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IMPACTOS AMBIENTAIS OCASIONADOS PELO USO INDISCRIMINADO DE
DEJETOS DE SUÍNOS COMO FERTILIZANTE

Participante: Rosele Clairete Dos Santos
rosele.santos@ufrgs.br
Orientador: Egon José Meurer

O dejeto de suínos é uma importante fonte de nutrientes às plantas, porém, a intensificação da
criação com alta concentração de animais em pequenas propriedade, têm gerado grande volume
de dejetos, e esse deixa de ser visto somente como uma fonte de nutrientes e passa a ser encarado
como um efluente potencialmente poluidor e que precisa de algum destino. A aplicação ao solo
em áreas de lavoura e/ou pastagem, continua sendo a principal forma de descarte. Apesar de ser
uma maneira fácil de resolver o problema, pode não ser a solução final. O uso de dejeto de suínos
em áreas de lavoura, tem sido uma importante, e às vezes, a única fonte de nutrientes às culturas
comerciais nas pequenas propriedades rurais. Os grandes centros produtores de suínos, a exemplo
da Europa, já enfrentam dificuldades para manter os seus atuais rebanhos, como decorrência do
excesso de dejetos, da saturação das áreas para disposição agronômica, da contaminação dos
recursos naturais e dos altos investimentos para o tratamento dos efluentes. O tema deste trabalho
busca avaliar os impactos ocasionados ao solo e ao ambiente decorrente da utilização
indiscriminada dos dejetos suínos.
Palavras-chave: Suínos. Dejeto. Efluentes.

Instituição: Univates
Financiador: CNPq

EFEITO DE DIFERENTES RESÍDUOS NO COMPORTAMENTO DOS
MICRORGANISMOS DO SOLO

Participante: Rosele Clairete Dos Santos
rosele.santos@ufrgs.br
Orientador: Prof. Dr. Pedro Selbach

O solo é um recurso natural vital para o funcionamento do ecossistema terrestre, e representa um
balanço entre os fatores físicos, químicos e biológicos. O solo, como um sistema natural vivo e
dinâmico, regula a produção de alimentos e fibras e o balanço global do ecossistema, além de
servir como meio para o crescimento vegetal, através do suporte físico, disponibilidade de água,
nutrientes e oxigênio para as raízes. Pode atuar na regulação hídrica do ambiente, transformação
e degradação de compostos poluentes. A natureza tende a manter-se em constante equilíbrio,
havendo um fluxo de energia (entrada e saída) contínuo nos sistemas e consequentemente uma
ciclagem constante regida por diversas reações físico-químicas. Todavia, com o crescimento
populacional e tecnológico, nas últimas décadas, intensificaram-se as atividades agroindustriais
e como conseqüência, tornou-se crescente a quantidade de resíduos gerados. Tais resíduos, muitas
vezes, são acumulados no ambiente sem adequado tratamento, ou utilização que possibilite sua
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reciclagem, superando a capacidade natural de depuração do ambiente. Os microrganismos do
solo, por suas características tais como a abundância e atividade bioquímica e metabólica, além
de proporcionar respostas mais rápidas a mudanças no ambiente, apresentam um alto potencial
de uso na avaliação da qualidade do solo. Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi
observar o efeito de diferentes resíduos (diesel, vermicomposto, resíduo de curtume, farinha de
pena, glifosato, dejeto de ovinos e fosfato de gafsa) no comportamento dos microrganismos do
solo por meio do monitoramento da emissão do CO2, da biomassa microbiana, da atividade
enzimática, da mineralização de nitrogênio e também avaliar o efeito dos resíduos na diversidade
e densidade microbiana através de diferentes metodologias: observação microscópica, lâmina
enterrada e diluição sucessiva na placa de Petri. Todos os resíduos testados podem estar presentes
como contaminantes no solo devido a diversos fatores.
Palavras-chave: Microrganismos. Resíduos. Solo.

Instituição: Univates
Financiador: CNPq

TEMAS ESPECIAIS: ADMINISTRAÇÃO E COOPERATIVISMO

Participantes: Gustavo Bertoldo, Eduardo Kunz, Djulis Lorenzi, Elisane Pittol, Aline Malfatti,
Bruna Eckhardt, Daniel Haas, Darlei Roier, Dilaine Bagatini, Fernanda Cappelari, Giseli Mânica,
Grasiela Castoldi, Jardel Furlanetto dos Santos, Juliano Rafael Morschel, Karine Salton, Marina
Bianchini, Marisete Scota, Mayse Spessato, Milena Magedanz, Milene Fraporti, Morgana Pires,
Nathália Vian, Patricia Mara Ferrari Scatola, Rafaela Dannus, Regina Fleck, Roger Pires, Vanessa
Fratta, Vinicius Bazanella Turatti, Moisés Cornelli, Marinês Gosmann, Mauro Jacob Lang,
Rodrigo Carboni, Tiago Casanova, Marlon Erthal, Valdoir João Cardoso,Diones Kipper
nilokeco@certelnet.com.br
Orientador: Nilo Kern Cortez

Os trabalhos foram realizados nas disciplinas “Tópicos Especiais em Administração e
Cooperativismo, Associativismo e Rede” dando ênfase ao Agronegócio. Foram distribuídos os
temas e cada aluno fez a pesquisa levando em consideração: apresentar o trabalho a todos na sala
de aula, resumi-lo em forma de mural que evolui pela tecnologia hoje disponível para banner e
disponibilizá-lo para a X MEEP. Foi uma forma de trabalhar evitando repetição “do professor”,
que seria cansativo. A pesquisa, que ia além da cópia e entrega do trabalho, envolveu a todos.
Palavras-chave: Administração. Agronegócio. Tecnologia.

Instituição: Univates
Financiador: Univates
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TECNOLOGIAS LIMPAS COMO FERRAMENTA PARA SUSTENTABILIDADE NO
CAMPO: DESENVOLVIMENTO, APLICAÇÃO E PERSPECTIVAS DO USO DE
BIOINSETICIDAS

Participantes: Tamara Bianca Horn, Joyce Cristina Gonçalvez 
tamara_horn@universo.univates.br
Orientador: Diosnel Rodríguez López

Os pesticidas usados indiscriminadamente têm selecionado populações resistentes, levando a
utilização de doses cada vez mais elevadas para o combate das pragas agrícolas. Isto tem gerado
problemas de ordem ambiental e de saúde pública, resultando na busca por tecnologias para
implantação de métodos alternativos, menos poluentes e mais sustentáveis. Neste sentido, o
controle biológico se apresenta como uma ferramenta a ser explorada para regular as populações
de espécies-praga através de inimigos naturais, parasitas, parasitóides, patógenos e
semioquímicos. Desta forma, não há risco de contaminação ambiental e de geração de resistência
das espécies-praga devido a que o controle biológico é mais seletivo, além de apresentar menor
toxicidade comparado aos métodos tradicionais. O objetivo deste trabalho é apresentar uma
revisão do uso de bioinseticidas como tecnologia limpa no campo, demonstrando ser uma
ferramenta para atingir a sustentabilidade por terem baixo custo e minimizarem os impactos
frente aos pesticidas sintéticos, além da possibilidade de aproveitamento de resíduos
agroindustriais para sua produção. Baseando-se nos fundamentos da Tecnologia Limpa foi
realizado um balanço de massa em relação ao uso da água e geração de resíduos envolvendo os
bioinseticidas, relacionando aspectos ambientais. As vantagens verificadas no controle biológico
são, entre outros, a proteção da biodiversidade, inexistência de resíduos tóxicos não
desequilibrando as cadeias alimentares e o aumento dos lucros produtivos uma vez que tende a
ser mais barato do que os pesticidas sintéticos convencionalmente utilizados. Mesmo que sejam
demonstrados ganhos econômicos relacionados ao uso de bioinseticidas, os maiores benefícios
estão relacionados à redução ou abandono dos agrotóxicos vinculado à minimização dos impactos
ambientais.
Palavras-chave: Controle biológico. Balanço de massa. Manejo agroecológico.

Instituição: UNISC
Financiador: CNPq
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PRIMEIROSSOCORROSNOESPORTE:GELOXCALORPRIMEIROSSOCORROSNOESPORTE:GELOXCALORPRIMEIROSSOCORROSNOESPORTE:GELOXCALORPRIMEIROSSOCORROSNOESPORTE:GELOXCALOR

Participantes:LucasCapalonga,RafaelHammesMatte
lucascapalonga@yahoo.com.br
Orientador:DênisBarnes

Acrioterapiaéumamodalidadeterapêuticafrequentementeutilizadanotratamentodelesões
musculoesqueléticasagudas.Traumasmoderadosegravesnostecidosmolesestãopresentes
na maior parte das lesões causadas por esportes recreacionais e competitivos.O tecido
muscularesqueléticoéomaisafetadonessestiposdetraumaseamaiorincidênciadelesões
muscularesemhumanosédecorrente,principalmente,decontusõesproduzidaspormecanismo
de impacto. Embora frequentemente utilizada em programas de fisioterapia, os efeitos da
crioterapia no tratamento de lesões musculares agudas não estão totalmente elucidados.
Análisesreferentesaoestudodaspropriedadesmecânicasmuscularessãorelevantes,poisos
músculosesqueléticossãodotadosdepropriedadesqueinfluenciamseucomportamentofrente
àimposiçãodecargas,oquepodedeterminaraocorrênciaouagravamentodeumalesão.
Sendoassim,oconhecimentodascaracterísticasderesistênciadealgunsmateriaiséimportante
namedicinaortopédicaeesportiva,poisosmateriaisbiológicos,taiscomomúsculo,osso,
tendãoecartilagem,muitasvezes,necessitamdeotimizaçãodesuasresistênciasparaevitar
rupturas.Ocalorterapêuticotemefeitotrófico,promovendoavasodilataçãodasarteríolase
capilaresmelhorandoometabolismodanutriçãodostecidos,aliviandoadoreaumentandoa
flexibilidadedostecidosmúsculotendíneos,alémdediminuirarigidezdaarticulação,melhorar
os espasmos musculares e aumentando a velocidade e volume circulatório do sangue.
Geralmenteaterapiacomcaloréutilizadaemlesõescrônicas,aocontráriodofrioqueé
utilizadoemlesõesagudas.
Palavraschave:Crioterapia.Lesão.Músculosesqueléticos.

Instituição:Univates

ESTUDODOEFEITODOULTRASSOMSOBREAESTRUTURAQU¸MICADARUTINAESTUDODOEFEITODOULTRASSOMSOBREAESTRUTURAQU¸MICADARUTINAESTUDODOEFEITODOULTRASSOMSOBREAESTRUTURAQU¸MICADARUTINAESTUDODOEFEITODOULTRASSOMSOBREAESTRUTURAQU¸MICADARUTINA

Participante:JoãoAlbertoFioravanteTassinary
tassinary@gmail.com
Orientadores:DenisBarnes,SimoneStülp,PaulaBianchetti

Oprofissionalfisioterapeutavembuscandoalternativasàterapiaconvencionalcomointuito
deaprimoraroprocessodereabilitaçãodopaciente.Utiliza,paratanto,diferentestécnicase
aparelhos especializados. Dentre os mais diferentes métodos aplicados na eletroterapia
regenerativa, destacase o ultrasom terapêutico (UST), técnica cuja principal finalidade é
acelerarareabilitação,minimizandooperíododetratamento,permitindo,conseqüentemente,
umretornoprecocedopacienteàssuasatividadesdevidadiária.Esserecursoécomumente
eleitopelosfisioterapeutasquebuscamaaceleraçãodoreparotecidualdelesõesmusculares,
bemcomoadiminuiçãodeedemaededor.Atualmente,apotencializaçãotransdérmicade
fármacos vem sendo utilizada pelos fisioterapeutas através de uma técnica denominada
fonoforese,queconsistenautilizaçãodeultrassomterapêuticonamigraçãodemoléculasde
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medicamentosatravésdapele.Contudo,oultrasomapresentapropriedadesoxidativassendo
utilizado, porexemplo, na aceleraçãode reaçõesquímicas, bemcomo,emprocessosque
envolvemlimpezadesistemascontaminadoscomcompostosorgânicos.Opresentetrabalho
teve o objetivo de realizar a avaliação eletroquímica de soluções de rutina submetidas a
aplicaçõesdeultrasomterapêutico.Foramutilizadastécnicastaiscomo,voltametriadepulso
diferencial,medidas de pHe condutividade para avaliaçãodo sistema.A partir do estudo
realizado,verificouseumapossíveldegradaçãodasmoléculasderutina,quandosubmetidasao
ultrassomterapêuticonosmodoscontínuoepulsado5%,amboscomintensidadede1,5Wcm².
Palavraschave:Ultrassom.Fonoforese.Rutina.

Instituição:Univates

APERCEPÇ‹ODAGESTANTEEMRELAÇ‹OAOPARTOAPERCEPÇ‹ODAGESTANTEEMRELAÇ‹OAOPARTOAPERCEPÇ‹ODAGESTANTEEMRELAÇ‹OAOPARTOAPERCEPÇ‹ODAGESTANTEEMRELAÇ‹OAOPARTO

Participante:CristianeSouzadosSantos
cristiane_santos@universo.univates.br
Orientadora:IonáCarreno

Esteprojetotratasedeumapesquisadescritivaexploratóriacomabordagemqualitativa,tendo
comoobjetivoprincipalconhecerapercepçãodasgestantesemrelaçãoaoparto;ecomo
objetivosespecíficossabersuaspercepçõesemrelaçãoaosaspectospositivosenegativosdo
partonormaledopartocesário; identificarseasgestantes tiveramalgumaorientaçãoem
relação aomomentodoparto, emqueperíodogestacional, epor qual profissional foram
orientadas;ebuscatambémconhecerentreamultíparasquetipodepartooptaramnagestação
anterior,eporqualoptarãonaatualgestação.ApesquisaserárealizadaemumaUnidadeBásica
deSaúde(UBS)dointeriordoEstadodoRioGrandedoSul,localizadanoValedoTaquari.A
população de amostra para o estudo será constituída por gestantes que realizam
acompanhamentodeprénatalnaUBSdefinida,quetenhamrealizadonomínimotrêsconsultas
deprénatal;estejamentre24e40semanasdegestação;equetenhamparticipadodegrupos
deprénatal.A amostra seráobtidapela saturação dosdados, comumaestimativade12
participantes.Acoletadedadosseráfeitaatravésdeumaentrevistasemiestruturada,eos
resultadosserãointerpretadosapartirdaanálisedeconteúdodeBardin(1977).Osresultados
obtidosserãodivulgadosemeventoscientíficosepublicadosemperiódicosdaárea.Esteestudo
justificasepelanecessidadedosprofissionaisdaáreadasaúdeedasociedadeconhecerem
comoamulherestávivendoomomentodonascimentodoseufilho,paraquepossamser
planejadas açõesque visemapreparar adequadamente a gestanteparaestemomento tão
importantedesuavida,comoorientaoMinistériodaSaúde.
Palavraschave:Enfermagem.Parto.Percepçãodagestante.

Instituição:Univates
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TRAUMATISTRAUMATISTRAUMATISTRAUMATISMOCR˜NIOENCEF˘LICO(TCE):CAUSAS,CONSEQUNCIASEMEDIDASMOCR˜NIOENCEF˘LICO(TCE):CAUSAS,CONSEQUNCIASEMEDIDASMOCR˜NIOENCEF˘LICO(TCE):CAUSAS,CONSEQUNCIASEMEDIDASMOCR˜NIOENCEF˘LICO(TCE):CAUSAS,CONSEQUNCIASEMEDIDAS
PREVENTIVASPREVENTIVASPREVENTIVASPREVENTIVAS

Participante:AnaPaulaChavesDalpian
aninha2203@hotmail.com
Orientadora:MagaliGrave

OpresentetrabalhofoiestimuladoapartirdarealizaçãodadisciplinaClínicadeNeurologiado
Curso de Graduação em Fisioterapia da Univates. Optouse por pesquisar assuntos
relacionadosaostraumatismoscrânioencefálicos,emfunçãodequemuitasdascausasque
levamcrianças,jovenseadultosadiferentesgrausdeincapacidadesmotorasecognitivaspodem
serprevenidasetambém,peloaltoíndicedeocorrênciaentreadolescentes,vistoquemaisde
50%dosTCEsocorremempessoascomidadesentre15e24anos,dosexomasculino.Os
TCEssãodefinidosporqualquertipodeagressãoexternaaanatomiaoucomprometimento
funcionaldocourocabeludo,crânio,meningesoutecidoencefálico,podendoproduzirum
estado diminuído ou alterado de consciência. A causa mais comum dos traumatismos
crânioencefálicos é por acidentes automobilísticos (50 % dos TCEs), seguida de quedas,
violênciaeesportes.Asconseqüênciassãovariadas,desdeepilepsia,hematomaseinfecçõesà
alteraçõesnafunçãomotora,fala,cognição,habilidadespsicossociaiseemocionais.Algunsdos
sintomas incluem ansiedade, irritabilidade, humor deprimido, cefaléia e fadiga excessiva.
Considerandoquemuitasdestasocorrênciaspodemserevitadas,entendesearelevânciado
trabalhoeducativodeprevençãoparadiminuironúmerodetraumatismoscranianos,quevão
desde a orientação das crianças pelos seus pais  para evitar acidentes domésticos, à
conscientizaçãoda importânciadaobediênciaàsLeisdeTrânsitoemvigornopaís (ouso
corretodocintodesegurançareduzem40a60%aocorrênciadetraumatismocraniano,assim
comodonúmerodemortes;ousodacapacetereduzem30%osíndicesdemortalidadeapós
acidentedemotocicleta),atéadiminuiçãoradicaldousodearmasdefogo,dentreoutros.O
objetivoprincipaldesteestudoéchamaraatençãodapopulaçãodejovensacadêmicosdo
CentroUniversitárioUnivates,quantoàscausas,consequênciaseacimadetudo,àsmedidas
preventivasdosTCEs.
Palavraschave:TCE.Lesão.Prevenção.

Instituição:Univates

ESQUIZOFRENIAESQUIZOFRENIAESQUIZOFRENIAESQUIZOFRENIA

Participantes:FabiolaDeSouzaCardoso,AlineRosadeAlmeida,SabrinaSiebeneichler
fabiscardoso@hotmail.com
Orientadora:AndréiaA.GuimarãesStrohschoen

Aesquizofreniaéumadoençamental,quecausasintomasentreosquaisrealçamalteraçõesdo
pensamento,alucinações,delírioseembotamentoemocionalcomperdadocontatocoma
realidade.Adoençamanifestaseentreos15e25anostendoigualprevalênciaemhomense
mulheres.Aesquizofrenianãoprejudicasomenteapessoaqueapossui,mastambémsuafamília
deixaalgumascoisasdeladoparacuidardofamiliaresquizofrênico.Osmédicosentrevistados
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nesta pesquisa dizem que essa doença é uma dasmais complicadas, pois as pessoas com
esquizofreniatêmdificuldadeemestarnomeiosocial,easociedademuitasvezesnãosabelidar
com essas pessoas por não terem conhecimento sobre essa doença ou até mesmo por
preconceito,maisde30%dapopulaçãomundialsofrecomproblemasmentais,aesquizofrenia
afeta60milhõesdepessoasnomundo.Sabesequeestadoençanãotemumacausaespecífica,
maspodeserdivididaemcincotipos:*Paranóide:aspessoasquetemessetipodeesquizofrenia
são desconfiadas, reservadas; podendo ter comportamento agressivo. Caracterizase
principalmentepelosdelíriosealucinações.*Desorganizada:ossintomasaparecemantesdos
25anos;asideiasdelirantesnãosãoorganizadas.*Catatônica:écaracterizadaporalterações
daatividadequepodemirdocansaçoatéaexcitação.*Indiferenciada:háumisolamentosocial,
certa indiferença aomundo exterior. *Residual: há diminuição das capacidades mentais e
higiênicas.Apresentaisolamentosocial,pobrezadopensamento.Aesquizofreniasomentepode
sercontroladaapartirdemedicamentosquediminuemossintomas,comoagressividadee
alucinações.
Palavraschave:Doença.Alucinações.Delírios.

Instituição:Univates

PERFILPERFILPERFILPERFILDEDEDEDETRABALHADORESTRABALHADORESTRABALHADORESTRABALHADORESAFASTADOSAFASTADOSAFASTADOSAFASTADOSDODODODOPROCESSOPROCESSOPROCESSOPROCESSODEDEDEDETRABALHOTRABALHOTRABALHOTRABALHODEDEDEDEUMAUMAUMAUMA
EMPRESADORS:REFLEX›ESSOBREAATUAÇ‹ODOGESTOREMSAÐDEEMPRESADORS:REFLEX›ESSOBREAATUAÇ‹ODOGESTOREMSAÐDEEMPRESADORS:REFLEX›ESSOBREAATUAÇ‹ODOGESTOREMSAÐDEEMPRESADORS:REFLEX›ESSOBREAATUAÇ‹ODOGESTOREMSAÐDE

Participante:LydiaChristmannEspindolaKoetz
lkoetz@gmail.com
Orientador:GlademirSchwingel

Opresenteestudotemcomopremissarelacionaroperfildostrabalhadoresesuarelaçãocom
o trabalho, abordando a gestão em saúde e políticas de saúde do trabalhador.
Metodologicamente, este estudo caracterizase como exploratório, transversal, descritivo,
quantitativoequalitativo.Paracoletadedadosserárealizadoolevantamentodonúmerode
trabalhadoresafastadosentrejulhoedezembrode2008deumaempresadointeriordoRio
GrandedoSultabuladospelorespectivoServiçoEspecializadodeSegurançaeMedicinado
TrabalhoSESMTdaempresa.OMinistériodoTrabalhobrasileiro(2004)afirmaquecercade
160milhõesdediassãoperdidosdevidoaoafastamentodoprocessodetrabalho.Discutira
saúdenotrabalhotemsidoumconstantedesafioparaotrabalhadoremsaúde,pois,conforme
afirmaDejours(1992),apontaradoençaousofrimentoérelativamentefácil,entretantodiscutir
asaúdeeosaspectosqueacercamnecessitadeumaconstantereflexãoacercadotema.A
relaçãoentreotrabalho,doredesprazermereceseranalisada,jáqueasmudançasemrelação
aos serviçosestãoemconstantemodificação, sejao foconaprodutividade, nasmudanças
ocasionadaspelaprecarizaçãodasrelaçõesdoserviçooupelobaixoinvestimentoemeducação
(Barros,Barros,2007).Nestesentido,acreditasequepropiciarareflexãoacercadaqualidade
devidadossujeitosqueestãoafastadosdotrabalhoéumaferramentaimprescindívelparaque
oplanejamentodasaçõesporpartedogestoremsaúdecontempleasnecessidadesreaisdo
trabalhador,daempresaedagestãoemsaúde,propiciandoaprofundaroconhecimentosobre
aspercepçõesdostrabalhadoressobresuavidaeotrabalho.
Palavraschave:Gestãoemsaúde.Saúdedotrabalhador.Qualidadedevida.
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Instituição:Univates
Financiador:Univates

NEUROCISTICERCOSE:NEUROCISTICERCOSE:NEUROCISTICERCOSE:NEUROCISTICERCOSE:FORMASDECONTAMINAÇ‹O,FORMASDECONTAMINAÇ‹O,FORMASDECONTAMINAÇ‹O,FORMASDECONTAMINAÇ‹O,MANIFESTAÇ›ESMANIFESTAÇ›ESMANIFESTAÇ›ESMANIFESTAÇ›ESCL¸NICASCL¸NICASCL¸NICASCL¸NICAS
EMEDIDASPREVENTIVASEMEDIDASPREVENTIVASEMEDIDASPREVENTIVASEMEDIDASPREVENTIVAS

Participante:VanessaSartori
vanessas@universo.univates.br
Orientadora:MagaliGrave

Estetrabalhotemcomoobjetivoabordarasformasdecontaminação,manifestaçõesclínicase
medidaspreventivasdaneurocisticercose,doençarelacionadaàinfecçãodosistemanervoso
centralcausadaporumplatelminto,aTaeniaSolium.Aalta incidênciadestapatologiaestá
relacionadaàprecariedadedascondiçõessanitáriaseobaixonívelsocioeconômicoecultural
depaísesemdesenvolvimento,cujaproliferaçãodehábitosdeficientesdehigieneedaingesta
decarnedeporcoeáguacontaminadaaliamseasuadisseminação.Apóscontaminação,a
TaeniaSoliumsefixaatravésdasventosaseganchosnointestinodelgadodoserhumanoeao
alcançaracorrentesanguíneapodealojarseemdiferentesregiõesencefálicas,ondesofreum
processodematuraçãoemortelevandoàformaçãodecisticercos,caracterizandodestaforma
a Neurocisticercose. As manifestações clínicas serão diferentes de pessoa para pessoa e
dependerão da localização e da estrutura acometida pelo cisticerco, indo desde formas
assintomáticasatélesõesdeestruturasimportantescomoocérebro.Écomum,nestescasos
oaparecimentodecefaleia,crisesepilépticas,lesãodosnervosópticoeabducente,distúrbios
psíquicos,hipertensãointracraniana,dentreoutras.Otratamentoédiversificadoeincluiouso
demedicamentosatéacirurgia.Concluise,apartirdoexpostoqueestadoençanãoprecisaria
serumproblemadeSaúdePúblicaMundialequemedidaspreventivasdesaneamentobásico,
hábitosdehigienecomolavarasmãosantesdasrefeiçõeseapósiraobanheiro,aliadosao
cozimentoadequadodacarnedeboiedeporcoeacorretalavagemdeverduraselegumes,
fariamdiferençanaquantidadedepessoasinfectadas,vistoqueemtornode500.000pessoas
morrememdecorrênciadestadoençaacadaanonocenáriomundial.
Palavraschave:TaeniaSolium.Cisticerco.Higiene.

Instituição:Univates

ESTUDOESTUDOESTUDOESTUDO DASDASDASDAS ALTERAÇ›ESALTERAÇ›ESALTERAÇ›ESALTERAÇ›ES F¸SICOQU¸MICASF¸SICOQU¸MICASF¸SICOQU¸MICASF¸SICOQU¸MICAS DODODODO AZEITEAZEITEAZEITEAZEITE DEDEDEDE OLIVAOLIVAOLIVAOLIVA APŁSAPŁSAPŁSAPŁS
TRATAMENTOTÉRMICOTRATAMENTOTÉRMICOTRATAMENTOTÉRMICOTRATAMENTOTÉRMICO

Participantes:PaulaBianchetti,LisâgelaPenz,SandroMarmitt
pbianchetti@gmail.com
Orientadora:SimoneStülp

Oaquecimentodeóleosvegetaiséumapráticacomumadotadaporconsumidoresdomundo
inteiro,sendoqueoaquecimentopodetornáloinsalubreparaoconsumohumano.Oazeite
de oliva apresentase como a maior fonte natural de ácidos graxos monoinsaturados
administrados na dieta humana. Os lipídeos, compostos neste produto, são constituídos
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principalmente de glicerídeos, ácidos graxos e genericamente são chamados de óleos e
gorduras, apresentamse insolúveis em água e são representados principalmente por
treacilgliceróis, fosfolipídeos e colesterol. O aquecimento ou não do óleo de oliva gera
discussões e controvérsias, pois em vários países este óleo é utilizado aquecido a altas
temperaturasparaopreparodealimentos,emcontrapartidamuitasvezesseuconsumoé
indicado preferencialmente na forma crua. O objetivo deste trabalho foi determinar o
comportamento físicoquímico do azeite de oliva após o seu aquecimento em diferentes
temperaturas(60ÀC,100ÀCe180ÀC),paratantoforamrealizadasanálisesespectrofotométricas,
avaliaçãodo índicedeacideze índicedeperóxidoassimcomoverificaçãodopH.Podese
verificaratravésdesteestudoqueoazeitedeolivasofrealterações,demonstrandoqueos
processosoxidativosgeradospeloaquecimentopodemdanificaraqualidadedoazeitedeoliva
eassimgerardanostantoàsaúdehumana,quantoaomeioambientequandoesteédescartado
deformaincorretaapósouso.
Palavraschave: Azeite de Oliva. Tratamento térmico. Łleos vegetais. NEMP. Núcleo de
Eletrofotoquímicaemateriaispoliméricos.

Instituição:Univates

DOENÇADECHARCOTMARIETOOTHDOENÇADECHARCOTMARIETOOTHDOENÇADECHARCOTMARIETOOTHDOENÇADECHARCOTMARIETOOTH

Participante:FernandaPaulaTrevisol
fernandatrevisol@universo.univates.br
Orientadora:MagaliGrave

Oobjetivodestetrabalhoéapresentarasprincipaiscaracterísticasdeumadoençagenética
denominada de CharcotMarieTooth, que se caracteriza por acometimento dos nervos
periféricos, levandogradativamenteàatrofiaefraquezadosmúsculosdistaisdosmembros
superioreseinferiores.Muitasvezes,causamdeformidadesdasmãosedospés,alteraçõesda
sensibilidadeedosreflexostendíneos.AneuropatiaperiféricadeCharcotMarieToothédos
gruposmaiscomunsdeneuropatiasgenéticas,afetandocriançaseadultoscomumafrequência
relativamente alta (um caso para 2,5 mil pessoas). O mecanismo de herança pode ser
autossômicodominante,recessivoouligadoaocromossomoX,comheterogeneidadegenética,
cujasmutaçõeslocalizadasemdiferentescromossomospodemproduzirquadrosclínicosmuito
semelhantes.Em97%dosindivíduosportadoresdaformaherdada,aprimeiramanifestaçãoda
doençaaconteceatéos27anosdeidadeeumdadopreocupanteéqueapenasumapequena
porcentagem desses pacientes chega a procurar a ajuda de médicos, pois geralmente os
sintomassãoleveseospacientesseacostumamàslimitaçõescausadaspelaevoluçãodadoença.
Odiagnósticodareferidadoençaédadoatravésdeexamesclínicos,anamnseseerealização
deexamescomoeletroneuromiografia.˚importantesalientarqueaindanãoexistecurapara
a doença de CharcotMarieTooth, mas pesquisas recentes apontam que o futuro do
tratamentopodeincluirousodaterapiagênicadesubstituição,quepodeenvolverousode
genes específicos para determinadas células, músculos e nervos utilizando fatores de
crescimento,taiscomooshormôniosandrógenos,paraevitaradeterioraçãocausadapela
doençadeCharcotMarieTooth.Enquantoosestudosdeterapiagênicaavançam,ressaltase
queafisioterapiatemumpapelfundamentalnestescasos,poisexercíciosdealongamentoe
fortalecimentomusculardebaixoimpactopodemevitaraperdamuscular.Estesexercícios
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devem ser sempre acompanhados por um fisioterapeuta e liberados pelo seu médico. A
fisioterapiainiciadacedopodedesempenharumpapelimportantenaprevençãodadeterioração
donervoeminimizarafraquezamuscular.
Palavraschave:Doença.Genética.Fisioterapia.

Instituição:Univates

S¸NDROMEDEGUILLAINBARRE(SGB)S¸NDROMEDEGUILLAINBARRE(SGB)S¸NDROMEDEGUILLAINBARRE(SGB)S¸NDROMEDEGUILLAINBARRE(SGB)

Participantes:NisseiaBianchinMallmann,KellySchmidt,JaquelineMuttoniZambiazzi
nisseiamallmann@terra.com.br
Orientadora:MagaliGrave

QuandosefalaemalgumtipodeSíndrome,apopulaçãoemgeralnormalmenteselembradas
mais conhecidas, comoéo caso da SíndromedeDown, da SíndromeParkinsoniana e da
SíndromedoPânico,dentreoutras.Considerandoqueassíndromessãodefinidasporsinaise
sintomasqueseassemelhamemumadeterminadapopulação,existemumasériedecondições
sindrômicasquepodemestarpresentesemnossocotidiano,dasquaisnuncaouvimosfalar.
Nestesentido,aonosdepararmoscomalgumadestaspatologiasmenoscomuns,ficamossem
sabercomonoscomportardiantedasmanifestaçõesapresentadospeloportadordadoença
e por isso, a necessidade de se estar sempre bem informado. Pensandona socialização e
divulgaçãodeconteúdosrecentementeapreendidosapartirdadisciplinaClínicadeNeurologia
doCursodegraduaçãoemFisioterapiadaUnivates,sentimonosmotivadasadiscorrersobre
a SíndromedeGuillanBarré, umadoença autoimune, na qual o indivíduo afetadoproduz
anticorposcontraasuaprópriamielina,camadadegorduraqueenvolveosnervoscranianos
eperiféricosequetemcomopapelprincipalaconduçãodatransmissãodoimpulsonervoso,
que nestes casos fica comprometida levando a fraqueza muscular generalizada. Dor nos
membrosinferiores,perdadosreflexosprofundosesensaçãodequeimaçãoeformigamento
sãocomunsnoiníciodadoença.ASGBafetade2a4pessoasparacada100.000habitantese
mesmoqueamaioriadaspessoasserecuperesemsequelas,numperíododeaté18mesesapós
oiníciodossintomas,senãotratadapodelevaràmorteporparadarespiratóriaemfunçãoda
desmielinizaçãodonervo frênicoque inervaoprincipalmúsculorespiratório,odiafragma.
Fisioterapia motora e respiratória e fonoaudiologia são fundamentais no processo de
reabilitação.EstetrabalhovisaesclarecersobreaSGB,elucidandosuacausa,fisiopatologia,
principaismanifestações,danosquepoderãoocorrercasoopacientenãorecebaoatendimento
necessárioeadequado,eporfimoseutratamento.Comissoesperamosqueestadoençaseja
maisdivulgadaeassimmaispessoaspossamdesfrutardosconhecimentosobtidos,atravésde
debatesnasescolasouatravésdeconversascomseusamigosefamiliares.
Palavraschave:SíndromedeGuillainBarre.Desmielinização.Patologias.

Instituição:Univates
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TRATAMENTOTRATAMENTOTRATAMENTOTRATAMENTO AOSAOSAOSAOS USU˘RIOSUSU˘RIOSUSU˘RIOSUSU˘RIOS DEDEDEDE CRACKCRACKCRACKCRACK NONONONO CENCENCENCENTRO TERAPUTICO PARATRO TERAPUTICO PARATRO TERAPUTICO PARATRO TERAPUTICO PARA
DESINTOXICAÇ‹ODELAJEADODESINTOXICAÇ‹ODELAJEADODESINTOXICAÇ‹ODELAJEADODESINTOXICAÇ‹ODELAJEADO

Participante:PetraKarolinaKlafkeBeckenkamp
karolina.kb@hotmail.com
Orientadora:LucianaCarvalhoFernandes

Estapesquisatemporobjetivogeralconhecereanalisarotratamentooferecidoaosusuários
decracknoCentroTerapêuticoSãoFranciscodomunicípiodeLajeado;tendocomoobjetivo
específico:compararquantostratamentosdecracksãorealizadosnocentroterapêutico,em
relaçãoaoutrasdrogas;verificardestesusuáriosemtratamentodecrackquantosintername
quantossãoreincidentese/ouabandonamotratamento.Ajustificativadestapesquisasedápelo
aumentodoconsumodestadroganascomunidadesemgeral,sendoqueapesquisafoirealizada
apartir deestudoestatísticodescritivo comdados coletadosnoCentroTerapêuticoSão
FranciscodeLajeadolocalizadonointeriordoRioGrandedoSul.Constatousequedos60
internos,55sãousuáriosdecracksendoque45%destessãoreincidentes,40%abandonamo
tratamento,alémde4dependentesdeálcooleumdecocaína.Concluisequedevidoagrande
incidênciadeusuáriosdecracksefaznecessárioumtratamentourgentetantodeumpontode
vistaterapêutico,quantosocial,alémdenovosestudosparaacontinuaçãodosquestionamentos
evidenciados.
Palavraschave:Crack.CentroTerapêutico.Drogasilícitas.

Instituição:Univates

CRANIOSSINOSTOSE:CAUSAS,CONSEQUNCIASEMANIFESTAÇ›ESCL¸NICASCRANIOSSINOSTOSE:CAUSAS,CONSEQUNCIASEMANIFESTAÇ›ESCL¸NICASCRANIOSSINOSTOSE:CAUSAS,CONSEQUNCIASEMANIFESTAÇ›ESCL¸NICASCRANIOSSINOSTOSE:CAUSAS,CONSEQUNCIASEMANIFESTAÇ›ESCL¸NICAS

Participantes:KarinKaufmann,JocineBugs
karink@univates.br
Orientadora:MagaliGrave

Opresente trabalho é resultado de pesquisa bibliográfica feita na disciplina deClínica de
Neurologia, ministrada pela professora Magali Grave, no curso de Fisioterapia. Objetiva
esclarecer aspectos referentes às causas, consequências e manifestações clínicas da
craniossinostose,doençaqueconsistenofechamentoprecocedesuturascranianas,implicando
fusãoósseaprematuradacalotacranianaeposteriorperdadafunçãoneuronal.Entendesepor
suturacranianaauniãodedoisossos.Suaetiologiaoriginasedefatoresgenéticoseambientais,
incidindocommaiorpredominâncianosexomasculino(61a71,5%).Histopatologicamente,a
atividadedematuraçãoósseaapresentasebemmaiselevada,assimcomobioquimicamente
encontrasealtaatividademetabólica.Existeumacronologiadiferentenofechamentodecada
umadassuturasdocrânio.Umavezqueocérebrotenhaatingidosuamaturidade,aatividade
osteoblásticadesaparece,porémofechamentoprecoceimplicaemdeformidadescranianas,
levandoaocrescimentocompensatóriodassuturasadjacentes.Asuturasagital,queuneosdois
ossosparietais, quandoacometidapelaCraniossinostose, recebeonomedeescafocefalia.
Plagiocefaliasedápeloacometimentodasuturacoronáriaunilateraletrigonocefaliaquandoa
suturametópicaécomprometida.Craniossinostosesocultastambémpodemserdiagnosticadas.
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Manifestamseclinicamentesintomasdedistorçãocerebral,hipertensãointracranianaquepode
levar ao surgimento de papiledema (inchaço do nervo ótico), assim como alterações
oftalmológicas, deficiênciamental, hipóxia crônica eoutras alterações, quando estas estão
relacionadasasíndromes.Odiagnósticoéessencialmenteclínico,sendoimportantearealização
deexamesporimagemparaacomprovaçãoeavaliaçãodaintensidadedaCraniossinostose.O
tratamentocirúrgicoobjetivamelhorarascaracterísticasmorfológicas,fisiológicasepsicológicas
dospacientes,devendoserrealizadaomaisprecocementepossível,afimdeevitarpossíveis
danosaodesenvolvimentodosistemaneurológico,comoperdadefunçãocognitivaemotora.
Palavraschave:Craniossinostose.SexoMasculino.SistemaNeurológico.

Instituição:Univates

AVALIAÇ‹OAVALIAÇ‹OAVALIAÇ‹OAVALIAÇ‹ODODODODO IMPACTOIMPACTOIMPACTOIMPACTODODODODOPPPPROGRAMANACIONALDESUPLEMENTAÇ‹ODEROGRAMANACIONALDESUPLEMENTAÇ‹ODEROGRAMANACIONALDESUPLEMENTAÇ‹ODEROGRAMANACIONALDESUPLEMENTAÇ‹ODE
SULFATOSULFATOSULFATOSULFATOFERROSOFERROSOFERROSOFERROSOEMEMEMEMCRIANÇASCRIANÇASCRIANÇASCRIANÇASDEDEDEDE06060606AAAA48484848MESESMESESMESESMESESDEDEDEDEIDADEIDADEIDADEIDADEDEDEDEDEUMUMUMUMMUN¸CIPIOMUN¸CIPIOMUN¸CIPIOMUN¸CIPIO
DOINTERIORDORIOGRANDEDOSULDOINTERIORDORIOGRANDEDOSULDOINTERIORDORIOGRANDEDOSULDOINTERIORDORIOGRANDEDOSUL

Participante:AnaPaulaCarvalho
apcarvalho@universo.univates.br
Orientadora:FernandaScherer

A anemia por deficiência de ferro em crianças é um dosmaiores problemas nutricionais
enfrentados pelos países em desenvolvimento, como o Brasil. O Programa Nacional de
SuplementaçãodeFerroinstituídopeloMinistériodaSaúdeapartirde2005,visaocontrole
dessa deficiência nutricional, e consiste na suplementação semanal de sulfato ferroso aos
segmentosdapopulaçãoconsideradosmaisvulneráveis,dentreestes,criançasde06a18meses
deidade.Sendoassim,oobjetivodestapesquisaéavaliaroimpactodoProgramaNacionalde
SuplementaçãodeSulfatoFerrosoemcriançasde06a48mesesdeidadedeummunicípiodo
interior do Rio grande do Sul. Tratase de um estudo de seguimento (prospectivo), de
intervenção,ondeseráacompanhadaumaamostraestimadade121criançasnafaixaetáriade
estudoporumperíodode2meses,quereceberãodosessemanaisdesulfatoferrosoconforme
as recomendações propostas pelo Programa nacional de suplementação de ferro. Os
responsáveisresponderãoaumquestionáriosobreascaracterísticassócioeconômicas,e
questõessobreasprincipaisdificuldadesencontradasemseguiroprograma.Osucessoda
intervençãoserádeterminadopelosvaloresdeconcentraçãodehemoglobinanoinícioeapós
operíododeintervenção.Comosresultadosobtidosnesteestudo,pretendesecontribuirde
formamaiseficazeefetivaparaaumentaraaderênciaaoprogramaeassimmelhoraraqualidade
devidadascrianças.
Palavraschave:Crianças.ProgramaNacionaldeSuplementaçãodeFerro.Anemia.

Instituição:Univates
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FIBROSEFIBROSEFIBROSEFIBROSEC¸STICAC¸STICAC¸STICAC¸STICAEEEEAAAAIMPORT˜NCIAIMPORT˜NCIAIMPORT˜NCIAIMPORT˜NCIADADADADAINTERVENÇ‹OINTERVENÇ‹OINTERVENÇ‹OINTERVENÇ‹ONUTRICIONALNUTRICIONALNUTRICIONALNUTRICIONALADEQUADAADEQUADAADEQUADAADEQUADA
PARAOSEUCONTROLENAFASEESCOLAR:RELATODECASOPARAOSEUCONTROLENAFASEESCOLAR:RELATODECASOPARAOSEUCONTROLENAFASEESCOLAR:RELATODECASOPARAOSEUCONTROLENAFASEESCOLAR:RELATODECASO

Participante:AnaPaulaCarvalho
apcarvalho@universo,univates.br
Orientadoras:FernandaVazFortuna,JulianaPaludo

A Fibrose Cística (FC), também conhecida porMucoviscosidose, é uma doença genética,
autossómica recessiva, geralmente diagnosticada na infância, que causa o funcionamento
anormaldasglândulasprodutorasdomuco,suor,saliva,lágrimaesucodigestivo.Estadoença
deveseaalteraçõesnaproteínaCFTR,queéumcanaltransportadordecloro.Adetecção
precoce do crescimento nãootimizado do paciente fibrocístico permite a intervenção
apropriadaeareabilitaçãoemtempo.Ofornecimentoeaproveitamentodeenergia,alémda
ingestãodenutrientes,sãofundamentaisparaqueosportadoresdeFCcresçamdeforma
adequada.Hoje,aatençãoanutriçãoéconsideradacomoprioridadenaatençãoaopaciente
fibrocístico.Assim,opresentetrabalhotemcomoobjetivodescreverumcasoclínicodeFC
emacompanhamentonutricionalemumhospitaldaredepúblicadesaúdedoestadodoRS.A
prevalênciadoestadodemánutriçãoaumentacomaidadeeéumimportantepreditordo
declíniodafunçãopulmonar.Ametadaintervençãonutricionaléanteciparetratarosdéficits
nutricionais e as complicações. O manejo nutricional do fibrocístico requer um trabalho
colaborativo de equipe e pais. Pacientes com boa adesão ao tratamento apresentam uma
sobrevidamédia,quevemaumentandoanoaano,Assim,deveseestabelecerumprogramade
tratamentocontínuo,visandoàprofilaxiadasinfecçõesedascomplicações.Deveseriniciado
omaisprecocementepossíveleser individualizado, levandoseemcontaagravidadeeos
órgãos acometidos. O tratamento precoce retarda a progressão das lesões pulmonares,
melhoraoprognósticoeaumentaasobrevida.Ousodesuplementosdeveráserincentivado
nospacientesqueestãofazendoseuusoaquémdonecessárioenovasreceitasdevemser
criadas,evitandoamonotonianopreparodossuplementos.
Palavraschave:Fibrosecística.Intervençãonutricional.Criança.

Instituição:Univates

DESCRIÇ‹ODESCRIÇ‹ODESCRIÇ‹ODESCRIÇ‹ODODODODOPERFILPERFILPERFILPERFILNUTRICIONNUTRICIONNUTRICIONNUTRICIONALEALIMENTARDOSFUNCION˘RIOSDEUMALEALIMENTARDOSFUNCION˘RIOSDEUMALEALIMENTARDOSFUNCION˘RIOSDEUMALEALIMENTARDOSFUNCION˘RIOSDEUM
SERVIÇOPÐBLICODOINTERIORDORIOGRANDEDOSULSERVIÇOPÐBLICODOINTERIORDORIOGRANDEDOSULSERVIÇOPÐBLICODOINTERIORDORIOGRANDEDOSULSERVIÇOPÐBLICODOINTERIORDORIOGRANDEDOSUL

Participante:CamilaGraciola
milagraciola@ig.com.br
Orientadora:FernandaVazFortuna

O estudo proposto apresenta um delineamento do tipo transversal e tem comoobjetivo
descreveroperfilalimentarenutricionaldosfuncionáriosdeumserviçopúblicodointerior
doRioGrandedoSul.Serãoincluídosindivíduosdeambosossexoscomidadeentre18e60
anos. Será estudado as seguintes variáveis: idade, sexo, renda, tabagismo, exercício físico,
consumodebebidasalcoólicas,patologiasapresentadas,históriadedoençafamiliar,usode
medicamentoseorientaçãonutricional.Oestadonutricionalseráavaliadopormeiodo¸ndice
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deMassaCorporal(IMC)ecircunferênciadacintura.Ohábitoalimentarseráverificadopor
meiodeumquestionáriodefreqüênciadeconsumoalimentar(QFA).Aanáliseestatísticaserá
realizadacomoauxíliodosoftwareBioestat5.0versão2007.Osdadoscategóricosserão
descritosempercentuaiseosquantitativosemmédiaedesviopadrão(MDP).Asignificância
estatísticaserádeterminadapelotestetStudentouQuiquadrado,considerandoump<0,05.
Opresenteestudojustificasepelaaltaincidênciadeganhodepesonapopulaçãoesuarelação
com doenças crônicas não transmissíveis e conseqüentemente auxiliar na elaboração de
medidaspreventivasnocontroledefatoresderisco.Apreocupaçãocomaobesidadereside
nofatodequeelaéumadoençacrônica,econstituiumreconhecidofatorderiscoparaoutras
doençasdebilitantesedealtocustosocial,comodiabetesmellitus(DM),hipertensãoarterial,
acidentesvascularescerebrais(AVC),cardiopatias,dislipidemiasealgunstiposdecâncer.Desse
modo,aoidentificarsujeitosobesostambémseidentificaumaaltaproporçãodossujeitosem
riscodesofrerdeoutrasdoençascrônicasnãotransmissíveis.
Palavraschave: Frequência de consumo alimentar. Doenças crônicas não transmissíveis.
Circunferênciadacintura.

Instituição:Univates

ANALISARANALISARANALISARANALISARAAAARELAÇ‹ORELAÇ‹ORELAÇ‹ORELAÇ‹OENTREENTREENTREENTREOOOO¸NDICE¸NDICE¸NDICE¸NDICEDEDEDEDEMASSAMASSAMASSAMASSACORPORALCORPORALCORPORALCORPORALEEEEAAAAPERCEPÇ‹OPERCEPÇ‹OPERCEPÇ‹OPERCEPÇ‹ODADADADA
IMAGEMCORPORALENTREESCOLARESDE10A12ANOSDETRSESCOLASDOIMAGEMCORPORALENTREESCOLARESDE10A12ANOSDETRSESCOLASDOIMAGEMCORPORALENTREESCOLARESDE10A12ANOSDETRSESCOLASDOIMAGEMCORPORALENTREESCOLARESDE10A12ANOSDETRSESCOLASDO
INTERIORDORIOGRANDEDOSULINTERIORDORIOGRANDEDOSULINTERIORDORIOGRANDEDOSULINTERIORDORIOGRANDEDOSUL

Participante:MariaCristinaPedroso
cristinapedroso@ibest.com.br
Orientadora:FernandaVazFortuna

A autopercepção e a satisfação com a imagem corporal são fatores importantes na
autoaceitação do adolescente e podem gerar atitudes inadequadas que prejudicam seu
crescimentoedesenvolvimento,portantoéimportantesaberoqueoadolescentepensaa
respeitodesuaimagem.Esteestudotemoobjetivodeanalisarasrelaçõesentreo¸ndicede
MassaCorporal(IMC)eaPercepçãodaImagemCorporalentreescolaresde10a12anosde
três escolas municipais do interior do Rio Grande do Sul (RS). Para classificar o estado
nutricionalpropostopelaOrganizaçãoMundialdaSaúde(OMS,1995),ainformaçãodoIMC
seráobtida por dados antropométricos, aferição de peso e altura (P/A²).A percepçãoda
imagemcorporalseráobtidaporautoavaliação,comousodeEscalasdeSilhuetasadaptadas
paracriançasbrasileiras(KAKESHITA,2008).Asescalassãocompostaspor11figurasdecada
sexo, com IMC médio correspondente a cada figura variando de 12 a 29 Kg/m², com
incrementoconstantede1,7pontos.Paraatabulaçãodosdados,serãocalculadososIMCsreais
a partir dos dados de peso e altura coletados. E no caso da imagem corporal, serão
consideradososIMCsmédioscorrespondentesacadafiguraescolhida.Aanáliseestatísticaserá
realizada com auxílio do software Bio Estat 5.0 versão 2007. Será realizado o teste de
correlaçãodePearsonparacomparaçãoentre IMCrealeo IMCcorrespondente à figura
apontadacomoaescolhida.
Palavraschave:adolescente.Escalasdesilhuetas.IMC.

Instituição:Univates
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AVALIAÇ‹OAVALIAÇ‹OAVALIAÇ‹OAVALIAÇ‹ONUTRICIONALNUTRICIONALNUTRICIONALNUTRICIONALEMEMEMEMFUNCION˘RIOSFUNCION˘RIOSFUNCION˘RIOSFUNCION˘RIOSDEDEDEDEUMAUMAUMAUMAPREFEITURAPREFEITURAPREFEITURAPREFEITURADODODODOINTERIORINTERIORINTERIORINTERIOR
DOESTADODORIOGRANDEDOSULDOESTADODORIOGRANDEDOSULDOESTADODORIOGRANDEDOSULDOESTADODORIOGRANDEDOSUL

Participantes:JulianaBergonsiDaSilva,HediLiedGehl
julianabergonsi@gmail.com
Orientadora:FernandaScherer

A presente pesquisa teve como objetivo analisar o estado nutricional dos funcionários
concursadosdeumaprefeituramunicipalnointeriordoRS.Oestudocaracterizasecomode
intervenção,onde foramconvidados aparticipar111 funcionáriosde todosos setoresda
prefeitura,dosquais88pessoasadultasdeambososgênerosaceitaramparticipardacoletados
dados.Aspesquisadorascoletaramasmedidasantropométricas,pesoealtura,paraavaliação
deIMCefoiaplicadoumquestionárioreferenteàquantidadederefeiçõesconsumidasdurante
odia.Oresultadodacoletadosdadosapontaque42,05%dosfuncionárioscaracterizamse
comoeutróficos,36,36%apresentamsobrepeso,4,54%obesidade,10,23%daspessoaspossuem
obesidade grau I, 3,41% dos participantes apresentaramobesidade grau II e em relação a
obesidadegrauIIIforamencontradas2,27%e1,14%dosparticipantesapresentaramobesidade
mórbida.Destacasequeaspessoasqueapresentamobesidadeesobrepesorelatarammenor
númeroderefeiçõesdiárias, já aspessoasquesecaracterizamcomoeutróficas relataram
realizaraproximadamenteseisaseterefeiçõesdiárias,estaspessoasapresentaramcomopeso
médio 60,6Kg (com desvio padrão de 7,1), já as pessoas que apresentaram obesidade e
sobrepesoopesomédioencontradofoide89,1Kg(desviopadrãode15,1).ReferenteaoIMC,
amédiadoseutróficosficouem22,29kg/m²enquantoosdemaisficaramem30,5kg/m².Os
dadosencontradosindicamanecessidadedeumaavaliaçãomaisdetalhadaincluindoaaferição
daspregascutâneaseexames laboratoriais,anecessidadedeumprogramadereeducação
alimentar,visandoaprevençãodoenças,bemcomoreiterama importânciadoprofissional
nutricionistanaáreadesaúdecoletiva.
Palavraschave:Nutrição.AvaliaçãoNutricional.Obesidade.

Instituição:Univates

S¸NDROMEDEPUSHER:ETIOLOGIA,MANIFESTAÇ›ESCL¸NICASETRATAMENTOS¸NDROMEDEPUSHER:ETIOLOGIA,MANIFESTAÇ›ESCL¸NICASETRATAMENTOS¸NDROMEDEPUSHER:ETIOLOGIA,MANIFESTAÇ›ESCL¸NICASETRATAMENTOS¸NDROMEDEPUSHER:ETIOLOGIA,MANIFESTAÇ›ESCL¸NICASETRATAMENTO

Participante:JordanaCarolinaGerhard
jordanacg22@hotmail.com
Orientadora:MagaliGrave

O Presente estudo foi desenvolvido a partir de uma solicitação da disciplina Clínica de
NeurologiadoCursodeFisioterapia,cujodesafiopropostofoidequeosalunosfizessema
revisãodasprincipaisdoençasqueafetamosistemanervosoquetrazemcomoconsequência,
namaioriadas vezes, déficitsmotores, sensoriais e cognitivos,Neste sentido,objetivando
conhecer as causas emanifestações clínicas da síndrome de Puscher, nasceu esta revisão
bibliográfica.ASíndromedePusher,acometeindivíduosquesofreramumAcidenteVascular
Encefálico(AVE),cujaprincipalsequelaneuromotoraéhemiparesiadeumdosladosdocorpo,
comperdadacapacidadederealizarmovimentosvoluntáriosdosmembrossuperioreinferior
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do lado afetado, com alteração do tônus muscular e de sensações. Ela se caracteriza,
principalmente por uma alteração da percepção corporal na posição ortostática (em pé),
interferindodeformaacentuadanarecuperaçãodoequilíbriodossujeitosporelaacometidos.
OpacientequedesenvolveaSíndromedePuscher,aocontráriodoqueacontececom90%das
pessoasquesofremdeumAVE,quandocolocadonaposiçãodepé,aoinvésdetransferiro
pesodocorpoparaoseuladosaudável,jogatodoopesocorporalparaoladohemiparético
(paralisado),edestaformanãoconseguemanteroequilíbriocontraagravidade.Otratamento
fisioterapêuticoédeextremaimportâncianoprocessodereabilitaçãodestapopulaçãoeas
condutasterapêuticasdevempriorizarareeducaçãodomovimentoatravésdocorpo,com
vistasàmelhoriagradativadafunção.
Palavraschave:AVE.Percepçãocorporal.Reeducação.

Instituição:Univates

REAPROVEITAMENTOREAPROVEITAMENTOREAPROVEITAMENTOREAPROVEITAMENTO DEDEDEDE RRRRES¸DUOS DA VINIFICAÇ‹O PARA A PRODUÇ‹O DEES¸DUOS DA VINIFICAÇ‹O PARA A PRODUÇ‹O DEES¸DUOS DA VINIFICAÇ‹O PARA A PRODUÇ‹O DEES¸DUOS DA VINIFICAÇ‹O PARA A PRODUÇ‹O DE
EXTREXTREXTREXTRAAAATOS,TOS,TOS,TOS, COMCOMCOMCOM POTENCIALPOTENCIALPOTENCIALPOTENCIAL DEDEDEDE USOUSOUSOUSO COMOCOMOCOMOCOMO INSUMOINSUMOINSUMOINSUMO PARAPARAPARAPARA MEDICAMENTOS,MEDICAMENTOS,MEDICAMENTOS,MEDICAMENTOS,
COSMÉTICOSEALIMENTOSCOSMÉTICOSEALIMENTOSCOSMÉTICOSEALIMENTOSCOSMÉTICOSEALIMENTOS

Participante:SimoneMagri
simomagri@yahoo.com.br
Orientadora:GrazielaHeberlé

Atualmentegrandepartedoresíduodaproduçãodevinhoéentregueaosprodutoresdeuva
que o utilizam na alimentação animal e como adubo orgânico; outra parte é destinada à
produçãodegraspa,masestacorrespondeaumapequenafração.Partedesteresíduo,ainda,
é entregue a algumas empresas licenciadas pela FEPANpara produzir subprodutos, como
enocianina,raçãoanimal,óleodesementedeuvaeextratodascascas.Oimpactoeconômico
deste reaproveitamento, não é significativo, podendo certamente ser elevado.Quanto ao
impactoambiental,esteébastantegrandepelaformaadotadadedeposiçãodestesresíduos,
portantovêseanecessidadedese trabalharparaorientaramelhor formadetratamento
destesresíduosdemodoquenãosejampoluentesaomeioambiente.Hádiversosrelatosna
literatura a respeito dos benefícios à saúde proporcionados por um grupode substâncias
presentesemvinhos,conhecidascomopolifenóis.Autilizaçãodestesresíduosparaobtenção
deprodutoscomvaloragregadopodetrazerretornopositivoàsempresasprodutorasdevinho
considerandoadiminuiçãodoimpactoambiental,aeconomiadoscustosreferentesaodestino
dosresíduoseaindaapossibilidadederetornofinanceiroquandodestesresíduosseobtém
produtoscomatividadebenéficaàsaúde.Opresentetrabalhoobjetivaaproduçãodeum
extrato rico em polifenóis com potencial de aplicações em formulações de cosméticos,
medicamentosealimentos.
Palavraschave:Polifenóis.Reaproveitamento.Resíduo.

Instituição:Univates
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ATENDIMENTOFISIOTERAPUTICOAPACIENTESNEUROLŁGICOSATENDIMENTOFISIOTERAPUTICOAPACIENTESNEUROLŁGICOSATENDIMENTOFISIOTERAPUTICOAPACIENTESNEUROLŁGICOSATENDIMENTOFISIOTERAPUTICOAPACIENTESNEUROLŁGICOS

Participante:FredericoPrechtGrave
fredericotk@univates.br
Orientadora:MagaliGrave

Oprojeto„Atendimentofisioterapêuticoapacientesneurológicos‰,realizadonoBairroSanto
Antônio,LajeadoRS,pelosestudantesdocursodefisioterapiaUNIVATES,coordenadopela
professoraMagaliGrave,visaaoportunizaraosacadêmicosdocursosituaçõesteóricopráticas
doprocessodeensinoaprendizagemrelacionadasadiferentespatologiasdosistemanervoso
central e a aplicação da fisioterapia no contexto residencial através do conceito Bobath.
Objetivatambémaampliaçãodaqualificaçãodosacadêmicosparaseufuturoprofissionale
principalmente proporciona a interrelação entre alunosfamíliacomunidade, com vistas ao
desenvolvimento de práticas humanísticas e solidárias, trocas de experiências e
consequentemente construção de novos saberes. Para acompanhamento dos resultados
obtidos,utilizasecomoparâmetrosemestral,oíndicedeBarthel,avaliandoequantificandoo
graudeindependênciadospacientesemsuasatividadesdiárias. Importanteressaltarquea
aprendizagemalémdosmurosdaUniversidade,possibilitaaosalunosparticipantesdeprojetos
sociais,oconhecimentodarealidadenaqualestãoinseridos,bemcomo,odesenvolvimentode
açõespreventivaseterapêuticas,levandoemconsideraçãoocontextonoqualasaçõessão
realizadas.
Palavraschave:Fisioterapia.ConceitoBobath.ConhecimentodaRealidade.

Instituição:Univates

OOOOENSINOENSINOENSINOENSINODOSDOSDOSDOSNADNADNADNADOSCOMPETITIVOSDOPROJETODEEXTENSAODOCOMPLEXOOSCOMPETITIVOSDOPROJETODEEXTENSAODOCOMPLEXOOSCOMPETITIVOSDOPROJETODEEXTENSAODOCOMPLEXOOSCOMPETITIVOSDOPROJETODEEXTENSAODOCOMPLEXO
ESPORTIVODAUNIVATESCENTROUNIVERSIT˘RIOESPORTIVODAUNIVATESCENTROUNIVERSIT˘RIOESPORTIVODAUNIVATESCENTROUNIVERSIT˘RIOESPORTIVODAUNIVATESCENTROUNIVERSIT˘RIO

Participante:LaudinorLuizSchneider
laudinor@universo.univates.br
Orientador:FabianoBossle

Esteestudoéfrutodeumprojetodepesquisaparaconclusãodocursodeeducaçãofísica.
Baseandome nas diferentes metodologias de ensino da natação, descritas por autores
renomados, pretendo investigar, durante as aulas de natação do Complexo Esportivo da
UNIVATESCentroUniversitário,comoosalunospercebemoensinodosquatrotiposde
nadoscompetitivos.Pretendobuscarquaissãoasmetodologiasutilizadaspelosprofessores
pararealizarsuaspráticasedentreelas,identificarqualaquemelhorseadaptaparacadatipo
denado.Verificaraspectoscomunseparticularesdosdiferentestiposdenados.Apartirda
pesquisa,realizarumaanálisecomparativacomasmetodologiasdeensinodeoutrosautores,
econsideraraspectosrelevantes.Paraaobtençãodasinformaçõesfareiobservaçõesdasaulas
e realizarei entrevistas semiestruturadas com os alunos. Após, as informações serão
trianguladas.Apartirdisso,refletirsobreasquestõesenvolvidaseasmetodologiasdeensino
para que as aulas de natação passem a ter cada vez mais praticantes, continuidade dos
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frequentadores,melhoraproveitamentodoespaçooferecidoe,otãoalmejadoresultadopelos
seuspraticantes.
Palavraschave:Natação.Tiposdenado.Processodeensinoaprendizagem.Metodologiade
ensinodanatação.

Instituição:Univates

PERCEPÇ‹ODAEQUIPEDESAÐDENOATENDIMENTOPRÉHOSPITALARPERCEPÇ‹ODAEQUIPEDESAÐDENOATENDIMENTOPRÉHOSPITALARPERCEPÇ‹ODAEQUIPEDESAÐDENOATENDIMENTOPRÉHOSPITALARPERCEPÇ‹ODAEQUIPEDESAÐDENOATENDIMENTOPRÉHOSPITALAR

Participante:CarolineAlessandraCerutti
carolinecerutti@universo.univates.br
Orientadora:IonáCarreno

Este projeto de pesquisa tem como tema central conhecer os sentimentos da equipe de
atendimentopréhospitalaraoatenderpessoasvítimasdeacidente,peloaltograudestressque
estesprofissionaisdaáreadasaúdeestãoexpostosnoseutrabalhodiário.Comoobjetivoeste
estudo busca conhecer a percepção da equipe de saúde em relação aos sentimentos
vivenciados,mecanismosdedefesa,formasdeenfrentamentodassituaçõesesuasfacilidades
edificuldadesemumserviçode atendimentopréhospitalar.Oestudo seráumapesquisa
exploratóriadescritivacomabordagemqualitativa.Apesquisaserádesenvolvidaemumserviço
deatendimentopréhospitalardointeriordoRioGrandedoSul,emagostode2009.Serão
entrevistados10profissionaisdaáreadasaúde,entreonívelsuperioremédio,atravésde
entrevistasemiestruturadaindividual,compostaporuminstrumentocomquestõesquebusca
traçar o perfil sóciodemográfico dos sujeitos da pesquisa e questões norteadoras que
responderamaosobjetivosespecíficos.Aanálisedosdadosdasquestõesnorteadorasserápor
meiodaconstruçãodecategoriasoriundasdas falasdaentrevista,conformeoMétodode
AnálisedeBardin.(1977).Osresultadosdapesquisaserãodivulgadosporocasiãodoseminário
deapresentaçãodosTrabalhosdeConclusãodeCurso(TCCs)promovidopelocursode
Enfermagem.Portanto,buscaseatravésdesteestudocompreendermelhorasaúdepsíquica
dotrabalhadoremsaúde,emespecial,àquelequetrabalhaemcondiçõespermanentedestress.
Paraquepossamosbuscarmecanismosdealíviodosofrimentodesteprofissional,paraqueele
promova,assim,melhoratendimentoaclientelaassistida.
Palavraschave:EquipedeSaúde.AtendimentoPréHospitalar.MecanismosdeDefesa.

Instituição:Univates
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AVALIAÇ‹OAVALIAÇ‹OAVALIAÇ‹OAVALIAÇ‹ODODODODOCONSUMOCONSUMOCONSUMOCONSUMOALIMENTARALIMENTARALIMENTARALIMENTAREMEMEMEMADOLESCENTESADOLESCENTESADOLESCENTESADOLESCENTESDEDEDEDE5555AAAA8888SÉRIESÉRIESÉRIESÉRIEDADADADA
REDEPÐBLICAMUNICIPALNOINTERIORDORSREDEPÐBLICAMUNICIPALNOINTERIORDORSREDEPÐBLICAMUNICIPALNOINTERIORDORSREDEPÐBLICAMUNICIPALNOINTERIORDORS

Participantes:SilviaRitaZappani,JosianePereiraPacheco
silviazappani@universo.univates.br
Orientador:LucianoLepper

Esteestudotevecomoobjetivoidentificaropadrãodeconsumoalimentardosadolescentes
de 5 a 8 séries de uma escola de ensino fundamental domunicípio de Venâncio Aires
utilizandooformuláriodoSistemadeVigilânciaAlimentareNutricional.Estudotransversalpara
caracterizar o consumo alimentar.Utilizouse o questionário demarcadores do consumo
alimentarmaioresde5anos(SISVAN)compostopor10questõesdivididasem7variáveis,com
umgrupode79adolescentes,de10a17anosdeidade,deambosossexos,estudantesdas7…
e8…sériesdoensinofundamental,noperíodoparcial,deumaescoladaredemunicipal.Dototal
de79alunos,67preencheramtodooquestionário,obtendoseumaperdade12adolescentes
(15,2%), 67 alunos avaliados 1,5 % apresentavam baixo IMC para idade, 11,9%
sobrepeso/obesidadee50,7%eramdosexofeminino.Verificouseque31,3%dosadolescentes
nãoconsumirãoverdurascruasnosúltimossetedias.Legumeseverdurascozidos53,7%não
consumiramnenhumdiada semana, jáo feijão65,7%consume4vezesoumaisnaúltima
semana,biscoitossalgados/salgadinhoebatatasfritasde59,7%e53,7%1a3vezesnasemana
eomesmovalor foiparaoconsumoderefrigerantes.Referenteaoconsumodebiscoito
doces/bolachas recheadas, balas e chocolate, 47,76 % dos adolescentes relataram terem
consumidode1a3vezesporsemanaessesalimentose23,9%afirmaramterconsumido
diariamente.Apresentaramdiferençasignificativap<0,05ementreasvariáveisdoconsumo,em
todas as questões. Observouse um baixo consumo de frutas verduras e legumes,
principalmentenaformainnatura,oquepodecomprometendooconsumodemicronutrientes
e verificouse um consumo acimado recomendadode alimentos do grupode açúcares e
gorduras,sendoumriscoparaobesidadeeconsequentementeparasíndromemetabólica.
Palavraschave:Avaliaçãonutricional.Hábitosalimentares.SaúdedosAdolescentes.

Instituição:Univates

JOGUEMJOGUEMJOGUEMJOGUEM

Participantes:ClairtonWachholz,LuisFelipeWorm,LeandroRocha
xis@univates.br
Orientador:ClairtonWachholz

OJogueméumeventoesportivoqueenvolveasmodalidadesdeVoleibol,Futsal,Basquetebol,
HandeboleNatação,nosnaipesmasculinoefeminino,até18anos.Englobatambémtodasas
escolasdeEnsinoMédiodaRegiãodoValedoTaquari,RioPardo,tambémSerraGaúchae
Guaporé.OJoguemtornouseumdiferencialemrelaçãoaosdemaiseventosesportivosdoRio
GrandedoSulpois,alémdepremiarosprimeiroslugares,contemplatambémtodosatravés
daisençãodataxadevestibular,procurandovalorizaraparticipação,socializaçãoeeducação,
princípiosquenorteiamoesporteeducacional.Esteprojetotemporpropósitooferecerum
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momentoesportivoparaasescolasdeEnsinoMédio,ondeosalunosalémdeparticipardos
jogos,aindatemaoportunidadedeconheceraInstituiçãoetrocarexperiênciascomoutras
escolas.OVIJOGUEMserárealizadoemduasetapas,1…etapa26a30deoutubrode2009,
2…etapa09a13denovembrode2009.
Palavraschave:Esporte.Escola.Integração.

Instituição:Univates

¸NDICESDEHIVNOPER¸ODODECINCOANOSNOMUNIC¸PIODELAJEADO¸NDICESDEHIVNOPER¸ODODECINCOANOSNOMUNIC¸PIODELAJEADO¸NDICESDEHIVNOPER¸ODODECINCOANOSNOMUNIC¸PIODELAJEADO¸NDICESDEHIVNOPER¸ODODECINCOANOSNOMUNIC¸PIODELAJEADO

Participantes:JulianiSilveira,AneliseBlack,CarlaDortzbacher,LuanaGracioli
juliani_silveira@yahoo.com.br
Orientadora:LucianaCarvalhoFernandes

Nossoestudointitulado„¸ndicesdeHIVnoperíododecincoanosnoMunicípiodeLajeado‰
éumestudodecunhoqualitativo,desenvolvidoapartirdecoletadedadossecundáriosnosite
do DATASUS, SAE, 16… Coordenadoria de Saúde e Prefeitura Municipal de Lajeado.
Considerando a nossa preocupação e vontade de esclarecermos mais sobre o assunto,
buscamoscompreenderoquetaisórgãosrepresentameoqueasbibliografiasforneciamsobre
atemáticaHIV/AIDS.ConformeositedoMS,SAEéumserviçodeassistênciaespecializada,
queprestaatendimentoambulatorialaospacientesportadoresdoHIV/AIDScomoobjetivo
de prestar cuidado integral e de qualidade aos pacientes, por meio de uma equipe
multidisciplinar.ODATASUSéórgãodaSecretariaExecutivadoMinistériodaSaúde,quetem
aresponsabilidadedecoletar,processaredisseminar informaçõessobresaúde,e funciona
comoumBancodedadosdoSUS.Já16…Coordenadoriadesaúdeéumórgãoresponsávelpela
coordenação de saúde de 42municípios da região do Vale do Taquari, sendo Lajeado o
municípiosede,compopulaçãode67.474milhabitantes.ConformesitedoMS,oHIVageno
interiordascélulasdosistemaimunológico,responsávelpeladefesadocorpo;portanto,ao
entrarnacélula,passaafazerpartedeseucódigogenético.JáaAIDS,éumadoençaquese
manifestaapósainfecçãodoorganismohumanopeloVírusdaImunodeficiênciaHumana.Esse
trabalhoteveporfinalidadeabordarosíndicesdepessoasinfectadasdomunicípioescolhido.
Atravésdacoletadedadosquefoipoucosatisfatória,poisosdadosencontradosnosdiversos
sistemassãodeabrangênciaregional.SomentenoDATASUSencontramosdadosespecíficos;
porém,nãoaquelestodospropostosemnossosobjetivos.
Palavraschave:HIV.AIDS.PopulaçãodoMunicípiodeLajeado.

Instituição:Univates
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AVALIAÇ‹OAVALIAÇ‹OAVALIAÇ‹OAVALIAÇ‹O DODODODO PERFILPERFILPERFILPERFIL POSTURALPOSTURALPOSTURALPOSTURAL EEEE DADADADA ESTABILIDADEESTABILIDADEESTABILIDADEESTABILIDADE DEDEDEDE IDOSOIDOSOIDOSOIDOSOSCOM E SEMSCOM E SEMSCOM E SEMSCOM E SEM
HISTŁRICODEQUEDASHISTŁRICODEQUEDASHISTŁRICODEQUEDASHISTŁRICODEQUEDAS

Participante:AnaPaulaWommer
anawommer@yahoo.com.br
Orientadora:AdrianaArntBrito

Asquedaspodemserdefinidascomoepisódiosdedesequilíbriosquelevamoindivíduoaum
nívelmaisbaixoquesuaposiçãoinicial.Oaumentodaincidênciadequedasnosidosospode
serconsideradoumdosmaioresproblemasdesaúdepúblicaatualmente,eumadasmaiores
causas de morbimortalidade entre essa população, pois gera elevados custos para os
governantesemfunçãodoaltoíndicedehospitalizaçãoapósasquedas,geralmentepelaslesões
efraturasqueocorremapósesseseventos.Estapesquisatevecomoobjetivogeralavaliaro
perfilpostural,atravésdacifolordometria,eaestabilidade,atravésdoTestedeRombergedo
TestedeAlcanceFuncional,deidososcomesemohistóricodequedas.Dentreosobjetivos
específicosincluiuseinvestigarohistóricodequedassimplesemúltiplasemidososnoúltimo
ano,avaliarasrelaçõesdoperfilposturaledaestabilidadenatendênciaaquedas,avaliaracifose
torácica da coluna vertebral e o controle do equilíbrio estático e dinâmico.Oestudo foi
realizadocomidososparticipantesdetrêsgruposdeconvivênciadeummunicípiodoValedo
Taquari.Fizerampartedoestudoidososentre65e75anos,comohistóricodequedassimples
oumúltiplas, e que não se enquadravam nos critérios de exclusão da amostra.O grupo
controle,formadopelosindivíduossemohistóricodequedas,tambémdeveriaencaixarsenos
requisitosdeinclusãoeexclusão,mascomadiferençadequeestesnãodeveriamtersofrido
queda no último ano.Os dados foram analisados utilizando o Teste t  Student, o teste
quiquadradoeoprogramaBioestat5.0,sendorealizadaaestatísticadescritivadosdados.Após
asanálises,verificousequenãohouvediferençaestatisticamentesignificativaentreoperfil
posturaleaestabilidadeestáticaedinâmicadeidososnosgruposcomesemquedas.Paratodas
asanálisesfoiadotadooníveldesignificânciadep<0,05.
Palavraschave:Fisioterapia.Idoso.Postura.Equilíbriomusculoesquelético.

Instituição:Univates

ENFOQUESOCIOLŁGICOSOBREOENVELHECIMENTOENFOQUESOCIOLŁGICOSOBREOENVELHECIMENTOENFOQUESOCIOLŁGICOSOBREOENVELHECIMENTOENFOQUESOCIOLŁGICOSOBREOENVELHECIMENTO

Participantes:PetraKarolinaKlafkeBeckenkamp
karolina.kb@hotmail.com
Orientadores:FernandaValliNummer

Comotantosoutrosaspectosdenossasvidasnassociedadesmodernas,oenvelhecimentojá
nãoéoquefoi.Oprocessodoenvelhecimentonãoésimplesmentefísico.Hoje,aposiçãodos
idososnasociedadeestámudandodemodofundamental.Umaáreaimportantedasociologia
docorpoéagereontologiaoestudodoenvelhecimentoedavelhice.Agereontologianãose
preocupasomentecomoprocessofísicodoenvelhecimento,mastambémcomosfatores
sociaiseculturaisqueinfluenciamesseprocesso.Amaioriadospaísesindustrializadosestão
passandoporum„agrisalhamento‰dapopulação.Aproporçãodapopulaçãoacimade65anos
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estácrescendoregularmenteecontinuaráacrescerpordécadas.Associedadesenfrentarão
novosdesafiosàmedidaquecontinuaremacresceros índicesdedependência relativosà
velhicecorrespondearelaçãodonúmerodeaposentadosedepessoasemidadedetrabalho.
¤ medida que a população idosa cresce, incrementará a demanda sobre os serviços de
seguridade, as pensões eos sistemas de saúde,mas haverámenos pessoas emempregos
remunerados para ajudar a sustentar tais programas. O envelhecimento cria muitas
oportunidadesparaaspessoasselibertaremdaspreocupaçõesdotrabalho.Isso,entretanto,
geraproblemassociais,econômicosepsicológicosparaindivíduos(ecomfrequênciaparaos
gruposfamiliares).Paramuitaspessoas,aaposentadoriaéumagrandetransição,geralmente
assimilandoumaperdadestatus.Elapodesignificarsolidãoedesorientação,poisaspessoas
precisamreestruturarboapartedesuasrotinasdiárias.Recentemente,osidososqueagora
constituem uma grande proporção da população passaram a pressionar por mais
reconhecimentodeseusdistintosinteressesesuasnecessidades.Alutacontrao„velhicismo‰
(discriminação contra pessoas em função de sua idade) é um importante aspecto desse
desenvolvimento.
Palavraschave: Gereontologia. Agrisalhamento da população. ¸ndices de dependência.
Velhicismo.

Instituição:Univates

PROGRAMADEAÇ›ESCOMUNIT˘RIASPACUNIVATESPROGRAMADEAÇ›ESCOMUNIT˘RIASPACUNIVATESPROGRAMADEAÇ›ESCOMUNIT˘RIASPACUNIVATESPROGRAMADEAÇ›ESCOMUNIT˘RIASPACUNIVATES

Participante:JoãoAlbertoFioravanteTassinary
tassinary@gmail.com
Orientadora:MagaliGrave

OProgramadeAçõesComunitárias(PAC)UNIVATESdesenvolveatividadescomunitárias
desde o ano de 2003, trabalhando e intervindo na realidade social, juntamente com os
moradores da comunidade participante, sujeitos protagonistas da história do bairro Santo
AntônioeLoteamento17,bairroMorro25,Lajeado/RS.SegundooCenso/IBGEde2000,dos
3.019moradoresdobairro,495declararamnãoterrendimentos,788receberatéumsalário
mínimo,sendoevidenciadograndenúmerodepessoasemsituaçãoderiscosocial.Dianteda
realidadepercebida,oPACUnivatesvisaaproporcionaradiscussãoetrocadeexperiências
emaçõesqueintegramoensinosuperiorcomapráticainterdisciplinarnagarantiadosdireitos
edaqualidadedevidadapopulaçãoexcluída,pormeiodeaçõesderesponsabilidadesocial.
Desdeoanode2003oPACcontabilizou7.471atendimentos,realizadospor244estudantes
voluntários, emdiferentes áreasdo conhecimento.Noanode2009participamdoPAC 
UnivatesoscursosdeFisioterapia,Jornalismo,Nutrição,Farmácia,EnfermagemePsicologia.
OPACUnivatesvemampliandoainclusãosocialpromovendoaemancipaçãodoscidadãos
pormeiodeações integradaspeloscursosdegraduaçãoeoportunizandoaosdocentese
discentesdoscursosoferecidospelaUNIVATESexperiênciascoletivasemaçõescomunitárias,
atuando nas comunidades como sujeitos participativos na construção dos conhecimentos.
Desenvolvendoaçõesqueproporcionemaosacadêmicoseàcomunidadeemgeralvisãocrítica
arespeitodacomplexidadedarealidadesocial,paraquesepossaagireinteragireficientemente
naemancipaçãodossujeitosComunitárias.
Palavraschave:Comunitárias.Ações.Interdisciplinar.
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Instituição:Univates

ANALISEANALISEANALISEANALISEDEDEDEDEPRESCRIÇ›ESPRESCRIÇ›ESPRESCRIÇ›ESPRESCRIÇ›ESMÉDICASMÉDICASMÉDICASMÉDICASDEDEDEDEUMAUMAUMAUMAUNIDADEUNIDADEUNIDADEUNIDADEB˘SICAB˘SICAB˘SICAB˘SICADEDEDEDESAÐDESAÐDESAÐDESAÐDENONONONOVALEVALEVALEVALE
DOTAQUARIRSDOTAQUARIRSDOTAQUARIRSDOTAQUARIRS

Participantes:AlíciaDeitos,GabrielaLaste,AnaCláudiadeSouza,LucianaCarvalhoFernandes,
MariaBeatrizCardosoFerreira
aliciadeitos@gmail.com
Orientadora:IraciLucenadaSilvaTorres

Ousoracionaldomedicamento(URM)éoprocessoquecompreendeaprescriçãoapropriada,
adisponibilidadeoportunaeapreçosacessíveis,adispensaçãoemcondiçõesadequadas,o
consumo nas doses e pelo período de tempo indicados e nos intervalos definidos de
medicamentoseficazes,segurosedequalidade.Esteestudoteveporobjetivoavaliaroimpacto
doURMpormeiodeindicadoresdeprescrição.Esteestudocomdelineamentotransversal,
realizadonoperíodode2006a2008,avaliouprescriçõesmédicasdepacientesatendidosem
Unidade Básica de Saúde com base nos indicadores de prescrição. Foram incluídas as
prescriçõesobtidasdiretamentedospacientesduranteoperíododedoisanos(20062008).
Paracada12mesesdoano,foirealizadosorteiodeumasemanadomês,de3diasnestasemana
pararealizaçãodacoletadosdados.Aamostraconstituiseapartirdospacientespresentes
paraoatendimentonodiasorteadoparaacoletadedados.Sendoaescolhadospacientesa
serementrevistadosaleatória.Afichadecoletadedadosfoipreenchidaapósaconsultamédica,
apartirdosdadosdareceitamédica.Foramexcluídospacientescomidadeinferiora18anos,
comalteraçõesneurológicasdecaráterpsicomotoroucomdificuldadedecompreensãoa
comandos verbais. Obtevese 295 prescrições de pacientes, destes 72,8% eram do sexo
feminino, 65,6% dos entrevistados não completaram o ensino fundamental. A média de
medicamentospor receita foi de2,46.Os resultadosmostramque99,9%dasprescrições
apresentaramnomedopaciente,13,2%nãocontavamonomedomédicoprescritor,14,9%
estavam sem registro do profissional e 6,4% sem assinatura deste, ainda 95,9% não
apresentavamoendereçodomédico. Emrelação àprescriçãomedicamentosa 10,2%não
constavaminstruçõesescritase99%apresentarammedidasnãomedicamentosas.Quantoa
orientaçõesrecebidaspelosprofissionais,93,5%dosentrevistadosrelataramtêlasrecebido,
sendo que 71,2% referiram ser do médico. Esses resultados indicam a necessidade de
programasqueorientemoprofissionalparaoadequadopreenchimentodasprescrições,eao
mesmotempoinformemaospacientesquantoaousodemedicamentos.Oaconselhamento
acercadoURMépráticaimportanteparaapopulaçãoemgeral.Devesesalientarapresença
frequentedemúltiplaspatologias,requerendoterapiasassociadas,asquaispodemresultarno
uso concomitante de vários medicamentos, tais informações são essenciais à eficácia do
tratamentoedestaforma,colaborandocommelhorqualidadedevidaparaosusuários.
Palavraschave:URM.Pacientes.QualidadedeVida.

Instituição:Univates
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PREVALNCIADESINTOMASDEPRESSIVOSECEFALÉIAEMRELAÇ‹OAOGNEROPREVALNCIADESINTOMASDEPRESSIVOSECEFALÉIAEMRELAÇ‹OAOGNEROPREVALNCIADESINTOMASDEPRESSIVOSECEFALÉIAEMRELAÇ‹OAOGNEROPREVALNCIADESINTOMASDEPRESSIVOSECEFALÉIAEMRELAÇ‹OAOGNERO

Participantes:AlíciaDeitos,GabrielaLaste,FabianeDresch,JanainadaSilveira,AnaClaudiade
Souza, Carla Kauffmann, RosaMaria Levandovski,Wolnei Caumo, GiovanaDantas, Karla
Allebrandt
aliciadeitos@gmail.com
Orientadoras:LucianaCarvalhoFernandes, IraciLucenadaSilvaTorres,MariaPazLoayza
Hidalgo

Muitosestudosepidemiológicostêmdemonstradoqueadepressãoapresentaaproximadamente
duasvezesmaiorprevalêncianasmulheres.Ofuncionamentohormonalesuasconsequências
podem ser responsáveis pelas diferenças nas manifestações depressivas entre homens e
mulheres.Ostiposdecomorbidadestambémparecemserdistintosconformeogênero,com
homensapresentandomaisdoençascardíacasediabetesemulheres,maiscefaleiaedisfunção
tireoidiana.Oobjetivodestetrabalhofoiavaliaraprevalênciadesintomasdepressivosecefaleia
emrelaçãoaogênero.OestudotransversalrealizadonoValedoTaquari,localizadonaregião
centrolestedoRioGrandedoSuleabrangeu10municípios,totalizando5098entrevistados
entre12e65anos.EsteestudofoiaprovadopelocomitêdeéticadoHCPA(08/087).Foram
coletadosdadossóciodemográficos,níveisdesintomasdepressivos(Beck)ecefaleia(HIT).Os
dados foram analisados através do programa SPSS 16 forWindows utilizando estatística
descritivaotestedeMannWhitneyeconsideradossignificativoscomP<0,05.Aamostrafoi
compostade67%mulheres,comidademédiade45anos+12,9.Aprevalênciadesintomas
depressivosfoide15,5%destes82%sãomulheres.Aprevalênciadecefaleia24%destes83%
são mulheres, As mulheres apresentaram um maior coeficiente de prevalência sintomas
depressivosecefaleia(MannWhitneyP<0,05paraambasasvariáveisanalisadas).Adepressão
semostra como comprometedora da qualidade de vida damulher, podendo retirála do
convíviosocialedoscuidadoscomasaúde.Aformaçãodeprofissionaisdesaúdecapacitados
paralidarcomtranstornosmentaissefaznecessária,paraadequadamenteatendermosuma
parceladapopulaçãofemininaqueaumentaemtamanhocontinuadamente,secundariamente
aocrescimentodaexpectativadevidaglobalpopulacional,equeseencontradesprovidade
assistênciamédica.
Palavraschave:Depressão.Mulheres.AssistênciaMédica.

Instituição:Univates

AN˘LISEDEPRESCRIÇ›ESMÉDICASDEUMHOSPITALNOVALEAN˘LISEDEPRESCRIÇ›ESMÉDICASDEUMHOSPITALNOVALEAN˘LISEDEPRESCRIÇ›ESMÉDICASDEUMHOSPITALNOVALEAN˘LISEDEPRESCRIÇ›ESMÉDICASDEUMHOSPITALNOVALEDODODODOTAQUARITAQUARITAQUARITAQUARIRSRSRSRS

Participantes:GabrielaLaste,AlíciaDeitos,AnaCláudiadeSouza
gabrielalaste@universo.univates.br
Orientadoras:MariaBeatrizCardosoFerreira,LucianaCarvalhoFernandes,IraciLucenadaSilva
Torres

Vários são os fatores determinantes do uso não racional de medicamentos, incluindo as
própriasatitudesdeprofissionaiseusuáriosfrenteaosmedicamentos,algunsdelessãoaspectos
culturais,sociaiseeconômicos.ConformeaPolíticaNacionaldeMedicamentosaprescrição
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demedicamentoséoatodedefiniromedicamentoaserconsumidopelopaciente,coma
respectivadosagemeduraçãodotratamento.Aprescriçãoé,portanto,odocumentoformal
e escrito que estabeleceo que deve ser dispensado ao paciente e comeste deve usálo.
Objetivos:estapesquisateveoobjetivodeavaliaraqualidadedaprescriçãomédicahospitalar
utilizandoindicadoresdousoracionaldemedicamentos.Osdadosforamcoletadosnoperíodo
de2006a2008,emhospitallocalizadonoValedoTaquari,aamostrafoiconstituídaapartir
da lista de pacientes internados no dia anterior, sorteandose aleatoriamente 8
pacientes/semana,cercade25pacientes/mêse300pacientes/ano.Foramexcluídospacientes
comidadeinferiora18anos,comalteraçõesneurológicasdecaráterpsicomotoroudificuldade
decompreensãodecomandosverbais,assimcomounidadespsiquiátricaseobstétrica.As
informaçõesforamtabuladasnoEpiDataeanalisadasnoProgramaestatísticoEpiInfo.Avaliouse
288prescriçõesdepacientes,destes59%eramdosexomasculino.Amédiademedicamentos
porreceitafoide8,45.Osresultadosmostramque99,7%dasprescriçõesapresentaramnome
dopaciente,7,7%nãocontavamonomedomédicoprescritor,25,4%estavamsemregistro
doprofissionale10,5%semassinaturadeste.Emrelaçãoàprescriçãomedicamentosa9,5%
estavamsemdata,3,4%nãoapresentavamonúmerodoleitodopaciente.Quaseatotalidade
dasprescriçõescontinhainstruçõesescritas(93,6%)e79,5%,medidasnãomedicamentosas,
porém60,6%nãoapresentavamadvertênciasescritas.Essesresultadosindicamanecessidade
deprogramasqueorientemoprofissionalparaoadequadopreenchimentodasprescrições,
desta forma contribuindo para o Uso Racional de Medicamentos. Estudos que avaliem a
utilizaçãodemedicamentospodemfornecerindicativossobreamelhorformadosprofissionais
atuarem,visandoaqualificaraassistênciaaopaciente.
Palavraschave:Usoracionaldemedicamentos.Prescriçõesmédicas.SUS.

Instituição:Univates

AN˘LISEAN˘LISEAN˘LISEAN˘LISEDODODODOESTOQUEESTOQUEESTOQUEESTOQUEDOMICILIARDOMICILIARDOMICILIARDOMICILIARDEDEDEDEMEDICAMENTOSMEDICAMENTOSMEDICAMENTOSMEDICAMENTOS(FARM˘CIA(FARM˘CIA(FARM˘CIA(FARM˘CIACASEIRA)CASEIRA)CASEIRA)CASEIRA)NONONONO
VALEDOTAQUARIRSVALEDOTAQUARIRSVALEDOTAQUARIRSVALEDOTAQUARIRS

Participantes:DéboraSchwingel,FernandaMarcolin,GabrielaLaste,LeilaHammes
gabrielalaste@universo.univates.br
Orientadores:LuísCésardeCastro,CarlaKauffmann,LucianaCarvalhoFernandes

Afarmáciacaseiraouestoquedomiciliaréentendidocomoguardademedicamentos,tantoos
queestãoemusoquantoaquelesdeusoesporádico.Diversostrabalhostêmdemonstradoque
osmedicamentossãoacondicionados inadequadamenteemcasa,geralmenteaoalcancede
crianças,oqueprovocamuitosacidentes.Pesquisarealizadanoperíodode20062007,pelo
Curso de Farmácia, confirma estes dados em nossa região:maior parte dos usuários das
farmáciasmunicipaisnãorecebeinformaçãodecomoguardarosmedicamentoseo fazde
formainadequada(54,5%).Assim,esteprojetotemporobjetivoanalisaroestoquedomiciliar
demedicamentosnaregião,sendoqueapartirdosdadosgeradosserápossível identificar
problemas relacionados ao uso demedicamentos, bem como desenvolver ações a fim de
racionalizaroempregodosmesmos.Estaavaliaçãoserárealizadaatravésdaaplicaçãodeum
questionárioamoradoresdeáreasdeabrangênciadeEstratégiadeSaúdedaFamíliade6
municípiosdoValedoTaquari,aseremselecionadosatravésdesorteioparacomporema
amostra.Acoletadedadosjuntoàpopulaçãoserárealizadaporagentescomunitáriosdesaúde
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comauxíliodeacadêmicosdoCentroUniversitárioUNIVATES.Osdadoscoletadosserão
analisadosempregandoseoprogramaMicrosoftOfficeExceleosoftwareSPSSforWindows.
Palavraschave:Medicamentos.Farmáciacaseira.Usoracionaldemedicamentos.

Instituição:Univates

AN˘LISEAN˘LISEAN˘LISEAN˘LISE DODODODO PERFILPERFILPERFILPERFIL CRONOCRONOCRONOCRONOBIOLŁGICO EM AMOSTRA POPULACIONALBIOLŁGICO EM AMOSTRA POPULACIONALBIOLŁGICO EM AMOSTRA POPULACIONALBIOLŁGICO EM AMOSTRA POPULACIONAL
CAUCASIANANOVALEDOTAQUARIRIOGRANDEDOSULBRASILCAUCASIANANOVALEDOTAQUARIRIOGRANDEDOSULBRASILCAUCASIANANOVALEDOTAQUARIRIOGRANDEDOSULBRASILCAUCASIANANOVALEDOTAQUARIRIOGRANDEDOSULBRASIL

Participantes:FabianeDresch,AlíciaDeitos,GabrielaLaste,JanaínadaSilveira,CarlaKauffmann,
RosaMariaLevandovski,WolneiCaumo
fabinha@universo.univates.br
Orientadoras:LucianaCarvalhoFernandes, IraciLucenadaSilvaTorres,MariaPazLoayza
Hidalgo

Osindivíduosdiferememsuaspreferênciasquantoaohorárioparaalocarosperíodosdesono
edeatividade,podendoserclassificados,segundoocronotipo,emvespertinos,matutinosou
indiferentes.Essasdiferençasinterindividuaissedevemparcialmenteaorelógiobiológico.Sob
condiçõesnaturais,afunçãodestesémoduladaporpistasousinaisexternos,denominados
zeitgebers.Gensclock,relacionadosaorelógiobiológico,podemserativadosousuprimidos
pelos zeitgebers, sendo que o ciclo claro/escuro constitui omais potentemecanismo de
regulação. O presente projeto objetiva avaliar o perfil cronobiológico de uma amostra
populacionaldedescendênciacaucasianaeuropeiaresidentenoValedoTaquari.Atipologia
cronotípicaseráestabelecidautilizandoQuestionáriosdeCronotipodeMunique(MCQT).
Também será avaliada a influência cultural e ambiental da latitude na distribuição dos
cronotipos;ainfluênciadoscronotiposnasaúdeebemestarhumano;eseoscronotiposeou
a autoeficácia estão associados à variabilidade genética interindividual. As seguintes
covariáveisserãolevadasemconsideração:exposiçãoàluzdodia;etniaeestilodevida.Para
estasavaliaçõesserãoempregadosprotocolosvalidados,taiscomoQuestionáriodeQualidade
deSonodePittsburg,WHOQOL,asestratégiasdereaçãoàssituaçõesdeestresse(adaptação
comportamentaloucognitiva)InventáriodeEstratégiasdeCopin,InventárioparaDepressão
deBeck,TestedoImpactodaDordeCabeçaHIT6.Operfilgenotípicoserárealizadopelo
estabelecimentodoSNPsemgenescandidatos,noLaboratóriodeGenéticadoInstitutode
CronobiologiadaUniversidadedeMunique,Alemanha,comatécnicademultiplexPCRseguida
deMALDITOF.EsseestudovemsendodesenvolvidoemcooperaçãoentreaUniversidadede
Munique,Alemanha,aUFRGSeoCentroUniversitárioUNIVATES.Tratasedeumestudode
basepopulacional,multicêntricoemultidisciplinarquevisa
aoaprimoramentotécnicoparasolidificarumalinhadepesquisainterdisciplinar,queintegrao
estudo dos ritmos biológicos, avaliado por meio dos perfis fenotípicos e genotípicos de
diferenteslatitudescomestadodehumor,qualidadesdesonoedevida.
Palavraschave:RelógioBiológico.Qualidadedesono.Qualidadedevida.

Instituição:Univates
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OBESIDADEASSOCIADAASINTOMASDEPRESSIVOSNOVALEDOTAQUARIOBESIDADEASSOCIADAASINTOMASDEPRESSIVOSNOVALEDOTAQUARIOBESIDADEASSOCIADAASINTOMASDEPRESSIVOSNOVALEDOTAQUARIOBESIDADEASSOCIADAASINTOMASDEPRESSIVOSNOVALEDOTAQUARI

Participantes:FabianeDresch,JanainadaSilveira,AlíciaDeitos,GabrielaLaste,AnaClaudiade
Souza,CarlaKauffmann,GiovanaDantas,KarlaAllebrandt,WolneiCaumo
fabinha@universo.univates.br
Orientadoras:LucianaCarvalhoFernandes, IraciLucenadaSilvaTorres,MariaPazLoayza
Hidalgo

Obesidadepodeserdefinidacomoumadoençacrônicamultifatorial,quepareceenvolver
aspectosgenéticos,metabólicos,endócrinos,nutricionais,psicossociaiseculturais.Emnível
psicológico,aalteraçãodaimagemcorporalprovocadapeloaumentodepesopoderáprovocar
uma desvalorização da autoimagem e do autoconceito diminuindo a autoestima. Em
consequênciadisto,poderãosurgirsintomasdepressivosassociadosàdiminuiçãodasensação
debemestareaumentodasensaçãodeinadequaçãosocial.Oobjetivodesteestudofoiavaliar
possívelrelaçãoentreIMCesintomasdepressivos.Estudotransversal,aprovadopelocomitê
deéticadoHCPA(08/087),realizadoem10municípiosdonoValedoTaquari,localizadona
regiãocentrolestedoRS.Foramcoletadosdadossóciodemográficos,pesoealturaparacálculo
doIMCesintomasdepressivos(Beck).Oíndicedemassacorpórea(IMC)éusadoparaavaliar
a obesidade, tanto na clínica quanto em pesquisas. Este estudo transversal envolveu 10
municípiosdoVale, totalizando5002entrevistados.Osdados foramanalisadosatravésdo
programaSPSS16 forWindowsutilizandoestatísticadescritivao testede&#61548;2 .A
amostrafoicompostade67%mulheres,comidademédiade45anos+12,9.Aprevalênciade
sintomasdepressivosfoide15,5%e18,7%apresentaramIMCacimade30.Entreosindivíduos
comsintomasdepressivos18%apresentavamIMCacimade30versus15%dosindivíduossem
sintomasdepressivos(&#61548;2p=0,032).Estetrabalhosugereumarelaçãoentreobesidade
e depressão, demonstrandoque a qualidade de vida pode ser comprometida pelos danos
causadosàsaúde,pelaslimitaçõesfísicasesociaisquepodemcontribuirparaoagravamento
dossintomasdepressivosempacientesobesos.
Palavraschave:Obesidade.Autoestima.Qualidadedevida.

Instituição:Univates

REABILITAÇ‹OREABILITAÇ‹OREABILITAÇ‹OREABILITAÇ‹O FISIOTEFISIOTEFISIOTEFISIOTERRRRAPUTICAAPUTICAAPUTICAAPUTICA DOMICILIARDOMICILIARDOMICILIARDOMICILIAR APŁSAPŁSAPŁSAPŁS ACIDENTEACIDENTEACIDENTEACIDENTE VASCULARVASCULARVASCULARVASCULAR
ENCEF˘LICO:UMESTUDODECASOENCEF˘LICO:UMESTUDODECASOENCEF˘LICO:UMESTUDODECASOENCEF˘LICO:UMESTUDODECASO

Participantes:RobertaAlinedaRosa,EdegarStefani
bethya.fisio@universo.univates.br
Orientadora:MagaliGrave

AcidenteVascularEncefálico(AVE)resultaemumdéficitsúbitoerepentinocomperturbação
focalda funçãocerebral,desupostaorigemvascularecommaisde24horasdeduração,
apresentandoumconjuntodeproblemasfísicos,psicológicos,sendoahemiplegiaserosinal
maisóbviodeumAVE.Oobjetivodestetrabalhoéapresentaroprocessodereabilitação
domiciliardeumsenhorde64anos,moradordeumbairrocarentenomunicípiodeLajeado
equepassouaseratendidodeformavoluntáriaporacadêmicosdocursodeFisioterapia,
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atravésdoProjetoAtendimentoFisioterapêuticoResidencialaPacientesNeurológicos,após
tersofridoumacidentevascularencefálicoisquêmico(AVEI).Asmanifestaçõesclínicasapósa
lesãoforamdehemiplegiadireita(perdadacapacidadederealizarmovimentosvoluntárioscom
braçoepernadireita)eperdadacapacidadedecomunicaçãoverbal.Opacientefoiavaliado
pelaprofessoracoordenadoradoprojetoealunosvoluntários,assimquetevealtahospitalar
e na ocasião foi utilizado o índice de Barthel, que é um protocolo que mede o grau de
assistênciaqueumindivíduonecessitapararealizaçãodeatividadesdevidadiáriaincluindo
transferênciasdepesos,higienepessoal,bexiga,alimentação,dentreoutras.Apontuaçãototal
foide20pontos,tendosidoconsideradocomodependentesevero.Apósavaliaçãofoifeitoum
estudodocaso,afimdequefossemtraçadasascondutasfisioterapêuticasmaisadequadaspara
seremrealizadasnoambientedoméstico,considerandooestadopacientequeestavaacamado,
fazendo uso de cadeira de rodas para o deslocamento, deprimido e apático. Como
procedimentometodológicooptousepelarealizaçãodeatividadespreconizadaspelométodo
Bobath, que prevê a inibição de padrões anormais de postura emovimento, buscando a
participaçãogradualdopaciente,comvistasàrecuperaçãodafunção.Emmarçode2008deuse
inícioaoatendimentofisioterapêuticosemanalquesemantématéodiadehoje.Hámaisou
menos três semanas o Sr. G. deu os primeiros passos com apoio parcial do terapeuta,
recuperandoamarchavoluntáriaemelhorandosensivelmentesuaautoestima.Passados15
mesesdoiníciodoatendimento,novamentefoiaplicadooíndicedeBarthel,cujapontuação
totalalcançou60,sendoconsideradosemiindependente.Concluiseapartirdesteestudo,ser
desumaimportânciaotrabalhodereabilitaçãoapósAVE,principalmente,considerandoque
esteSr.nãoteriaacessoaoatendimentofisioterapêuticoconvencional,tantopeladificuldade
dedeslocamento,quantopelobaixopoderaquisitivo.
Palavraschave:Reabilitação.AVEIsquêmico.Tratamentodomiciliar.

Instituição:Univates

ESTUDOESTUDOESTUDOESTUDODEDEDEDECEN˘RIOCEN˘RIOCEN˘RIOCEN˘RIODADADADAASSOCIAÇ‹OASSOCIAÇ‹OASSOCIAÇ‹OASSOCIAÇ‹OESPORTIVAESPORTIVAESPORTIVAESPORTIVAEEEERECREATIVARECREATIVARECREATIVARECREATIVAVłLEIVłLEIVłLEIVłLEILAJEADOLAJEADOLAJEADOLAJEADO

Participantes:AngelaCristinaBianchini,CarolinidaCosta
angelab@universo.univates.br
Orientador:LauroInacioEly

NadisciplinadeGestãodoDesportodocursodeEducaçãoFísicadaUnivates,realizamosum
estudo de cenário de um clube esportivo de rendimento de Lajeado (ASSOCIAÇ‹O
ESPORTIVA E RECREATIVA VłLEI LAJEADO). Neste estudo, pesquisamos sua missão,
localização geográfica, população, praticantes desportivos, distância do centro maior, os
eventos,eventotop,objetivospermanentes,unidadesocial,principaisarrecadações,recursos
materiais, recursos humanos, recursos financeiros, política desportiva, organização e
administraçãoda associação,metas, política de parcerias, projetos e programas, troféus e
políticadeavaliação.Comesteestudopudemosentendermelhorcomofuncionaocenáriode
umclubederendimento,ondepreparamseatletasparaascompetições.Apósesteestudode
cenário, criamos um festival de minivôlei na grama „fictício‰, com base nos dados que
obtivemos.
Palavraschave:Cenário.Rendimento.Clube.
Instituição:Univates
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CRONOBIOLOGIAEASPECTOSCOGNITIVOSCOMPORTAMENTAISRELACIONADOSCRONOBIOLOGIAEASPECTOSCOGNITIVOSCOMPORTAMENTAISRELACIONADOSCRONOBIOLOGIAEASPECTOSCOGNITIVOSCOMPORTAMENTAISRELACIONADOSCRONOBIOLOGIAEASPECTOSCOGNITIVOSCOMPORTAMENTAISRELACIONADOS
ACRONŁTIPOSACRONŁTIPOSACRONŁTIPOSACRONŁTIPOS

Participantes:JanainaDaSilveira,GabrielaLaste,AliciaDeitos,FabianeDresch,AnaClaudiade
Souza,CarlaKauffmann,LuísCésardeCastro,RosaMariaLevandovski,GiovanaDantas,Karla
Allebrandt,WolneiCaumo
janaina_silveira_4@hotmail.com
Orientadoras:LucianaCarvalhoFernandes, IraciLucenadaSilvaTorres,MariaPazLoayza
Hidalgo

Cronobiologiaserefereaoestudosistemáticodascaracterísticastemporaisdamatériaviva,em
todososníveisdeorganização.Atravésdaubiquidadedaorganizaçãotemporalbiológicaedo
funcionamentorítmicodeestruturasefunções,acronobiologiadestacaotempocomouma
dimensãobásicadoorganismovivoefontedepressãoseletiva.Oobjetivodestetrabalhofoi
apresentarumconjuntodeconceitosemcronobiologiaerevisaraspectoscomportamentais
relacionadosaotempo(horário)nosdiferentescronótipos.Paratanto,foirealizadosíntesede
artigocientíficoderevisãodeHidalgoecol(2001),comprincipaisaspectosrelacionadosa
cronobiologiahumana.Verificousequeexistemdiferençascomportamentaisimportantesentre
oscronotipos.Essasvariáveisestãointrinsecamenterelacionadasàsobrevivênciadosseres
vivos,portantooestudodoscronótipos, comoporexemplo, a relaçãocomo trabalhoe
mudançadeturno,ritmicidadealimentarcircadiana,exercíciofísicocomoimportantezeitgeber
emhumanos,aspectospsicológicoseritmocircadiano,podeserrelevanteparamelhorartanto
aprodutividadequanto aqualidadede vida.Considerandoaescassez de estudos sobreo
assunto, está sendo realizado na UNIVATES pesquisa intitulada: „Análise do perfil
cronobiológicoemamostrapopulacionalcaucasiananoValedoTaquariRS‰paramelhor
elucidartaisrelações.
Palavraschave:Cronobiologia.Tempo.Cronótipos.

Instituição:Univates

MONITORIZAÇ‹OHEMODIN˜MICACOMUSODECATÉTERDESWANGANZMONITORIZAÇ‹OHEMODIN˜MICACOMUSODECATÉTERDESWANGANZMONITORIZAÇ‹OHEMODIN˜MICACOMUSODECATÉTERDESWANGANZMONITORIZAÇ‹OHEMODIN˜MICACOMUSODECATÉTERDESWANGANZ

Participante:CatiusaDeGasperi
catiusa@universo.univates.br
Orientadora:TatianaRuviarodoAmaral

OcatéterdeSwanGanztambéméconhecidocomocateterdebalãodefluxodirigidoecatéter
deartériapulmonar,eleforneceparâmetroshemodinâmicosatravésdamensuraçãoàbeirade
leito. Não serve como uma modalidade terapêutica e sim como diagnóstica. Fornece
parâmetroscomo:PressãoAtrialDireita(PADouPVC);PressãoVentricularDireita;Pressão
ArterialPulmonar(PAP);PressãodeCunhaCapilarPulmonar(PCCP);SaturaçãodoOxigênio
VenosoMisto(SvO2);DébitoCardíaco(DC).Asprincipaisviasdeinserçãodocatétersãoveia
jugular interna,veiacavasuperioreveia femoral.OCatéterdeSwanGanzéamplamente
utilizadoparaestabilizardiagnósticos; guiar terapias;monitorizar as respostasdas terapias
adotadas.Dentreasprincipaisindicaçõesparausodocatéterestãopolitraumatizados;prétrans
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e pós operatórios de alto risco; disfunção de múltiplos órgãos; doença cardíaca vascular
descompensada e IAM. E as contra indicações incluem estado de comprometimento da
coagulação;doençasneoplásicasdisseminadas;comprometimentosneurológicosextensose
incuráveis; despreparo técnico da equipe de saúde. Quanto à função do enfermeiro na
assistênciaaopacienteemusodecatéterSwanGanz,incluemtrêsmomentosantesedurante
ainserçãodocateter;apósinserçãodocatéterobservandoasuamanutenção,etambémno
momentodaretirada.ConcluisequeoCatéterSwanGanzpodeserutilizadoemambientes
deterapiaintensiva,sendoumgrandealiadonaterapêuticadopacientegravementeenfermo,
deveentãooenfermeiroeequipedesaúdeestarempreparadosparautilizartalequipamento.
Palavraschave:CatéterdeSwanGanz.ParâmetrosHemodinâmicos.Paciente.

Instituição:Univates

MENINGITEMENINGITEMENINGITEMENINGITE

Participante:CatiusaDeGasperi
catiusa@universo.univates.br
Orientadora:TatianaRuviarodoAmaral

Éumainflamaçãodasmeningescausadaporummicroorganismoviral,bacterianooufúngico,
sendoclassificadacomoasséptica,sépticaoutuberculosa.Naverdade,estadoençaocorre
quandoummicroorganismos,poralgumarazão,conseguevencerasdefesaseaninharsenas
meningesinflamandoas,podendoproduzirpusedestaforma,espalhandoinfecçãoportodo
osistemanervosocentral.Oexamefísicoéumrecursoimportantíssimojuntamentecomos
critériosde inclusãoouexclusão,quetêmenfoquenossinaisesintomasapresentados.O
procedimento diagnóstico comumente é a punção lombar, onde é coletado o líquido
cefalorraquidiano,ediferençasobserváveisdãoodiagnósticopreciso.Ostiposmaiscomuns
sãoameningitebacterianaeaviral.Estimasequeháumaincidênciade500milcasosaoano
nomundo,comcercade50milóbitos.Ossinaisesintomasincluem:inícioabruptoeevolução
rápida; febre alta; prostração; dor de cabeça; vômitos; aparecimento na pele de pequenas
manchasvioláceas(petéquias);dor;dificuldadenamovimentaçãodopescoço(rigidezdenuca).
Otratamentoébasicamentesintomático,comomedicamentosparacefaleiaedormusculare
umposicionamentoconfortável.Podemseradministradosagentesantimicrobianoseimposto
isolamento até que seja feito um diagnóstico definitivo, como uma precaução contra a
possibilidadedequeadoençapossaserdeorigembacteriana.Aidadedopaciente,otipode
microrganismo,aintensidadedainfecção,aduraçãodadoençaantesdoiníciodotratamento
easensibilidadedoagenteàsdrogassãofatoresimportantesnadeterminaçãodoprognóstico.
Palavraschave:Meningite.SinaiseSintomas.Cuidadosdeenfermagem.

Instituição:Univates
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ALEITAMENTOALEITAMENTOALEITAMENTOALEITAMENTOMATERNOMATERNOMATERNOMATERNOEEEEINTRODUÇ‹OINTRODUÇ‹OINTRODUÇ‹OINTRODUÇ‹ODOSDOSDOSDOSALIMENTOS:ALIMENTOS:ALIMENTOS:ALIMENTOS:MAPEAMENTOMAPEAMENTOMAPEAMENTOMAPEAMENTODEDEDEDEUMUMUMUM
BAIRRODACIDADEDELAJEADORSBAIRRODACIDADEDELAJEADORSBAIRRODACIDADEDELAJEADORSBAIRRODACIDADEDELAJEADORS

Participantes:CarlaCatiuciaTomazini,CláudiaHunemeier,MileineMussio
carlat@superimec.com.br
Orientadora:FernandaScherer

Aalimentaçãodacriançanosprimeirosseismesesdevidadeveestarrestritaaoleitematerno,
devidoaosdiversosprejuízoscausadosaesteslactentesalimentadosprecocementecomoutros
tiposdealimentostaiscomoleitedeorigemnãohumana,papaseoutros.Oobjetivodeste
trabalho foi avaliar a prevalência de aleitamento materno exclusivo complementar e a
introduçãodosalimentosemcriançasentre0a3anos,moradorasdoBairroSantoAntônio,
nomunicípiodeLajeadoRS.Tratasedeumestudodedelineamentotransversalcomcrianças
de0a3anos,deambosossexos.Emvisitadomiciliar,asacadêmicasdenutriçãoaplicaramum
questionário semiestruturado a todas as mães das crianças pertencentes à faixa etária
determinada, contendo variáveis referentes ao perfil socioeconômico, prevalência de
aleitamentomaternoexclusivoecomplementar,opiniãodasmãessobreaimportânciadoleite
materno,motivopeloqualparoudeamamentarequalfoioprimeiroalimentointroduzidoà
criança.Foramaplicados194questionários,sendoqueamédiadeidadedasmãesfoi26,92anos
comDP7,65anos.Amaiorpartedasprimeirasgestaçõesocorreuemmãesde15e20anos,
sendoque60,10%dasmãespossuemde1a2filhoseoestadocivilpredominante(61,13%)foi
uniãoestável.Quantoaoaleitamentomaternoexclusivo,23,83%dasmãesnuncaamamentaram
exclusivamente,enquantoqueamaioriadasmães(26,42%)queamamentaramexclusivamente
ofizerampor2a3meses,eapenas15,54%dasmãesamamentaramexclusivamenteseusbebês
porpelomenosseismeses.Analisandoaopiniãodasmãessobreoleitematerno,59,58%o
consideraramoalimentomaiscompletoatéosseismeses,importanteparafortalecerarelação
damãecomobebêeprevenirdoenças.Entreestasmães,56,99%participaramdosgruposde
gestantesepuericultura.Das114criançasdesmamadas,67(34,71%)mamaramaté6mesese
11(5,69%)até2anos.Opercentualdecriançasqueaindaestavammamandofoi41,45%e
18,13%dasmãesafirmaramquepararamdeamamentarpelofatodobebênãoaceitarmaiso
leitematerno.Oleitedevacafoioprimeiroalimentointroduzidoem33,16%dascrianças,
seguidodapapadefrutascom21,75%.Atravésdesteestudopodemosconstatarqueaprática
dealeitamentomaternonestapopulaçãoestálongedopreconizadopelaOMS,sendooqueo
aleitamentomaternoéaltamenteinfluenciadopelacultura,éprecisodesenvolvermedidasde
intervençãoalertandoparaosdanosdodesmameprecoceea introdução inadequadados
alimentos.
Palavraschave: Aleitamento materno. Introdução dos alimentos. Aleitamento materno
exclusivo.

Instituição:Univates
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CONTROLECONTROLECONTROLECONTROLEDEDEDEDETEMPERATURATEMPERATURATEMPERATURATEMPERATURADEDEDEDEDISTRIBUIÇ‹ODISTRIBUIÇ‹ODISTRIBUIÇ‹ODISTRIBUIÇ‹ODEDEDEDEALIMENTOSALIMENTOSALIMENTOSALIMENTOSQUENTESQUENTESQUENTESQUENTESEMEMEMEMUMUMUMUM
SERVIÇODEBUFFETPARACOLABORADORESSERVIÇODEBUFFETPARACOLABORADORESSERVIÇODEBUFFETPARACOLABORADORESSERVIÇODEBUFFETPARACOLABORADORES

Participantes: Fernanda Protto, Juliana Dellazari ˘lvares, Luciane Messa Urutigaray, Thais
Capitanio
ferprotto@gmail.com
Orientadora:IsabelCristinaKasperMachado

Nasdiversasetapaspelasquaispassamosalimentosemsuaelaboração,bemcomoapóseste
processo,nomomentodaarmazenagem,preparoeconsumo,essesprodutospodemsofreros
mais diversos tipos de contaminação. Tais contaminações podem levar a intoxicações
alimentares. A temperatura é um fator extrínseco que interfere no metabolismo dos
microorganismos,sendoqueestadeveestaradequadadurantetodooprocesso.Assim,aalta
temperaturacontribuiparaagarantiadainocuidadedosalimentos,podendoeliminarquase
todos os microorganismos patogênicos. O presente trabalho tem por objetivo avaliar a
temperatura da distribuição dos alimentos quentes, permitindo dessa forma a avaliação
constantedoprocessoeapermanentedeterminaçãodasaçõescorretivasnecessárias.Estudo
descritivoretrospectivo,realizadoemumserviçodebuffetparacolaboradoresdeumhospital
dointeriordoRioGrandedoSul.Foifeitaaanálisedatemperaturainicialefinaldadistribuição
doalmoço,durantetrezedias.Operíododedistribuiçãoéde2h30m.Resultados:osresultados
encontradosestãodeacordocomaAssociaçãoBrasileiradasEmpresasdeRefeiçõesColetivas,
quepreconizaqueastemperaturasdedistribuiçãodealimentosquentesdevemserde60C
poraté6horas,nãohavendoassim,riscodeSurtosdeDoençasTransmitidasporAlimentos.
Amédia geral de temperatura do início da distribuição foi 74,07C e do final, 68,68. A
temperaturasemantevedeacordoduranteoprocessodedistribuiçãodosalimentosquentes,
garantindo a inocuidade das preparações, visto que as temperaturas não permitiam a
proliferaçãodemicroorganismospatogênicos.
Palavraschave:Temperatura.Preparações.Contaminação.

Instituição:Univates

ESTADOESTADOESTADOESTADONUTRICIONALNUTRICIONALNUTRICIONALNUTRICIONALDEDEDEDE ESCOLARESESCOLARESESCOLARESESCOLARESDADADADAREDEREDEREDEREDEMUNICIPALMUNICIPALMUNICIPALMUNICIPALDODODODOMUNIC¸PMUNIC¸PMUNIC¸PMUNIC¸PIIIIOOOODEDEDEDE
ENCANTADO/RS.ENCANTADO/RS.ENCANTADO/RS.ENCANTADO/RS.

Participantes:ElisandraBoreli,FernandaProtto,JulianaDellazari˘lvares
ferprotto@gmail.com
Orientadoras:ElisandraBoreli,FernandaProtto,JulianaDellazari˘lvares

Introdução:Aprevalênciadaobesidadeaumentoudrasticamentenasúltimastrêsdécadas.O
aumentodaobesidadeemcriançaseadolescentesépreocupante,umavezqueaobesidadeé
fatorderiscoparaaobesidadenavidaadulta1.Alémdehaverumaassociaçãodaobesidade
com alteraçõesmetabólicas, como a dislipidemia, a hipertensão e a intolerância à glicose,
consideradosfatoresderiscoparaodiabetesmelitustipo2easdoençascardiovasculares2.
Objetivo:VerificaroestadonutricionaldascriançasdaEscolaMunicipaldeEnsinoFundamental
TancredoNevesdomunicípiodeEncantado/RS.Metodologia:Foramavaliadostodososalunos,
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deambosossexos,comidadeentre5e11anos,presentesnodiadaaferição.Foramutilizadas
asmedidasantropométricasdepesocorporal(kg),estatura(cm).Foiutilizadaumabalança
microeletrônicaportátilparaaferiropesocorporaleoestadiômetroportátil,paraaferira
estatura.Nomomentodaaferiçãodopesocorporalosparticipantesestavamapenascom
roupasleveseficaramcomospésdescalçosnocentrodabalança,emposiçãoortostática,com
ocorpoerguidoemextensãomáximaeacabeçaereta,olhandoparafrente,comospésjuntos
ejoelhosencostados.Ascriançasforampesadasemedidasumaporvezemcadaturma.Foram
registradososdadoseavaliadosconformeo¸ndicedeMassaCorporal(IMC),utilizandoos
critériosdaOMS2006/2007.Resultados:Averificaçãodoestadonutricionalfoifeitaem118
alunos(90%dosalunosmatriculadosnaescolaavaliada).Naclassificaçãodoestadonutricional
conformeIMC78alunos(67%)encontramseeutróficos,2alunos(2%)combaixoIMC,17
alunos(13%)comsobrepesoe21alunos(18%)encontramseobesos.Consideraçõesfinais:
Verificousealtaprevalênciadesobrepesoeobesidade.Essesdadosapontamparaaadoçãode
medidas de intervenção nutricional visando à melhoria dos hábitos alimentares e estado
nutricionaldosescolaresinvestigados.
Palavraschave:Estadonutricional.Escolares.¸ndicedemassacorporal.

Instituição:Univates

VALEAPENASERPROFESSORVALEAPENASERPROFESSORVALEAPENASERPROFESSORVALEAPENASERPROFESSOR

Participante:ValmirLuisAngheben
vmiller@universo.univates.br
Orientador:FabianoBossle

Buscocomestetrabalhofazerumaanálisesobrecomooprofessorestáinseridodentrodo
âmbitoescolar.Analisarformasdiferentesdeconvivênciasdentrodaescolaeatémesmo,fora
dela.Parteestaquecontemplasuavidasocial,seudiacomopessoacomumdentrodeuma
sociedadequedependemuitodoprofessor,comoumformadorde indivíduos.Dentroda
escolapoderverasváriasformasdevivências,tribulaçõesdiárias,seucotidianocomoaluno,
suasrelaçõeseseusafetos,suasalegriasesuadiscórdiainteriorcomelepróprio.Poderver
umpoucomaisdetalhadooquepreocupaoprofessor,tentarfazercomqueestenosmostre
seusmedosdiários,vercomoeleanalisahojeaviolênciaescolar,comoseposicionafrenteao
ECA,podertambémterumparâmetroquantoàremuneraçãoeseestarealmenteatendesuas
necessidadesdesaúdeelazer.Enfim,chegaraumdenominadorcomumpararealmentesaber
se na atualidade ser professor atende realmente às necessidades da sociedade escolar e,
principalmente,asuanecessidade.
Palavraschave:Professor.Escolas.Necessidade.

Instituição:Univates
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PROJETOPROJETOPROJETOPROJETODEDEDEDEAÇ›ESAÇ›ESAÇ›ESAÇ›ES INTERDISCIPLINARESINTERDISCIPLINARESINTERDISCIPLINARESINTERDISCIPLINARESDEDEDEDECUIDADOSCUIDADOSCUIDADOSCUIDADOS EMEMEMEM SAÐDSAÐDSAÐDSAÐDENOBAIRROENOBAIRROENOBAIRROENOBAIRRO
SANTOANTłNIO,EMLAJEADORS/VIS‹ODEACADMICOSDEENFERMAGEMSANTOANTłNIO,EMLAJEADORS/VIS‹ODEACADMICOSDEENFERMAGEMSANTOANTłNIO,EMLAJEADORS/VIS‹ODEACADMICOSDEENFERMAGEMSANTOANTłNIO,EMLAJEADORS/VIS‹ODEACADMICOSDEENFERMAGEM

Participantes:CatiusaDeGasperi,ElimaradeFarias,PetraKarolinaKlafkeBeckenkamp
catiusa@universo.univates.br
Orientadora:GiseldaVeroniceHann

Oprojetoéumapropostainterdisciplinar,quevisaàformaçãodiferenciadadosestudantesda
áreadasaúde,principalmenteatravésdoenfoquedaintegralidadedaatenção.Tendocomo
objetivospromoveraçõesinterdisciplinaresdecuidadosemsaúde,realizarestudosquepodem
auxiliarnoprocessoderessignificaçãodaclínica,ampliandooolhar,estratégiaseferramentas
de intervenção das possibilidades de inserção no bairro SantoAntônio em Lajeado  RS.
IntegramoprojetoacadêmicosedocentesdoscursosdeFisioterapia,Farmácia,Psicologia,
EnfermagemeNutrição.Primeiramentesãorealizadasvisitasdomiciliarescomafinalidadede
estabelecervínculoentreacadêmicos,professores,cuidadoresepacientes,bemcomoade
identificaremapearasnecessidadesedemandasdestesúltimosemrelaçãoaoscuidadosem
saúde.Duranteasvisitasdomiciliaresnoenfoquedaenfermagempodeseperceberatravésda
observaçãoediálogo,asformasdecuidadoeautocuidadodosmoradores,istopormeiode
hábitosdehigiene,eliminações,sonoerepousoeinteraçãosocial.Associadoaistopodese
identificarnodomicíliolocaisquepossamseralvodeacidentesdomésticos,comotapetes,
degraus entre outros. Nas visitas podese sanar dúvidas e ou fornecidas orientações aos
moradores.Nodecorrerdoperíodoemqueparticipamoscomovoluntáriasacompanhamos
doispacientescompatologiasenecessidadesdistintas,umamoradoradiabéticaportadorade
úlceravaricosaeumcadeirantecomúlcerasporpressão.Foipossívelrealizarorientaçãoaos
pacientes e família, auxiliar nas trocas de curativo, promover o autocuidado e ações de
educaçãoparasaúde.
Palavraschave:AçõesInterdisciplinaresdeCuidadosemSaúde.AcadêmicosdeEnfermagem.
VisitaDomiciliar.

Instituição:Univates

AVALIAÇ‹ODOSFATORESDERISCOPARAOBESIDADEEMCRIANÇASDAZONAAVALIAÇ‹ODOSFATORESDERISCOPARAOBESIDADEEMCRIANÇASDAZONAAVALIAÇ‹ODOSFATORESDERISCOPARAOBESIDADEEMCRIANÇASDAZONAAVALIAÇ‹ODOSFATORESDERISCOPARAOBESIDADEEMCRIANÇASDAZONA
RURALEURBANADEUMMUNIC¸PIONOINTERIORDORS.RURALEURBANADEUMMUNIC¸PIONOINTERIORDORS.RURALEURBANADEUMMUNIC¸PIONOINTERIORDORS.RURALEURBANADEUMMUNIC¸PIONOINTERIORDORS.

Participante:JosiRaquelHeinen
jozinhar@hotmail.com
Orientadora:JacquelineSchaurichdosSantos

OObjetivodotrabalhoéavaliaraprevalênciaeospossíveisfatoresderiscodeobesidade
infantilemcriançasde6a10anosdeidadedasescolasdazonaruraleurbanadomunicípiode
MatoLeitão/RS/Brasil.Éumestudotransversalqualitativoequantitativo,com190crianças,
sendo112criançasdazonarurale78dazonaurbana;com52,6%dosexomasculino,47,4%
dosexofeminino.Foramavaliadosquantoaopesoeaestatura,questionáriodefrequência
alimentar e atividade física, cálculo de IMC e classificação conformeOMS e EscoreZ em
normal,sobrepesoouobesidade.Nacomparaçãoentreaszonasruraleurbanaquantoao
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consumo alimentar e prática de atividade física, as crianças da zona rural consumiam
significativamente(p<0,05)maisfrutasemaisfriturasdoqueascriançasdazonaurbana.Em
relaçãoàatividadefísica96%(n108)dascriançasdazonarurale94%(n72)dazonaurbana
praticavam,porémsemsignificânciaestatística.Nãohouveassociaçãoentreaclassificaçãodo
IMC,atividadefísicaealimentaçãotantonazonaruralquantonazonaurbana.Ascriançasda
zonaruralapresentarammenorespercentuaisdeobesidade,alémdedemonstraremmaiores
resultadosquantoàpráticadeatividadefísicaemrelaçãoàscriançasdazonaurbana.
Palavraschave:ObesidadeInfantil.MatoLeitãoRS.Pesquisa.

Instituição:Univates

CLIMATÉRIOCLIMATÉRIOCLIMATÉRIOCLIMATÉRIOEEEESEXUALIDADE:SEXUALIDADE:SEXUALIDADE:SEXUALIDADE:AAAACOMPREENS‹OCOMPREENS‹OCOMPREENS‹OCOMPREENS‹ODESSADESSADESSADESSAINTERFACEINTERFACEINTERFACEINTERFACEPORPORPORPORMULHERESMULHERESMULHERESMULHERES
ASSISTIDASEMGRUPOASSISTIDASEMGRUPOASSISTIDASEMGRUPOASSISTIDASEMGRUPO

Participantes:EsterFranzWerlang,CarlaInesDortzbacker,LisandraInesImmich,SanraMara
Scherer
efwerlang@universo.univates.br
Orientadora:IonáCarreno

Oartigointitulado„Climatérioesexualidade:acompreensãodessainterfacepormulheres
assistidasemgrupo‰dasautorasDeíseMouradeOliveira,MariaCristinaPintodeJesus,Miriam
AparecidaBarbosaMerighi,publicadonoperiódicoRevistaTextoeContextodaUFSC,em
2008,serviucomobaseparaareflexãosobreotema.Aescolhadesteartigosurgiunadisciplina
deProcessodeCuidarIVSaúdedaMulher,vistoqueemnossaspráticasdeestágiopercebese
queéumassuntopoucoabordadocomasusuárias.Oreferidoartigodecunhoqualitativo
objetivoucompreenderosignificadoatribuídopelamulheràsexperiênciasvivenciadasquanto
àsexualidadenoclimatério.Foirealizadoemumaunidadedesaúdedafamíliadomunicípiode
Juiz de Fora  MG, commulheres predominantemente casadas, idade média de 47 anos,
escolaridade1Àgrauincompletocomfilhoseamaiorianãomenopausada,quejáparticipavam
do grupo de climatério daquela unidade. A coleta de dados teve como instrumento uma
entrevistasemiestruturadaeorganizadaapartirdaconvergênciadasfalassobreasmudanças
nasexualidade.Osresultadosmostraramqueamulherevidenciaalteraçõesnoâmbitosexual,
caracterizadaspeloressecamentovaginalediminuiçãoouausênciadalibidosexual.Outros
fatores interferem diretamente em sua sexualidade: baixa autoestima, falta de diálogo e
incompreensãodoparceiro,eavidasexualpregressainsatisfatóriapodeterumsubterfúgiono
climatério. O grupo de climatério foi para elas um espaço que possibilitou trocas de
experiências,permitindomaiorcompreensãodessemomento.Consideramosoestudodestas
autoras de grande valia, e os resultados obtidos neste, servem de ponto de partida para
implementaraçõesemnossaspráticasacadêmicaseprofissionais.
Palavraschave:Climatério.Sexualidade.Grupos.

Instituição:Univates
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ASSOCIAÇ‹OENTREOUSODETABACOESINTOMASDEPRESSIVOSASSOCIAÇ‹OENTREOUSODETABACOESINTOMASDEPRESSIVOSASSOCIAÇ‹OENTREOUSODETABACOESINTOMASDEPRESSIVOSASSOCIAÇ‹OENTREOUSODETABACOESINTOMASDEPRESSIVOS

Participantes:JanainaDaSilveira,GabrielaLaste,AliciaDeitos,FabianeDresch,AnaClaudiade
Souza,CarlaKauffmann,LuísCésardeCastro,RosaMariaLevandovski,GiovanaDantas,Karla
Allebrandt,WolneiCaumo
janaina_silveira_4@hotmail.com
Orientadoras:LucianaCarvalhoFernandes, IraciLucenadaSilvaTorres,MariaPazLoayza
Hidalgo

Otabagismoestáassociadoàaltamorbimortalidade,sendoresponsávelporaproximadamente
5milhõesdemortesaoanoeconsideradopelaOrganizaçãoMundialdaSaúdeamaiorcausa
demorteevitáveledemaiorcrescimentonomundo.Aassociaçãoentreusodetabacoe
comorbidadespsiquiátricasvemsendoumtemaamplamenteestudado.Aregionalizaçãodos
estudospodecontribuircomoconhecimentodoperfildapopulaçãoemrelaçãoaestasduas
variáveisedeterminarpossívelassociaçãoentreelas.Oobjetivodesteestudofoiavaliara
associaçãoentresintomasdepressivoseconsumodetabaconapopulaçãoestudada.Estudo
transversal,aprovadopelocomitêdeéticadoHCPA(08/087),realizadoemdezmunicípiosdo
Vale do Taquari, localizado na região centroleste do Rio Grande do Sul e abrange 37
municípios essencialmente rurais. Foram coletados dados sóciodemográficos, consumo de
tabaco e sintomas depressivos (Beck), totalizando 5002 entrevistados. Os dados foram
analisadosatravésdoprogramaSPSS16forWindowsutilizandoestatísticadescritivaoteste
de&#61548;2.Aamostrafoicompostade67%mulheres,comidademédiade45anos+12,9.
Aprevalênciadesintomasdepressivosfoide15,5%e13,2%fazemusodetabaco.Entreos
indivíduoscomsintomasdepressivos22%utilizamtabacoversus14,6%dosindivíduossem
sintomasdepressivos(&#61548;2p<0,001).Comorbidadespsiquiátricassãofatoresaserem
consideradosnaavaliaçãodetabagistasemrazãodesuaaltaprevalência.Ostabagistastêmmais
prejuízosnaqualidadedevida,destaformaapresentamescoresmaiselevadosdesintomas
depressivos. Estudos que abordem a relação entre depressão e uso de tabaco tornamse
importantesinstrumentosparaaorganizaçãodosistemadeatençãoàsaúdedeformaracional.
Palavraschave:Tabaco.Depressão.Morbimortalidade.

Instituição:Univates

OSOSOSOSENFERMEIROSENFERMEIROSENFERMEIROSENFERMEIROSEEEEAAAAUTILIZAÇ‹OUTILIZAÇ‹OUTILIZAÇ‹OUTILIZAÇ‹ODASDASDASDASINFORMAÇ›ESPARAOPLANEJAMENTOEINFORMAÇ›ESPARAOPLANEJAMENTOEINFORMAÇ›ESPARAOPLANEJAMENTOEINFORMAÇ›ESPARAOPLANEJAMENTOE
AVALIAÇ‹ODASAÇ›ESDESAÐDEAVALIAÇ‹ODASAÇ›ESDESAÐDEAVALIAÇ‹ODASAÇ›ESDESAÐDEAVALIAÇ‹ODASAÇ›ESDESAÐDE

Participantes:LúciaAdrianaPereiraJungles,CássiaReginaGotlerMedeiros
lapjungles@universo.univates.br
Orientadora:CássiaReginaGotlerMedeiros

Essapesquisatevecomoobjetivoinvestigarautilizaçãodasinformaçõesparaoplanejamento
e avaliação das ações de saúde pelos enfermeiros. É um estudo do tipo descritivo e
exploratório,deabordagemqualitativa,realizadocomenfermeirosqueatuamnasequipesde
saúdedosmunicípiosda16…CoordenadoriaRegionaldeSaúde,envolvidoscomapactuaçãodos
indicadoresdaatençãobásica.Foirealizadoumsorteioaleatórioentreos42municípiospara
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selecionar10enfermeirosqueresponderamaumaentrevistasemiestruturadaquefoirealizada
em localde suaescolha.Asentrevistas foramanalisadasatravésdométodode análisede
conteúdo (2004), que revelou 4 categorias: processo de utilização das informações para
avaliação e planejamento em saúde; entendimento do enfermeiro sobre os indicadores
epidemiológicos e a pactuação da Atenção básica; a formação acadêmica para o uso das
informaçõesemsaúde;e,aparticipaçãodaelaboraçãodorelatóriodegestãoeplanomunicipal
desaúde.Autilizaçãodasinformaçõesemsaúde,apesardeserumprocessoimportantepara
oplanejamentoeavaliaçãodasaçõesaindaémuitopoucoutilizadanosprocessosdetrabalho
dosenfermeiros.Asdificuldadesparaestetrabalhovãodesdeanãoparticipaçãodaequipe,até
adequaçãodaformaçãopararealizarplanejamentoemsaúde.
Palavraschave:Indicadoresdesaúde.Enfermagememsaúdecomunitária.Indicadoresbásicos
desaúde.

Instituição:Univates

CONDIÇ›ESCONDIÇ›ESCONDIÇ›ESCONDIÇ›ESDEDEDEDEVIVIVIVIDAEACESSO¤ASSITNCIAEMSAÐDEEMUMMUNIC¸PIODEDAEACESSO¤ASSITNCIAEMSAÐDEEMUMMUNIC¸PIODEDAEACESSO¤ASSITNCIAEMSAÐDEEMUMMUNIC¸PIODEDAEACESSO¤ASSITNCIAEMSAÐDEEMUMMUNIC¸PIODE
PEQUENOPEQUENOPEQUENOPEQUENOPORTEPORTEPORTEPORTEDODODODOVALEVALEVALEVALEDODODODOTAQUARI:TAQUARI:TAQUARI:TAQUARI:UMAUMAUMAUMAAN˘LISEAN˘LISEAN˘LISEAN˘LISEAAAAPARTIRPARTIRPARTIRPARTIRDADADADAPERSPECTIVAPERSPECTIVAPERSPECTIVAPERSPECTIVA
DOFISIOTERAPEUTADOFISIOTERAPEUTADOFISIOTERAPEUTADOFISIOTERAPEUTA

Participante:AlineOliveiraDeMagalhães
aline_magalhaes@ig.com.br
Orientador:GlademirSchwingel

O objetivo deste trabalho é conhecer o perfil socioeconômico e epidemiológica de um
municípiodepequenoportedoValedoTaquari, sua estruturade assistência à saúdee a
inserçãoqueaFisioterapiatemnestecontexto,apartirdapercepçãodediferentesatores
sociaisquedesempenhampapelcentralnadefiniçãodapolíticadesaúdelocal.Asaçõesem
saúdedevemterseufococentradonasnecessidadesdosusuários,tornandosenecessário
avaliaraeficáciadessasaçõessobreasaúdedapopulação.Tratasedeumapesquisaquantitativa
e qualitativa, onde a coleta de dados se deu em trêsmomentos, inicialmente através de
levantamento dos determinantes sociais de saúde, com busca de dados em sistemas de
informações.NosegundomomentofoiconsultadaaSecretariaMunicipaldeSaúdeeAssistência
Socialeohospitallocalparadescreveraestruturadesaúdeexistenteneste,eemcontraponto
entrevistascomosprincipaisagentessociaisenvolvidoscomasaúdenomunicípioemquestão.
Com os resultados obtidos, concluise que omunicípio pesquisado apresenta fragilidades
socioeconômicasedeestruturaemsaúde.Ondeoserviçodefisioterapiapoderiasermais
explorado,equeainserçãodofisioterapeuta,viabilizariaumtrabalhobaseadonaintegralidade
daatençãoemsaúde,comoprevêoSistemaÐnicodeSaúde.
Palavraschave:Fisioterapia.SaúdePública.SistemaÐnicodeSaúde.

Instituição:Univates
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AN˘LISEAN˘LISEAN˘LISEAN˘LISE DASDASDASDAS POL¸TICASPOL¸TICASPOL¸TICASPOL¸TICAS DEDEDEDE MEDICAMENTOSMEDICAMENTOSMEDICAMENTOSMEDICAMENTOS NANANANA REDEREDEREDEREDE PÐBLICAPÐBLICAPÐBLICAPÐBLICA DEDEDEDE SAÐDESAÐDESAÐDESAÐDE NONONONO
MUNIC¸PIODELAJEADOMUNIC¸PIODELAJEADOMUNIC¸PIODELAJEADOMUNIC¸PIODELAJEADO
Participantes:CarineAparecidaBernhard,SílviaMariaLopes
cari@airtonseguros.com.br
Orientadora:OlindaLechmannSaldanha

O trabalho relata observações realizadas quanto à distribuição e fornecimento dos
medicamentosnarededesaúdedoSUS,noMunicípiodeLajeado.Asredesdecuidadoem
saúdefazempartedeumsistemaprodutivo,sãoinseparáveiseexistemsempreemtornode
umsujeito(ousuário).Ouseja,nãoquestionamossuaexistência,massimsuascaracterísticas,
sualógicadetrabalho.Constatamosqueentreasdiversasunidadesháumagrandearticulação
entreelas.União,EstadoeMunicípiopertencemaumaredemaiorquefazfluxosconectivos
comoutrasequipeseunidadesdesaúde.Suasconexõessãoexpandidasparaoterritórioda
unidadeouequipeeodomicíliodousuário.Aobservaçãoefundamentaçãodessetrabalhovêm
aoencontrodacaracterizaçãodeumarededesaúde,decaráterrizomático,umaredeque
operanamicropolíticadoprocessodetrabalhoemsaúde,tendootrabalhovivoematocomo
elementocentralnessaatividadeprodutiva.Enfatizamosqueamedicaçãoéapenasumadas
formasdeacessoaocuidado,sendoqueasnecessidadesqueosusuáriostrazemsãomais
amplasecomplexas.Opapeldopsicólogoéparticipardaproblematizaçãoedaconstruçãode
estratégias que favoreçam o processo de trabalho em equipe, buscando enfrentamentos
necessáriosparadesconstruiralógicatradicionaldaatenção.Comestetrabalhoépossível
verificar como funciona a rede demedicamentos e se ela realmente este bem articulada,
fazendocomqueousuáriosebeneficie.
Palavraschave:Redes.Cuidado.Medicamentos.

Instituição:Univates

GRUPOSDEREFLEX‹ONUMESTABELECIMENTOPENALGRUPOSDEREFLEX‹ONUMESTABELECIMENTOPENALGRUPOSDEREFLEX‹ONUMESTABELECIMENTOPENALGRUPOSDEREFLEX‹ONUMESTABELECIMENTOPENAL

Participante:CarineAparecidaBernhard
cari@airtonseguros.com.br
Orientadora:VileneMoehlecke

Com a proposta de realizar uma intervenção fictícia e com embasamento nos conceitos
propostospelaAnálise Institucionaleseuscolaboradores,estacartografia foidesenvolvida
atravésdarealizaçãodeduasvisitasaestabelecimentospenais(presídios)doValedoTaquari.
Podesedefinirpresídiocomoumestabelecimentopúblicodestinadoareceberprisioneiros;
prisão,cárcere,cadeia.Eteremosprisioneiroscomooindivíduoprivadodaliberdade;preso,
condenado. (Larousse, 1999)Durante todo este trabalho é necessário pensar instituições
conforme Baremblitt (1998), as instituições estão em constante movimento na sociedade
moderna.Asociedadeéumtecidodeinstituiçõesqueseinterpenetramesearticulamentre
sipararegularaproduçãoeareproduçãodavidahumana.Éprecisocompreenderinstituição
comológicas,árvoresdecomposiçõeslógicas.Podemserleis,normas,equandonãoestão
explicitadaspodemserpautas,regularidadesdecomportamentos.Paraumasociedadehumana,
bemcomoumpresídio,devemexistirasquatroinstituiçõesbásicas,quesãolinguagem,relações
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deparentesco,religiãoedivisãodotrabalho(Baremblitt,1998).Sendoconsideradososmaiores
colaborados,eaquelesqueirãonosauxiliaraolongodenossacompreensão,RenéLouraue
GregórioBaremblitt,analistasinstitucionais,teóricosepesquisadores,propõemumaanálise
críticadasinstituições.Realizaramsenosmesesdesetembroeoutubrodoanode2008visitas
emdoispresídios.Ambososcontatosforamrealizadoscomaspsicólogasdoslocais,asquais
se dispuseram do seu tempo de trabalho para nos atender e assim, colaboraram com a
elaboração da nossa proposta de análise. O principal objetivo é realizar um diagnóstico
institucionalcomanalisadoreseapartirdistoumapropostadeintervençãodoprofissionalda
áreadepsicologiadentrodosestabelecimentospenais.
Palavraschave:Instituições.Intervenção.Analisadores.

Instituição:Univates

AAAAINSERÇ‹OINSERÇ‹OINSERÇ‹OINSERÇ‹ODADADADAPSICOLOGIAPSICOLOGIAPSICOLOGIAPSICOLOGIANASNASNASNASAÇ›ESAÇ›ESAÇ›ESAÇ›ESINTERDISCIPLINARESINTERDISCIPLINARESINTERDISCIPLINARESINTERDISCIPLINARESDEDEDEDECUIDADOSCUIDADOSCUIDADOSCUIDADOSEMEMEMEM
SAÐDENOBAIRROSANTOANTłNIO,EMLAJEADORSSAÐDENOBAIRROSANTOANTłNIO,EMLAJEADORSSAÐDENOBAIRROSANTOANTłNIO,EMLAJEADORSSAÐDENOBAIRROSANTOANTłNIO,EMLAJEADORS

Participante:CarineAparecidaBernhard
cari@airtonseguros.com.br
Orientadoras:OlindaSaldanha,PatríciaFloresMedeiros

Opresentetrabalhovisaadescreverasaçõesdesenvolvidasnoprojetointerdisciplinarde
cuidadosemsaúderealizadasnobairroSantoAntônio,emLajeado.Apropostainterdisciplinar
visa à formação diferenciada dos estudantes da área da saúde, principalmente através do
enfoquedaintegralidadedaatenção.Paratantoasaçõesvisamintegraracadêmicosedocentes
doscursosdeFisioterapia,Farmácia,Psicologia,EnfermagemeNutriçãoàsvisitasdomiciliares
realizadasaospacientesqueparticipamdosprojetos:„Atendimentofisioterapêuticoapacientes
neurológicos‰ e „Atendimento fisioterapêutico residencial a pacientes geriátricos‰. São
realizadas visitas domiciliares com a finalidade de estabelecer vínculo entre acadêmicos,
professores, cuidadoresepacientes, bemcomode identificar emapear asnecessidadese
demandasdestesúltimosemrelaçãoaoscuidadosemsaúde.Portratarsedeumprojeto
interdisciplinar, as atividades estão voltadas para o atendimento de várias necessidades,
simultaneamente, permitindo a integração e a aprendizagem no trabalho para todos os
envolvidos:docentes,profissionais,estudanteseusuários.Ainserçãodosestudantesdocurso
dePsicologiavisaconhecerahistóriadevidadoscuidadoresepacientesatravésdaescuta.O
intuitodessa atividadeépotencializaros recursos internosda comunidade, promover sua
autonomiaearticulararededeserviçosqueparticipamdocotidianolocal.Entendemosque
essa ação se relaciona diretamente com a concepção de saúde que pretende formar
profissionais capazes de realizar um trabalho articulado e interdisciplinar e que leve em
consideraçãoapromoçãodeaçõesqueatuemnaperspectivadaintegralidadedaatençãono
campodaSaúdeColetiva.
Palavraschave:interdisciplinaridade.Saúde.Psicologia.

Instituição:Univates
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EDUCAÇ‹OEDUCAÇ‹OEDUCAÇ‹OEDUCAÇ‹OPOSTURALPOSTURALPOSTURALPOSTURALEEEEAAAAINFLUNCIAINFLUNCIAINFLUNCIAINFLUNCIADOSDOSDOSDOSH˘BITOSH˘BITOSH˘BITOSH˘BITOSDI˘RIOSDI˘RIOSDI˘RIOSDI˘RIOSPAPAPAPARAUMAVIDARAUMAVIDARAUMAVIDARAUMAVIDA
MAISSAUD˘VELMAISSAUD˘VELMAISSAUD˘VELMAISSAUD˘VEL

Participante:NádiaFurini
nadia10@universo.univates.br
Orientador:FabianoBossle

Desde os temposmais remotos, o ser humano vem se adaptando aomeio em que vive.
Influenciamnesteprocessofatoresbiológicos,psicológicoseculturaisdecadaindivíduo.Além
disso,grandesmudançascontribuíramparamelhorarobemestargeraldoserhumanocomo
a evolução tecnológica, as facilidades de resolução de problemas que, por outro lado,
trouxeramconsigoconsequênciasdesagradáveis,gerandodiversosproblemasposturais,tais
como:síndromesdolorosas,doresdecabeça,stressdentreoutrosmalefícios.Assimsendo,ao
desenvolveresteprojetodepesquisa,oqualtemcomotemaaEducaçãoPostural,buscase
compreender a importância da prática de bons hábitos posturais nas atividades diárias,
identificando e prevenindoos desvios posturais de um grupode acadêmicos do curso de
EducaçãoFísicadoCentroUniversitárioUNIVATESnadisciplinadeEducaçãoPostural2009B.
Ametodologiadepesquisautilizada seráométododeestudoqualitativodescritivo, cujos
instrumentosdecoletadedadosserão:entrevistas,elaboraçãodequestionários,observações
eavaliaçãodosacadêmicosnoposturógrafo.Combasenosdadoscoletados,serárealizadoum
estudo avaliando as informações e identificando os desequilíbrios e desvios posturais dos
integrantesdogrupopesquisado,compreendendoarelaçãoentrehábitosdiárioseainfluência
destes sobreaposturaapresentadapelos indivíduos.Alémdisso, analisandoosproblemas
encontrados,serãosugeridasdiferentesmaneirasqueminimizemosproblemasdecorrentesda
mápostura,atravésdealongamentos,exercíciosfísicosadequadoseorientaçõesquevenham
a favorecer amelhoria da qualidade de vida dos acadêmicos envolvidos neste projeto de
pesquisa.
Palavraschave:Hábitos.DesequilíbriosPosturais.QualidadedeVida.

Instituição:Univates

ADEQUAÇ‹OADEQUAÇ‹OADEQUAÇ‹OADEQUAÇ‹ODODODODOCONSUMOCONSUMOCONSUMOCONSUMOALIMENTARALIMENTARALIMENTARALIMENTARDASDASDASDASGESTANTESGESTANTESGESTANTESGESTANTESFREQUENTADORASFREQUENTADORASFREQUENTADORASFREQUENTADORASDEDEDEDE
UMUMUMUMGRUPOGRUPOGRUPOGRUPODEDEDEDEGESTANTESGESTANTESGESTANTESGESTANTESDEDEDEDEUMUMUMUMMUNIC¸PIOMUNIC¸PIOMUNIC¸PIOMUNIC¸PIODODODODOINTERIORINTERIORINTERIORINTERIORDODODODORIORIORIORIOGRANDEGRANDEGRANDEGRANDEDODODODO
SULSULSULSUL

Participante:LucianaInesBusch
pessoal@bremil.com.br
Orientadora:AnaCarolinaPiodaSilva

Comoobjetivodeavaliaraadequaçãodeenergia,macronutrientes,vitaminaA,ferroeácido
fólico obtido através do consumo alimentar de gestantes que frequentaram o Grupo de
GestantesnaUnidadeBásicadeSaúdedomunicípiodeCruzeirodoSul/RS,foirealizadoo
presentetrabalho.Estudotransversaldecaráterdescritivo,com18mulheresemdiferentes
etapasdagestação.Apóspreenchimentodeumquestionárioforamverificadospesoealtura
paradeterminaçãodoestadonutricionaleporúltimoasparticipantesreceberamoformulário
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paraoRegistroAlimentarQuantitativodetrêsdias.Oscálculosdosplanosalimentaresforam
feitosatravésdosoftwareAvanutri,versão3.1.5.Naanáliseestatísticautilizousemedidasde
tendênciacentraledesviopadrão(DP)paraavaliaçãodosmacronutrientesemicronutrientes.
Demonstrousepelasanálisesquehouveocorrênciadeganhodepesoelevadonaamostraem
relaçãoaoperíodoprégestacionalhavendodiminuiçãodaeutrofiaeaumentodosobrepeso
eobesidadeduranteagestação.EncontrouseumVET insuficienteem66,66%daamostra
sugerindopossivelmenteumaomissãodasinformaçõesemrelaçãoaoestadonutricional.Ferro,
vitaminaAeácidofólicomostraramsemuitoinadequadosemrelaçãoaoconsumoalimentar
independente das condições sócioeconômicas e faixa etária.Ressaltase a importância do
profissionaldesaúdenainvestigaçãodoestadonutricionaldegestantes.Medidaseducativase
preventivaspodemsertomadasnointuitodeevitarcomplicaçõesparaobinômiomãefilho.
Palavraschave:Adequaçãoconsumoalimentar.Gestante.Micronutrientes.

Instituição:Univates

MUSCULAÇ‹ONAMUSCULAÇ‹ONAMUSCULAÇ‹ONAMUSCULAÇ‹ONATERCEIRATERCEIRATERCEIRATERCEIRAIDADE:IDADE:IDADE:IDADE:PERCEPÇ›ESPERCEPÇ›ESPERCEPÇ›ESPERCEPÇ›ESQUANTO¤FUNCIONALIDADEQUANTO¤FUNCIONALIDADEQUANTO¤FUNCIONALIDADEQUANTO¤FUNCIONALIDADE
CORPORALEASMUDANÇASDASATIVIDADESDAVIDADI˘RIA.CORPORALEASMUDANÇASDASATIVIDADESDAVIDADI˘RIA.CORPORALEASMUDANÇASDASATIVIDADESDAVIDADI˘RIA.CORPORALEASMUDANÇASDASATIVIDADESDAVIDADI˘RIA.

Participante:GeórgiaRabaioliBündrich
georgiabundrich@universo.univates.br
Orientadora:AlessandraBrod

O presente projeto pertence ao Projeto Integrado de extensão para terceira idade da
UNIVATES,produzidopelaestagiáriaGeórgiaRabaioliBündrich,orientadapelaprofessoraMs.
AlessandraBrod.Oprojetoéumestudoqualitativo,quetemportema:Musculaçãonaterceira
idade:Percepçõesquantoàfuncionalidadecorporaleasmudançasdasatividadesdavidadiária.
Apresentamosumreferencialteóricoquedásustentaçãoàsnossasideiasquantoàmusculação,
aspectossociaisedefuncionalidadecorporaleatividadesdavidadiária.Esteestudosejustifica
pelasseguintescontribuiçõesquepretendeoferecer:Identificarquaisasmudançassociaisede
funcionalidade corporal que a musculação causa na vida de mulheres acima de 50 anos,
analisando as percepções que estas mulheres atribuem para as mudanças em relação às
atividadesdavidadiária.Ametodologiaqueseráutilizadanessetrabalhosecaracterizacomo
umestudodecasos,umavezquepretendemosanalisaraspercepçõesquantoàfuncionalidade
corporal e as mudanças das atividades da vida diária, de mulheres acima de 50 anos,
participantesdogrupodemusculaçãopara terceira idadedeLajeado RS.Ossujeitosda
pesquisasãoosparticipantesdaatividadedemusculaçãodoProjetoIntegradodeExtensãopara
aTerceiraIdade.Paraodesenvolvimentodesteestudoasinformaçõesserãoobtidasmediante
aplicaçãodequestionárioscomquestõesfechadaseabertas,poiscomessasduasformasde
questõesapresentamosumconjuntodealternativasderespostas.Aanálisedasinformações
ocorrerá durante o estudo, concomitantemente com a coleta de informações; quando
finalizado,seráfeitoumatriangulaçãoentreosquestionárioseoReferencialteórico.
Palavraschave:Musculação.Envelhecimento.Atividadesdavidadiária.Relaçõessociais.
Instituição:Univates
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UMAEXPERINCIAINCR¸VELCOMENSINOMÉDIONOEST˘GIOIIIUMAEXPERINCIAINCR¸VELCOMENSINOMÉDIONOEST˘GIOIIIUMAEXPERINCIAINCR¸VELCOMENSINOMÉDIONOEST˘GIOIIIUMAEXPERINCIAINCR¸VELCOMENSINOMÉDIONOEST˘GIOIII

Participantes:GeórgiaRabaioliBündrich,PaulaBatistti
georgiabundrich@universo.univates.br
Orientadora:SilvaneIsse

AoiniciarmosoEstágioSupervisionadoIIIcomoEnsinoMédio,fizemosumquestionáriocom
nossosalunos,ondeprocuramosperceberasindividualidadesdecadaalunoepodersabero
quepensavamsobreadisciplinadeEducaçãoFísicaeoquegostariamdeaprenderduranteo
nosso estágio, fizemos um levantamento das respostas de cada turma e a partir deste
selecionamososconteúdosqueíamosincluindopropostospeloprofessor.Tambémrealizamos
umaentrevistacomoprofessordaturmaeobservaçõesdeduasaulas,quenospropiciouuma
visãogeraldaestruturadasaulasedosmateriaisdisponíveisparaasmesmas,combasenas
informações iniciamos nosso planejamento. Pensamos em um planejamento que pudesse
contemplarasnecessidadeseinteressesdasturmas.Elaboramosobjetivosaseremalcançados,
os conteúdos a serem trabalhados e asmetodologias.Durante as aulas notamos algumas
dificuldadesdosalunosemuitosaspectospositivos tambémqueconsideramos importante
ressaltar.Notamosqueogrupotemdificuldadesemsealongar,porissoprocuramosincentivar
muitooalongamento,dandoênfaseaestemomentodaaula.Percebemosquecomopassardo
tempoasturmasforamcriandoumvínculomuitobomconosco,logonostornamosamigose
sentimosqueosalunosestavammaisàvontadecomanossapresença.Duranteoestágio
tivemoscontratemposcomtrocasdehorários,espaçofísicoecondiçãodotempopararealizar
algunsplanejamentos.Fomosreestruturandoasaulasdamelhorformapossívelparapodermos
darcontinuidadeaosnossosobjetivos.Essasexperiênciascomcontratempossóacrescentaram
emnossaexperiênciapoisfizeramnosrepensar,replanejareutilizarcriatividadepararealizar
asaulas.Ashorascomplementarescontribuírammuitoparanossosaprendizados.Participamos
doConselhodeClassedasturmas.Issonospossibilitouconhecermelhorasturmaseosalunos
individualmente.Participardas interséries também foimuito importante,pois tivemosum
contatocomtodososalunosdoensinomédiodiurno,possibilitandonosumaprendizadomuito
importantetambémnapartedeenvolvimentocomoensinomédioemgeral.Asimpressõesque
ficamdoensinodeEducaçãoFísicanoEnsinoMédioforamasdequeestesalunosapresentam
muitasqualidadesepotencialidadesque,sebemdesenvolvidas,podemgerarumrendimento
positivo.Percebemoséqueprecisoinstigálosapensar,seorganizareagir,poismuitosestão
acomodadoseacostumadosafazerapenasalgumasatividades.Onovoparaelesincomoda,
assusta,mexecomseusconceitos...énessesentidoqueaEducaçãoFísicadeveentrarefazer
comquepensem,analisem,criemesesatisfaçamaodescobriremdequesãocapazes.
Palavraschave:EducaçãoFísica.Planejamento.Capacidades.

Instituição:Univates
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SEQUENCIAMENTOGENÉTICOSEQUENCIAMENTOGENÉTICOSEQUENCIAMENTOGENÉTICOSEQUENCIAMENTOGENÉTICO

Participantes:BrunaCristinaJordon,CamilaAgostini,AmandadoCoutoeSilva
bruna_jordon@hotmail.com
Orientadora:AdrianePozzobon

Atécnicadesequenciamentogenéticoserveparadeterminaraordemdosnucleotídeosem
umaamostra.Atravésdesta técnicaépossível compreendero conteúdocompletodeum
genoma;assimcomotemseacessoagenesimportantesesepodemidentificargenespara
doençashumanas.Ométodomaispopulareutilizadonaatualidadeéométododesenvolvido
porFrederickSangereAndrewCoulsonnadécadade70.Estemétodoconsistenafinalização
decadeiaenecessitadeumDNAunifilamentar.Osequenciamentogenéticopossibilitouem
1987acriaçãodoProjetoGenomaHumano,quetevecomofinalidadeconstruirummapa
genéticoabrangenteeconsequentemente,aproduçãodeclonessuperpostosquecubramtodo
o genoma.O projeto contou como envolvimento de diversos laboratórios e centros de
pesquisa de todo o mundo. Os principais resultados foram: a criação de testes para
predisposiçãoadoençasdeiníciotardio,acriaçãodediagnósticoconclusivodefibrosecística
eainvestigaçãoemquestõesevolutivasatravésdoconhecimentoderegiõesdoDNAquesão
altamente conservadas em todas ou diversas espécies. Além disso, recentemente o
sequenciamentocontinuaacontribuirparaoestudodeváriasdoenças,comorecentemente
temsidofeitoparaovírusinfluenzaA(H1N1),responsávelpelagripesuína.Asvantagensda
utilizaçãodeumsequenciadorconsistemnamaiorresolução,reprodutibilidade,capacidadede
automatização,bemcomonumamenorexigência tecnológicaaoníveldosdetectores.Em
análises clínicas, o sequenciamento apresenta como principal vantagem a identificação
inequívocadaexistênciadeumamutação/polimorfismoassociadaaumdadoperfilclínico.
Palavraschave:Sequenciamento.DNA.Genoma.

Instituição:Univates

LABORATŁRIODEBIOLOGIAMOLECULARLABORATŁRIODEBIOLOGIAMOLECULARLABORATŁRIODEBIOLOGIAMOLECULARLABORATŁRIODEBIOLOGIAMOLECULAR

Participantes:CamilaAgostini,BrunaCristinaJordon
milaagostini87@hotmail.com
Orientadora:AdrianePozzobon

Comos avanços tecnológicos cada vezmaispresentes,odesenvolvimentode técnicasde
biologiamolecularnamedicinamodernasãonecessárias.Antigamenteastécnicasdebiologia
moleculareramrestritasàáreadepesquisae,hápoucotempo,existeumasériedetestes
diagnósticosqueempregamestastécnicas,alémdamedicinaforense.Adescobertadaestrutura
doDNAem1953porWatsoneCrick, foiummarconodesenvolvimentodaengenharia
genéticaedetodasastécnicasdebiologiamolecular,aomesmotempoemquesurgiamtodas
asquestõeséticas implicadascomousodestatecnologia.Astécnicasbaseadasnabiologia
molecularpermitemreproduzirmilhõesdecópiasidênticasdeDNApartindosedeumaúnica
molécula e isto nos permite detectar especificamente, em amostras clínicas diminutas, a
presençadegenesenvolvidosnodesenvolvimentodeváriaspatologiasbemcomoidentificar
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marcadorestumorais.Tendoemvistaaimportânciadestastecnologiasnoscursosdaáreada
saúde,foicriadoem2008oLaboratóriodeBiologiaMoleculardaUNIVATES.Estelaboratório
surgiuparaoaprendizadodasprincipaistécnicasdebiologiamolecular,taiscomoextraçãode
DNA,RNAeproteínabemcomoaamplificaçãogenéticaatravésdatécnicadePCR(Reação
emCadeiadaPolimerase),quepermiteumaanálisesemiquantitativadosgenesdeinteresse.
Alémdeproporcionaraosalunosdoscursosdaáreadasaúdeummaiorconhecimentosobre
biologiamolecular,esperasequecomoaprendizadodestastécnicasosalunossaiamcomoum
preparo diferenciado para o mercado de trabalho. Finalmente o Laboratório de Biologia
Moleculartambémpodeservirparaacriaçãodenovaslinhasdepesquisanaáreadasaúde
contribuindoparaaproduçãodeconhecimentocientífico.
Palavraschave:DNA.RNA.Biologiamolecular.Genes.

Instituição:Univates

A REPRESENTAÇ‹O SOCIAL DO PSICŁLOGO NO OLHAR DE OUTROSA REPRESENTAÇ‹O SOCIAL DO PSICŁLOGO NO OLHAR DE OUTROSA REPRESENTAÇ‹O SOCIAL DO PSICŁLOGO NO OLHAR DE OUTROSA REPRESENTAÇ‹O SOCIAL DO PSICŁLOGO NO OLHAR DE OUTROS
PROFISSIONAISDASAÐDEDOVALEDOTAQUARIPROFISSIONAISDASAÐDEDOVALEDOTAQUARIPROFISSIONAISDASAÐDEDOVALEDOTAQUARIPROFISSIONAISDASAÐDEDOVALEDOTAQUARI

Participantes:MarianaBrandão,ÉricaFranceschini
mbrandao1@universo.univates.br
Orientadora:AnaLúciaBenderPereira

Naatualidade,hádiferentesformasdesecompreenderarealidadeedecomooprofissional
psicólogoseimplicaemcertasquestões,situações,problemasdeumasociedadequedemanda
cadavezmaisporajuda.OquesabemoséqueaPsicologiaéumadisciplinaimprescindívelpara
um trabalho em saúde de qualidade, baseado no paradigma do homem como um ser
biopsicossocial.Inseridaemdiversoscampos,aPsicologiahoje,vemganhandoacredibilidade
daspessoaseatravessandocadavezmaissetores.ComobjetivodeconhecercomoaPsicologia
écompreendidapelosdemaisprofissionaisqueatuamnaáreadasaúdedoValedoTaquari,bem
comoverificarcomootrabalhodopsicólogoévistonaspráticasemsaúde,foidesenvolvida
atividade teóricoprática no semestre 2008/B pelos alunos da disciplina deGenealogia da
ProblemáticaedasPráticasPsicológicasIIdocursodePsicologiadaUnivates,ministradapela
professoraAnaLúciaBenderPereira.Este trabalho foirealizadopor22alunosatravésde
entrevistasemiestruturadarealizadanomínimocomtrêsprofissionaisdaáreadasaúdepor
aluno.Foramelaboradasconjuntamente,emsaladeaula,duasquestõesabertas:oquelhevem
àmentequandosefalaemPsicologiaeoquevocêconhecesobreotrabalhodopsicólogo.
Dentreostrabalhosapresentados,19foramanalisadosapartirdametodologiadeanálisede
conteúdo.ComoresultadosobservasequeaPsicologianaáreadasaúdeestábemimplicada,
porémacompreensãoacercadessecampoporoutrasáreasébastantelimitadaefacilmente
os profissionais da saúde lembram da Psicologia no consultório (clínica) e poucas vezes
conhecemasmilpossibilidadesdeinserçãoqueadisciplinaassumenosdiasatuais.
Palavraschave:Psicologia.Profissionaisdasaúde.Representaçãosocial.

Instituição:Univates
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VISITAÇ‹OVISITAÇ‹OVISITAÇ‹OVISITAÇ‹O DEDEDEDE UMUMUMUM RESTAURRESTAURRESTAURRESTAURAAAANTENTENTENTE COMERCIALCOMERCIALCOMERCIALCOMERCIAL PARAPARAPARAPARA VERIFICAÇ‹OVERIFICAÇ‹OVERIFICAÇ‹OVERIFICAÇ‹O DEDEDEDE BOASBOASBOASBOAS
PR˘TICASPARASERVIÇOSDEALIMENTAÇ‹OPR˘TICASPARASERVIÇOSDEALIMENTAÇ‹OPR˘TICASPARASERVIÇOSDEALIMENTAÇ‹OPR˘TICASPARASERVIÇOSDEALIMENTAÇ‹O

Participantes:DéboraWermann,VanessaSchäferCosta
deborawermann1990@yahoo.com.br,girl@universo.univates.br
Orientadora:LisangelaBagatini

Este trabalho foi desenvolvido na disciplina deHigieneAlimentar I do curso Técnico em
Nutriçãoe,portanto,oobjetivodomesmofoiodefazercomqueosproprietáriosdeum
restaurantecomercialdeumacidadedoValedoTaquariconhecessemmelhorocombateà
contaminaçãodosalimentospreparadoseservidosemseuestabelecimento,apontandofalhas
eformascorretasnosprocessosdelimpezaedesinfecção;napartefísicadoestabelecimento;
nocontroleintegradodevetoresepragas;noabastecimentodeágua;nomanejoderesíduos;
nasaúde,comportamentoetreinamentodosmanipuladores;nautilizaçãodematériasprimas,
ingredientes e embalagens e na preparação, armazenamento, transporte e exposição ao
consumo do alimento preparado.O dever do serviço de alimentação é bem alimentar o
homem,comumacomidasegura,dequalidade,semestarcontaminada.Porfim,aconclusão
aquesechegoufoiquehámuitotrabalhopararealizarnestaárea,poisaindaexistepessoas
dispostasaprestaremserviçoscomqualidade,mas semadevidacapacitação,por faltade
informaçõesobtidasatravésdecursoscomoomanualdeboaspráticas.Informaçõesquea
VigilânciaSanitáriadomunicípioondeestãoosestabelecimentoscomerciaisdevempassar;isso
por meio de cursos ou exigindo dos mesmos, em visitas de fiscalização o certificado da
capacitaçãoconcedidoporinstituiçãoquerealizaocursodeBoasPráticasdeFabricaçãopara
serviçosdeAlimentação.
Palavraschave:Combate.Alimento.Qualidade.

Instituição:Univates

EFEITOSEFEITOSEFEITOSEFEITOS DADADADA ELETROELETROELETROELETROESTIMULAÇ‹OTRANSVAGINALNOTRATAMENTODEUMAESTIMULAÇ‹OTRANSVAGINALNOTRATAMENTODEUMAESTIMULAÇ‹OTRANSVAGINALNOTRATAMENTODEUMAESTIMULAÇ‹OTRANSVAGINALNOTRATAMENTODEUMA
PACIENTECOMDIAGNŁSTICODEINCONTINNCIAURIN˘RIAMISTAPACIENTECOMDIAGNŁSTICODEINCONTINNCIAURIN˘RIAMISTAPACIENTECOMDIAGNŁSTICODEINCONTINNCIAURIN˘RIAMISTAPACIENTECOMDIAGNŁSTICODEINCONTINNCIAURIN˘RIAMISTA

Participante:CarolineMonteiro
carolinemonteiro@universo.univates.br
Orientadores:DéboraGiseliUrnauCerutti,DênisDuarteBarnes

ParaaSociedadeInternacionaldeContinência,defineseIncontinênciaUrinária(IU)comotoda
aperdainvoluntáriadeurinaobjetivamentedemonstrávelquepodeacarretaremproblemas
deordemhigiênicae social.Opresente trabalho teveporobjetivo verificarosefeitosda
Eletroestimulaçãotransvaginalemumapacientecomdiagnósticodeincontinênciaurináriamista,
bemcomoaevoluçãodoquadroclínicoatravésdediferentesformasdeavaliação.Participou
dapesquisaumapacientedosexofeminino,52anosdeidade,quefoiavaliadaantesdoinício
dotratamentoeapósotérminodomesmo,atravésdopreenchimentodoquestionáriode
qualidadedevida,dodiáriomiccionale,também,dopadtest(testedoabsorvente).Osdados
foramcoletadosnoperíododequatrosemanas,noLaboratóriodeEletrotermofototerapiada
UNIVATES.Foramrealizadasumtotalde12sessõesdeeletroestimulaçãodoassoalhopélvico,
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comfrequênciade3vezesporsemana,emdiasalternados.Osparâmetrosdeterapiautilizados
foram:pulsode100microssegundos,frequênciade20e50Hz,intercalandodia/frequência,
comointuitodeestimulartantoasfibrasmuscularesdotipoI(resistência),quantodotipoII
(forçamuscular)eintensidadevariandoentre9e32miliamperes,deacordocomasensibilidade
da participante ao longo das sessões de tratamento.Os dados obtidos através do diário
miccional,padtestequestionáriodequalidadedevida,apontamumamelhoranasintomatologia
daIU,noquedizrespeitoaovolumeurinárioacadamicção,frequênciaurinária,perdaurinária
ao esforço, além demelhora do escore da qualidade de vida. Sendo assim, os resultados
encontrados demonstram que a eletroestimulação transvaginal, embora considerada por
diversosautorescomotratamentocomplementaracinesioterapia,apresentasebastanteeficaz
comotratamentoúnicodaparticipantecomIUMista.
Palavraschave:Efeitos.EletroestimulaçãoTransvaginal.IUMista.

Instituição:Univates

MORTALIDADEMATERNA:UMAAN˘LISEHISTŁRICAREFLEXIVA.MORTALIDADEMATERNA:UMAAN˘LISEHISTŁRICAREFLEXIVA.MORTALIDADEMATERNA:UMAAN˘LISEHISTŁRICAREFLEXIVA.MORTALIDADEMATERNA:UMAAN˘LISEHISTŁRICAREFLEXIVA.

Participante:IonáCarreno
icarreno@univates.br
Orientadora:AnaLúciadeLourenziBonilha

Amortalidadematernaéumeventoinesperadoedesastrosoparaasociedade,poisoprocesso
reprodutivodaespéciehumanaésempreaguardadocomumdesfechofelizeharmonioso.As
últimasdécadasdoséculoXXfoimarcadopordiversosavançoscientíficosetecnológicosna
áreadasaúdematerna.Temosemnossamente,desdeainfância,queamaternidadeéageração
deumanovavidaedeumnovocomeçoourecomeço.Paraosprofissionaisdaáreadasaúde,
émaisintriganteeinaceitávelaperdadeumavida,equandoestaéamãe,éaindamaisdifícil
compreender.Aindamaisquandoestasmortesocorrememgrandeescalae,emsuamaioria,
evitáveis.Amortematernaéconsideradaaquelaqueocorreduranteagestaçãoouaté42dias
apósotérminodagestaçãoouatéumano(mortalidadematernatardia), independenteda
duraçãooudalocalizaçãodagravidez.Nãoéconsideradamortematernaaqueéprovocada
porfatoresacidentaisouincidentais.Ascausasdemortesãoclassificadasemobstétricadireta
eindiretas,sendoquenoBrasilasmaisfrequentessãoashemorragias,asinfecçõespuerperais
epósaborto,hipertensãoeemboliapulmonar.OMinistériodaSaúdereferequecercade98%
doscasospoderiamserevitadosseascondiçõesdesaúdelocaisfossemsemelhantesàsdos
paísesdesenvolvidos.AOrganizaçãoMundialdaSaúdeestimouqueocorreram536.000óbitos
maternosnomundoem2005,comumarazãodemortalidadematerna(RMM)de400óbitos
paracada100.000nascidosvivoseumriscodemortematernaacada92gestaçõesnomundo.
NoBrasil,estimouqueocorreram4.100mortesmaternas,comRMMde74paracada100.000
nascidosvivoseumriscodeumóbitomaternoacada370gestações.NoRGS,aRMMfoide
55,71 para cada 100.000 nascidos vivos. Este tema integra o projeto de pesquisa a ser
desenvolvidonatesededoutoradoemenfermagemdaUFRGS,tendocomoobjetivorealizar
umpanoramahistóricodamortalidadematernanoRSeconhecerapercepçãodofamiliarem
relaçãoàformadeocorrênciadoóbitomaternonaregiãodoValedoTaquari,comabordagem
metodológicaquantitativaequalitativa.Pormeiodosresultadosobtidosbuscasedesenvolver
umplanoestratégicoregionalcomênfasenaintegralidadeeequidadeàsaúde.Desencadear
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novosestudos,qualificaraformaçãoacadêmicadosprofissionaisdaáreadesaúde,bemcomo
dosprofissionaisqueatuamnosdiversosserviçosdesaúde.Destaforma,pretendesequalificar
apráticaeaassistênciadesaúdeàmulher,proporcionandoumperíodoreprodutivoadequado
comacessoaoserviçodesaúde,competênciacientífica,equipeinterdisciplinar,atençãointegral,
acolhimento, atendimento humanizado respeitando a sua individualidade, crença, cultura e
hábito.
Palavraschave:SaúdeReprodutiva.MortalidadeMaterna.Integralidade.

Instituição:Univates

TOXOPLASMOSETOXOPLASMOSETOXOPLASMOSETOXOPLASMOSE

Participante:AdrianaDePaulaNunes
adriananunes@universo.univates.br
Orientadora:MagaliGrave

O interesse por estudo surgiu a partir da disciplina Clínica de Neurologia do Curso de
Fisioterapia do Centro Universitário Univates, na qual os alunos foram estimulados a
pesquisaremsobreaspossíveismanifestaçõesclínicasdedoençasqueafetamosistemanervoso.
Dentre estas, encontrase a Toxoplasmose, doença infecciosa causada pelo protozoário
ToxoplasmaGondii,descobertaem1908,e,quedesdeentãotemsidoencontradaemavese
mamíferos, incluindo muitos animais de estimação e seres humanos. A doença pode ser
transmitidapelaingestãodecistosinfectadoscomoparasita,presenteemcarnescruasou
inadequadamente cozidas de suínos, ovinos e bovinos, em comidas cruas que entrem em
contato com carnes contaminadas, ou mesmo através do contato com fezes de gato. A
Toxoplasmosepodeafetardiferentesórgãosesistemas,taiscomoocérebro,olhos,músculos,
coração, fígado ou pulmões. A infecção causada pelo Toxoplasma Gondii nos humanos,
normalmente é assintomática, mas se adquirida durante a gestação, pode causar aborto,
crescimento intrauterino atrasado, morte fetal, prematuridade, malformações diversas,
incluindomicrocefalia,hidrocefalia,retardomental,surdez,cegueiraecalcificaçõescerebrais,
dentreoutras.Nestesentido,afimdesefazerprevençãoprimária,queprofissionaisdasáreas
da saúde e da educação promovam o aconselhamento das gestantes sobre as medidas
preventivasparaevitaracontaminaçãoduranteagravidez.Hábitossimplescomolavarasmãos
antes e após as refeições, depois de manipular carne crua e após o contato com terra
contaminada por fezes de gatos, podem diminuir sensivelmente os riscos de contágio e,
consequentemente,suascomplicações.
Palavraschave:SistemaNervoso.Toxoplasmose.Prevenção.

Instituição:Univates
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OBESIDADEINFANTILQUALOTAMANHODOPROBLEMA?OBESIDADEINFANTILQUALOTAMANHODOPROBLEMA?OBESIDADEINFANTILQUALOTAMANHODOPROBLEMA?OBESIDADEINFANTILQUALOTAMANHODOPROBLEMA?

Participantes:MarciaReginaWeiler,AngélicaMariaBackes
marciarw@universo.univates.br
Orientadora:LisângelaPenz

Atualmente,aobesidadeinfantiltornouseumaepidemiamundialeissosedeve,emparte,pela
mudançacomportamentaldascriançaseeducaçãodospaisemrelaçãoàalimentação.Como
surgimentodatecnologia,asbrincadeirasqueexigiamumaatividadefísicaforamsubstituídas
pelosedentarismoecomissoascriançaspassamummaiorperíododetempoemfrenteao
computador, vídeo game e TV. E, muitas vezes consumindo algum alimento que contem
„caloriasvazias‰.Ospaisdesempenhampapelfundamentalnodesenvolvimentodaobesidade
emseusfilhos,poisascriançasseguirãoadietadafamíliasesuaalimentaçãonãoéadequada,
servirácomoexemplonegativo.Comamudançanosperfis familiares, apósaentradadas
mulheresnomercadodetrabalho,avidatornousemaisagitada,eaaumentoutendênciade
ingestãodealimentosprontosouderefeiçõesforadecasa,opçõesestas,normalmentemais
calóricasemenosnutritivas.Aobesidadeinfantilpodetrazersériosproblemasdesaúdetanto
nainfânciaquantonavidaadultapatologiastaiscomohipertensão,diabetes,doençashepáticas
e cardiovasculares, dentre outras. O tratamento deve ser iniciado assim que obtido o
diagnóstico, devendo ser realizado por uma equipemultidisciplinar commédico pediatra,
psicólogoenutricionistaeoutrosprofissionaisquesefizeremnecessários,visandoàmudança
comportamentalereeducaçãoalimentardacriançaedosfamiliares,paraqueseatinjamos
objetivosdotratamento.Édevitalimportânciaqueosórgãospúblicosdesaúdetomemciência
dagravidadedasituaçãoepassemadesenvolverprogramastendoporfinalidadeprimordiala
prevenção, através da alimentação saudável e a prática de exercícios físicos de crianças e
adultos.
Palavraschave:Obesidadeinfantil.Alimentação.Sedentarismo.

Instituição:Univates

FATORESFATORESFATORESFATORESQUEQUEQUEQUEINTERFEREMINTERFEREMINTERFEREMINTERFEREMNANANANAQUALIDADEQUALIDADEQUALIDADEQUALIDADEDEDEDEDEVIDAVIDAVIDAVIDAEEEEESTADOESTADOESTADOESTADONUTRICIONALNUTRICIONALNUTRICIONALNUTRICIONALDEDEDEDE
IDOSOSDEUMMUNIC¸PIODOINTERIORDOESTADODORSIDOSOSDEUMMUNIC¸PIODOINTERIORDOESTADODORSIDOSOSDEUMMUNIC¸PIODOINTERIORDOESTADODORSIDOSOSDEUMMUNIC¸PIODOINTERIORDOESTADODORS

Participante:RosângelaElyScherer
roely@viavale.com.br
Orientadora:FernandaScherer

Oenvelhecimentopopulacionalestáocorrendoemtodoomundo,principalmentenospaíses
emdesenvolvimento,comoéocasodoBrasil.SegundodadosdoIBGE(InstitutoBrasileirode
Geografia e Estatística), a estimativa para o ano de 2025 é de 31,8milhões de idosos.A
expectativadevidadosbrasileirosestáseampliandoe,grandepartedapopulaçãoatingiráa
velhice.Paraqueoidosopossausufruirdessesanosadicionais,osistemadeatençãoàsaúde
precisaserrenovado.Paraevitarcomplicaçõeseseqüelas,asdoençascrônicaseincapacitantes
diagnosticadasnosidosos,precisamserdevidamenteacompanhadasetratadas,evitandoassim
ocomprometimentocomaautonomiado idoso.Aprevalênciadesobrepesoeobesidade
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cresceudemaneirasignificativanosúltimos30anos.Aobesidadeéconsideradaumadoença
crônicadeorigemmultifatorialeumdosprincipaisfatoresderiscoparaoutrasdoençasdeste
grupo,comoahipertensãoeodiabetes.Oobjetivodestapesquisaéverificarosfatoresque
interferemnaqualidadede vidaeestadonutricional dos idosos socialmente ativosdeum
municípiodointeriordoRS.Oestudoserádotipoanalíticotransversal,ondeseráaplicadoum
questionárioindividualcontendoquestõesrelativasàqualidadedevidaehábitosalimentares
eaferiçãodosdadosantropométricos(peso,altura,circunferênciadacintura).Farãopartedo
estudoumaamostraestimadaem596(25,14%)idososdeambosossexos,sendo288(48,32%)
dosexomasculinoe308(51,68%)dosexofeminino,todospertencentesaalgumGrupode
Idosos.Comosresultados,serápossívelcontribuirparaoplanejamentodeaçõesmunicipais
desaúdeparaumamelhoranaprevençãodasdoençasrelacionadasaoshábitosalimentares,e
diminuir assim, gradativamente os índices de doenças crônicas não transmissíveis neste
município.
Palavraschave:Idosos.Estadonutricional.Qualidadedevida.

Instituição:Univates

LEUCEMIAMIELŁIDEAGUDA:UMESTUDODECASOLEUCEMIAMIELŁIDEAGUDA:UMESTUDODECASOLEUCEMIAMIELŁIDEAGUDA:UMESTUDODECASOLEUCEMIAMIELŁIDEAGUDA:UMESTUDODECASO

Participante:RosângelaElyScherer
roely@viavale.com.br
Orientadoras:JacquelineSchaurichdosSantos,AdrianaLenz

ALeucemiaMielóideAguda(LMA)éumadoençamalignadosglóbulosbrancosquetemcomo
característicaoacúmulodecélulasnamedulaóssea.Osprincipaissintomasocorremdevido
a esse acúmulo, que prejudicam a produção dos glóbulos vermelhos, glóbulos brancos e
plaquetas,causandoanemia,infecçõesehemorragiasrespectivamente.Ainiciaçãoeprogressão
daleucemiaocorremdevidoàsalteraçõesgenéticas.Odiagnósticodasalteraçõesneoplásicas
em células hematopoiéticas é possível devido os avanços da genética molecular e da
citogenética,possibilitandoemmuitoscasosoesclarecimentodosmecanismosresponsáveis
pelaetiologiaepatogênesedestasneoplasias.AprevalênciadaLMAépredominantementeem
adultosmaisvelhos.Acometecercade50%pessoasacimade60anos.Oobjetivodesteestudo
foi relatar o caso de um paciente do sexomasculino, 39 anos que procura atendimento
ambulatorial.Relatapassagempordiversosmédicosparatratarumaanemiaferropriva,com
episódiosdeinfecçãonoouvido,perdadepesode10kgnosúltimos6mesesebaixaimunidade
desdedezembrode2008,nãoobtendosucesso.Apósarealizaçãodeexames,foidiagnosticado
LMA.Emmaiode2009internaemHospitaldointeriordoRSparadarinícioaotratamento
quimioterápico,ondepermaneceu internadodurante22diasparaa realizaçãodomesmo,
recebeusuplementaçãoalimentarparamanterestadonutricionaladequado.Durantetodoo
tempodeinternação,opacienteteveacompanhamentonutricional,ondeforamverificadoso
pesoeaaltura,eapós,calculadoseuIMC(P/A2),sendoclassificadocomoIMC23,52kg/m2
Normal(OMS,1998).
Palavraschave:LeucemiaMielóideAguda.Estadonutricional.Suplementaçãoalimentar.

Instituição:Univates
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AQUALIDADENOSSERVIÇOSDEALIMENTAÇ‹OAQUALIDADENOSSERVIÇOSDEALIMENTAÇ‹OAQUALIDADENOSSERVIÇOSDEALIMENTAÇ‹OAQUALIDADENOSSERVIÇOSDEALIMENTAÇ‹O

Participantes:LisângelaRitaPenz,CristianoWeizenmann
lisangela@bewnet.com.br
Orientador:PauloC.O.Madeira

AsegundametadedoséculoXXfoimarcadaporprofundasmudançasnoshábitosalimentares
dosconsumidoresbrasileiros,basicamenteemfunçãodaentradadasmulheresnomercadode
trabalho.Asfamíliasqueatéentãofaziamsuasrefeiçõesemcasa,passaramafazêlasfora,oque
foiumaexcelenteoportunidadeparaaquelesquepretendiammontaroseupróprionegócio
(bar,restauranteetc).Destaforma,elevouseonúmerodeserviçosdealimentaçãoetambém
apreocupaçãodasVigilânciasSanitáriascomahigieneeaqualidadedosalimentosoferecidos
nesteslocais.Dadosde2006daOrganizaçãoMundialdaSaúde(OMS)apontamasdoenças
transmitidas por alimentos como o maior problema de saúde pública no mundo
contemporâneo.AindasegundoomesmoOrganismo,cercade1,8milhãodepessoasmorrem
nomundoporanoexclusivamenteporcausadaingestãodebebidasealimentoscontaminados,
apesardetodaaevoluçãodastecnologiasdeproduçãoedapreocupaçãocomasanidadedos
alimentos. Este trabalho engloba parte da legislação brasileira voltada para a garantia da
qualidade ns áreas de produção de alimentos  Boas Práticas de Fabricação (BPF's),
ProcedimentosOperacionaisPadrão(POP's),checklistsdeverificação,bemcomoquaissão
os fatores ligados à qualificação dos alimentos, a diferença de conceitos entre controle e
garantia da qualidade, os perigos encontrados na produção de alimentos e o que se faz
necessárioparaaimplantaçãodeprogramasdequalidadenosserviçosdealimentação.
Palavraschave:Alimentação.Qualidade.Doenças.

Instituição:Univates

AVALIAÇ‹O DO ¸NDICE DE RESTOINGESTA E ACEITAÇ‹O DE CARD˘PIOAVALIAÇ‹O DO ¸NDICE DE RESTOINGESTA E ACEITAÇ‹O DE CARD˘PIOAVALIAÇ‹O DO ¸NDICE DE RESTOINGESTA E ACEITAÇ‹O DE CARD˘PIOAVALIAÇ‹O DO ¸NDICE DE RESTOINGESTA E ACEITAÇ‹O DE CARD˘PIO
OFERECIDOOFERECIDOOFERECIDOOFERECIDO EMEMEMEM UNIDADESUNIDADESUNIDADESUNIDADES DEDEDEDE ALIMENTAÇ‹ALIMENTAÇ‹ALIMENTAÇ‹ALIMENTAÇ‹O E NUTRIÇ‹O DE CIDADES DOO E NUTRIÇ‹O DE CIDADES DOO E NUTRIÇ‹O DE CIDADES DOO E NUTRIÇ‹O DE CIDADES DO
INTERIORDOESTADODORIOGRANDEDOSUL/RSINTERIORDOESTADODORIOGRANDEDOSUL/RSINTERIORDOESTADODORIOGRANDEDOSUL/RSINTERIORDOESTADODORIOGRANDEDOSUL/RS

Participantes:ChirleiGrazielaAltevogt,DanieleRosolenSteffens,Fabiele Johann, Jaqueline
Malmann,JoiceJohann,LilianeSchumacher,SilviaZapanni
chirlei6@yahoo.com.br
Orientadora:AnaBeatrizGiovanonidaSilva

Umaalimentaçãoequilibrada/balanceadaéumrecursoimportanteefundamentalemuma
UnidadedeAlimentaçãoeNutrição(UAN)noquedizrespeitoàsaúdeeàprodutividadedo
trabalhador.Orestoingestaéarelaçãoentreorestodevolvidonasbandejaspelocomensal
eaquantidadedealimentosepreparaçõesoferecidas,expressaempercentual.Osserviçosde
alimentaçãocoletivaaoestipularsuasmetasdedesperdício,restoingesta,devemlevarem
contaaspráticasadotadasparaaconfecçãodaspreparações,acomplexidadedoscardápio,os
sistemasdedistribuiçãoexistentesparaosmesmos,assimcomoaaceitaçãodocardápio.A
verificaçãodaaceitaçãodaalimentaçãooferecidaaostrabalhadorespropiciadadosparaavaliar
o cumprimentode umdosobjetivos específicos de umaUAN, que éo deoferecer uma
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alimentaçãoadequadaàsnecessidadescalóricas,protéicaselipídicasdaclientela.Oobjetivoé
analisarosíndicesderestoingestadecadaUAN;avaliaroníveldesatisfaçãodoscomensaisem
relaçãoaocardápiooferecidocommenoroumaiorsatisfaçãoeingestão.Pesquisadesenvolvida
em8UAN'sdeempresaslocalizadasnointeriordoestadodoRioGrandedoSul(RS).Coleta
dos dados ocorreu por 15 dias, entre os meses de janeiro a junho de 2009. O índice
restoingestafoiquantificadopelopesodetodoorejeitodasbandejas,paraaaceitaçãofoi
utilizadodotestedeescalahedônicafacial,osresultadosforamanalisadospeloSpssatravésdo
testequiquadrado.Apesagemdosrestosdasbandejasforamde45e57gramaspercapta.Ao
relacionarrestoingestacomasatisfaçãonãofoipossívelestabelecerumarelação,vistoqueno
últimodiadeacompanhamentoamédiadorestoingestafoi45gpercaptaeasatisfação85,51%.
Areduçãododesperdíciodealimentoséumaquestão importantíssimadopontodevista
ambiental,nummundoqueproduzmaisalimentosdoquenecessitaeaindaassimnãoalimenta
a todos. O acompanhamento do restoingesta é uma forma de controlar os custos, um
indicadordaqualidadedarefeiçãoservidaedasatisfaçãodocliente.
Palavraschave:Restoingesta.Aceitação.Cardápios.UnidadesdeAlimentação.Nutrição.

Instituição:Univates

AVALIAÇ‹OAVALIAÇ‹OAVALIAÇ‹OAVALIAÇ‹O DADADADA PRODUTIVIDADEPRODUTIVIDADEPRODUTIVIDADEPRODUTIVIDADE DEDEDEDE PROFISSIONAISPROFISSIONAISPROFISSIONAISPROFISSIONAIS DEDEDEDE UNIDADESUNIDADESUNIDADESUNIDADES DEDEDEDE
ALIMENTAÇ‹OALIMENTAÇ‹OALIMENTAÇ‹OALIMENTAÇ‹O EEEE NUTRIÇ‹ONUTRIÇ‹ONUTRIÇ‹ONUTRIÇ‹O DEDEDEDE CIDADESCIDADESCIDADESCIDADES DODODODO IIIINTERIOR DO ESTADO DO RIONTERIOR DO ESTADO DO RIONTERIOR DO ESTADO DO RIONTERIOR DO ESTADO DO RIO
GRANDEDOSUL/RSGRANDEDOSUL/RSGRANDEDOSUL/RSGRANDEDOSUL/RS

Participantes:AnaPaulaDeVilla,CarlaFacchini,ChirleiGrazielaAltevogt,CristianeCeolin
Stefanello,EliaraFranceschini,FrancieleSchmitz,PatríciaCarolinePohlBrunetto
chirlei6@yahoo.com.br
Orientadora:AnaBeatrizGiovanonidaSilva

Uma Unidade de Alimentação e Nutrição (UAN) procura produzir refeições de padrão
cientificamentedefinidosobtodososaspectos;eainda,proporcionaraosindivíduosarealização
de seus objetivos pessoais, com vista àmotivação de seus empregados.Oobjetivo desta
pesquisafoianalisarosíndicesdeIPF, IRdeIPInasunidadesdealimentaçãoenutriçãode
cidadesdointeriordoEstadodoRioGrandedoSul(RS)ecomparáloscomoqueéproposto
pelo Professor Yaro Ribeiro Gandra. Esta pesquisa foi desenvolvida em 10 Unidades de
AlimentaçãoeNutriçãodeempresaslocalizadasnointeriordoestadodoRioGrandedoSul
(RS).Acoletadosdadosocorreuseparadamenteemcadainstituição,entreosmesesdejaneiro
ajunhode2009.ParaavaliaraprodutividadedosprofissionaisdasUnidadesdeAlimentaçãoe
Nutriçãopesquisadas,utilizamososseguintesindicadores:IndicadordeRendimentodeMãode
Obra(IRd),¸ndicedeProdutividadeIndividual(IPI).ParaavaliaraprodutividadedasUANs,
utilizamos o IRd,onde constatouse que, o tempo médio utilizado nas unidades pelas
funcionáriasparaproduzirumarefeiçãoéde9,8minutos,demonstrandorendimentoinferior
aoesperado.Apenas30%dasunidadespesquisadasestãoproduzindosuasrefeiçõesemtempo
inferioraorecomendadopelaliteratura.OutroíndiceutilizadofoioIPI,observousequeem
60%dasempresas aprodutividadede cada funcionárioestá acimado recomendandopela
literatura. A produtividade das Unidades de Alimentação e Nutrição deve considerar as
característicasdecadauma,sendoqueasmesmaspodemdiferenciarsepelotipoequantidade
deserviçosqueoferece.Acreditamosqueumdosmotivosque levaasUAN'saatingirem
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produtividadedesejadaouatémesmosuperiorcomumnúmeromenordefuncionáriosdoque
o preconizado pela literatura é o avanço tecnológico que na maioria das vezes poupa a
mãodeobra,oqueconsequentementeagilizaoprocessodeprodução.
Palavraschave:Indicadorderendimentodemãodeobra.¸ndicedeprodutividadeindividual.
UnidadedeAlimentação.Nutrição.

Instituição:Univates

IMPORT˜NCIADOENFERMEIROEMUNIDADESDEURGNCIAEEMERGNCIAIMPORT˜NCIADOENFERMEIROEMUNIDADESDEURGNCIAEEMERGNCIAIMPORT˜NCIADOENFERMEIROEMUNIDADESDEURGNCIAEEMERGNCIAIMPORT˜NCIADOENFERMEIROEMUNIDADESDEURGNCIAEEMERGNCIA

Participante:EsterFranzWerlang
paula_micheline@ibest.com.br
Orientadora:PaulaMicheleLohmann

OpresentetrabalhofoirealizadoduranteoestágiocurricularI„AdministraçãodeUnidade
Hospitalar‰noperíodode18demaiode2009a10dejulhode2009,emumhospitalgeralde
médioportelocalizadonoValedoTaquari.Oobjetivofoiderealizararevisãobibliográfica
sobreopapeldoenfermeiroemunidadedeurgênciaeemergênciaeverificarnosreferenciais
aimportânciadestecomolíderemtalunidade.SegundoaportariadenÀ115de19demaiode
2003asunidadesdeprontosocorrosãodestinadasàprestaçãodeassistênciaapacientescom
ousemriscodevida,cujosagravosnecessitamdeatendimentoimediato.Podendoterounão
internação.SegundooSistemaEstadualdeUrgênciaeEmergência,estedeveserimplementado
dentrodeumaestratégiade„PromoçãodaQualidadedeVida‰comoformadeenfrentamento
dascausasdasurgências.Oenfermeirocomointegrantedaequipedeatendimentoemunidades
deprontosocorrodeveestarcapacitadoeamparadopelaleidoexercíciodaprofissãode
enfermagem,LEIN7.498/86queregulamentaoseuexercício,estareferequecompeteao
enfermeirooplanejamento,organização,coordenação,execuçãoeavaliaçãodosserviçosda
assistênciadeenfermagem,oscuidadosdeenfermagemdemaiorcomplexidadetécnicaeque
exijamconhecimentosdebasecientíficaecapacidadedetomardecisõesimediatasetambém
defineascompetênciasquecabemaesteprivativamente.Apartirdissoconcluímosqueeste
profissionalédeextremaimportâncianestasunidades;portanto,fazsenecessárioconhecer
o papel do mesmo para o desenvolvimento das atividades com vistas à qualidade do
atendimentorealizado.
Palavraschave:Enfermeiro.Unidadedeurgência.Qualidadenoatendimento.

Instituição:Univates
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PPPPERFILERFILERFILERFILANTROPOMÉTRICOANTROPOMÉTRICOANTROPOMÉTRICOANTROPOMÉTRICODOSDOSDOSDOSPORTADORESPORTADORESPORTADORESPORTADORESDEDEDEDES¸NDROMES¸NDROMES¸NDROMES¸NDROMEDEDEDEDEDOWDOWDOWDOWNNASAPAESNNASAPAESNNASAPAESNNASAPAES
DOVALEDOTAQUARI/RSDOVALEDOTAQUARI/RSDOVALEDOTAQUARI/RSDOVALEDOTAQUARI/RS

Participantes:ChirleiGrazielaAltevogt,FernandaScherer
chirlei6@yahoo.com.br
Orientadora:FernandaScherer

ASíndromedeDown(SD)éumacondiçãogenéticaconhecidahámaisdeumséculo.Tratase
deumaanomaliacromossômica,caracterizadapelapresençadetrêscópiasdegeneslocalizados
nocromossomo21,constituindoumadascausasmaisfrequentesdadeficiênciamental.No
Brasil, ocorrem cerca de 8 mil novos casos de SD ao ano, verificase um aumento na
prevalênciadesobrepesoemcriançaseadolescentes,entre6a18anos.Paraevitarocrescente
aumentodeexcessodepesoesuascomplicações,omanejonutricionaléfundamentalfrente
àscondiçõespatológicasaqueoindivíduocomsíndromeestásujeito.Oobjetivodotrabalho
éavaliaroestadonutricionaldosportadoresdeSD,determinarsuaassociaçãocomfatores
sócioeconômicos,verificaraprevalênciadesobrepesoeobesidade,verificaraadequaçãoda
ingestãodemacroemicronutrientes,aprevalênciadeconstipaçãointestinal,relacionaronível
deatividadefísicacomasdiferentescategoriasdoestadonutricional.Participaram41indivíduos
portadoresdeSD,distribuídasem7escolasdeeducaçãoespecial.Foramaferidospesoealtura
eaplicouseumquestionárioparaobterinformaçõessócioeconômicasenutricionais.Apartir
dosdadosantropométricos,osportadoresdeSDadultosforamclassificadosdeacordocom
o̧ ndicedeMassaCorpórea,ascriançaseosadolescentesconformeascurvasdecrescimento
específicas para a síndrome. Para análise estatística utilizouse o teste „t‰ de Student e
quiquadrado.Resultados:Conformeodiagnósticonutricionaldascriançasnafasepréescolar
16,7%estavamcombaixopeso,enquantoque50%dosescolaresencontravamseobesas.Entre
osadolescentes,verificouseque17,6%apresentaramsobrepesoe23,5%eramobesos.Entre
osadultos62,5%estavamobesose37,5%emsobrepeso(p<0,05).Quantoaoconsumode
macronutrientes,85%tinhamumaingestãoacimadorecomendadoparaidade(p<0,05).Em
relaçãoaosdadossocioeconômicos,33,3%dosadultosobesosapresentavamrendafamiliar
entre1a2salários(p>0,05)e71%dasmãestinhamoensinofundamentalincompleto(p>0,05).
Entreos portadores de SD88%praticavam alguma atividade física (p<0,05); e, 54%deles
apresentavamconstipaçãointestinal(p>0,05).Aorientaçãonutricionalparacomafamíliados
portadoresdeSDéfundamental,poisestesindivíduosdevemseguirumaalimentaçãosaudável,
similar a deoutras crianças, diminuindo assim, os índices de complicações em relação ao
excessodepeso.
Palavraschave:SíndromedeDown.Perfil.ExcessodePeso.

Instituição:Univates
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OPERFILDOPROFISSIONALPSICŁLOGONAREGI‹ODOVALEDOTAQUARIOPERFILDOPROFISSIONALPSICŁLOGONAREGI‹ODOVALEDOTAQUARIOPERFILDOPROFISSIONALPSICŁLOGONAREGI‹ODOVALEDOTAQUARIOPERFILDOPROFISSIONALPSICŁLOGONAREGI‹ODOVALEDOTAQUARI

Participantes:LiseteDiehl,CassianoArlindoGrando,KarlaReginaKünzel,SilviaMariaLopes
lisetediehl@yahoo.com.br
Orientadora:AnaLúciaBenderPereira

OCursodePsicologiadoCentroUniversitárioUnivatespossuiemseucurrículoadisciplina
deGenealogiadaProblemáticaedasPráticasPsicológicasI,quetemcomoumdosobjetivos
problematizaranoçãodapsicologiaenquantoumaciênciaunitáriaedistinguirasdiferenças
entreosdiversossistemaspsicológicos,suasimplicaçõeséticaseprofissionais.Buscadiscutir
as relações entre os contextos históricos e os diferentes momentos de constituição do
pensamentoedapráticadapsicologiaenquantociência,nomundoe,emespecial,noBrasil,
ondeaprofissãodopsicólogofoiregulamentadaem1962.Adisciplinaprocura,apartirdos
conteúdoseatividadesteóricopráticasdesenvolvidas,propiciaraoestudanteconhecimentos
empsicologia,atravésdaproduçãohistóricadossaberes,dasinstituiçõesedosconceitos,em
especial,acompreensãodoprocessodeorganizaçãodestaprofissão.Procurandoconhecer
comoosprofissionaisdediferentesáreasdeatuaçãoempsicologiadoValedoTaquaripensam
asuaprofissão,suaáreadeatuação,bemcomosuasimplicaçõeséticaseprofissionais,cada
alunodadisciplinarealizouumaentrevistasemiestruturadacomumprofissionalpsicólogo.
Estas, através da análise de conteúdo, mostraram como principais resultados que há
profissionaisdepsicologiaempraticamentetodasascidadesdaregião,sãoemgrandemaioria
dosexofemininoeatuamemdiferentesáreas,taiscomo:clínica,organizacionaleescolar.
Palavraschave:Histórico.Psicólogo.Perfil.

Instituição:Univates

DICASPARAUMABOAPOSTURADICASPARAUMABOAPOSTURADICASPARAUMABOAPOSTURADICASPARAUMABOAPOSTURA

Participantes: Denise Blum, Pedro Brito Lima, Edina Gollub, Jaqueline Zambiazzi, Karin
Kaufmann
dena@univates.br
Orientadora:DeniseBlum

Segundo oComite de Postura da American o fOrthopaedic Sugerous: Postura definese
geralmentecomooarranjorelativodaspartesdocorpo.Aboaposturaéoestadodeequilíbrio
muscular e esquelético que protege as estruturas de suporte do corpo contra lesão ou
deformidadeprogressivaindependentementedaatitude(ereta,deitada,agachada,encurvada),
nasquaisasestruturasestãotrabalhandoourepousando.Sobtaiscondições,osmúsculos
funcionamcommaiseficiência,eposiçõesideaissãoproporcionadasparaosórgãostorácicos
eabdominais.Amáposturaéumarelaçãodefeituosaentreváriaspartesdocorpoqueproduz
umamaiortensãosobreestruturasdesuporteeondeocorreumequilíbriomenoseficientedo
corposobresuabasedesuporte.Oobjetivodestetrabalhoéinformarsobreváriasdicasde
boapostura,quepodemosadotaremnossodia,atravésdebonshábitosemuitadisciplina.
Estasdicasserãoinformadasatravésdevídeos,foldersebanners.
Palavraschave:BoaPostura.HábitosSaudáveis.Disciplina.
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Instituição:Univates

HISTŁRICODEENFERMAGEMHISTŁRICODEENFERMAGEMHISTŁRICODEENFERMAGEMHISTŁRICODEENFERMAGEM

Participante:SuaniLocattelliFerreira
paula_micheline@ibest.com.br
Orientadora:PaulaMicheleLohmann

OpresentetrabalhofoirealizadoduranteoestágiocurricularI„AdministraçãodeUnidade
Hospitalar‰noperíodode27deabrila30dejunhode2009,emumhospitalgeraldemédio
portelocalizadonoValedoTaquari.Oobjetivofoideinvestigaraexecuçãodasetapasdo
processodeenfermagem,opapeldoenfermeironaunidadedodesenvolvimentodeestágio,
verificarnos referenciais a importânciadesteeelaborarumplanode intervençãopara tal
unidadesendoesteohistóricodeenfermagem.Oplanodeintervençãotemcomoobjetivos:
Incentivarequipedeenfermeirosparaimplementaçãodeumadasetapasdoprocesso.Segundo
Kurcgant(1991),asistematizaçãodaassistênciadeenfermageméfundamentalnaadministração
daassistência,pois,alémdenortearacaracterizaçãoderecursoshumanosemateriais,facilita
aavaliaçãodaassistênciaprestada,oquepermiteverificaroalcancedepadrõesmínimosde
assistência,oferecendosubsídiosaosindicadoresdecustoserendimentos,indicandotambém
áreasquerequeiramaprimoramento.Horta(1979)descreveoprocessodeenfermagemcomo
adinâmicadasaçõessistematizadaseinterrelacionadas,visandoàassistênciaaoserhumano.
Éaformasistematizadadeprestarassistênciadeenfermagemeocuidadodeenfermagemcom
qualidadeeciênciaparaaresoluçãodeproblemasdospacientes.OCuidadodeenfermagem
éaaçãoplanejadadoenfermeiro,resultantedasuaobservação,percepçãoeinvestigaçãodo
serhumano.Comesteestudoesperamos,enquantoprofissionais,oconstanteaprimoramento
equalificaçãodoserviço,afimdepromoverumaassistênciaintegral,holísticaehumanizada.
Palavraschave:Enfermagem.Cuidado.Processo.

Instituição:Univates

ACNEVULGARACNEVULGARACNEVULGARACNEVULGAR

Participantes:JeruzaVilmaCiceriHerold,TanizeFuhr,AnaPaulaCosta
duda@pannet.com.br
Orientadores:DeboraCerutti

Aacnevulgaréumadasdermatosesmaisfrequentes,caracterizadapeloacúmulodesecreção
desebopelasglândulassebáceasemconjuntocomoacúmulodecélulasmortasnoorifíciodo
folículopilossebáceo,queconsequentementeobstruioporodapele,impedindoasaídadesebo
pelo orifício.O acúmulo de sebo libera algumas substâncias que irritam a pele, causando
inflamação, que é um meio propício para as bactérias se desenvolverem, em especial a
Propioniobacteriumacnes.Estetrabalhotemcomoobjetivoesclarecerascausas,evoluçãoe
principaistratamentosutilizadosatualmenteparaaacne.Apesquisafoirealizadanoprimeiro
semestrede2009,pormeioderevisãobibliográficasobreotema,buscandofontesemlivros
didáticos,emperiódicoseemmeioeletrônico,atravésdobancodoGoogleAcadêmico.Foram
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selecionadosdezesseisartigoscientíficosatravésdapalavrachaveacnevulgar.Asáreasmais
comunsdoaparecimentodaacnesãoafaceeodorso,pelamaiorquantidadedeglândulas
sebáceaspresentesnesseslocais.Aslesõessurgemnapuberdade,afetandocercade80%dos
adolescentes.Emalgunscasossãomínimaseoutros,as lesõestornamsemaisevidentese
polimorfasdeintensidadevariável,perturbandoaqualidadedevidadosjovensedesencadeando
ouagravandoproblemasemocionais.Naausênciadetratamentosadequados,persisteemgeral
atéofinaldaadolescênciae,eventualmente,comlesõesisoladas,podemantersepormuitos
anos.Portratamentosinadequados,deixamanchasecicatrizesinestéticas.Dentreascausasda
acne,citamseosseguintesfatores:Genéticos,hormonais,atividadedasglândulassebáceas,
obstruçãodocanalpilossebáceoealteraçãodasbactériasdapele.Oquadroclínicodaacne
podeserdivididoem5graus:grau1:presençaapenasdecomedõesabertosoufechados,sem
lesõesinflamatórias;grau2:presençadecomedões,pápulasepústulas;grau3:apresentamse
comedõesabertos,pápulas,pústulaselesõesmaiores,maisprofundas,dolorosaseinflamadas,
podendoapresentarsaídadepús(cistos);Grau4:Comedões,pústulasegrandeslesõescísticas
comunicantes(acneconglobata),commuitainflamaçãoeaspectodesfigurante,representando
formagravedeacne;Grau5:chamadatambémdeAcnesFulminans,queéumquadroraroe
gravede acne, de instalação abrupta, acompanhadademanifestações sistêmicas.Dentreo
tratamentosmaisefetivosparaaacneencontramse:a)Tópicosperóxidodebenzoíla,ácido
fusídico,ácidoazeláico,ácidomandélico,ácidoglicólico,ácidoaminonevulínico,nicotinamida;
b)Sistêmicos  antibióticos (tetraciclinas,eritromicina, azitromicina), retinóides, hormônios,
contraceptivos;c)Estéticosdesencrust,alta frequência,microdermoabrasão,dermotonia,
criopeeling, peelingsquímicos, luz intensapulsada. Portanto, podese concluir queháuma
grandevariedadedetratamentosdisponíveis,permitindotratardeformaeficazaacneenos
seusdiferentesgrausdeevolução.Cabeaoprofissionalsaberavaliarcadapacienteparaindicar
otratamentomaisadequado,atingindoassimumresultadosatisfatório.
Palavraschave:AcneVulgar.Puberdade.Tratamento.

Instituição:Univates

RNADEINTERFERNCIARNADEINTERFERNCIARNADEINTERFERNCIARNADEINTERFERNCIA

Participantes:LuanaPresotto,FrancinePacheco,JohanPerdiger,MarcusViniciusVilla
lu.lupreso@gmail.com
Orientadora:AdrianePozzobon

Asanálisesgenéticassãomuitoúteisparaseconheceraorigemdofenótipoalteradodeum
indivíduo.EstasanálisespodemserfeitaspormeiodoestudodegenesporReaçãoemcadeia
daPolimerase,Sequenciamentogenéticoouastécnicasdeperdadefunçãodeumgene.As
técnicasdeperdadefunçãoconsistememimpedirqueogeneestudadogereaproteínaque
elecodificacomointuitodeseavaliarasconsequênciasdestaperdanofenótipo.Umexemplo
destatécnicaéatravésdousodeRNAsdeinterferência.AtécnicadeRNAdeinterferência
(RNAi)éumatécnicarecente,portantoaindaemdesenvolvimentoqueserveparaanalisara
funçãogenéticapelaintegraçãodoRNAinogenomadacélulahospedeirapelatransferênciade
genesviraisqueinduzalongotermoehereditariamenteosilenciamento(bloqueiodatradução
dos transcritos dos genes) de genes, pela cadeia de RNA (dsRNA  dupla fita do RNA),
causandodegradaçãodesequênciasdomRNA(RNAmensageiro).Em1998foidescritono
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nematodoCaenorhabditiselegans,queapresençadeapenasalgumaspoucasmoléculasdeRNA
duplafita (dsRNA) eram capazes de bloquear a expressão de um determinado gene com
seqüência similar àqueledsRNA .Comoesta técnica precedeo genótipo ao fenótipo, ela
tambémpodeserchamadadegenéticareversa,ouknockoutdegenesespecíficos.Asterapias
baseadas emRNAi estão nestemomento em progresso e poderão ser aplicadas a várias
doençascomoHIV,hepatites,câncer,doençasprogessivascomoHuntingtonseAlzheimer,
infecçõesviraise todasascondiçõesemque "silenciar" genesmalfeitorespossampararo
aparecimentoouaprogressãodadoença.
Palavraschave:RNA.Interferência.dsRNA.Silenciamento.

Instituição:Univates

AMBIENTE E ACESSIBILIDADE PARA PESSOAS COM DEFICINCIA NOAMBIENTE E ACESSIBILIDADE PARA PESSOAS COM DEFICINCIA NOAMBIENTE E ACESSIBILIDADE PARA PESSOAS COM DEFICINCIA NOAMBIENTE E ACESSIBILIDADE PARA PESSOAS COM DEFICINCIA NO
DESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTO DEDEDEDE ATIVIDADESATIVIDADESATIVIDADESATIVIDADES ESPORTIVASESPORTIVASESPORTIVASESPORTIVAS EMEMEMEM PISCINAS:PISCINAS:PISCINAS:PISCINAS: UMUMUMUM ESTUDOESTUDOESTUDOESTUDO DEDEDEDE
CASOSCASOSCASOSCASOS

Participante:TaísPrinzCordeiro
taisprinz@yahoo.com.br
Orientadores:AtosPrinzFalkenbach,JaneMárciaMazzarino

Acriaçãodeumprogramadeeducaçãofísicaeesporteparapessoascomdeficiênciaéde
grandeimportância,vistoquepodecomplementareampliarasalternativasdereabilitação,
estimular e desenvolver os aspectos físicos, psicológicos e sociais, além de favorecer a
independência(Winnick,2004).Paratanto,aeducaçãofísicaeodesportoparadeficientes
precisam tratar da importância dos recursos humanos, das instalações, dos materiais e
equipamentosparaessaprática.Opresenteestudosurgedanecessidadedereflexãosobreas
questõesde acessibilidadeparapessoas comdeficiêncianodesenvolvimentode atividades
esportivasempiscinas.Oobjetivodopresenteestudoéinvestigarcomoosprofessoresde
natação de instituições de ensino superior e os alunos comdeficiência, compreendemos
problemas socioambientais de acessibilidade nas aulas de natação.Ametodologia utilizada
baseiase no paradigma qualitativo, caracterizado como estudo de caso. Para a coleta de
informaçõesnecessáriasàrealizaçãodesteestudo,forampesquisadas2InstituiçõesdeEnsino
Superior, sendoqueomaterialcoletadoatéomomentocorrespondeaode1 instituição.
Foramutilizadascomoinstrumentos,observaçõesseletivas,entrevistassemiestruturadascom
umprofessordenataçãodecadaIESecomosresponsáveispordoisalunoscomdeficiênciade
cadaIESquefreqüentamestasaulasematerialfotográficoparafinsdedescriçãodasituação
físicadeacessoebarreirasdasinstituições.Paraanálisedosdadosforamelaboradascategorias
a partir dos objetivos traçados, nas quais está sendo realizada a triangulação dos dados
coletadospelosváriosinstrumentos,referencialteóricoetambémsuainterpretação.Oestudo
e sua metodologia escolhida se ajustam aos motivos de contribuição para a melhoria da
qualidadedevidadaspessoas,pois,assimcomoafirmamKeenePackwood(2005),osestudos
decasosestãoaserviçodeaçõesdeinvestigaçãocomumretornomuitoapropriadoparaos
participantesdainvestigação,cujodesempenhopossibilitaumretornocientíficoaoscontextos
e realidades de que são usuários. O estudo possibilitará a construção de narrativas que
abordamarealidadedoscontextosestudados,oquepoderátrazerelementosimportantesna
construçãodeestudosanálogos.
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Palavraschave:Pessoascomdeficiência.Acessibilidade.Aulasdenatação.

Instituição:Univates

INCLUS‹OINCLUS‹OINCLUS‹OINCLUS‹O DEDEDEDE PESSOASPESSOASPESSOASPESSOAS COMCOMCOMCOM DEFICINCIADEFICINCIADEFICINCIADEFICINCIA NASNASNASNAS AULASAULASAULASAULAS DEDEDEDE NATAÇ‹ONATAÇ‹ONATAÇ‹ONATAÇ‹O DODODODO
COMPLEXOESPORTIVODAUNIVATES:PENSANDOEMUMAMBIENTEACESS¸VELCOMPLEXOESPORTIVODAUNIVATES:PENSANDOEMUMAMBIENTEACESS¸VELCOMPLEXOESPORTIVODAUNIVATES:PENSANDOEMUMAMBIENTEACESS¸VELCOMPLEXOESPORTIVODAUNIVATES:PENSANDOEMUMAMBIENTEACESS¸VEL

Participantes:CarolineBaldasso,LaudinorSchneider,LeonardoRuscheldeMenezes,Patrícia
PiassiniMachado
taisprinz@yahoo.com.br
Orientadores:TaísPrinzCordeiro

Apráticadeatividadefísicae/ouesportivaporpessoascomalgumtipodedeficiência,sendo
estasensorial,mentaloufísica,podeproporcionardentretodososbenefíciosdapráticaregular
de uma atividade física, também a oportunidade de testar seus limites e potencialidades,
prevenir as enfermidades secundárias a sua deficiência e promover a integração social do
indivíduo.Anataçãocontribuieficazmenteparaodesenvolvimentomotoreeficiênciafísicade
pessoascomdeficiência.Capacitaoportadordaquelacondiçãoaterexperiênciaserealizações
bemsucedidas,aganharconfiança,aorgulharsedosseusêxitosedaquiloqueestáfazendo,
realizandoo pessoalmente (Reis, 2000). Mas, para tanto, condições precárias para a
acessibilidadepodemseconfigurarcomoumdosprincipaisfatoresdeimpedimentoparauma
participaçãomaisefetivaeenvolvidadoalunocomdeficiêncianasatividadesdeensinoda
natação.Assim,cabesesalientaraimportânciadosrecursoshumanos,dasinstalações,dos
materiaiseequipamentos,bemcomoanecessidadedeavaliaçãodosambientesparaaprática,
umavezqueaprecariedadedestesdificultaouimpedeoacessoaessasatividades.Opresente
estudosurgepormeiodoenvolvimentocomaelaboraçãodoprojetodeatendimentode
pessoascomdeficiêncianasaulasdenataçãodoComplexoEsportivodoCentroUniversitário
UNIVATES. Surge em meio a diversos questionamentos sobre as possíveis barreiras e
condiçõesdeacessibilidadequeoalunocomdeficiênciapoderásedepararnoseudiaadianas
aulasdenatação.Temporobjetivorefletirsobreaimportânciadaacessibilidadenasaulasde
natação,bemcomoosfatoresqueinterferemnapráticadestaatividadenapiscinadoComplexo
EsportivodaUNIVATES.Tratasedeumareflexãobaseadanasnormasparaacessibilidadeda
ABNT(2004),naspesquisasdeCampion(2000),BateseHanson(1998),BurkhardteEscobar
(1985),Lepore(2004),Reis(2000)eWinnick(2004)sobreosfatoresqueinfluenciamnaprática
danataçãodestepúblicoemparticular.Oestudoseajustouaosmotivosdecontribuiçãopara
aconstruçãodeumprojetodeatendimentodepessoascomdeficiêncianasaulasdenatação
doComplexoEsportivodaUNIVATES,econsequentemente,influenciaráparaamelhoriada
qualidadedevidadestaspessoasquefrequentarãoaatividade.
Palavraschave:Pessoascomdeficiência.Aulasdenatação.Acessibilidade.

Instituição:Univates
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NATAÇ‹ONATAÇ‹ONATAÇ‹ONATAÇ‹OAPRENDIZAGEMAPRENDIZAGEMAPRENDIZAGEMAPRENDIZAGEMCRICRICRICRIAAAANÇANÇANÇANÇADODODODOCOMPLEXOCOMPLEXOCOMPLEXOCOMPLEXOESPORTIVOESPORTIVOESPORTIVOESPORTIVODADADADAUNIVATES:UNIVATES:UNIVATES:UNIVATES:
COMOPENSAROPLANEJAMENTODASAULASPARACRIANÇASDE6A13ANOS?COMOPENSAROPLANEJAMENTODASAULASPARACRIANÇASDE6A13ANOS?COMOPENSAROPLANEJAMENTODASAULASPARACRIANÇASDE6A13ANOS?COMOPENSAROPLANEJAMENTODASAULASPARACRIANÇASDE6A13ANOS?

Participantes:CarolineBaldasso,LaudinorSchneider,LeonardoRuscheldeMenezes,Patrícia
PiassiniMachado
taisprinz@yahoo.com.br
Orientadores:TaísPrinzCordeiro

Aimagempúblicadanataçãoéformadapeloquevemoselemosnastelasdetelevisãoenos
meiosdecomunicação.Essessãoeventosprincipalmenteesportivosnosquaisoscritériospara
osucessonaáguasebaseiamnaeficiênciadosmovimentos.Aciênciaesportivarevolucionou
omodode comoaspessoas aprendemanadare a eficiênciadosmovimentosnatatórios
consequentementeaumentou.Dessaforma,oslivrosdidáticostendemaenfatizarmétodospara
aprendermaisrapidamenteanadar(CordeiroeFalkenbach,2008).Anataçãoinfantil,porsua
vez, segueomesmoparadigma, enfatizandonamaior partedas vezes, apenas as variáveis
psicomotoras:equilíbrio,lateralidade,coordenaçãomotoraampla,esquemacorporal,paraque
acriançaconsigarealizaratécnicadosmovimentosnatatórios,quepoderiadizerconforme
Negrine(1998),centraseusobjetivosnachamada„concepçãopsicomotrizdasfaltas‰,ouseja,
noqueacriançanãoconseguefazer.ParaShaweD'Angour(1996),nadarnãodizrespeito
apenasamoversenaágua.Dizrespeitoaestarnaáguaecomaágua.Temmuitomaisahaver
comaqualidadedaexperiência,aoinvésdeumatécnica.Nessesentido,paraLobo(2002),
oferecerumespaçolúdiconomeiolíquido,vaipermitirqueacriançaexploreetransitepor
diferentes espaços, com diferentes profundidades numa adaptação ao meio aquático,
progressiva e sistemática, o que determina que ela possa vivenciar diferentes situações.
Considerandoestesfatores,opresenteestudotemoobjetivoderefletirsobreoprocessoda
aprendizagem infantil, o papel do lúdico e como estes são levados em consideração na
construçãodoplanejamentodasaulasdenataçãoparacriançasde6a13anosdoComplexo
EsportivodaUnivates.EmbasasenasteoriasdeVygotsky(1989)sobreaprendizageminfantil
enosescritosdeNegrine(1994e1998)eLobo(2002)sobreainteraçãodolúdiconoprocesso
deaprendizagemnasaulasdenatação.Oestudopossibilitouumamaiorcompreensãosobre
oprocessodaaprendizageminfantilnasaulasdenataçãoparacriançasesobreaimportância
dolúdiconaconstruçãodoplanejamentodasaulas.
Palavraschave:Nataçãoinfantil.Lúdico.Aprendizageminfantil.

Instituição:Univates
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NATAÇ‹ONATAÇ‹ONATAÇ‹ONATAÇ‹OPRÉAPRENDIZAGEMPRÉAPRENDIZAGEMPRÉAPRENDIZAGEMPRÉAPRENDIZAGEMDODODODOCOMPLEXOCOMPLEXOCOMPLEXOCOMPLEXOESPORTIVOESPORTIVOESPORTIVOESPORTIVODADADADAUNIVATES:UNIVATES:UNIVATES:UNIVATES:COMOCOMOCOMOCOMO
PENSAROPLANEJAMENTODASAULASPARACRIANÇASDE3A5ANOS?PENSAROPLANEJAMENTODASAULASPARACRIANÇASDE3A5ANOS?PENSAROPLANEJAMENTODASAULASPARACRIANÇASDE3A5ANOS?PENSAROPLANEJAMENTODASAULASPARACRIANÇASDE3A5ANOS?

Participantes:CarolineBaldasso,LaudinorSchneider,LeonardoRuscheldeMenezes,Patrícia
PiassiniMachado
taisprinz@yahoo.com.br
Orientadora:TaísPrinzCordeiro

Pensandoaaprendizagemdanataçãoparacriançasde3a5anos,umapráticasurgeneste
contexto.Tratasedapsicomotricidaderelacionalemmeioaquáticoquebusca,porintermédio
do jogo, da otimização e da ampliação do mundo simbólico infantil, as interrelações, a
afetividade, a linguagem e a disponibilidade corporal. Segundo Falkenbach (2005), a
psicomotricidaderelacionaltemporfinalidade:[...]serummeiolúdicoeducativoparaacriança
expressarseporintermédiodojogoedoexercício,oquepermiteàscriançasaexploração
corporaldiversadoespaço,dosobjetosemateriais;facilitaacomunicaçãodascriançaspor
intermédiodaexpressividademotriz; potencia as atividades grupais bemcomo favorece a
liberaçãodasemoçõeseconflitosporintermédiodavivênciasimbólica(Falkenbach,2005,p.
61).Nessesentido,paraLobo(2002),oferecerumespaçolúdiconomeiolíquido,vaipermitir
queacriançaexploreetransitepordiferentesespaços,comdiferentesprofundidadesnuma
adaptaçãoaomeioaquático,progressivaesistemática,oquedeterminaqueelapossavivenciar
diferentessituações,sendopersonagemcomváriasrepresentações.Tambémfarácomquea
criança adquira, ao interagir nesse espaço, domínio corporal e um desempenho
afetivoemocional.Considerandoqueoprocessodepsicomotricidaderelacionalestimulaa
criançaacompreenderomundodossímbolosdeformamaisclaraeevoluídaeacreditando
nessegrandepotencialsimbólicoeenvolventedomeioaquático,optousetrabalharcoma
psicomotricidade relacional emmeio aquático nas aulas de natação préaprendizagem do
ComplexoEsportivodaUnivates,dandoprioridadeàrelaçãohumana,àexploraçãocorporal,
àcomunicaçãoeàvivêncialúdicadacriançacomenaágua,comooutro,comosobjetos,
consigomesmaecomocontextoquearodeia.Paratanto,opresenteestudotemoobjetivo
derefletirsobreoprocessodaaprendizageminfantil,opapeldo lúdicoecomoestessão
levados em consideração na construção do planejamento das aulas de natação
préaprendizagemdoComplexoEsportivo.Oestudopossibilitouumamaiorcompreensão
sobreoprocessodaaprendizageminfantilnasaulasdenataçãopréaprendizagemesobrea
importânciadolúdiconaconstruçãodoplanejamentodasaulas.
Palavraschave:Psicomotricidaderelacional.Natação.Processoensinoaprendizagem.

Instituição:Univates
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NATAÇ‹ONATAÇ‹ONATAÇ‹ONATAÇ‹OPARAPARAPARAPARABEBSBEBSBEBSBEBSDODODODOCOMPLEXOCOMPLEXOCOMPLEXOCOMPLEXOESPORTIVOESPORTIVOESPORTIVOESPORTIVODADADADAUNIVATES:UNIVATES:UNIVATES:UNIVATES:COMOCOMOCOMOCOMOPENSARPENSARPENSARPENSAR
OPLANEJAMENTODASAULASPARACRIANÇASDE6MESESA2ANOS?OPLANEJAMENTODASAULASPARACRIANÇASDE6MESESA2ANOS?OPLANEJAMENTODASAULASPARACRIANÇASDE6MESESA2ANOS?OPLANEJAMENTODASAULASPARACRIANÇASDE6MESESA2ANOS?

Participantes:CarolineBaldasso,LaudinorSchneider,LeonardoRuscheldeMenezes,Patrícia
PiassiniMachado
taisprinz@yahoo.com.br
Orientadora:TaísPrinzCordeiro

Partindose da afirmação de que todo o conhecimento que a criança adquire desde o
nascimento vai sendo aprimorado e advindo das vivências desta com omeio circundante
(Vygotsky,1989),entendesequediferentesexperiênciassociaiseestímulos,tornamsemuito
importantesnoprocessodeaprendizagemnasaulasdenataçãoparabebês.SegundoNegrine
(1994),todooavançodacriançaestárelacionadocomumaprofundamudançaerespeitoaos
estímulos,inclinaçõeseincentivos,sendoqueacriançasatisfazdiversasnecessidadesatravés
dosjogos.Destaforma,todaaexperiêncialúdicalevaàformaçãobásicadaconstruçãocorporal
dacriança.Paratanto,seoambienteaquáticoforconsideradofacilitadorenãolimitador,a
criançasentirseámaisseguraeconfianteparairembuscadenovosdesafios,conquistase
descobertas.Obebêquetemaoportunidadedeexperimentaromeioaquáticocomoalgo
satisfatório, desenvolve uma atitude aquática positiva e, ainda que não aprenda técnicas
específicasnestafase,teráumacondutanaáguasubstancialmentemelhorqueoutrosquenão
tiveramamesmaoportunidade.Assim,obebênãoiráaprenderastécnicasdenadoformais,
masiráapropriarsedascondutas,dosconhecimentosedasvivênciasessenciaisparaquesaiba
estarecomportarsecorretamentenomeioaquático(DelCastillo,1997).Considerandoestes
fatores,opresenteestudotemoobjetivoderefletirsobreoprocessodaaprendizageminfantil,
opapeldolúdicoecomoestessãolevadosemconsideraçãonaconstruçãodoplanejamento
dasaulasdenataçãoparabebêsdoComplexoEsportivodaUnivates.Oestudoembasasenas
teoriasdeVygotsky(1989)sobreaprendizageminfantilenosescritosdeNegrine(1994e1998)
eLobo(2002)sobreainteraçãodolúdiconoprocessodeaprendizagemenasaulasdenatação.
Esteestudopossibilitouumamaiorcompreensãosobreoprocessodaaprendizagemnasaulas
denataçãoparabebêsesobreaimportânciadolúdiconaconstruçãodoplanejamentodas
aulas.
Palavraschave:Nataçãoparabebês.Lúdico.Aprendizageminfantil.

Instituição:Univates

INCIDNCIAINCIDNCIAINCIDNCIAINCIDNCIADEDEDEDELES›ESLES›ESLES›ESLES›ESEMEMEMEMJOJOJOJOVENSPARTICIPANTESDEESCOLINHASDEFUTEBOLVENSPARTICIPANTESDEESCOLINHASDEFUTEBOLVENSPARTICIPANTESDEESCOLINHASDEFUTEBOLVENSPARTICIPANTESDEESCOLINHASDEFUTEBOL
DEUMMUNIC¸PIODOVALEDOTAQUARIDEUMMUNIC¸PIODOVALEDOTAQUARIDEUMMUNIC¸PIODOVALEDOTAQUARIDEUMMUNIC¸PIODOVALEDOTAQUARI

Participante:RobertaAlineDaRosa
bethya.fisio@universo.univates.br
Orientador:EduardoSehnem

Opresenteprojetodepesquisatemporobjetivoinvestigaraincidênciadelesõesespecíficas
que ocorrem durante os treinos e jogos de futebol em atletas jovens que participam de
escolinhasdefutebol,verificaroperíodoemqueelasocorrem,avaliarotempodeafastamento
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eidentificarosatletasmaissusceptíveisaessaslesões.Estapesquisaéquantitativa,longitudinal
edecampo,atravésdeumaanáliseprospectivaemjovensde10a13anos,dosexomasculino,
queparticipamamaisdeumanoemescolinhasdefutebolnomunicípiodeVenâncioAiresRS.
Seráutilizadoumquestionáriofechado,comperguntasobjetivas,individualparacadaatleta,de
fácilentendimento,elaboradoebaseadoapartirdoFormuláriodeLesõesIndividuaisaplicado
a atletas universitários de futebol americano, criado pela NCAA que é um órgão
norteamericanoespecializadoempesquisaepidemiológicadelesõesesportivas.Ofutebolpor
serumdosesportesmaispraticadosemtodomundoeemtodasasfaixasetárias,éprevisto
tambémquetenhaumaltoíndicedelesões.ConformecitadoporRibeiro(2007),aidadedos
atletastemsidoumfatorimportantenosestudosdeexposiçãoàriscodelesõesnofutebol,
porématletasjovenscomparadosaatletasadultos,recuperamsemaisrapidamenteeotempo
deafastamentoémenor.Segundooautor,nãohánaliteratura,estudosepidemiológicosde
lesõesnofutebolnestapopulaçãonoBrasil.Osdadosobtidosatravésdesteestudoserão
analisadoseapresentadosnaformadeTrabalhodeConclusãodeCurso(TCC)epoderãoser
publicadoscomoartigocientífico.
Palavraschave:Lesão.Crianças.Futebol.

Instituição:Univates

ESTUDOCOMPARATIVOENTREEDEMAXLINFEDEMAESTUDOCOMPARATIVOENTREEDEMAXLINFEDEMAESTUDOCOMPARATIVOENTREEDEMAXLINFEDEMAESTUDOCOMPARATIVOENTREEDEMAXLINFEDEMA

Participantes:AnaJuliaKoste,LeandroAguiarHeming,RaulAlbertoWolf
koste@uol.com.br
Orientadora:DéboraGiseliUrnauCerutti

Osistemalinfáticoéconsideradoumaviaalternativadedrenagemquefuncionaemconjunto
com o sistema vascular numa constante mobilização de líquidos. O sistema linfático é
responsávelporapenas10%doretornodefluidoparaocoração,enquantoos90%restantes
cabemaosistemavenoso.Esses10%delíquidosquepassampelosistemalinfáticoequivalem
de2a4litrospordia.Paratantorealizouseumarevisãobibliográfica,noperíododeabrile
maiode2009,utilizandooacervobibliográficodoCentroUniversitárioUnivates,alémde
pesquisaemmeioeletrônico.Oedemaéumexcessodelíquidonoespaçointersticial,quepode
serlocalizadoougeneralizado,comgrausvariadosdeintensidade.Podeserdecorrentede
mecanismosdiversos,entreosquaispodemsercitados:aumentodapressãohidrostáticanos
vasos,aumentodapermeabilidadevascularediminuiçãodapressãooncótica.Olinfedemaéum
edemadifusodeumadeterminadaregiãodocorpoquetemcomoetiologiaumadisfunçãodo
sistemalinfáticosuperficiale,apenasemrarasocasiões,atingeosistemalinfáticoprofundo.
Devidoàsobrecargadosistemalinfáticosuperficial,háumacúmulodelíquidoseproteínasno
tecidocelularsubcutâneo,promovendoumaumentodasmedidasdomesmo.Concluímosque
o edema é um excesso de líquido no espaço intersticial, que pode ser localizado ou
generalizado,comgrausvariadosdeintensidade,jáolinfedemaéumedemadifusodeuma
determinada região do corpo que tem como etiologia uma disfunção do sistema linfático
superficial.
Palavrachave:Edema.Linfedema.Drenagemlinfática.

Instituição:Univates
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TRATAMENTODOMELASMAFACIALDÉRMICOCOMPEELINGF¸SICOEQU¸MICOTRATAMENTODOMELASMAFACIALDÉRMICOCOMPEELINGF¸SICOEQU¸MICOTRATAMENTODOMELASMAFACIALDÉRMICOCOMPEELINGF¸SICOEQU¸MICOTRATAMENTODOMELASMAFACIALDÉRMICOCOMPEELINGF¸SICOEQU¸MICO

Participantes:AnaJuliaKoste,DanielaBregolin,SimoneBruxel
koste@uol.com.br
Orientadora:DéboraGiseliUrnauCerutti

Asdiscromiassãoalteraçõesdecordapele,queresultamdadiminuição(hipocromia),ausência
(acrômia)ouaumento(hipercromia)damelanina,oudadeposiçãonadermedepigmentosou
substânciasdeorigemendógenaouexógena.Omelasma,manchahipercrômica,caracterizada
pormáculasacastanhadasemáreasfotoexpostas,ocorrecomumenteemmulheresnaregião
daface,surgindoapósexposiçãosolar,gravidez,outerapiahormonal.Otratamentoimplicano
uso de bloqueadores solares potentes e substâncias despigmentantes como hidroquinona,
ácidos,epeelingssuperficiais.Considerandoosefeitosdopeelingfísicoequímico,oobjetivo
geraldapresentepesquisaéidentificarasmáculasacastanhadaseelaborarumprotocolode
tratamento para reduzir ou eliminar o melasma. Para tanto, realizouse uma revisão
bibliográfica,noperíododeabrilamaiode2009,utilizandooacervobibliográficodoCentro
UniversitárioUnivates,alémdepesquisaemmeioeletrônico.Opeelingécompreendidocomo
umprocedimentodestinadoaproduzirarenovaçãocelulardacapacórneadaepiderme.De
acordocomaintensidadedeaçãoeométodoescolhido,oprocedimentopoderásermaisou
menos penetrante. As aplicações de peelings superficiais físicos facilitam a penetração de
despigmentantesqueremovemopigmentodamáculadomelasma.Opeelingquímicomais
utilizadonaterapêuticaparaseobterumpeelingsuaveéodeácidoglicólico,que levaao
afinamentodoestratocórneoútilnarenovaçãodaepiderme,enareduçãodaslinhasfaciais,
ocasionandoresultadossatisfatórios.Aaçãodoácidoglicólicoédespigmentante,hidratantee
queratolítico.Asmáculashipercrômicasreduzemousãoeliminadaspelospeelingsfísicose
químicos,mascomosurgemprincipalmenteemáreasfotoexpostas,necessitamdeconstantes
cuidadostaiscomoevitarexposiçãosolareusodeterapiahormonal,bemcomo,eaplicação
debloqueadorsolarUVAeUVB,conformeotipodepeledecadapessoa.
Palavrachave:Melasma.Peeling.Bloqueadorsolar.

Instituição:Univates

M˘QUINAHUMANAIIM˘QUINAHUMANAIIM˘QUINAHUMANAIIM˘QUINAHUMANAII

Participante:DeniseBlum
dena@univates.br
Orientadora:DeniseBlum

Oprocessodeenvelhecimentoimplicamodificaçõesdeordemfisiológica,psíquicaesocial.Do
ponto de vista das capacidades físicas podem ser percebidas mudanças que ocasionam
diminuição da capacidade aeróbia, da força e resistência musculares e emocionais. Tais
ocorrências,fisiológicase/oupsíquicas,serefletemnodesempenhomotor,naqualidadedevida
enacapacidadedoindivíduoparacuidardesimesmo(Hunteretal,2000).Apropostadeste
trabalhoéinformaraosindivíduosdaimportânciadesecriarexcelenteshábitosdevidadiária,



Anais da XI Mostra de Ensino, Extensão e Pesquisa da UNIVATES

-78-

desdeosprimeirosanosdevidaequeseguemaolongodetodaaexistência,contribuindopara
suaQualidadedeVida.
Palavraschave:Hábitos.Envelhecimento.QualidadedeVida.

Instituição:Univates

DICASPARAUMABOAPOSTURADICASPARAUMABOAPOSTURADICASPARAUMABOAPOSTURADICASPARAUMABOAPOSTURA

Participantes: Denise Blum, Pedro Brito Lima, Edina Gollub, Jaqueline Zambiazzi, Karin
Kaufmann
dena@univates.br
Orientadora:DeniseBlum

Segundo o Comite de Postura da American of Orthopaedic Sugerous: Postura definese
geralmentecomooarranjorelativodaspartesdocorpo.Aboaposturaéoestadodeequilíbrio
muscular e esquelético que protege as estruturas de suporte do corpo contra lesão ou
deformidadeprogressivaindependentementedaatitude(ereta,deitada,agachada,encurvada),
nasquaisasestruturasestãotrabalhandoourepousando.Sobtaiscondições,osmúsculos
funcionamcommaiseficiência,eposiçõesideaissãoproporcionadasparaosórgãostorácicos
eabdominais.Amáposturaéumarelaçãodefeituosaentreváriaspartesdocorpoqueproduz
umamaiortensãosobreestruturasdesuporteeondeocorreumequilíbriomenoseficientedo
corposobresuabasedesuporte.Oobjetivodestetrabalhoéinformarsobreváriasdicasde
boapostura,quepodemosadotaremnossodia,atravésdebonshábitosemuitadisciplina.
Estasdicasserãoinformadasatravésdevídeos,fôlderesebanners.
Palavraschave:BoaPostura.HábitosSaudáveis.Disciplina.

Instituição:Univates
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GRAVIDADEEAFORMADOSPLANETASGRAVIDADEEAFORMADOSPLANETASGRAVIDADEEAFORMADOSPLANETASGRAVIDADEEAFORMADOSPLANETAS

Participantes:DanielleCenci,LucianeClaraHeissler,SandraReginaSchmatzEckhardt
dcenci@universo.univates.br
Orientadora:SôniaElisaMarchiGonzatti

A „descoberta‰ da gravidade remete sem dúvida aos tempos préhistóricos, quando os
primitivoshumanosdescobriramasconsequênciasdetombaroucair.Galileuaprendeualgode
importante sobre a gravidade quando verificou que todos os objetos na proximidade da
superfíciedaTerracaememquedalivrecomamesmaaceleração.EntãoveioIsaacNewton,
quedescobriuqueagravidadeéuniversal,istoé,nãosetratadeumfenômenoúnicoparaa
Terra,comoseuspredecessoreshaviamsuposto.DesdeaépocadeAristóteles,omovimento
circulardoscorposcelestesfoiencaradocomonatural.Osantigosacreditavamqueasestrelas,
osplanetaseaLuamovemseemcírculosdivinos,livresdequalquerforçapropulsora.Noque
dizrespeitoaosantigos,essemovimentocircularnãoprecisavadeexplicação.IsaacNewton,
entretanto, reconheceu que uma força de algum tipo devia atuar sobre os planetas, cujas
órbitas,elesabia,eramelipses;deoutramaneira,suastrajetóriasseriamlinhasretas.Outros
daquelaépoca,influenciadosporAristóteles,supunhamquequalquerforçaqueagissesobreum
planetadeveriaatuarnadireçãodesuatrajetória.Newton,noentanto,raciocinavaqueaforça
sobrecadaplanetaestariadirigidaparaumpontofixocentral,apontandoparaoSol.Esta,a
forçadagravidade,eraamesmaforçaquepuxaumamaçãdoaltodeumaárvore.Aproezade
intuiçãodeNewton,queaforçaentreaTerraeamaçãéamesmaforçaquepuxaluase
planetasetudomaisemnossouniverso,eraumrompimentorevolucionáriocomanoção
prevalecente de que havia dois conjuntos de leis naturais: um para os acontecimentos
terrestres, e outro, totalmente diferente, para os movimentos celestes. Neste trabalho,
abordaremoscomoeporqueaumaassociaçãoentreagravidadeeaformaarredondadados
planetas.Daremosênfaseaocampogravitacional,poisatravésdoestudoglobaldocampoda
gravidade,obtémseinformaçãoacercadasdimensões,formaemassadaTerra,bemcomodo
modocomoamassasedistribuinointeriordoplaneta.
Palavraschave:Física.Gravidade.Formadosplanetas.

Instituição:Univates

INTERESSESINTERESSESINTERESSESINTERESSES EEEE DIFICULDADESDIFICULDADESDIFICULDADESDIFICULDADES DEDEDEDE PROFESSORESPROFESSORESPROFESSORESPROFESSORES EEEE ALUNOSALUNOSALUNOSALUNOSDEENSINOMÉDIOEMDEENSINOMÉDIOEMDEENSINOMÉDIOEMDEENSINOMÉDIOEM
TRABALHARQU¸MICAORG˜NICATRABALHARQU¸MICAORG˜NICATRABALHARQU¸MICAORG˜NICATRABALHARQU¸MICAORG˜NICA

Participantes:DanielleCenci,DeisiBöhm
deisibohm@yahoo.com.br,dcenci@universo.univates.br
Orientadora:MichelleCamaraPizzato

O presente trabalho faz uma análise de entrevistas realizadas na disciplina de Química VII
(ocorrida no semestre A/2008), do curso de Licenciatura Plena em Ciências Exatas com
habilitação em Física, Química e Matemática, do Centro Universitário UNIVATES. As
entrevistasforamaplicadasporfuturosprofessores,alunosdestadisciplina,paradocentesde
químicaqueatuamemescolasdeEnsinoMédio,públicaseprivadasdediferentesmunicípios
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doValedoTaquari.Analisamoscomoosdocentesabordamquímicaorgânica,diagnosticando
quaissãosuasmaioresdificuldades,bemcomoquaisinteressesedificuldadesdosalunos.Oque
nosinstigouaabordaresteassuntofoiavivênciaquetivemoscomoalunasdadisciplinade
QuímicaVII,naqualaquímicaorgânicamostrousepresentenonossodiaadia,possibilitando
arealizaçãodediversosexperimentoscomaplicaçõesnocotidiano,oqueseopõeaoque
geralmenteétrabalhadonasescolas.Ametodologiaadotadapelamaioriadosprofessores,é
por nós considerada inadequada, por que passa a ilusão do conhecimento absoluto e
eternamenteestabelecido,nãoprocurandomostrararelatividadedosfatoseacorrelaçãoentre
eles, bem como os conteúdos, os quais se leva muito tempo com assuntos que não são
interessantesouquenãofazemsentidoparaoaluno.Acapacidadecriativaeoespíritocrítico
doalunonamaioriadasvezesnãosãoinstigados,masnarealidadebloqueados.Baseadona
visão„moderna‰daEducação,deveselevaremconsideraçãofatoreseaçõesquefacilitemou
mesmopermitamumaaprendizagemreal.OensinodeQuímicaOrgânicanasescolasdeveser
trabalhado de forma mais dinâmica e contextualizada, tendo como objetivo despertar o
interessedoalunoatravésdacorrelaçãoentreosconteúdosabordadosnadisciplina,sejade
cunhoteóricoouprático.Apesardocaráterdidáticoelúdicoexistentenaexperimentação
deveseatentarparaexperimentosquecolaboremparaumavisãosimplistadoalunoemse
tratandodamatériaesuastransformações.Essetrabalho,irásugerirmétodosquepossam
proporcionarmelhoriasnaqualidadedoensinodeQuímicaOrgânicaanívelmédio,atravésde
diferentesexperimentos.
PalavrasChave:EnsinodeQuímicaOrgânica.EnsinoMédio.Alunoseprofessores.

Instituição:Univates

12…OLIMP¸ADAMATEM˘TICADAUNIVATES12…OLIMP¸ADAMATEM˘TICADAUNIVATES12…OLIMP¸ADAMATEM˘TICADAUNIVATES12…OLIMP¸ADAMATEM˘TICADAUNIVATES

Participantes:ÉdinaRobertaStorck,GustavoAngoneseBerner,LeonardoKreutz
chaet@univates.br
Orientadores:ClausHaetinger,MarliTeresinhaQuartieri,MárciaJussaraHeppRehfeldt,Maria
MadalenaDullius

AOlimpíadaMatemáticadaUnivates(OMU)éumeventorealizadodesde1996,contacomo
apoiodoCNPqeintegraaMaratonaUnivates.OprincipalobjetivodaOMUédespertaro
interessedosestudantespelaresoluçãodeproblemasedesafiosedesenvolverogostopela
Matemática. Visa também a aproveitar o gosto natural dos jovens pelas competições e
estimulálosaumaprendizadomenosburocráticoresolvendoproblemasnovoseinstigantes,
alémdeincentivarosprofessoresalevaremquestõesdodiaadiaparaasaladeaula,tornando
o ensino menos livresco e conteudista. Destinase a alunos desde a 4… série do Ensino
FundamentalatéofinaldoEnsinoMédiodetodoEstadodoRioGrandedoSulque,emsua
maioria,optampor fazeraprovaemduplas.Ao longodoano,questõessãoelaboradase
selecionadas,sendoestaspesquisadasemsites,livroserevistas.Buscamseasquetêmcaráter
interdisciplinarequeexigemoraciocíniológico,sendopermitidoousodecalculadora.Além
disso,aequipedaOMUelaboraoregulamentodacompetiçãoeauxilianadivulgação,inscrição,
seleçãodefiscaiseaplicaçãodasprovas.Posteriormente,corrigemseasprovase,depossedos
resultadosfinais,promoveseacerimôniadepremiação.Osanaisdoeventosãopublicadosem
cdrom, no periódico Olimpíada Matemática da Univates. Realizase também a análise das
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respostasdadaspelosestudantes,verificandoseassimograudecomplexidadedecadaumadas
questões aplicadas. Neste ano está sendo realizada uma análise mais profunda dos erros
recorrentes das respostas dos estudantes do Ensino Médio da 10… OMU de 2007, para
escreverseumartigo científico.Alémdisso,como intuitodeescrevermosum livro,está
acontecendoumtrabalhodeanálisemaisaprofundadadetodasasediçõesdasOlimpíadas
Matemáticas,afimderelatarasexperiênciasadquiridasaolongode12edições.
Palavraschave:Educaçãomatemática.Aprendizagem.Olimpíadas.

Instituição:Univates
Financiador:UnivateseCNPq

PIFFGEOMÉTRICO,UMOBJETODEAPRENDIZAGEMPARACINCIASEXATASPIFFGEOMÉTRICO,UMOBJETODEAPRENDIZAGEMPARACINCIASEXATASPIFFGEOMÉTRICO,UMOBJETODEAPRENDIZAGEMPARACINCIASEXATASPIFFGEOMÉTRICO,UMOBJETODEAPRENDIZAGEMPARACINCIASEXATAS

Participantes:MárciaJussaraHeppRehfeldt,MariaElisabeteBersch,ElianaFernandesBorragini,
Eniz Conceição de Oliveira, Marione Inês Posselt Thomas, Karin Alma Kronbauer, Cássio
BaissvergerPazinatto
chica@itrs.com.br
Orientadora:AnaCecíliaTogni

Opresenterelatoapresentaumapropostadeobjetodeaprendizagemdesenvolvidopelogrupo
depesquisaTecnologiasnaEducação:EstudoeDesenvolvimentodeObjetosdeAprendizagem,
ao longodoprimeirosemestrede 2009.Apesquisa temcomoobjetivoprimeiro,analisar
objetosdeaprendizagemsobopontodevistapedagógicocomafinalidadedevislumbraros
reflexosdousodestesnosprocessosdeensinoedeaprendizagememCiênciasExatas.Por
objetodeaprendizagementendesequalquerrecursodigitalquepodeserutilizadoereutilizado
comoapoioàaprendizagem.Oobjetovirtualdeaprendizagem,PiffGeométrico,originalmente
foicriadocomoumjogofísico,poroutraequipedepesquisadoresdamesmaInstituição.Ojogo
assemelhaseaoconhecidojogodePiff.Paraaconfecçãodomesmoforamutilizadas108cartas,
distribuídasem4coringas,18cartascomodesenhodesólidosgeométricos(cartafigura)e86
cartascontendocaracterísticasouexemplosdestessólidos(cartacaracterística).Esseobjeto
jáfoiutilizadoemdiversaspráticasdeensinodematemática,nocursodeLicenciaturaem
CiênciasExatas,bemcomoemescolasdeEnsinoMédiodoValedoTaquari,eestásendo
adaptadoparaoformatodigital.Tratasedeumjogocujoobjetivoéproporcionarumavisão
maisamplacomrelaçãoàgeometriaespacial,reconhecendoasformasgeométricasespaciais,
suascaracterísticas,suasfórmulasesuasaplicações,estabelecendorelaçõesdesemelhançase
diferençasentreosdiversossólidosgeométricos.
Palavraschave:Objetodeaprendizagem.PiffGeométrico.EnsinodeCiênciasExatas.

Instituição:Univates
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MÉTODOSMÉTODOSMÉTODOSMÉTODOSEEEEAPLAPLAPLAPLICAÇ›ESDATEORIADOFUNCIONALDADENSIDADE(DFT)EMICAÇ›ESDATEORIADOFUNCIONALDADENSIDADE(DFT)EMICAÇ›ESDATEORIADOFUNCIONALDADENSIDADE(DFT)EMICAÇ›ESDATEORIADOFUNCIONALDADENSIDADE(DFT)EM
SISTEMASDEFOTODEGRADAÇ‹OSISTEMASDEFOTODEGRADAÇ‹OSISTEMASDEFOTODEGRADAÇ‹OSISTEMASDEFOTODEGRADAÇ‹O

Participante:FernandoSteffler
lionheart@universo.univates.br
Orientadora:SimoneStülp

Comoédeconhecimentoateoriadofuncionaldadensidade(DFT)temsuasaplicaçõescada
vez mais reconhecidas em diversas áreas tais como a Física, Química, Matemática e as
Engenharias.Devidoaoseutempocomputacionalbastantereduzidoemrelaçãoaométodode
HatreeFock,pelofatodetratardeformasimplificadacomputacionalmenteconsiderandoa
densidade eletrônica do sistema ao invés da função de onda tornando um sistema que
anteriormenteeraimpossíveldeseresolverparaumátomooumoléculacommuitoscorpos,
oqueatornaumaexcelentealternativanoscálculosabinitio.Opresentetrabalhoiniciasecom
umaintroduçãodoqueéaDFT,citandoaRelaçãodeThomasFermi,bemcomooquevem
aserosfuncionaisesuasaplicações.DefineseasequaçõesdeKohnShamealgunsdeseus
autovalores, aplicase também a aproximação da densidade local (LDA), o teorema de
HellmanFeynmaneaCorreçãodeAutoInteração(SIC).Aaplicaçãodacoordenadageradora
paraaTeoriadaDensidadeFuncional(DFT)élevadaemcontanestetrabalhoparaasolução
de problemas estrutura eletrônica da matéria propiciando uma solução alternativa para o
problemadafotodegradaçãopodendoexplicaracinéticadosistemaaordemdereaçãobem
comoascaracterísticasdomesmo,gerandomodelosdasmoléculascomauxíliodeoutros
programas,porémcomumacomplexidademaiornoquedizrespeitoaoentendimento,porser
poucodifundidaeportrazerumamatemáticacomplexaemsuaformulação.Concluisequea
DFTcomoumtodoédevital importânciaparaaciênciaatualmente,poisajudaaexplicar
propriedadesdosmateriaisassimcomodesistemasbiológicoscomexatidão,tendoumcusto
computacionalbaixoemrelaçãoaosoutrosmétodosdecálculo,podendoexplicarsistemas
complexoscomoafotodegradaçãocomumacoerênciade99%comosdadosexperimentais,
obtidosemdeterminadoexperimentoigual.
Palavraschave:TeoriadoFuncionaldaDensidade,MecânicaQuânticaeFotodegradação.

Instituição:Univates

ASIMPLICAÇ›ESPROVENIENTESDAELABORAÇ‹ODOORÇAMENTOFAMILIARASIMPLICAÇ›ESPROVENIENTESDAELABORAÇ‹ODOORÇAMENTOFAMILIARASIMPLICAÇ›ESPROVENIENTESDAELABORAÇ‹ODOORÇAMENTOFAMILIARASIMPLICAÇ›ESPROVENIENTESDAELABORAÇ‹ODOORÇAMENTOFAMILIAR

Participante:AneteBereniceSchaefferStrate
anetestrate@universo.univates.br
Orientadora:AnaCecíliaTogni

Esterelatoéresultadodaelaboraçãodepropostadeprojetodepesquisapararealizaçãode
dissertaçãoaserrealizadaparooMestradoProfissionalemEnsinodeCiênciasExatas,do
centroUniversitárioUNIVATES.Oconteúdoasertrabalhadopartiudapercepçãodefaltade
controlefinanceirodomésticoexistenteemmeioàpopulaçãoedaverificaçãodaausênciadesse
tópiconosplanosdeestudosdasescolas.Motivoquemostrouanecessidadedetrabalharnesta
direção. Dessa forma, o problema que proponho a resolver é: como as pessoas podem
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organizaroorçamentofamiliarcompatívelcomosalárioquerecebem?Oprojetoserealizará
atravésdeumCursosobreOrçamentoFamiliaraserdesenvolvidonoInstitutoCenecista
GeneralCanabarrolocalizadonoBairroCanabarro,municípiodeTeutônia,programadopara
omêsdejulho,comduraçãode12horasepossibilidadedeparticipaçãode16pessoas.Para
este,temseplanejadoanalisarosresultadosprovenientesdosorçamentosdomésticosdetrês
colaboradoresquefornecerãoseusdados,situaçõeseobjetivosparaqueserealizeumestudo
sobre suas condições reais e quem sabe, até mesmo contribuir, planejar e melhorar o
orçamento atual destes voluntários. Dentre as análises estão: possibilidades de compra;
possibilidadesdediminuiçãodegastos;deassumircompromissoemdívidas;atençãoespecial
aosriscos;daverificaçãodamelhorsituaçãoentrefinanciaroupouparparacompraràvista;da
necessidadedeguardarparaosimprevistos.Oobjetivoéfazercomqueaspessoasaprendam
aorganizarseuorçamentofamiliarepercebamaimportânciadomesmoparaobteremumaboa
qualidadedevida.ParaauxiliarefacilitaraaprendizagemseráexploradoosoftwareProFamília
queéumrecursotecnológicofreewaredesenvolvidoexclusivamenteparaelaboraçãoeanálise
de orçamentos domésticos, tanto familiares quanto pessoais. Para os meses de agosto e
setembro,osparticipantespoderãofazeroseupróprioorçamento.Emoutubro,farseáum
novoencontropararelataremosresultadosdaexperiênciavivida.
Palavraschave:Orçamentofamiliar.Propostadeprojeto.Qualidadedevida.

Instituição:Univates

CERVEJA:PROCESSOTECNOLŁGICODEFABRICAÇ‹OCERVEJA:PROCESSOTECNOLŁGICODEFABRICAÇ‹OCERVEJA:PROCESSOTECNOLŁGICODEFABRICAÇ‹OCERVEJA:PROCESSOTECNOLŁGICODEFABRICAÇ‹O

Participantes:DanielHenriqueKreutz,MauroWeizenmann,AndersoStieven
danielkreutz@universo.univates.br
Orientadora:ClauciaF.VolkendeSouza

Acervejaéumadasbebidasmaisconsumidasnomundointeiro,acreditasequeteriasidoa
primeira bebida alcoólica produzida pelo homem. Segundo estudos realizados o consumo
moderadodecervejaprevinedoençascardiovasculares,reduzoriscodeinfartoemelhoraa
respostaimunológicacontrainfecçõesealergias,porémnãodeveserconsumidaemexcesso
edeveestarsemprerelacionadaàsrefeições.Éobtidapelafermentaçãoalcoólicadomostode
malte da cevada em água potável por ação da levedura, com adição de lúpulo amargor
(responsávelpeloamargo)earomático(responsávelpeloaroma)aoseuextrato.Seusaboré
determinadopelamatériaprimautilizada,tipodeprocessosedelevedura,alémdoscompostos
formadosduranteasetapasdefermentaçãoematuração.Ascervejaspodemserclassificadas
emAle(altafermentação),Lager(baixafermentação)eLambic(fermentaçãoespontânea).No
BrasilamaisconsumidaédotipoLager(Pilsen,Malzbier,Bock),porserumacervejamaisleve
podeserbebidamaisfriasendo,portanto,maisadequadaaocalor.Emrecenteestágiorealizado
naDisciplinadeEstágioIdoCursodeQuímicaIndustrialdaUNIVATESfoiacompanhadoo
processodefabricaçãoemumamicrocervejariadaRegiãodoValedoTaquari.Naqual,as
etapas de fabricação da cerveja são as seguintes: moagem do malte, misturação, filtragem,
fervura,resfriamento,fermentação,maturação,segundafiltragem,pasteurizaçãoeenvase.Com
basenasobservaçõesdoprocessoprodutivopodesecaracterizarafabricaçãodacervejacomo
um processo de fácil contaminação e que necessita de inúmeros controles durante a sua
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elaboração.Alémdisso,aqualidadedasmatériasprimaseoscuidadoscomastemperaturase
temposdecadaprocessosetornamfundamentaisafimdegarantiraqualidadedoprodutofinal.
Palavraschave:Cerveja.Processodefabricação.Qualidadedoproduto.

Instituição:Univates

ASMATEM˘TICASNOCURR¸CULODAESCOLAB˘SICAASMATEM˘TICASNOCURR¸CULODAESCOLAB˘SICAASMATEM˘TICASNOCURR¸CULODAESCOLAB˘SICAASMATEM˘TICASNOCURR¸CULODAESCOLAB˘SICA

Participantes: Marli Teresinha Quartieri, Márcia Jussara Hepp Rehfehldt, Mônica Martinelli,
RosanaCella
igiongo@univates.br
Orientadora:IedaMariaGiongo

Apesquisaintitulada„AsmatemáticasnocurrículodaEscolaBásica‰emandamentonoCentro
UniversitárioUNIVATESdeLajeado,RS,aoexaminarosdiscursosqueinstituemoquedeve
serensinadodematemáticanoEnsinoMédio,temporobjetivocontribuirparaasdiscussões
do campo do currículo, particularmente em questões pertinentes ao âmbito da educação
matemática e da Física, por meio das questões „Que discursos sobre matemática e Física
instituem„verdades‰noscurrículosdeMatemáticadoEnsinoMédio?Comotaisdiscursos
operamnainstituiçãodas„verdades‰sobreolugardamatemáticanocurrículoescolar?‰Os
aportesteóricosquesustentamainvestigaçãosãorelativosaocampodaEtnomatemáticaem
seusentrecruzamentoscomasteorizaçõespósestruturalistas,especialmenteaquelasvinculadas
aopensamentodeMichelFoucaultcomasideiasdamaturidadedeLudwigWittgenstein,em
suaobra„InvestigaçõesFilosóficas‰.Oexameincipientedomaterialdepesquisaconstituído
porentrevistascomprofessoresdeMatemáticaeFísica,análisedeplanosdeestudos,cadernos
elivrosdidáticosdasreferidasdisciplinasdeescolasdeEnsinoMédiodoValedoTaquari
evidenciaaprodutividadedeseoperarcomtaisferramentasteóricas,tendoemvistaque,ao
apontarque„asignificaçãodeumapalavraéseuusonalinguagem‰,oautordeInvestigações
abandonatodaequalquerconcepçãoessencialistadalinguagem.Emefeito,seasignificaçãode
umapalavraédeterminadapelousoquedelafazemos,podesecompreenderousocomoalgo
determinantedeumapráticaenão„comoaexpressãodeumacategoriametafísica‰(CONDÉ,
2004,p.48).Aanálisenesteregistroteóricopermiteentenderoaspectopragmáticopresente
nousoquefazemosdasexpressõesnasdiferentessituaçõesondeasempregamos.Ademais,
Foucault(1979,p.4)expressaque„oqueestáemquestãoéoqueregeosenunciadosea
formacomoestesseregementresiparaconstituirumconjuntodeproposiçõesaceitáveis
cientificamente e, consequentemente, susceptíveis de serem verificadas ou infirmadas por
procedimentoscientíficos‰.Assim,aanálisepreliminartemapontadoparaaexistênciadeduas
matemáticasdistintasumavinculadaadisciplinaFísicaeoutraadisciplinaMatemáticacada
uma engendrando jogos de linguagem constituídos por regras que conformam gramáticas
específicas.Ademais,aanálisemostrafortesemelhançadefamíliaentreosjogosdelinguagem
associadosàsduasmatemáticas.
Palavraschave:CiênciasExatas.EnsinoMédio.Etnomatemática.

Instituição:Univates
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COMOEST˘INSERIDAACULTURASURDANOSMUNIC¸PIOS?COMOEST˘INSERIDAACULTURASURDANOSMUNIC¸PIOS?COMOEST˘INSERIDAACULTURASURDANOSMUNIC¸PIOS?COMOEST˘INSERIDAACULTURASURDANOSMUNIC¸PIOS?

Participantes:DeisiBöhm,LuanaLuanaBerwanger,MarleteFinkeMörs
deisibohm@yahoo.com.br,marletemors@universo.univates.br
Orientadora:TâniaMichelineMiorando

Este trabalho relata o desenvolvimento de um projeto cujo tema é „Surdo Cidadão‰,
desenvolvidonadisciplinadeLínguaBrasileiradeSinais,porumgrupodetrêscolegas.Esta
disciplinafoiministradapelaprofessoraTâniaMichelineMiorando,nocursodeLicenciatura
Plena em Ciências Exatas, com habilitação em Física, Química e Matemática, do Centro
UniversitárioUNIVATES.Quandosefalounodesenvolvimentodeumprojeto,pensamos:„O
quepoderíamosfazerparadespertarointeresseeacuriosidadedaspessoassobreacultura
dossurdos?‰Seráqueosmunicípioseasescolasestãopreparadosparareceberalunossurdos
e conseguir estabelecer algum tipo de comunicação? Existem Projetos nos municípios que
estejamvoltadosàculturasurda?Seráque jápensaramemtodasessasquestões?.Como
objetivo de conscientizar as pessoas sobre a importância da preparação dos profissionais,
independentedosetoremquetrabalham,paraqueconsigamsecomunicarcompessoassurdas
eobjetivandodespertaracuriosidadepelaLínguaBrasileiradeSinais,bemcomotambémpela
culturasurda,elaboramosumasériedequestõesaseremrespondidas,porprofessores,escolas
esecretariasdosmunicípios.Aaplicaçãodasquestõesfoirealizadajuntoaosmunicípiosde
ArroiodoMeio,EstrelaeTeutônia,amboslocalizadosnaRegiãodoValedoTaquari.Apartir
dessas questões realizamos uma investigação e análise de dados, que possibilitou verificar,
nestes municípios, como órgãos públicos e privados, preparam seus funcionários para se
comunicar com pessoas surdas, se existem Projetos voltados aos surdos e como está a
preparaçãodosprofissionaisdaáreadaeducaçãoparaoatendimentoàalunossurdos.Também,
foipossíveldiagnosticarquaisescolasjátiveramoutêmalunossurdosequaissãoasmaiores
dificuldadesencontradaspelosprofessoresquetrabalhamcomestesalunos,bemcomo,seos
funcionáriosdassecretariasjátiveramqueprestaratendimentoàumapessoasurdaeemcaso
afirmativo,sabercomosedeuesteatendimento.Podesedizerqueasementefoilançada.
Palavraschave:Municípios.Culturasurda.Preparaçãodosprofissionais.

Instituição:Univates

ESTUDOESTUDOESTUDOESTUDOQU¸MICOQU¸MICOQU¸MICOQU¸MICOEEEEFARMACOLŁGICOFARMACOLŁGICOFARMACOLŁGICOFARMACOLŁGICODEDEDEDEPLANTASPLANTASPLANTASPLANTASNATIVASNATIVASNATIVASNATIVASEEEEEXŁTICASEXŁTICASEXŁTICASEXŁTICASDODODODORSRSRSRS

Participantes:˜ngelaGerhardt,IsadoraMariaPilgerLima,TatianeNunesBecker
eduardome@univates.br
Orientador:EduardoMirandaEthur

Ousodeplantasmedicinaispeloserhumanoétãoantigoquantoaprópriacivilização,sendo
encontradosexemplosdetratamentos,utilizandoafitoterapia,emtodasaspopulações,em
todososgruposétnicosconhecidos.Noinício,ousodeplantasmedicinaisrepresentavaa
principal forma terapêutica conhecida e, a partir dela, foram descobertos diversos
medicamentosnamedicinatradicional.Umproblemagravenacomercializaçãodefitoterápicos
noBrasil,ouapossibilidadedeexportaçãoéafaltadostatusdemedicamentoéticoquelhe
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garantaeficácia,segurançaequalidade,padrõesestesmensuradosembasescientíficasparaa
segurançadousuário.Muitosexemplosdabiotabrasileirapoderiamsercitados,entretanto,a
maioria das plantas medicinais comercializadas no Brasil são exóticas, ou seja, foram
introduzidas,easplantasmedicinaisendêmicasaindasãopoucoconhecidaseconstituemum
fascinante assunto de pesquisa acadêmica e de desenvolvimento. Objetivando avaliar as
atividadesquímica,biológicaefarmacológicadeplantasnativasouexóticasencontradasnoRio
GrandedoSul,emespecialnoValedoTaquari,sendoafamíliaMyrtaceaeofocodepesquisa
desteprojeto,sãoavaliadosopotencialantioxidanteeantimicrobianoinvitrodosextratos
hidroetanólicoeaquoso,obtidospormaceraçãoestáticaeinfusãorespectivamente.Aatividade
antioxidanteéavaliadaatravésdaverificaçãodareduçãodoradicallivreDPPH,pormétodo
espectrofotométrico,eaatividadeantimicrobianaéavaliadapormetodologiademicrodiluição
emcaldo,sendoatravésdestaqueobtémseaCIM(ConcentraçãoInibitóriaMínima),aqual
consistenamenosconcentraçãodeextratovegetalcapazdeinibiraproliferaçãomicrobiana.
Palavraschave:Atividadeantioxidante.Atividadeantimicrobiana.Extratosvegetais.

Instituição:Univates

SABENDOUMPOUCOMAISSOBREORAIOXSABENDOUMPOUCOMAISSOBREORAIOXSABENDOUMPOUCOMAISSOBREORAIOXSABENDOUMPOUCOMAISSOBREORAIOX

Participantes:TamaraUebel,DanielleCenci
tamara_uebel@hotmail.com
Orientadora:IsabelKrey

Podeserquenemtodostenhamouvidofalardosraiosultravioletaseinfravermelhos,masda
existênciadosRaiosXéevidentequetodossabem.OsRaiosXforamdescobertosem1895
pelofísicoalemãoW.Röntgen.Ressaltamosqueadescobertadosraiosxcausouumimpacto
muitograndeemdiversospaíses.Röntgentornouseumacelebridademundial,umverdadeiro
astrodaciência.Comonorestodomundo,adescobertadeumaradiação,quepermitia„ver‰
ointeriordenossocorpo,foirecebidocomumenormeespantonoBrasil.Adescobertado
RaioXteveaplicaçãoimediatanamedicina.Emapenasumasemana,apósaapresentaçãoda
descobertaporRöntgen,foramobtidasinúmerasradiografiasdepacientesporváriosmédicos
em todo o mundo. Entendemos que o Raio X tem comportamento dual, ou seja, ora se
comportacomoondaeorasecomportacomopartícula,assimcomoaluzvisível.Adiferença
entreosdoiséaenergiadofótonqueémaiornosRaiosX.OproblemaéqueosRaiosXsão
umaformaderadiaçãoionizante.Quandoaluznormalatingeumátomo,elanãomudaesse
átomodemaneirasignificativa.MasquandoRaiosXatingemumátomo,elepodeexpulsar
elétronsdoátomoparacriarumíon,umátomoeletricamentecarregado.Então,oselétrons
livrescolidemcomoutrosátomosparacriarmaisíons.Acargaelétricadeumíonpodegerar
umareaçãoquímicaanormaldentrodascélulas.Entreoutrascoisas,acargapodequebraras
cadeiasdeDNA.UmacélulacomumacadeiadeDNAquebradapodemorrerouoDNA
desenvolver uma mutação. Se várias células morrerem, o corpo pode desenvolver várias
doenças.SeoDNAsofrermutaçãoacélulapodesetornarcancerígena,eestecâncerpodese
espalhar.Seamutaçãoéemumespermatozóideouemumóvulo,podecausardefeitosde
nascença. Por causa de todos esses riscos, atualmente os médicos usam os Raios X
moderadamente.Devemosreconhecerqueapesardosperigosparanossasaúde,quandode



Anais da XI Mostra de Ensino, Extensão e Pesquisa da UNIVATES

-88-

formainadequada,osRaiosXforamecontinuamsendoumadescobertaextremamenteútil
paraahumanidade.
Palavraschave:MecânicaQuântica.RaioX.Física.

Instituição:Univates

DESENVDESENVDESENVDESENVOLVIMENTO DO PROTOCOLO MTD2BR PARA A FERRAMENTA DSPACEOLVIMENTO DO PROTOCOLO MTD2BR PARA A FERRAMENTA DSPACEOLVIMENTO DO PROTOCOLO MTD2BR PARA A FERRAMENTA DSPACEOLVIMENTO DO PROTOCOLO MTD2BR PARA A FERRAMENTA DSPACE
VISANDOVISANDOVISANDOVISANDO AAAA INTEROPERABILIDADEINTEROPERABILIDADEINTEROPERABILIDADEINTEROPERABILIDADE DEDEDEDE BIBLIOTECASBIBLIOTECASBIBLIOTECASBIBLIOTECAS DIGITAISDIGITAISDIGITAISDIGITAIS BRASILEIRAS:BRASILEIRAS:BRASILEIRAS:BRASILEIRAS:
APLICAÇ‹OPR˘TICANABDU(BIBLIOTECADIGITALDAUNIVATES)APLICAÇ‹OPR˘TICANABDU(BIBLIOTECADIGITALDAUNIVATES)APLICAÇ‹OPR˘TICANABDU(BIBLIOTECADIGITALDAUNIVATES)APLICAÇ‹OPR˘TICANABDU(BIBLIOTECADIGITALDAUNIVATES)

Participantes:AlexandreStürmerWolf,AnaPaulaLisboaMonteiro,WillianValmorbida
as_wolf@terra.com.br
Orientadores:AlexandreStürmerWolf,AnaPaulaLisboaMonteiro

Nofimdadécadade1990jáexistiamalgumasBibliotecasDigitaisnaInternet,distribuídasem
diversasáreas.Algumasdelas, inclusive,realizavamainteroperabilidadedeseusdadoscom
outrasinstituições.Contudo,cadarepositórioimplementavaumprotocolopróprio,trazendo
dificuldadesnocompartilhamentodeseusmetadadosentreservidoresdistintos.Adisseminação
dessasBibliotecasestavasendoprejudicada,devidoaofatodosusuáriosencontraremdiferentes
interfaces, tornando o processo de busca mais difícil. Além disso, não havia uma forma
automáticadecompartilharosdados.Dessamaneira,muitosprotocolosforamcriadoscoma
finalidadedesanartaisproblemas.Aevoluçãotecnológicapermitiuoacessoainformaçãode
formarápidaefacilitada,asbibliotecaspassaramautilizarestastecnologiasdediversasformas
para agilizar e facilitar o controle e localização de materiais em meio físico e digital. Um
protocolo de interoperabilidade pode ser definido com a descrição formal das regras de
armazenamentoeouformatosdemensagensentredoissistemas,quedevemserobedecidas
para que possam comunicar e interagir entre eles. Esse trabalho visa a apresentar a
implementaçãodoprotocoloMTD2BRnaferramentaDSpace.ODSpaceéasoluçãoadotada
pelaBibliotecaDigitaldoCentroUniversitárioUNIVATES(BDU)parasupriranecessidadede
disponibilizaçãodaproduçãointelectualecientíficadaInstituiçãoemescalaglobal.Aferramenta
DSpacepossuinativamenteosprotocolosOAIDC,METSeRDF,osquaisproporcionama
interoperabilidadeentreBibliotecasDigitais.UmdosobjetivosdaBDUésuaparticipaçãona
BDTD(BibliotecaDigitalBrasileiradeTeseseDissertações,mantidapeloMinistériodaCiência
e Tecnologia do Governo Federal), sendo para isso necessário a utilização do protocolo
MTD2BR, o qual foi desenvolvido para atender aos objetivos de geração de produtos e
serviços de informação, com vistas à identificação e localização das teses e dissertações
eletrônicas,comotambémparapermitiracoletadeinformaçãoparageraçãodeindicadores
eintegraçãocomoutrosrepositóriosnacionaisdeinformaçãodeensinoepesquisanopaís.
Palavraschave:BibliotecaDigital.Interoperabilidade.MTD2BR.

Instituição:Univates
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INSERÇ‹ODOUSODALINGUABRASILEIRADESINAISNOCOMÉRCIOINSERÇ‹ODOUSODALINGUABRASILEIRADESINAISNOCOMÉRCIOINSERÇ‹ODOUSODALINGUABRASILEIRADESINAISNOCOMÉRCIOINSERÇ‹ODOUSODALINGUABRASILEIRADESINAISNOCOMÉRCIO

Participantes:DanieleRohr,IedaAndreaKlunk
daniexatas@yahoo.com.br
Orientadora:TaniaMiorando

OtrabalhoqueestamosapresentandofoidesenvolvidonadisciplinaLínguaBrasileiradeSinais
 Libras, na Univates, e teve por objetivo a acessibilidade social dos surdos em atividades
realizadas de compra e venda no comércio local. Optamos por desafiar a mudança de
comportamento entre pessoas que acreditam na viabilidade de uma mudança social e
comportamental,porserpartedodiscursoqueacreditamosdeummundomaisacessível,
possívelatodos.Otrabalhobaseousenaideiadeinclusãodosurdononossodiaadia,bem
comorelacionar issoàsociedadeatual,asdificuldadesencontradasporessas pessoas, sua
interaçãoeconvivênciacomasoutraspessoas.Aformaqueencontramosparaverificarisso
foisimplificaraidaàscomprasparaessaspessoas,construirumambienteacolhedoredefácil
acessoeentendimentoporpartedosurdoeporpartedoatendentetambém.Primeiramente
apresentamosaosfuncionáriosdalojaoalfabetoemLIBRAS,dispusemosumcartazdeapoio,
depois,apresentamosexpressões,palavrasefrasesbásicas,parasetornarpossívelamenizar
odiálogoentreatendenteeclienteeporfim,gravamosumvídeocomumadasatendentes
demonstrandoumpoucodoquefoipossívelaprender.Assim,oquebuscamosfoidiminuiras
dificuldadesdeumatendimentoentresurdoseatendentesdalojaFritscher,deBomRetirodo
Sul.Bemcomointroduziraspessoasparaa„LínguaBrasileiradeSinais‰,eestaraptosaencarar
diversassituaçõesquepossamaparecernoseudiaadia,buscandotornaroatendimentode
pessoassurdasmaisfacilitado.Acreditamosque,aoproporcionaraelasigualatendimentoem
comparaçãocomoutraspessoas,tambémproporcionaraosfuncionáriosdalojaumamelhor
preparaçãoparaestaremaptosaconduzirecompreenderoqueoclientenecessita,asatisfação
pessoalemrelaçãoaotrabalho,diminuipossíveisfrustraçõesequalificaavida.
Palavraschave:Libras.Compras.Surdo.

Instituição:Univates

PROPOSTASPROPOSTASPROPOSTASPROPOSTAS CURRICULARES ALTERNATIVAS NO CONTEXTO DA EDUCAÇ‹O CURRICULARES ALTERNATIVAS NO CONTEXTO DA EDUCAÇ‹O CURRICULARES ALTERNATIVAS NO CONTEXTO DA EDUCAÇ‹O CURRICULARES ALTERNATIVAS NO CONTEXTO DA EDUCAÇ‹O
AMBIENTALAMBIENTALAMBIENTALAMBIENTAL

Participantes:MaiconToldi,VanessaPaulaReginatto,MayerlyJohanaPuchanaRosero
eniz@univates.br
Orientadores:EnizConceiçãoOliveira,MiriamInesMarchi,OdoricoKonrad

OobjetivodoprojetoésuperarodistanciamentoentreoensinodeCiências,aáreacientífica
etecnológica,atravésdodesenvolvimentodeatividadescurricularesalternativas.Assituações
deestudo(SE)procuramintegrarumcoletivodeprofessoresemaçõeseducativasformaise
nãoformais,constituídoporprofessoreseestudantesdauniversidadeedaescola.Considerase
importanteaintegraçãoqueocorrenosespaçoseducativos,tantodauniversidadequantoda
educaçãobásica,quesãoosprincipaisresponsáveispelasinovaçõescurriculares.Osassuntos
trabalhadosanteriormentecomSEforamalimentoseresíduossólidos,emduasescolasde
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educaçãobásicadoValedoTaquari.Nestesemestre,umadasatividadescurricularesrealizadas,
foi a produção de etanol, tomando como matéria prima a mandioca in natura. Esta foi
selecionadaentreoutrasmatériasprimas,poisfazpartedocotidianodosalunos,econtempla
váriosprocessosparaaobtençãodoetanol,possibilitandoaodocentetrabalharmaisconceitos.
Com a realização deste trabalho percebeuse que os alunos podem integrar as relações
existentesentreapráticadesenvolvidaeoconhecimentocientífico,possibilitandoaosmesmos,
uma aprendizagem participativa no estudo das ciências. Procurouse trabalhar de forma
interdisciplinar, não fragmentando os conteúdos das diferentes áreas do conhecimento.
Percebeuseocrescimentoprocedimentaleconceitualdosalunosetambémumaevoluçãonas
práticas pedagógicas dos professores, satisfazendo o ambiente escolar e promovendo uma
interaçãoentreprofessoresealunos.
Palavraschave:Interação.Situaçãodeestudoeensino.

Instituição:Univates

DESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTODEDEDEDEMETODOLOGIASMETODOLOGIASMETODOLOGIASMETODOLOGIASANAL¸TICASANAL¸TICASANAL¸TICASANAL¸TICASPARAPARAPARAPARAAAAADETERMINAÇ‹ODETERMINAÇ‹ODETERMINAÇ‹ODETERMINAÇ‹ODEDEDEDE
HIDROCARBONETOSHIDROCARBONETOSHIDROCARBONETOSHIDROCARBONETOS POLIC¸CLICOSPOLIC¸CLICOSPOLIC¸CLICOSPOLIC¸CLICOS AROM˘TICOSAROM˘TICOSAROM˘TICOSAROM˘TICOS EEEE METAISMETAISMETAISMETAIS PPPPESADOS EMESADOS EMESADOS EMESADOS EM
AMOSTRASAMBIENTAISEALIMENTOSAMOSTRASAMBIENTAISEALIMENTOSAMOSTRASAMBIENTAISEALIMENTOSAMOSTRASAMBIENTAISEALIMENTOS

Participantes: Ana Paula Mörschbächer, Bruna Pereira Segatto, Gustavo Reisdörfer, Júlia
Spellmeier,JúlioCésarEloy,LeilaSibelePilger,MônicaManfroi,TatianaCosta
eniz28@yahoo.com.br
Orientadores: Eniz Conceição Oliveira, Cláucia Fernanda Volken de Souza, Daniel Lehn,
EduardoMirandaEthur,OdoricoKonrad

Hidrocarbonetospolicíclicosaromáticos (HPAs)emetaispesadossãodegrande interesse
ambiental, em virtude do seu potencial tóxico, carcinogênico e mutagênico. Os HPAs que
apresentamde2a3anéisaromáticos,apesardemenosmutagênicos,sãotóxicos,enquantoque
osqueapresentamde4a6anéisaromáticossãoaltamentemutagênicosecarcinogênicos.O
estudodosmetaispesadosnochorumeeemalimentosvemsendoconsideradodegrande
importância,umavezquetodasasformasdevidasãoafetadasdiretaouindiretamentepela
presença de metais pesados. Neste trabalho propõese o monitoramento de águas do
escoamentodaschuvas,amostrasdesoloscoletadosempontospróximosarodovias(BR386,
RS130 entre outras) que passam pela cidade para verificar a presença de hidrocarbonetos
policíclicosaromáticos(HPAs).Tambémseavaliaapresençadosmetaiscádmio(Cd),chumbo
(Pb),cobre(Cu),cromo(Cr),mercúrio(Hg)eantimônio(Sb)nochorume(líquidoescuro)
produzidonoaterrosanitáriodacidadedeLajeado.Estásendorealizadoumestudoavaliando
apresençadestescompostos(HPAsemetais)emamostrasdealimentos.Estassubstâncias
podemserclassificadascomodesreguladoresendócrinos,oferecendoriscosàsaúdedevidoao
seupotencialtóxico.Osalimentosanalisadosserãopeixes,bacon,queijos,presunto,carnese
derivados, óleos, gorduras, café, entre outros. Para este estudo são utilizadas técnicas de
extraçãoepréconcentraçãodeHPAsemetaisnasamostras.ParaaanálisedeHPAsemetais,
utilizaseacromatografiagasosaelíquidaeaespectrofotometriadeabsorçãoatômicacom
chamaegeradordehidretos,respectivamente.
Palavraschave:HPAs.Metais.Alimentos.
Instituição:Univates
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CINCIACINCIACINCIACINCIAFORENSEFORENSEFORENSEFORENSEEEEEINVESTIGAÇ‹OINVESTIGAÇ‹OINVESTIGAÇ‹OINVESTIGAÇ‹OCRCRCRCRIMINALUMAPROPOSTADEINVESTIGAÇ‹OIMINALUMAPROPOSTADEINVESTIGAÇ‹OIMINALUMAPROPOSTADEINVESTIGAÇ‹OIMINALUMAPROPOSTADEINVESTIGAÇ‹O
CIENT¸FICASOBFORMADEUMAMBIENTEINTERATIVODEAPRENDIZAGEM(AIA)CIENT¸FICASOBFORMADEUMAMBIENTEINTERATIVODEAPRENDIZAGEM(AIA)CIENT¸FICASOBFORMADEUMAMBIENTEINTERATIVODEAPRENDIZAGEM(AIA)CIENT¸FICASOBFORMADEUMAMBIENTEINTERATIVODEAPRENDIZAGEM(AIA)

Participantes: Marlete Finke Mörs, Ana Paula Sebastiany, André Rodrigo Engster, Eliana
FernandesBorragini,IvanFranciscoDiehl
marletemors@universo.univates.br
Orientadores:MichelleCamaraPizzato,JoséCláudioDelPino

EstetrabalhotemporobjetivoapresentaralgumasetapasdapropostadoProjetodeExtensão
„Detetive por um dia  aprendendo a investigar por meio da Ciência Forense‰, que será
promovidopeloCentroUniversitárioUNIVATESnosegundosemestrede2009.Esseprojeto
trata da elaboração, do desenvolvimento e da produção de um Ambiente Interativo de
Aprendizagem(AIA),comoestratégiaparaodesenvolvimentodeatitudesinvestigativasea
divulgaçãodaCiênciaedaTecnologia.OsAIAsãoambientesdeaprendizageminspiradosnos
jogos de RPG, e planejados para oferecer situaçõesproblema e recursos (bibliográficos,
experimentais,tecnológicos)aosparticipantes,demodoqueelespossam,aointeragircomtais
recursos,expressarsuasideiasafimderesolveroproblemaproposto.Comoeixostemáticos
destaproposta,foramescolhidasaCiênciaForenseeaInvestigaçãoCriminalística,porserem
temasderaraabordagemnoensinoformaleinformal,masdegrandeinteressepelopúblicoem
geral.Concretamente,propomosatividadesemtornodareconstituiçãodeumacenadecrime
fictíciaedeumlaboratóriodeanálises,quepermitirãoaossujeitosordenardados,executar
testes,analisaracomposiçãoquímicadasprovasforenses,alémdedeterminaraimportância
eosignificadodasprovas.Oprojetoenvolveaexecuçãodasseguintesetapasmetodológicas:
construirumDesignInstrucionalorientadoparaaaprendizagemporinvestigaçãoeutilizando
a estratégia do Roleplaying Game (RPG), envolvendo a Ciência Forense e a Investigação
Criminalística; desenvolver um Ambiente Interativo de Aprendizagem para ser usado em
modalidadepresencial,sobformadeuma„cenadocrime‰edeum„laboratóriodeinvestigação
forense‰; implementar o AIA sob forma de atividade de extensão universitária aberta à
comunidadeetestareavaliaroAIAdesenvolvido.Osresultadospretendemcontribuirparaas
discussõessobreaformaçãodeambientesinterativosdeaprendizagemligadosaoensinode
ciênciasesobreosprocessosquepotencializemodesenvolvimentodeatitudesinvestigativas,
demateriaisdedivulgaçãodaCiênciaForenseemlínguaportuguesa,edevaloreseatitudes
favoráveisparaaatividadecientífica.
Palavraschave:Ensinodeciências.Ambienteinterativodeaprendizagem.Atitudeinvestigativa.

Instituição:Univates
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DESENVOLVIMENTODOPORTALAQU¸FEROGUARANI/SERRAGERALDESENVOLVIMENTODOPORTALAQU¸FEROGUARANI/SERRAGERALDESENVOLVIMENTODOPORTALAQU¸FEROGUARANI/SERRAGERALDESENVOLVIMENTODOPORTALAQU¸FEROGUARANI/SERRAGERAL

Participantes:AlexandreStürmerWolf,WillianValmorbida,MiguelSchmidtWolf,SamuelHenn,
RicardoGerhardt
as_wolf@terra.com.br
Orientador:AlexandreStürmerWolf

OAquíferoGuaranitemumaáreatotalde1.195.500Km².Aproximadamente12,8%destaárea,
ouseja,153milKm²,sãoconstituídosporzonasdeafloramento.Destaszonasdeafloramento,
67,8%(104milKm²)localizamsenoBrasil,30,1%noParaguaie2,1%noUruguai.Emtodoo
restante (81,2%) da sua área de ocorrência, ou seja, cerca de 1.000.000 Km², o Aquífero
GuaraniencontrasesotopostoàsrochasvulcânicasdaFormaçãoSerraGeral,queconstituem
porsuavezumimportanteaquíferodotipofraturado.Falhamentosdegrandeportefazema
ligaçãoentreambos,quepassamentãoaconstituiroquedenominamosde„SistemaAquífero
IntegradoGuarani/SerraGeral‰.AregiãooestedosestadosdeSantaCatarinaedoParaná,
assimcomoaregiãonorteenoroestedoRioGrandedoSulpossuemcomoprincipalfontede
águassubterrâneasoSistemaAquíferoIntegradoGuarani/SerraGeral.Diversospoçosatingiram
eestãoexplorandodiretamenteaságuasdoAquíferoGuarani,mesmonaáreadeafloramento
da formação Serra Geral. As águas do Sistema Aquífero Integrado Guarani/Serra Geral
representam,portanto,paraestaárea,umrecursoatualdeextremaimportância,alémdeuma
reservaestratégica,tantoparaosusosnoabastecimentopúblico,dessedentaçãodeanimais,
indústriaeagricultura,comoparaoturismo,pelassuascaracterísticasgeotermais.Dadoa
importância do aquífero, é proposto o desenvolvimento de um Portal na Internet para
concentrar e distribuir as informações obtidas a partir de coleta de dados, mapeamento
geológicoestrutural,hidrogeológico,sensoriamentoativoeremoto,permitindoointercâmbio
deinformaçõesentreasorganizaçõesqueparticipamda„RedeGuarani/SerraGeral‰.Acoleta
de dados será feita de maneira distribuída através de „Data Providers‰ (Ambientes
disponibilizados nas Instituições que desejarem pertencer a rede de informações), e para
centralizarasinformaçõesexisteopapeldo„ServiceProvider‰,quecoletaráautomaticamente
asinformaçõesdos„DataProviders‰,mantendoasinformaçõesdereferênciasemumúnico
local,dessaforma,permitindoaopesquisadorfazerumabuscaamplaemtodasasInstituições
cadastradaspelasinformaçõesdesejadas.
Palavraschaves:AquíferoGuarani.SerraGeral.Portal.

Instituição:Univates
Financiador:FAPERGSeCNPq
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CORRESPONSABILIDADECORRESPONSABILIDADECORRESPONSABILIDADECORRESPONSABILIDADEDOSDOSDOSDOSSUJEITOSSUJEITOSSUJEITOSSUJEITOSEEEEAPAPAPAPROXIMAÇ‹ODAMATEM˘TICACOMROXIMAÇ‹ODAMATEM˘TICACOMROXIMAÇ‹ODAMATEM˘TICACOMROXIMAÇ‹ODAMATEM˘TICACOM
USOUSOUSOUSODASDASDASDASM¸DIASM¸DIASM¸DIASM¸DIASDODODODOCOTIDIANOCOTIDIANOCOTIDIANOCOTIDIANOFAVORECENDFAVORECENDFAVORECENDFAVORECENDOOPROCESSODEAPRENDIZAGEMOOPROCESSODEAPRENDIZAGEMOOPROCESSODEAPRENDIZAGEMOOPROCESSODEAPRENDIZAGEM
ECIDADANIAECIDADANIAECIDADANIAECIDADANIA

Participante:MarioneInêsPosseltThomas
marione@bewnet.com.br,marione7825@gmail.com
Orientadora:AnaCecíliaTogni

Este relato apresenta as atividades iniciais do Projeto de Pesquisa intitulado
"CORRESPONSABILIDADEDOSSUJEITOSEAPROXIMAÇ‹ODAMATEM˘TICACOM
USODASM¸DIASDOCOTIDIANOFAVORECENDOOPROCESSODEAPRENDIZAGEM
E CIDADANIA" que está sendo elaborado para consecução da Dissertação de Mestrado
ProfissionalemEnsinodeCiênciasExatasdoCentroUniversitárioUNIVATES,nacidadede
LajeadoRS,oraemrealização.AreferidaDissertaçãoterácomofocoabuscadasoluçãodo
problemadeinadimplência,surgidonacompradelanchespelosalunosdaEscolaEstadualde
Ensino Médio de Colinas, na cidade de Colinas  RS, onde exercemos nossas atividades
profissionais,bemcomooacondicionamentoereciclagemdolixogeradopeloconsumodos
alimentos. A procura pela solução desses problemas se fará através da realização de uma
UnidadeDidática,envolvendoprofessoresdeMatemática,CiênciaseInformática,bemcomo
acomunidadeatravésderepresentantesdamesmanumprocessointerdisciplinarenvolvendo
alunosda7…sériedoEnsinoFundamentaldaescolacitada.Ametodologiaalternativaaser
utilizadaenvolveráaulassobreconteúdosdematemáticadocurrículoescolarquepossamser
utilizadosnastransaçõesdecompra,vendaepagamentodoslanches,aulasnolaboratóriode
informática utilizando planilhas eletrônicas para resolução dos problemas resultantes das
atividadespropostas,palestrascomrepresentantedaPrefeituralocalecomumcontadorsobre
confecçãodebalancetee,aulasdeciênciaseartesanato,noqueserefereaolixo.Asatividades
daUnidadeDidáticaestãoaindanoinícioeatéopresentemomentosópossuímosresultados
iniciaisquevislumbramointeressedosalunosporaulasnoLaboratóriodeInformática,mesmo
aquelesquenãopossuemcomputadoremcasaeacessoàinternet.
Palavraschave:EducaçãoMatemáticaeAmbiental.Pesquisa.Tecnologias.

Instituição:Univates

SISTEMASISTEMASISTEMASISTEMADEDEDEDEBUSCABUSCABUSCABUSCADEDEDEDEINFORMAÇ›ESINFORMAÇ›ESINFORMAÇ›ESINFORMAÇ›ESEMEMEMEMBASEBASEBASEBASEDEDEDEDEDADOSDADOSDADOSDADOSUTILIZANDOUTILIZANDOUTILIZANDOUTILIZANDOOOOOAPACHEAPACHEAPACHEAPACHE
LUCENE:LUCENE:LUCENE:LUCENE:APLICAÇ›ESAPLICAÇ›ESAPLICAÇ›ESAPLICAÇ›ESEEEEUSOUSOUSOUSONONONONOPROJETOPROJETOPROJETOPROJETO„PORTAL„PORTAL„PORTAL„PORTALAQU¸FEROAQU¸FEROAQU¸FEROAQU¸FEROGUARANI/GUARANI/GUARANI/GUARANI/SERRASERRASERRASERRA
GERAL‰GERAL‰GERAL‰GERAL‰

Participantes:AlexandreStürmerWolf,RicardoGerhardt,WillianValmorbida,SamuelHenn,
MiguelSchimidtWolf
as_wolf@terra.com.br
Orientador:AlexandreStürmerWolf

EstetrabalhotemcomoobjetivoprincipalapresentarofuncionamentodoApacheLucene,que
éumaAPI(ApplicationProgrammingInterface)decódigoabertodealtaperformancecriada
pararealizarbuscasemtextos.OLucene,originalmentefoiescritoemJava,porématualmente
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jáexistemimplementaçõesemdiversasoutraslinguagenscomoPython,C,C++e.Net(dot
Net).ÉumaAPIdebuscabaseadaemíndices,ondeestespodemserarmazenadostantoem
memóriaquantoemdiretórios.Cadaíndicediferentecontêmváriosdocumentos,estesporsua
vezsãoconstituídosporquatrocamposbásicoscomasinformaçõesdenome,valor,seprecisa
serarmazenadoemdiscoeoutrodizendoseelevaiserindexadoounão.Cadavezquevocê
adicionaumcampoemumdocumento,seuconteúdopassaporumaanálisequepoderemover
aspalavrasirrelevantes,quesãoprédefinidascomosujeitosdefinidoseindefinidos.Sobreestes
índicespodemosfazertantooperaçõesdebuscaatravésdeQuerys‰quesão„parecidos‰com
comandos SQL, como também operações de inserção e remoção. A importância desta
ferramentaéasuaaplicaçãono„ServiceProvider‰queserádesenvolvidonoProjeto„Portal
AquíferoGuarani/SerraGeral‰.Obancodedadosdaaplicaçãoseráalimentadopeloprotocolo
de interoperabilidadeOAIPMH,utilizandoumpadrãodemetadados intitulado„protocolo
Tupã‰, onde o mesmo buscará as informações dos „Data Providers‰ localizados nas mais
diversas instituições.Umavezqueabasededados estejaabastecida,aengine (motor)do
sistemadebuscadeinformaçõespermitiráqueopesquisadorentrecomsuasentençadebusca,
omotorrealizaaanáliseefiltraospossíveisresultados,retornandooslocaiscomos„links‰
deacessodeondeas informaçõesrequeridasseencontram,possibilitandoaopesquisador
localizarrapidamentedocumentosespalhadosnasmaisdiferentesinstituições.
Palavraschave:ApacheLucene.SistemasdeBusca.ServiceProvider.

Instituição:Univates
Financiador:FAPERGSeCNPq

AULASEXPERIMENTAISS‹OEFICAZES?AULASEXPERIMENTAISS‹OEFICAZES?AULASEXPERIMENTAISS‹OEFICAZES?AULASEXPERIMENTAISS‹OEFICAZES?

Participantes:TamaraUebel,RosileneInêsKönig
tamara_uebel@hotmail.com
Orientadora:MichelleCamaraPizzato

Quandofalamosemaprendizagem,remetemosnosàimportânciadesetrabalharcomasideias
dosalunos,ouseja,aosconhecimentosqueoalunojátrazdeseudiaadiaeque,muitasvezes,
nasaulastradicionais,ficamesquecidos.Umaboaaprendizagemexigeaparticipaçãoativado
aluno, de modo a construir e reconstruir o seu próprio conhecimento. O professor deve
assumirumpapeldefacilitadordaaprendizagemdoaluno,aocontráriodoquesucediana
pedagogia passiva tradicional em que o professor era entendido como um mero veículo
transmissordeconhecimentos.Nessesentido,nossainvestigaçãobaseiasenoaproveitamento
dasaulasexperimentais.Tantosefalaemtrabalharcomasideiasdosalunos,abordaratividades
experimentaisvisandoaconstruçãodoconhecimento.Masasaulasexperimentaissãoeficazes?
Buscandoresponderaessaquestão,escolhemoscomotemadeestudoomagnetismo,poiso
estudosobremagnetismo,edeformamaisamplaoensinodaFísica,devesercompreendido
comoumaparceladoconhecimentohumanoessencialparaaformação,quecontribuiparaa
construção de uma visão de mundo, para ler e interpretar a realidade. No nosso estudo,
aplicamosumprimeiroquestionáriodecaráterexploratóriosobreotemamagnetismopara
duasturmasde8…sériedaredepúblicadeensinodoRioGrandedoSul.Aseguir,aplicamos
emumaturmade8…sérieduasaulasexperimentais,ouseja,duasaulaspredominantemente
práticas,cujoensinofoiconstrutivistaeinvestigativo,enquantoqueemoutraturmasemelhante,
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duasaulaspredominantementeteóricas,quandoseaplicouoensinotradicional,semqualquer
atividade experimental e sem qualquer preocupação de criar o ambiente construtivista.
Enquanto na aula de ensino tradicional os alunos não foram desafiados a construir seu
conhecimento,assumindoopapeldereceptoresdeinformação,osalunosdaaulaexperimental
puderamtestarsuashipótesesatravésdasatividadespropostas,solucionandoosproblemas
com a prática e facilitando a construção do seu conhecimento, enriquecendo assim seus
modelosmentais.Otrabalhodoprofessorémuitomaioremtermosdeplanejaraulasmais
prazerosasedesafiadoras.Noentanto,estaslevamoalunoaconstruiroseuconhecimentoe
abuscarasrespostasparaassuasdúvidas.Sendoassim,opapeldoprofessornãoésóode
ensinar,esimdemotivar,questionar,desafiareauxiliarparaqueoalunoaprenda.
Palavraschave:Investigação.Aprendizagem.Metodologia.

Instituição:Univates

MODELODID˘TICODESEJ˘VELVERSUSPR˘TICADOCENTE?MODELODID˘TICODESEJ˘VELVERSUSPR˘TICADOCENTE?MODELODID˘TICODESEJ˘VELVERSUSPR˘TICADOCENTE?MODELODID˘TICODESEJ˘VELVERSUSPR˘TICADOCENTE?

Participantes:GianeMarisEidelwein,IvanFranciscoDiehl,AnaPaulaSebastiany
gianeme@universo.univates.br
Orientadora:MichelleCamaraPizzato

Umdosgrandesproblemasenfrentadosporalunosdecursosdelicenciaturaéafaltade(ou
pouco)espaçoparaocontatodestescompráticasdeensino inovadorase,desta forma,a
vivência metodológica passa a ser vista meramente por aulas expositivas. Tampouco estes
espaçosproporcionamumaaproximaçãoentreasdisciplinasdeâmbitodidáticocomasde
âmbitopráticoe,porconseguinte,mesmotendoaprendidoteoriasdeensinoeaprendizagem
contemporâneas,osfuturosprofessores(FP)têmdificuldadesemaplicálas,pois,afinal,nãoas
vivemefetivamente.Considerandooproblemaacimamencionado,estetrabalhoapresentaa
análisepreliminardecomoumapráticadecaráter investigativoconstrutivista influenciaos
processosdeevoluçãodasconcepçõesdidáticasdeFuturosProfessores(FP)nodecorrerda
disciplinadePráticadeensinodeQuímicaI.Aestratégiametodológicadestadisciplina,que
ocorreunosemestreB/2008,levouemconsideraçãoascaracterísticasdoModeloDidático
InvestigativoetevecomoobjetivoareflexãosobreunidadesdidáticasconstruídaspelosFP,e
aexplicitaçãodeummodelodidáticodesejávelqueorientasseaconstruçãodestasunidades.
Osresultadosmostramquenemsempreosestudantesconseguemtransporparasuasunidades
didáticas aquilo que concebem como relevante e, que mesmo tendo estudado diferentes
modelosdeensinonasdisciplinasdeâmbitodidático,praticamummodelomaiscoerentecom
otradicional,majoritariamentevividodesdetodasuaformação.Porém,algumasevoluçõesjá
podemserpercebidas.
Palavraschave: Futuros professores. Prática de caráter Investigativoconstrutivista. Modelo
didático.

Instituição:Univates
Financiador:Funadesp
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CINCIACINCIACINCIACINCIA FORENSEFORENSEFORENSEFORENSE COMOCOMOCOMOCOMO METODOLOGIAMETODOLOGIAMETODOLOGIAMETODOLOGIA DEDEDEDE ENSENSENSENSINO NA DISCIPLINA DEINO NA DISCIPLINA DEINO NA DISCIPLINA DEINO NA DISCIPLINA DE
LABORATŁRIODECINCIASEXATASIIILABORATŁRIODECINCIASEXATASIIILABORATŁRIODECINCIASEXATASIIILABORATŁRIODECINCIASEXATASIII

Participantes:AndreRodrigoEngster,DanielaSchossler,GeovanaKliemann,ViniciosBonacina
danischossler@universo.univates.br
Orientadora:MichellePizzato

Opresentetrabalhobuscaapresentardiferentesestratégiasdidáticasparaabordarconteúdos
deciênciasexatasdemaneira interligadaeparticipativa,buscandoatravésdeumahistória,
motivarosalunosainvestigarumfatoeparalelamenteaprendersobreciênciaforense.Para
isso,forampropostasatividadesviáveisdeensinoqueatendessemaosanseiosdaEducaçãoem
Matemática,QuímicaeFísicaapartirdadeterminaçãodeumconjuntodeideiaspormeiodas
quaisfossepossívelevidenciaraocorrênciadeumaaprendizagemsignificativaemambiente
diferenciadocomaajudadeumacenadocrime.Otrabalhopretendeuproporcionaruma
aprendizagemmaisautônomacomaulaspráticaseparticipativas.Estetrabalhofoidesenvolvido
nadisciplinadeLaboratóriodeEnsinodeCiênciasExatasIII,comaparticipaçãodosacadêmicos
queescolheramedebateramosdiferentesconteúdosaseremplanejadosparaasaulas,que
foramministradaspelosacadêmicosaalunosdediversasescolasdeensinomédiodaregião.O
trabalho,sobformadeumcursodeextensão,buscouprepararindivíduoscríticos,conscientes
eintegradosàsociedade.Nestecurso,osestudantestiveramoportunidadedeexperimentar,
analisarsituaçõesecriticarsoluçõesencontradasatravésdeanálisesdeimpressõesdigitais,
pegadas,sangue,entreoutrasevidênciasdisponibilizadasnacenadocrime.
Palavraschave:CiênciaForense.Investigação.Estratégiadidática.

Instituição:Univates

DESENVOLVIMENTO DE METODOLOGIAS ANAL¸TICAS UTILIZANDO ODESENVOLVIMENTO DE METODOLOGIAS ANAL¸TICAS UTILIZANDO ODESENVOLVIMENTO DE METODOLOGIAS ANAL¸TICAS UTILIZANDO ODESENVOLVIMENTO DE METODOLOGIAS ANAL¸TICAS UTILIZANDO O
PLANEJAMENTOPLANEJAMENTOPLANEJAMENTOPLANEJAMENTOEXPERIMENTALEXPERIMENTALEXPERIMENTALEXPERIMENTALEEEEAAAAAN˘LISEAN˘LISEAN˘LISEAN˘LISEDEDEDEDESUPERF¸CIESUPERF¸CIESUPERF¸CIESUPERF¸CIEDEDEDEDERESPOSTARESPOSTARESPOSTARESPOSTAPARAPARAPARAPARAAAAA
QUANTIFICAÇ‹OQUANTIFICAÇ‹OQUANTIFICAÇ‹OQUANTIFICAÇ‹O DEDEDEDE DISRUPTORES ENDŁCRINOS EM AMOSTRAS DE ˘GUAS E DISRUPTORES ENDŁCRINOS EM AMOSTRAS DE ˘GUAS E DISRUPTORES ENDŁCRINOS EM AMOSTRAS DE ˘GUAS E DISRUPTORES ENDŁCRINOS EM AMOSTRAS DE ˘GUAS E
ALIMENTOSALIMENTOSALIMENTOSALIMENTOS

Participantes:MônicaManfroi,AnaPaulaMörschbächer,BrunaPereiraSegatto,JúlioCésarEloy,
TatianaCosta
clauciavolken@bol.com.br
Orientadores:ClauciaFernandaVolkendeSouza,EnizConceiçãoOliveira,DanielLehn

Aproduçãodealimentoséumdossetoresprodutivosquemaiscresceemtodoomundo
devido ao aumento populacional. Diante deste contexto tem se tornado cada vez mais
importanteocontroledaqualidadedosalimentos,principalmentedosprodutoselaboradosde
forma artesanal, tendo em vista a falta de cuidados e controles de processo durante a
elaboraçãodosmesmos.Aquímicaanalíticatemumpapelfundamentalnestecontrole,poisé
uma ferramenta essencial para o desenvolvimento de metodologias analíticas para a
determinação e quantificação de possíveis contaminantes químicos nos alimentos. Entre
inúmerassubstânciastóxicasaoorganismohumanopresentesnosalimentosdestacamseos
HidrocarbonetosPolicíclicosAromáticos (HPAs)eosmetais pesados,quesãosubstâncias
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classificadas como desreguladores endócrinos, oferecendo riscos à saúde devido às suas
características de toxicidade, teratogênicas e mutagênicas. Dentro desta perspectiva, este
projeto se propõe a utilizar a metodologia do planejamento experimental e da análise de
superfície de resposta para desenvolver procedimentos analíticos de extração,
préconcentração,identificaçãoequantificaçãodesubstânciaspotencialmentetóxicasaosseres
vivos,presentesnomeioambienteenosalimentos.Assubstânciasquímicasanalisadasserão
osHPAsemetaispesados.ParaaanálisedeHPAsnasamostrasseráutilizadaacromatografia
gasosaelíquida.Paraanálisedemetaisseráutilizadaaespectrofotometriadeabsorçãoatômica
comchamaegeradordehidretos.Osalimentosanalisadosserãoleiteederivados,produtos
cárneos,óleosegordurasadquiridosdeprodutores,emcomérciosouindústriasdaRegiãodo
ValedoTaquari.Asamostrasdeáguasserãocoletadasempoçosdaregião.Aofinaldesse
trabalho esperase desenvolver metodologias para monitorar HPAs e metais pesados em
amostrasdeáguasealimentosproduzidosnoValedoTaquari.
Palavraschave:Disruptoresendócrinos.Análisedesuperfície.HPA.Metaispesados.

Instituição:Univates

USO DE RECURSOS COMPUTACIONAIS PARA ABORDAR CONTEÐDOSUSO DE RECURSOS COMPUTACIONAIS PARA ABORDAR CONTEÐDOSUSO DE RECURSOS COMPUTACIONAIS PARA ABORDAR CONTEÐDOSUSO DE RECURSOS COMPUTACIONAIS PARA ABORDAR CONTEÐDOS
MATEM˘TICOSMATEM˘TICOSMATEM˘TICOSMATEM˘TICOS

Participantes:NeivaAlthaus,GiseleMariaEndler,MarliTeresinhaQuartieri,ClausHaetinger,
GianeMarisEidelwein
neivaalthaus@universo.univates.br
Orientadora:MariaMadalenaDullius

Comafacilidadedeacessoaocomputadornosdiversossetoresdasociedade,consideramos
importantetambéminserirousodestenomeioeducacionalcomoferramentaauxiliaraofazer
pedagógico.Asentidadeseducacionaisestãopreocupadasemconseguirinfraestruturapara
atenderestánecessidade,noentanto,existepreocupaçãoquantoàformacomoestamáquina
estásendo usadaa títulode instrumentodeensino ecomopodeajudarosestudantesna
obtençãodeumaaprendizagemsignificativa.Estudosapontamasdificuldadesearesistênciados
professores dos ensinos Fundamental e Médio no uso de recursos computacionais como
auxiliaresaoprocessoensinoaprendizagemdeMatemática.Alémdisso,resultadosdenossas
pesquisasanterioresmostramacarênciademateriaisdisponíveisnoqueserefereàexploração
adequada de ferramentas computacionais visando uma aprendizagem mais significativa.
Paralelamenteaisto,ouveseumareclamaçãogeralporpartedosdocentes:osestudantes
sentemmuitasdificuldadesnasaulasdeMatemática,nãodemonstraminteresse,resolvemas
atividades mecanicamente e estão preocupados em obter a nota mínima para aprovação.
Acreditamos, que uma das primeiras tarefas nossas, como professor, é promover a
predisposiçãodoalunoparaaprender,paraqueelerelacioneasnovasinformações,deforma
substantiva e nãoarbitrária à sua estrutura cognitiva, criando assim condições para uma
aprendizagem significativa. Para isso é importante trabalhar de acordo com os interesses,
expectativas e necessidades dos estudantes. Com o intuito de motivar o aluno, devemos
propiciar atividades de investigação ou expositivas, que provoquem a mobilização de
conhecimentospreviamenteadquiridos.Paraestasmudançaseexpansãoseconcretizaremé
necessário criar novos processos e métodos para o trabalho pedagógico, o que pode ser
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possível investindose no uso de tecnologias. Nesse sentido, pretendemos propor aos
professoresmateriaiscompotencialparausarocomputadorcomoferramentaqueinfluencie
oprocessodeensinoeaprendizagem.Algunsmateriaisjáforamelaborados,fundamentadosna
TeoriadeAusubel,comosequência,pretendemoselaborarmaismateriais,tendoporbaseos
conteúdosondeosestudantesapresentamerrosrecorrentesnasOlimpíadasMatemáticasda
UNIVATESeproporousodocomputadorcomoferramentaparaabordarestesconteúdosde
formadiferenciada,buscandodiminuiresteserrosalongoprazo.Estesmateriaisserãotestados
porprofessoresparaquepossamosavaliarsepossuempotencialdeusoparaosmesmosbem
comocaracterísticasparafavorecerumaaprendizagemmaissignificativadaMatemática,via
questionários e entrevistas gravadas, também pretendemos iniciar uma avaliação da
aprendizagemdosestudantesqueosutilizam.
Palavraschave:RecursosComputacionais.EnsinoAprendizagem.MaterialInstrucional.

Instituição:Univates

EXPLORAÇ‹OEXPLORAÇ‹OEXPLORAÇ‹OEXPLORAÇ‹ODDDDESOFTWARESMATEM˘TICOSCOMALUNOSDOENSINOMÉDIOESOFTWARESMATEM˘TICOSCOMALUNOSDOENSINOMÉDIOESOFTWARESMATEM˘TICOSCOMALUNOSDOENSINOMÉDIOESOFTWARESMATEM˘TICOSCOMALUNOSDOENSINOMÉDIO

Participantes:VirginiaFurlanetto,DiogoFernandoDickel,ClausHaetinger,MarliTerezinha
Quartieri
virf@univates.br
Orientadora:MariaMadalenaDullius

Osrecursoscomputacionaisestãocadavezmaisdisponíveiseinseridosnosdiversossetores
da sociedade e podem se constituir em uma importante ferramenta auxiliar no trabalho
pedagógico,tornandoasaulasmaisdinâmicas.Noqueserefereàutilizaçãodecomputadores
napráticadocenteemMatemática,existemcadavezmaissoftwaresdedomíniopúblicooude
baixocustodisponíveis.Nessesentido,oprojetovisaproporcionaraosestudantesdoEnsino
MédiodaregiãodoValedoTaquariainserçãonocontextotecnológico,atravésdamanipulação
desoftwaresparaauxiliálosnaaprendizagemdaMatemática.Inicialmenterealizamoscontato
com as escolas para agendar sessões de estudo com exploração de softwares abordando
conteúdos matemáticos, discutindo vantagens e desvantagens destes. Apresentamos ao
professordedisciplinaumarelaçãodesoftwareserespectivamenteosconteúdosquepodem
serexploradoscomomesmoe,apartirdestalista,eleselecionaoquedesejaserabordado
com seus alunos. Cabe destacar que os principais softwares utilizados são: Sintesoft
Trigonometria2.0,naabordagemdaTrigonometria,PolyeWingeometricparaGeometria
EspacialePlana,WinploteGraphmaticanoestudodegráficosdefunções,alémdoProjeto
Gauss,PlanilhadeCálculoeWinmatrix.Estasatividadessãorealizadasnoslaboratóriosde
informática da Instituição e são desenvolvidas pelos estagiários, auxiliados por estudantes
voluntáriosdocursodeLicenciaturaemCiênciasExataseorientadaspelacoordenadorado
projeto.Esperase,comarealizaçãodoprojeto,motivarosestudantesparaaaprendizagem
matemáticaedespertarseuinteressepelaáreadasCiênciasExatas,oportunizandoquenovos
alunosingressemnocursoetambémmotivarosprofessoresdessesalunosainseriremmais
tecnologiasnassuasaulas,reconstruindoassim,asteoriasepráticaspedagógicasemsalade
aula,melhorandooprocessodeensinoaprendizagem.
Palavraschave:Softwares.Matemática.Aprendizagem.
Instituição:Univates
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REUTILIZAÇ‹OREUTILIZAÇ‹OREUTILIZAÇ‹OREUTILIZAÇ‹O DE MATÉRIAS PRIMAS NO PROCESSO DE FABRICO DE MADEIRA DE MATÉRIAS PRIMAS NO PROCESSO DE FABRICO DE MADEIRA DE MATÉRIAS PRIMAS NO PROCESSO DE FABRICO DE MADEIRA DE MATÉRIAS PRIMAS NO PROCESSO DE FABRICO DE MADEIRA
AGLOMERADAAGLOMERADAAGLOMERADAAGLOMERADA

Participante:MarneliFerreiraTeixeira
marneli.teixeira@satipel.com.br
Orientadora:EnizConceiçãoOliviveira

ReutilizaçãodematériasprimasnoprocessodefabricodemadeiraaglomeradaAindústria
moveleiragaúchaestáconcentradanaregiãodaserra,comumpóloemBentoGonçalves,
responsávelpor45%daproduçãoestadual.Amadeiraoriundadereflorestamentoeospainéis
de madeira são os principais produtos utilizados na fabricação e, apesar da alta tecnologia
empregada,asperdassãoaltas,principalmentedecorrentesdocorteprimáriodospainéisedas
operaçõesdebeneficiamentodamadeiraserrada.Considerandoasindústriasquecompõem
a cadeia produtiva madeira/móveis, existem dados que mostram a geração de um volume
significativoderesíduosdemadeira,quenoBrasilalcançouaordemde19.250.000m³/ano.
Nessessegmentos,osresíduosrepresentaram50,71%dovolumeoriginaldastorasdeárvores
quelhesderamorigem.Aspossibilidadesdeutilizaçãodosresíduosdemadeirasãograndes,
devido às indústrias de aglomerado, terem surgido na Europa com a finalidade de
aproveitamentodosresíduosindustriaisedasserrarias,noBrasilelaaindautilizacavacode
madeiraroliçaoriundadeflorestas.Paraaidentificaçãodapropostadesubstituiçãoeutilização
dematériasprimasvirgens,pormateriaisrecicladosna indústriademadeiraaglomeradaé
necessáriaabuscadealternativaseoportunidadesqueviabilizemestacondição.Autilizaçãode
matériasprimasalternativasvemaoencontrodosinteresseseconômicosdasorganizações,pois
viabilizaonegóciocomoumtodo,tornandooprocessomaisbarato,diminuindoaáreade
florestasplantadasetornandooempreendimentomaisrentável.Oprocessodefabricaçãode
painéis de aglomerado permite o uso de uma série de resíduos, oferecendo assim uma
alternativaaltamenteviávelparaodestinodealgunsmateriaisdedifícilreciclabilidade,pois
muitos podem ser transformados em produtos para a linha de produção de madeira
aglomerada.
Palavraschave:Reutilização.Madeiraaglomerada.Resíduo.

Instituição:Univates

MARÉSSISTEMATERRALUASOLEASFASESDALUAMARÉSSISTEMATERRALUASOLEASFASESDALUAMARÉSSISTEMATERRALUASOLEASFASESDALUAMARÉSSISTEMATERRALUASOLEASFASESDALUA

Participantes:GeovanaLuizaKliemann,CintiaMarquieleMattes
geovanakliemann@universo.univates.br
Orientadora:SôniaE.M.Gonzatti

OpresentetrabalhofazumaanálisedepesquisasrealizadasnadisciplinadeFísicaIII(ocorrida
nosemestreA/2009),docursodeLicenciaturaPlenaemCiênciasExatascomhabilitaçãoem
Física, Química e Matemática, do Centro Universitário  UNIVATES. O resultado dessas
pesquisas foi apresentado aos alunos da disciplina, e avaliados pela professora. Tema que
despertou grande interesse, por estar relacionado à Astronomia e ao mesmo tempo a
fenômenosquefazempartedonossocotidianoequemuitasvezesnãosãocompreendidosde
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formaclara.¤medidaqueaLuaviajaaoredordaTerraaolongodomês,elapassaporum
ciclodefases,duranteoqualsuaformaparecevariargradualmente.Ociclocompletodura
aproximadamente 29,5 dias. Esse fenômeno é bem compreendido desde a Antiguidade.
AcreditasequeogregoAnaxágoras(430a.C.),jáconheciasuacausa,eAristóteles(384322
a.C.)registrouaexplicaçãocorretadofenômeno:asfasesdaLuaresultamdofatodequeela
nãoéumcorpoluminoso,esimumcorpoiluminadopelaluzdoSol.AsprincipaisfasesdaLua
são:QuartoCrescente,QuartoMinguante,NovaeCheia.Asmarésconsistemnumamudança
periódicadoníveldaságuasoceânicas,esedevemàatraçãoexercidapelaLuaepeloSol(ou
qualqueroutrocorpodosistemasolar)sobreelas,especialmentedaluaporestarmaispróxima
daTerra.Estamudançaocorreacadaseishoras,detalformaque,emumdia,oníveldaságuas
sobeduasvezesedesceduasvezes.Nestetrabalho,abordaremoscomoeporquehárelações
entreosfenômenosdaLua,doSoledaTerra.DaremosênfaseaoconjuntoTerraSoleLuae
seusmovimentos,poisatravésdoestudoglobalerelacionandoambos,obtémseinformação
acercadosfenômenosdecorrentes,fasesdalua,corposcelestes,bemcomo,asoscilaçõesentre
Marésaltasebaixas.
Palavraschave:Física.Fasesdalua.Níveldaságuas.

Instituição:Univates

PRESS‹OATMOSFÉRICAPRESS‹OATMOSFÉRICAPRESS‹OATMOSFÉRICAPRESS‹OATMOSFÉRICA

Participantes:GeovanaLuizaKliemann,CintiaMarquieleMattes
geovanakliemann@universo.univates.br
Orientadora:SôniaE.M.Gonzatti

OpresentetrabalhofazumaanálisedasideiaspréviasreferentesaotemaPressãoatmosférica.
Foram aplicados questionários com 20 questões cada, a alunos da disciplina de Física III
(ocorrida no semestre A/2009), a futuros professores do curso de Licenciatura Plena em
CiênciasExatascomhabilitaçãoemFísica,QuímicaeMatemática,doCentroUniversitário
UNIVATES.Destequestionárioaplicado,cadagrupotevequeanalisarumgrupodequestões.
Nosso grupo trabalhou com as ideias prévias sobre a pressão atmosférica. Foram quatro
questõesanalisadas,dasquaisescolhemosduasquestõesparaanalisarmosasrespostasobtidas
maisintensivamente.Asquestõesparaasquaisanalisamosasideiasecriamoscategoriasestão
aseguir:1Umapessoaqueriafritaralgoe,paraisso,fezumfuroemumalatadeazeite,mas
estenãoescorreu.Comovocêexplicariaaestapessoaporqueoazeitenãoescorreu?2Numa
garrafanaposiçãovertical,comoeporqueconseguimostomarseuconteúdonocanudinho?
Comasrespostasobtidasorganizamoscategoriasquecontêmsimilaridadeseasjustificamos,
verificamos as refutações e acertos das ideias prévias, e tentamos explicar de forma mais
completaecientíficaosprocessosqueenvolvemapressãoatmosférica.Comoestratégiaspara
isso,procuramosaveriguarporqueamaioriadaspessoastemumamesmavisãosobreas
perguntasfeitas,bemcomorealizamosexperimentosderefutaçãoeconfirmaçãoenvolvendo
pressãoatmosférica.Oquenosinstigouaabordaresteassuntofoiàvivênciaquetivemoscomo
alunas da disciplina de Física III, na qual a Física mostrouse presente no nosso diaadia,
possibilitandoarealizaçãodediversosexperimentoscomaplicaçõesnocotidiano,oquese
opõe ao que geralmente é trabalhado nas escolas. Fizemos experimentos relacionados às
questõesacimaparademonstrardeformaclaraoquerealmenteocorre,equaisseriamas
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respostasmaisadequadasàsperguntaspropostasesclarecendoarelaçãoentrearepressão.
Emostrarqueondetemar,hátambémpressão.Comestetrabalhogostaríamostambémde
mostrarqueafísicaestápresenteemnossocotidiano,emcoisasmuitosimplesequenãoéalgo
atemer,poismuitasvezesdaformacomooconteúdochegaaténóséqueacabacausandoum
bloqueioenãoconseguimosrelacionaroconteúdocomarealidade.
Palavraschave:Física.EnsinodeHidrostática.Pressãoatmosférica.

Instituição:Univates

UTILIZAÇ‹ODECINZASDOSFORNOSNAPRODUÇ‹ODETIJOLOSUTILIZAÇ‹ODECINZASDOSFORNOSNAPRODUÇ‹ODETIJOLOSUTILIZAÇ‹ODECINZASDOSFORNOSNAPRODUÇ‹ODETIJOLOSUTILIZAÇ‹ODECINZASDOSFORNOSNAPRODUÇ‹ODETIJOLOSMACIÇOSMACIÇOSMACIÇOSMACIÇOSDADADADA
CER˜MICAVERMELHACER˜MICAVERMELHACER˜MICAVERMELHACER˜MICAVERMELHA

Participante:FernandoRobertoBruxel
fernandobruxel@yahoo.com.br
Orientadora:EnizConceiçãoOliveira

Asempresas,paraatenderemademandadeumapopulação emcrescimentodesenfreado,
necessitamutilizarrecursosnaturaiscadavezmaisescassos.Natransformaçãodessesrecursos
naturaisemprodutosparaomercado,todaempresairágeraralgumtipoderesíduo,quepode
serprejudicialaoambiente.Nocenárioatual,paraminimizaresteproblema,existemnormas
queregulamodestinodessesresíduoseemmuitasempresas,háoempregodaschamadas
tecnologiaslimpas,queseriaoreaproveitamentodosresíduosnoprocessodeproduçãoda
própriaempresa.Nessecontexto,oobjetivodotrabalhoseráinvestigaroaproveitamentoda
cinza na produção de tijolos maciços na cerâmica vermelha. Na Indústria de Cerâmica
Vermelha,noBrasil,existemcercade5.500empresas,portantoumnúmeroconsiderávelde
resíduos(cinza)gerado.Resíduossólidosdasmaisdiversasatividadesindustriaispodemser
incorporados em argilas para a fabricação de produtos de cerâmica vermelha. Já foram
realizadas diversas pesquisas com essas práticas, por representar uma alternativa para a
destinaçãoambientalmentecorreta.Pararealizarestetrabalhoserãoutilizadasamassaargilosa
empregada na cerâmica vermelha e a cinza gerada pela queima de serragem e cavaco
proveniente das fornalhas da própria cerâmica vermelha. Para avaliar este trabalho, serão
utilizadososseguintesmétodosanalíticos:graudegranulometriadamassa,aabsorçãodeágua,
aretraçãolineareatensãoderupturaàflexão.Essaspropriedadesserãoanalisadasnoproduto
cerâmicosemacinzaeposteriormentenoprodutocerâmicocomaincorporaçãodacinza,para
arealizaçãodeumresultadocomparativo.Arealizaçãodestetrabalho,alémdecontribuirpara
o ambiente, de acordo com outras pesquisas, tem como aspecto favorável o fato de a
composiçãodaargilatolerarapresençadediversostiposdemateriais.Nestecaso,autilização
doresíduopodecontribuirparaaeconomiadematériaprima,fazendocomqueaquantidade
deargilaextraídasejamenoreconsequentementetorneorecursonaturalnãorenovávelmais
duradouro.
Palavraschave:Cinza.Resíduo.Cerâmicavermelha.

Instituição:Univates
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CURSOSDECAPACITAÇ‹OEMASTRONOMIAPARAFORMADORESCURSOSDECAPACITAÇ‹OEMASTRONOMIAPARAFORMADORESCURSOSDECAPACITAÇ‹OEMASTRONOMIAPARAFORMADORESCURSOSDECAPACITAÇ‹OEMASTRONOMIAPARAFORMADORES

Participantes:IvanFranciscoDiehl,SôniaElisaMarchiGonzatti,WernerHaetinger
lagonzatti@bewnet.com.br
Orientador:WernerHaetinger

Oanode2009foiinstituídocomooAnoInternacionaldaAstronomiaemalusão,entreoutros,
aos400anosemqueGalileuutilizoupelaprimeiravezotelescópioparafazerobservações
astronômicaseàsuacontribuiçãodecisivaparaaconsolidaçãodomodeloheliocêntricopara
osistemasolar.Açõesemnívelmundialestãoocorrendo,eháumagrandemobilizaçãoem
tornodapopularizaçãodaAstronomiacomoumaciênciafundamentalparaacompreensãodo
universoedomundoemquevivemos.Emnívelnacional,háváriasatividadessistemáticase
eventosocorrendoBrasilafora,váriasdelascomofomentoeoincentivodoCNPq,mediante
edital lançado em 2008. A Univates, através de professores do Curso de Ciências Exatas,
concorreu no referido edital e teve seu projeto de divulgação da Astronomia aprovado.
JuntamentecomoapoiointernodaInstituição,estãosendoadquiridosalgunsequipamentos
parafazerobservaçõesastronômicasecursosdeformaçãoparamultiplicadoresestãosendo
desenvolvidos.Ointuitodoscursosécapacitarprofessoreseoutrosinteressadosparaque
possamatuaremsuascomunidades locaiscomofomentadoresdaAstronomia.Aprimeira
ediçãodocursoocorreunoprimeirosemestrede2009,com22participantes.Asegunda
ediçãoestáprevistaparaocorrerapartirdesetembro2009.Dentreasaçõesqueestãosendo
desencadeadasemnívellocal,destacasetambémarealizaçãodesessõesdeobservaçãodocéu
comotelescópiodaUnivates(noterraçodoprédio12)eaexposiçãodefotosastronômicas.
Asobservaçõessãovoltadasprincipalmenteàsescolas,mastambémpodemseroferecidaspara
opúblicoemgeral,medianteinteresseeagendamentoprévio.
Palavraschave:DivulgaçãodaAstronomia.Cursosdecapacitação.

Instituição:Univates
Financiador:CNPq

AVALIAÇ‹ODEPAR˜METROSF¸SICOQU¸MICOSEMICROBIOLŁGICOSEMMELAVALIAÇ‹ODEPAR˜METROSF¸SICOQU¸MICOSEMICROBIOLŁGICOSEMMELAVALIAÇ‹ODEPAR˜METROSF¸SICOQU¸MICOSEMICROBIOLŁGICOSEMMELAVALIAÇ‹ODEPAR˜METROSF¸SICOQU¸MICOSEMICROBIOLŁGICOSEMMEL

Participante:CláudiaSchlabitz
claudinhakimica@yahoo.com.br
Orientadora:CláuciaFernandaVolkendeSouza

Abuscaporprodutosnaturaisesaudáveiscresceumuito,motivopeloqualoconsumodemel
temaumentadonosúltimosanos,impelindoabuscapelaqualidadeesegurançaalimentardeste
produto.OBrasiléumgrandeprodutoreestásedestacandocomoexportadormundialde
mel,decorrênciadaimplantaçãodoPlanoNacionaldeControledeResíduoseContaminantes
PNCRC,quefixaoslimitesdosprincipaiscontaminantes.AInstruçãoNormativanÀ.11de
2000,aRDCnÀ.12de1978eaINnÀ.10de2008parteintegrantedaPNCRCfixamos
padrõesdequalidadeparaomelproduzidoemterritórionacional.Estetrabalhofoirealizado
comoobjetivodecaracterizarfísicoquimicamenteemicrobiologicamente12amostrasdeméis
oriundos da região do Vale do Taquari, provenientes de diversas floradas, avaliando sua
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conformidadecomalegislaçãovigente.Osparâmetrosanalisadosforamteordecinzas,sólidos
totais, açúcares redutores, sacarose aparente, pH, acidez, hidroximetilfurfural, umidade,
atividadedeágua,minerais,contaminantes,contagemtotal,contagemdecoliformestotaise
termotolerantes,Clostridiumsulfitoredutores,númeromaisprováveldeStaphylococcusaureus
eSalmonella.Dentreasdozeanalisadas,quatroamostrasapresentaramquantidadesdesólidos
insolúveisacimado limites,umacontinhateoresdesacaroseacimadoestabelecidoeuma
apresentou valor inferior ao limite de açúcares redutores. Todas as amostras estavam de
acordo com a IN nÀ. 10 2008, Decreto nÀ. 55.871 de 1965, Portaria nÀ. 685 de 1998
(contaminantes)eResoluçãonÀ.12de1978(Salmonella),quantoaosparâmetrosanalisados.
Combasenosresultadosobtidosconcluiusequeéimportanteautilizaçãodepeneirasde
malhamaisfinaparadiminuiraquantidadedesólidosinsolúveiseobservaçãodamaturidadedo
melparaarealizaçãodacolheita.
Palavraschave:Qualidadedomel.Análisefísicoquímica.Análisemicrobiológica.

Instituição:Univates

CASASLAR:ARQUITETURASUSTENT˘VELALIADAAQUEST›ESSOCIAISCASASLAR:ARQUITETURASUSTENT˘VELALIADAAQUEST›ESSOCIAISCASASLAR:ARQUITETURASUSTENT˘VELALIADAAQUEST›ESSOCIAISCASASLAR:ARQUITETURASUSTENT˘VELALIADAAQUEST›ESSOCIAIS

Participantes:IvanaLazzaronPereira,FelipeGuillante
ivanalazzaron@gmail.com
Orientador:AlexCarvalhoBrino

Recebemos o encargo de projetar duas Casaslar para a Sociedade de Amparo à Infância
DesamparadaedeAuxílioaosNecessitadosSAIDAN,dobairroSantoAntônio,emLajeado,
atravésdaPróReitoriadePesquisa,ExtensãoePósGraduação.ASAIDANabrigacriançase
adolescentes, vítimas de abandono, maus tratos e negligência familiar. Atualmente as duas
casaslardainstituiçãolocalizamsenosubsolodoprédioondefuncionaaadministração,tendo
problemasdeumidadeeemsuaestruturadeprédioantigoeadaptado.Otrabalho,realizado
peloEscritórioModelodeArquiteturaeUrbanismo,consisteemrealizarapropostadeduas
casaslar que ofereçam uma estrutura completa para o desenvolvimento destas crianças e
adolescentes, trabalhando conceitos da arquitetura sustentável aliada a um projeto social
desenvolvidopeloProgramadeAçõesComunitáriasPAC,daUNIVATES.
Palavraschave:Casaslar.Projeto.SAIDAN.

Instituição:Univates

EXPERIMENTOEPESQUISAEMBIłNICAEXPERIMENTOEPESQUISAEMBIłNICAEXPERIMENTOEPESQUISAEMBIłNICAEXPERIMENTOEPESQUISAEMBIłNICA

Participante:AlbertoGuedesPinheiro
betodesigner@msn.com
Orientador:AlbertoGuedesPinheiro

Durante o semestre 2009/A no curso de Design, foi realizado um trabalho de biônica na
disciplinaexperimentosepesquisaemdesign.Oobjetivodotrabalhoerafazercomqueos
alunosbuscassemreferênciasnanaturezaparaacriaçãodeprodutoseestampasapartirde
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umainvestigaçãomicroscopiadeelementosnaturais.Ométododetrabalhoconsisteemuma
análisemicroscopiadeelementosdanaturezaeregistrodessasimagensporfotografiadigital,
após essa coleta de imagens os alunos deveriam isolar cada uma dessas imagens criando
módulos que posteriormente dariam base para a criação de padrões gráficos, tendo esses
padrõesgráficosbemresolvidosoalunodeveriaaplicarestespadrõesemalgumproduto.O
produtoaserdesenvolvidoeradeescolhadoaluno,oquefoipositivo,poistivemosalguns
casosemqueoformatodopadrãográficoinfluenciounoformatoenafunçãodoprodutofinal.
Aindaadiversidadedeobjetoscriadoseasoluçãomuitasvezesadotadaparadeterminados
formatos fez com que surgissem produtos com soluções diferenciadas, tanto no aspecto
formal/estéticoquantofuncional.Alémdacriaçãodospadrõeseprodutosotrabalhoaindaera
completadocomacriaçãodeumamarca,embalagem,mockupemeiodedivulgaçãodoproduto
oqueexigiudosalunosumapesquisademercado,materiaiseprocessosdeprodução.Como
resultado deste trabalho surgiu alguns produtos como azulejos, canecas, camisetas, cintos,
louças, joias, e mais uma série de outros objetos, que se quiséssemos poderíamos
tranquilamentecolocaremlinhadeproduçãoecomercializálos,poisaqualidadeeoresultado
dotrabalhosuperaramasexpectativasdadisciplina.
Palavraschave:Criaçãodeprodutos.Design.Fotografiadigital.

Instituição:Univates

INTERC˜MBIOINTERC˜MBIOINTERC˜MBIOINTERC˜MBIO

Participantes:JussaraIaraSpiecker,AndreRodrigoEngster
jussara.spiecker@yahoo.com.br
Orientadores:MichelleCamaraPizzato

OIntercâmbioUniversitáriobuscafirmarparceriascomestabelecimentosdeensino,agências
deintercâmbio,órgãosempresariaisegovernamentaisparapermitirodesenvolvimentode
atividades acadêmicas, viagens de estudos, palestras, cursos de língua estrangeira e de
especialização,estágioseatividadesdepesquisarelacionadaadiferentesáreasdeestudo.A
oportunidadedeingressaremumintercâmbioestácadavezmaisdisponíveleinseridonos
diversoscursos,econsideramosimportantetambémaproveitarestaferramentaparaoensino
eaprendizado.EstetrabalhoévinculadoaointercâmbiorealizadonauniversidadePedagógica
Nacional(UPN),Colômbia,nosemestreBde2008.Umdosprincipaisobjetivosdesterelato
éaPráticaPedagógicarealizadanaEPE(EscolaPedagógicaExperimental),paraalunosdeEnsino
Médio. O trabalho foi desenvolvido individualmente e também em dupla, partindo da
observação da turma, planejamento, aplicação das atividades propostas, e posteriormente
discussãodosresultados.Paraissotínhamosaorientaçãodaprofessoraeajudadoscolegas
parapreverpossíveisobstáculosenfrentadosaolongodaprática.Estapráticafoiimportante
nosentidodenosmostrarqueépossíveltrabalharcomumametodologiadiferenciadanuma
culturadeumoutropaís.Esperamoscomarealizaçãodestetrabalho,despertarointeressedos
estudantesdeCiênciasExatas,oportunizandoquenovosalunosingressemnointercâmbio.
Palavraschave:Intercâmbio.UPN.Práticapedagógica.

Instituição:Univates
Financiador:FAPERGS
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AVALIAÇ‹OAVALIAÇ‹OAVALIAÇ‹OAVALIAÇ‹O DODODODO COMPORTAMENTOCOMPORTAMENTOCOMPORTAMENTOCOMPORTAMENTO F¸SICOQU¸MIF¸SICOQU¸MIF¸SICOQU¸MIF¸SICOQU¸MICO DE FITOSTERŁIS EMCO DE FITOSTERŁIS EMCO DE FITOSTERŁIS EMCO DE FITOSTERŁIS EM
ALIMENTOSALIMENTOSALIMENTOSALIMENTOS

Participantes:EduardoMirandaEthur,JúliaSartoriBecker,LaerteLoposzinski,LisângelaRita
Penz,SimoneStülp,LucasSchmidt
juliasb@universo.univates.br
Orientadoras:MiriamInêsMarchi,JúliaGrasielaSpellmeier

Os fitosteróis são componentes naturais derivados das plantas que apresentam funções
biológicassemelhantesàsdocolesterolnascélulasdosanimaisvertebrados.Todososalimentos
deorigemvegetalcontêmosfitosteróis.Noentanto,asquantidadesencontradassãobastante
variáveis.Osfitosteróissãoefetivosnareduçãodaabsorçãointestinaldecolesterol.Porisso,
aindústriaalimentartemtestadoeadicionadoestescompostosaumavariedadedeprodutos
alimentares. As principais fontes alimentares destes compostos são os óleos vegetais,
nomeadamenteóleodemilho,linhaça,sojaegirassol,algumassementesefrutosoleaginosos,
comosementesdesésamo,girassol,amêndoas,pistáchioseavelãs.Osfitosteróisadicionados
aosprodutosalimentaressãonormalmenteextraídosnaetapadedesodorizaçãodosóleos
vegetais(soja,milho,gérmendetrigo),duranteoprocessoderefinação.Oconsumoregular
de13g/diadefitosteróisreduzaconcentraçãoplasmáticadecolesterol,sendoqueingestões
superioresnãorepresentambenefíciosadicionais.Aingestaregulardefitosteróisestáassociada
aumadiminuiçãode10%docolesterolLDLecombinadoaumadietasaudávelpodeevitara
necessidadedemedicamentosparaindivíduoscomníveismoderadamentealtosdecolesterol.
SegundoaANVISA,oconsumomínimodefitosteróiscorrespondea0,8g.Aquantidadede
fitosteróis absorvida no intestino e distribuída pelo organismo é eliminada através da bílis.
Assim,quantomaiorforocomprimentodacadeialateralmenosseráaabsorção,umavezque
osfitosteróisserãomaishidrofóbicos.Estetrabalhotemporobjetivoavaliarocomportamento
físicoquímico de fitosteróis em alimentos. As análises serão realizadas em amostras de
alimentosfuncionaisprocessadoscomercialmenteeemalimentosenriquecidoscomoproduto
VEGAPURE®95FF(derivadodeextratoseóleosvegetais).Asamostrasserãoanalisadaspor
CromatografiaGasosautilizandodetectordeionizaçãoemchama(DIC).
Palavraschave:Fitosteróis.Alimento.Colesterol.

Instituição:Univates

CULTURADAMANDIOCANOVALEDOTAQUARICULTURADAMANDIOCANOVALEDOTAQUARICULTURADAMANDIOCANOVALEDOTAQUARICULTURADAMANDIOCANOVALEDOTAQUARI

Participantes:ZeferinoGenésioChielle,JúliaGrasielaSpellmeier
mimarchi@univates.br
Orientadora:MiriamInêsMarchi

Aculturadamandioca,alémderepresentarabasedaalimentaçãoparaumagrandeparteda
populaçãomundial,éumdoscultivosmaisimportantesparaostrópicos,ondeaplantapode
serutilizadadeformaintegral:asraízessãoempregadasnaalimentaçãohumanaeanimalena
indústriaeashasteseasfolhasservem,principalmente,comofontedeproteínanaalimentação
animal(MONTALDO,1972).Amandiocatambémtemrelevanteimportânciasocialutilizando
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mãodeobraemperíodosdeociosidadee,aumentandoa fontederendadosprodutores.
Mesmoaculturadamandiocaapresentandoumasériedevantagens:valornutricionaldaplanta,
fácilcultivoeterpapelsocial,aprodutividadeencontrasemuitoabaixodopotencialprodutivo
daespécieeaindanãoéconvenientementeutilizadacomofontealternativanaalimentação
animal.OspesquisadoresdaEstaçãoExperimentaldeTaquaritemsidoosresponsáveispela
maiorcoleçãodevariedadesdemandiocaexistentenoRSetemconduzidopesquisascomesta
cultura,emparceriacomprodutoresrurais.Algunsexemplospráticossãoamontagemde
pequenasagroindústriasparaprocessamentodemandiocaparaalimentaçãohumanaerações
balanceadasparaanimais.Asecagem,oarmazenamentoeopreparodealimentoserações
podem aumentar a quantidade e melhorar o tempo útil de uso da planta de mandioca na
propriedade.Esperaseumaumentonoaproveitamentodaplanta,maioreficiêncianousoda
terraemaiorproduçãocomoumtododaculturahavendoalternativasdemecanização,manejo
dalavouraedoprocessamentodepóscolheita.Prevêsetambémumincrementodarendado
produtorpelacomercializaçãoderaçõesàbasedemandiocaparaconsumoanimalederaízes
comqualidadesuperiorparaconsumohumano.Dessaforma,pretendeseproduzirraçõesde
diferentes tipos de mandioca, desenvolvendo uma nova „máquina‰ para ser utilizado nos
processosdesecagemforçadodoprodutointegral,bemcomofazerasanálisesbromatológicas
dasmesmas,paraavaliaracomposiçãonutricional.
Palavraschave:Mandioca.Processamento.Processodesecagem.
Instituição:Univates

1…FASEDAOLIMP¸ADAMATEM˘TICADAUNIVATES1…FASEDAOLIMP¸ADAMATEM˘TICADAUNIVATES1…FASEDAOLIMP¸ADAMATEM˘TICADAUNIVATES1…FASEDAOLIMP¸ADAMATEM˘TICADAUNIVATES

Participante:CarolinaKern,DanielleCenci,TailaGischeÉdinaStorck
Orientadores:ClausHaetinger,MariaMadalenaDullius,MarliTeresinhaQuartierieMárcia
JussaraHeppRehfeldt

A Olimpíada Matemática da UNIVATES (OMU) tem como principal objetivo despertar o
interessedosestudantespelaresoluçãodeproblemasoudesafioseogostopelaMatemática.
Esteeventoestásendorealizadodesde1996,e,nesteano,realizarseáa11…edição.Éuma
atividade que engloba várias etapas no decorrer do ano. Uma dessas etapas, a qual será
apresentadanestetrabalho,éaorganizaçãodaOlimpíadaBrasileiradeMatemática(OBM),que
éaprimeirafasedaOMU.ParaqueasescolasparticipemdaOBM,énecessárioquefaçama
inscriçãoviaonlinecomaSociedadeBrasileiradeMatemáticaeIMPA.Vinteecincoquestões
objetivas contam na prova, realizase em data predeterminada e é encaminhada às escolas
cadastradas.Osprofessoresdasescolasdevemcorrigirasprovaseenviarorelatóriocomo
númerodeacertosparaaOBMeonúmerodeparticipantes,porsérie,paraacomissãoda
OMU.Apartirdesterelatórioéfeitoolevantamento,porsérie,donúmerodeestudantesque
poderãoparticipardaOMU,respeitandoseaviabilidadedeespaçofísicodaInstituição.Esses
dadossãodivulgadosparaasescolas,quefazemainscriçãodeseusestudantes,conformeo
número de participantes estipulados e classificados na OBM. Durante esse processo são
estabelecidoscontatosconstantesentreacomissãoorganizadoradaInstituiçãoeasescolas
participantesdesseseventos.
Instituição:CentroUniversitárioUNIVATES



Ciências Humanas
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TIRODEGUERRA239AMEMŁRIADEUMPASSADOMILITARTIRODEGUERRA239AMEMŁRIADEUMPASSADOMILITARTIRODEGUERRA239AMEMŁRIADEUMPASSADOMILITARTIRODEGUERRA239AMEMŁRIADEUMPASSADOMILITAR

Participante:MarceleBald
tolascoisas@yahoo.com.br
Orientadora:NeliTeresinhaGalarceMachado

OTirodeGuerra239foiumadassociedadesdetiromaisorganizadasdointeriordoEstado
doRioGrandedoSul.Seufuncionamentoocorreuentreosanosde1918a1945,exercendo
grandeinfluêncianavidamilitaresocialnalocalidadedeSantaClaradoSul,naépocaSegundo
Distrito do município de Lajeado. Partindo da coleção de fotografias do acervo do Museu
Memorial Santaclarense, pretendese que a pesquisa seja um meio, não só de resgate da
históriaatravésdamemória,masdeconscientizaçãodapreservaçãodessetipodefonte,uma
vezquesetratatambémdepatrimôniohistóricoecultural.AsorigensdoTirodeGuerrano
Brasil remontam do período após a Proclamação da República, um tempo de ampla
movimentaçãopolíticaeeconômicanopaís.Osconflitoserevoltasregionais,comotambém
questõesdiplomáticas,levaramanecessidadedeummaiorengajamentoequalidadedepreparo
doExércitoBrasileiro.Percebeuseanecessidadedeaprimoramentodossoldadosque,até
então, eram feitos no exterior. Também havia a necessidade de uma reserva de soldados
treinadosparaeventuaisconflitos.NoRioGrandedoSul,osTirosdeGuerraforaminstalados
porvoltade1916,duranteogovernodeBorgesdeMedeiros.AinstauraçãodoTirodeGuerra
edoserviçomilitarobrigatório foibemaceita pelapopulaçãodoestado,sobretudopelos
republicanos.NointeriordoRioGrandedoSul,noentanto,demoraramanosparaqueosTiros
deGuerraeasEscolasde InstruçãoMilitar fossem instalados.UmdosprimeirosTirosde
GuerradointeriorfoiodeSantaClaradoSul,cujasfunçõesconsistiamnotreinamentopara
reserva do Exército, intervenção nos problemas locais, participação ativa na comunidade,
manutençãodamoraledaordembemcomoodesempenhodetarefassociais.Partindoda
coleçãodefotografiasdoacervodoMuseuMemorialSantaclarense,estapesquisavisautilizar
oelemento„imagem‰comofontedepesquisahistórica,umavezqueesta,comodocumento,
éumarepresentaçãodasvivências,darealidade,docotidianodehomensemulheresdeuma
determinadaépoca.
Palavraschave:Memória.Militar.TirodeGuerra239.

Instituição:Univates

MUSEUREGIONALDOLIVRO,PRESERVANDOAHISTŁRIADANOSSAREGI‹O.MUSEUREGIONALDOLIVRO,PRESERVANDOAHISTŁRIADANOSSAREGI‹O.MUSEUREGIONALDOLIVRO,PRESERVANDOAHISTŁRIADANOSSAREGI‹O.MUSEUREGIONALDOLIVRO,PRESERVANDOAHISTŁRIADANOSSAREGI‹O.

Participantes:AnaPaulaLisboaMonteiro,GabrielaSchu
gschu@universo.univates.br
Orientadora:AnaPaulaLisboaMonteiro

OMuseuRegionaldoLivroéumespaçodestinadoapesquisaeconservaçãodosmateriaisde
leituradanossaregião.Suamissãoépreservarefavoreceratividadescomosmateriaisde
leitura na Região do Vale do Taquari, contribuindo para a ampliação de horizontes da
comunidade institucional e regional. Temse o intuito de, a partir de materiais de leitura,
promover e valorizar a identidade das etnias que participam do desenvolvimento regional,
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preservandoamemóriaeducacionalecultural.Estaapresentaçãotemporobjetivofazero
ouvinteconhecerecompreenderotrabalhorealizadonesteacervo.OMuseuRegionaldoLivro
possuilivroserevistasdesdeaformaçãodoValedoTaquari,atéadécadade1960.Osassuntos
sãodiversos,oacervoestadispostoconformeasclassesdaClassificaçãoDecimalUniversal,
quesãoutilizadasnabibliotecadaUnivates.Esteencontraselocalizadojuntoabibliotecada
Univates,nasala106,tendocomohoráriodevisitaçãoepesquisa,desegundafeiraasextafeira
das 13h às 18h. Todo o material que está no acervo é doado, não se faz compra destes
materiais,qualquerpessoapodefazerasuadoação.Entreasobrasmaisconhecidas,podese
destacar,aautobiografiadeEvaPeron,livronoqualencontraseumautógrafodeEvita,revistas
decinema,umaBíbliaFrancesade1899,entreoutrasraridades.OMuseuRegionaldoLivro
participadaMaratonadaUnivates,alunosapartirda7…sériedoensinofundamentalatéa3…
série do ensino médio podem pontuar. Também nesta apresentação temse o intuito de
mostraraspessoasaimportânciadapráticadaleituraedessesmateriaisparaahistóriadoVale
doTaquari.
Palavraschave:Preservar.Patrimônio.Região.

Instituição:Univates

EDUCAÇ‹OINFANTILESPAÇOEDUCAÇ‹OINFANTILESPAÇOEDUCAÇ‹OINFANTILESPAÇOEDUCAÇ‹OINFANTILESPAÇO

Participantes:SaraCristinaCarvalhoSalzer,FabianeFernandes,JaquelineTrojack
ibl@certelnet.com.br
Orientadora:JaquelineSilvadaSilva

Segundootexto„Osambientesdeaprendizagemcomorecursospedagógicos‰(OLIVEIRA,
2002,p191)seesperadoespaçousufruídopelascrianças,nocasoo„solário‰,umdeterminado
resultadopositivoquandobemorganizadoeconstruído.Estedeveráserumcampodevivencia
edeexplorações,rompendocomamesmiceepossibilitandonacriançaaindependência,a
autonomia, a criatividade e o imaginário, definindo práticas sociais de interação, além de
permitiroseuplenodesenvolvimento.OsParâmetrosBásicosdaInfraestruturaparaEducação
Infantil diz que o solário deve ser uma área livre e „descoberta‰ para banho de sol. Terá
dimensõescompatíveiscomonúmerodecriançasatendidas,recomendandose1,50m²por
criança,orientaçãosolaradequadaeestarcontíguoàsaladeatividadesdeusoexclusivodafaixa
etáriaatendida.Seuacessopermitiráotrânsitodecarrinhosdebebê,evitandosedesníveisque
possamdificultarestacirculação.Osolárioreproduzidonamaquete,serácontíguoasalade
atividadesparabebêsde4mesesaté1anoe6meses.Asparedesexternasserãodevidro
especialcomaespessurade10milímetros,opisoéantiderrapantecomformasgeométricas
pintadasemcoresprimárias.Aportadevidrocriaumacontinuidadeentreosolárioeopátio
externo, permitindo aos bebês uma interação com as crianças maiores quando essas
desfrutaremdoespaçolivre.Nesteespaçoestãoosseguintesbrinquedos:piscinadebolinha,
casinhadediversão,cadeirinhasdebalanço,bóiasforradasparaosbebesseequilibrareme,
bolascoloridas.Otetodosolárioémóvel,construídocomumaaltatecnologiaquepermite
fechareabrirsegundoanecessidadeclimáticadodia.
Palavraschave:EducaçãoInfantil.EspaçoSolário.Crianças.

Instituição:Univates
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RASURASIDENTIT˘RIAS:POSSIBILIDADESEDIFERENÇASRASURASIDENTIT˘RIAS:POSSIBILIDADESEDIFERENÇASRASURASIDENTIT˘RIAS:POSSIBILIDADESEDIFERENÇASRASURASIDENTIT˘RIAS:POSSIBILIDADESEDIFERENÇAS

Participante:FabianeOlegário
fabijj10@yahoo.com.br
Orientadora:BetinaHillesheim

Proponhonestetrabalho,apresentaroprojetodaModernidade(recortepontual)aotratar
questõesdeidealdehomem,permeadapelomodelodascópiasíconescalcadasnaintençãode
formaçãodoserhumanonasuaintegralidade,sendoestapropostanopensamentogrego,na
qualseconstróiasbasesdopensamentoocidental.Apartirdestaformadeconceberefabricar
o sujeito que problematizo questões identitárias da atualidade. Como se produziu o
pensamentoqueenvolvecrisedeidentidadepósmoderna?Queefeitosproduziueproduzo
conceito de identidade no sujeito? Será este sujeito constituído ou constituinte da sua
identidade?Aindasesustentaopropósitodeidentidade?Como?Adiferençaesuasinúmeras
possibilidadesdecriarerecriaroutrasmaneirasemodosdeexistência.Diferençaentendida
aqui como algo que escapa aos modelos identitários, das classificações, das categorias,
segmentações,dacorrespondência„ou‰(istoouaquilo).Comosuspenderascertezaseas
verdades que subjetiva o corpo e ao pensamento? Aqui cabe apenas a intenção (tomando
Deleuze)de„privilegiarosproblemasaoinvésdassoluções‰.
Palavraschave:Sujeito.Identidade.Diferenças.

Instituição:UNISC
Financiador:Univates

FLORICULTURASAIBACOMOPROTEGEREIDENTIFICARSUAPLANTA.FLORICULTURASAIBACOMOPROTEGEREIDENTIFICARSUAPLANTA.FLORICULTURASAIBACOMOPROTEGEREIDENTIFICARSUAPLANTA.FLORICULTURASAIBACOMOPROTEGEREIDENTIFICARSUAPLANTA.

Participantes:CléristonAloisioZwirtes,JulianeCristinaLeipeld,MarcioPreciani
cleriston@zwirtesimoveis.com.br
Orientador:FabioKramer

Quemnuncamandouourecebeuflores?Muitasvezesasfloresouplantasnãodurammuito
tempo,poisnãosabemoscomocuidardelas.Sendoassim,temossemprequecompraroutra
eoutra,gastandodinheiroaoinvésdesimplesmenteaprenderaconhecêlas.Estetrabalho
mostracomocuidardecadaplantaemespecífico,comummodeloinovadoresurpreendente:
tratasedeumfolderqueacompanhaaplantaquandodacompraouquandodoenvioparauma
pessoaquerida.Têmpessoasquesãoapaixonadasporsuasplantas,estãosempreinventando
algo, dizem que fazer isto ou aquilo vai ajudar, mas na realidade ela pode estar fazendo
exatamenteoopostoqueaplantaprecisa.Cadaplantaprecisadeumcuidadoespecial,lugar
adequado,quantidadecertadeluzeágua.Sabemosqueexistemváriostiposdeplantas,entre
estasaAzaléia,quetemqueficaremambientesinternoseexternos,precisandodemuitaluz,
mas,luzindireta,comsolosempreúmidosemencharcar;outroexemploéoLírios,quetem
queficaremambientesinternos,precisandodeluzindiretaemgrandequantidade,comsolo
sempreúmidosemencharcar.Estetrabalhoservirádesuporteparaaquelesquesequersabem
oquefazercomasuamuda.Aapresentaçãodestetrabalhocontacomtodooplanejamento
ecriaçãodofôlder,explicaçõesimportantessobremododecor,extensãodoarquivo,sangrias,
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qualidade(DPI),escolhadotamanhodopapeldeformaeconômica...Estematerialgráfico,além
deeficiente,éatrativo,resultandonoembelezamentodoprodutoeagregandovalor.
Palavraschave:Fôlder.Artefinal.Linguagensgráficas.

Instituição:Univates

CONDIÇ›ES E POSSIBILIDADES DE APLICAÇ‹O DO PRINC¸PIO DOCONDIÇ›ES E POSSIBILIDADES DE APLICAÇ‹O DO PRINC¸PIO DOCONDIÇ›ES E POSSIBILIDADES DE APLICAÇ‹O DO PRINC¸PIO DOCONDIÇ›ES E POSSIBILIDADES DE APLICAÇ‹O DO PRINC¸PIO DO
POLUIDORPAGADORPOLUIDORPAGADORPOLUIDORPAGADORPOLUIDORPAGADOREMEMEMEM˘GUAS˘GUAS˘GUAS˘GUASSUBTERR˜NEASSUBTERR˜NEASSUBTERR˜NEASSUBTERR˜NEASTRANSFRONTEIRIÇAS:AN˘LISETRANSFRONTEIRIÇAS:AN˘LISETRANSFRONTEIRIÇAS:AN˘LISETRANSFRONTEIRIÇAS:AN˘LISE
DODODODOTRATAMENTOTRATAMENTOTRATAMENTOTRATAMENTOJUR¸DICOJUR¸DICOJUR¸DICOJUR¸DICODISPENSADODISPENSADODISPENSADODISPENSADOAOAOAOAOAQU¸FEROAQU¸FEROAQU¸FEROAQU¸FEROGUARANISERRAGUARANISERRAGUARANISERRAGUARANISERRAGERALGERALGERALGERAL

Participante:AmandaBassiBlaas
abb@universo.univates.br
Orientadora:LucianaTuratti

Esteprojetotemcomoobjetivoprincipalanalisarascondiçõesepossibilidadesdeaplicaçãodo
princípiodopoluidorpagadoraotratamentodaságuassubterrâneasdoAquíferoGuarani,que
abrangemospaíses:Argentina,Brasil,ParaguaieUruguai,paraacriaçãodeummarcolegal
regulatóriounificado.SegundooProgramaparaaRecuperação,DesenvolvimentoRacionale
GerenciamentoAmbientaldaBaciahidrográficadoRioUruguai,desenvolvidojuntoaoGoverno
do Estado do Rio Grande do Sul, o Aquífero Guarani é a maior reserva de água doce
subterrâneadoplaneta,sendoque70,2%encontramsenoterritóriobrasileiroeorestante
dividesenosoutrospaíses.OsestadosdeGoiás,MatoGrossodoSul,MinasGerais,SãoPaulo,
Paraná,SantaCatarinaeRioGrandedoSulsãoosbeneficiadoscomesterecursonatural.As
pesquisassobreesterecursohídricodemonstramsuariquezaeabundância,mesmoassim,já
existemalertassobreousocorretodesterecurso,ouseja,oaproveitamentodesterecurso
deverá ser realizado com respeito a sua manutenção, pois são crescentes as chances de
utilizaçãodesterecurso.Desdemodo,seidentificaanecessidadedepesquisasquevenhama
contribuir para um maior conhecimento sobre o aquífero, pois o uso indiscriminado já
comprometeorecursohídrico.Paraissosefaznecessáriaumaanálisedotratamentolegal,
realizado pelos países envolvidos em relação ao aquífero, ou seja, como funcionam as
penalidades,oumelhor,aregulamentaçãodaságuassubterrâneasnestespaíses.Comisso,
tornaseimprescindívelacriaçãodeummarcolegalinternacionalparaumtratamentounificado
doaquíferoentreospaísesabrangidos.Assim,buscaseaaplicaçãopreventivadoPrincípiodo
Poluidor Pagador contido nas normas federais, para evitar possíveis responsabilizações
decorrentesdedanoscausadosaosrecursoshídricos.DessaformaaConstituiçãoFederal
alterouacondiçãodosrecursoshídricos,quepassaramaserdedomíniopúblicoe,nãomais
privados.ALeiFederal9.433/97PolíticaNacionaldeRecursosHídricostambémdispõeque
as águas subterrâneas são bens públicos, assim sendo, são os órgãos do Poder Público os
responsáveispelasuafiscalizaçãoegarantiaparaasfuturasgerações.Portanto,fazsenecessária
aaplicaçãodoPrincípiodoPoluidorPagadorparaaprevençãodefuturosdanosambientale
responsabilizaçãodospossíveispoluidores.
Palavraschave:AquíferoGuarani.˘guasSubterrâneas.MarcoLegal.

Instituição:Univates
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ROTA GERM˜NICA DE TEUTłNIA E WESTF˘LIA: DESENVOLVIMENTO SŁCIO ROTA GERM˜NICA DE TEUTłNIA E WESTF˘LIA: DESENVOLVIMENTO SŁCIO ROTA GERM˜NICA DE TEUTłNIA E WESTF˘LIA: DESENVOLVIMENTO SŁCIO ROTA GERM˜NICA DE TEUTłNIA E WESTF˘LIA: DESENVOLVIMENTO SŁCIO 
ECONłMICOEAMBIENTALATRAVÉSDOTURISMORURALECONłMICOEAMBIENTALATRAVÉSDOTURISMORURALECONłMICOEAMBIENTALATRAVÉSDOTURISMORURALECONłMICOEAMBIENTALATRAVÉSDOTURISMORURAL

Participantes:CleidiroseDaSilva,MariaMagdalenaZanchettin,CarinaHuppes,CarlosHenrique
Campos
cleidirose@yahoo.com.br
Orientadora:SilvanaR.Faleiro

EstetrabalhotemporobjetivoanalisarpartedoturismodaRegiãodoValedoTaquari,mais
precisamenteaRotaGermânicadacidadedeTeutôniaeWestfália.Paraaapresentaçãodeste
trabalho utilizaremos imagens referentes à Rota Germânica, filmadas e fotografadas nos
dezesseispontosquecompõemesteroteiroturístico,nosmunicípiosdeTeutôniaeWestfália.
ParaacontextualizaçãodovídeoutilizamosdadospesquisadosjuntoàPrefeituraMunicipalde
TeutôniaebibliografiasreferentesàHistóriaRegional,TurismoRural,PatrimônioeMemória.
Nestetrabalhopropomosfazerumareflexãosobreoturismoregional,comdestaqueparaa
RotaGermânica,desenvolvimentoeconcepçõesdestepontoturístico,sempreatentandopara
osavançostecnológicoseculturaisdacomunidaderegional/local.Oturismoproporcionaao
homem uma forma de satisfação. No que foi analisado/visitado, mesmo não perdendo o
referencial teóricodos fatos,pormaisdiferentes quesejam,vimosnaexploraçãoda Rota
Germânica,umainfinitapossibilidadededesenvolveronossoolharvoltadoparaum„Lugar‰
específicoeparaoprováveldesenvolvimentodoturismolocal/regionale,porquenãodizer,
doturismorural.
Palavraschave:RotaGermânica.TurismoRural.Desenvolvimento.

Instituição:Univates

IDENTIDADESIDENTIDADESIDENTIDADESIDENTIDADESSURDAS:SURDAS:SURDAS:SURDAS:PROBLEMATIZANDOPROBLEMATIZANDOPROBLEMATIZANDOPROBLEMATIZANDOASASASASREPRESENTAÇ›ESREPRESENTAÇ›ESREPRESENTAÇ›ESREPRESENTAÇ›ESSOBRESOBRESOBRESOBRESURDOSSURDOSSURDOSSURDOS
EASURDEZNAESCOLAREGULAREASURDEZNAESCOLAREGULAREASURDEZNAESCOLAREGULAREASURDEZNAESCOLAREGULAR

Participante:MarisaBrandãoLeuchtenberger
marisaleuchtenberger@yahoo.com.br
Orientadora:MauraCorciniLopes

Apresentepesquisa,„IdentidadesSurdas:problematizandoasrepresentaçõessobresurdose
asurdeznaescolaregular‰,problematiza,atravésdaanálisedeentrevistascomprofessores
ouvintes,asrepresentaçõesproduzidassobreossujeitossurdosesobreocurrículodaescola
regular que possui alunos surdos „incluídos‰. A discussão está subsidiada pelo referencial
teóricodosEstudosCulturaisdeinspiraçãopósestruturalista.Apesquisapossibilitaverque
sãomuitasasrepresentaçõesproduzidassobreossurdosesobreumaescoladeouvintescom
surdosincluídos.Emboramudançaspossamserpercebidasnahistóriaemrelaçãoàsverdades
criadassobreossurdos,muitasrepresentaçõesfiliadasadiscursosclínicosterapêuticosainda
estãopresentesnoscurrículosescolaresemesclamseaoutrasrepresentaçõesarticuladasem
discursosculturaissurdos.Diantedosachadosdapesquisa,épossíveldizerqueaescolaregular
comsurdosincluídosvivemomentosdetensãodevidoàsprecáriascondiçõesparaqueessa
inclusãoaconteça;equeossujeitossurdosqueafrequentamvivenciamsuasurdezdeformas
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diferentes,apartirdolugardeondesãovistoserepresentadospelosouvintes.Vivemosum
outrotempo.Precisamostambémaajudaraescreveruma„outrahistória‰,naqualariqueza
e a diversidade de pessoas, culturas, contextos, maneiras de ser e de pensar possam ser
„vistas‰,valorizadaserespeitadas,contribuindodessamaneirana formaçãode identidades
múltiplas,pluraisvistascomo„simplesmente‰diferentes.
Palavraschave:Escolaregular.Surdos.Currículo.Representações.

Instituição:Univates

APRESENÇAAPRESENÇAAPRESENÇAAPRESENÇADADADADAIGREJAIGREJAIGREJAIGREJACATŁLICACATŁLICACATŁLICACATŁLICANAEDUCAÇ‹OEMLAJEADODESDEOIN¸CIONAEDUCAÇ‹OEMLAJEADODESDEOIN¸CIONAEDUCAÇ‹OEMLAJEADODESDEOIN¸CIONAEDUCAÇ‹OEMLAJEADODESDEOIN¸CIO
DODODODOSÉCULOSÉCULOSÉCULOSÉCULOXXXXXXXXREGISTRADAREGISTRADAREGISTRADAREGISTRADANOSNOSNOSNOSLIVROSLIVROSLIVROSLIVROSDETOMBODAPARŁQUIADESANTODETOMBODAPARŁQUIADESANTODETOMBODAPARŁQUIADESANTODETOMBODAPARŁQUIADESANTO
IN˘CIOIN˘CIOIN˘CIOIN˘CIO

Participantes:MaraCristinaSchnack,RejaneZonatto
marask@universo.univates.br
Orientadora:NeliGalarceMachado

Estetrabalhodepesquisarelataaexperiênciadecontatocomoacervo(LivrosdeTombo)
existentenaParóquiaSantoInáciodeLoyoladeLajeado.Esteestudotemporobjetivorelatar
comotudocomeçounofimdoséculoXIX,atravésdeumaanálisesimplificadadesseacervo
apartirdasanotaçõesfeitaspelospadresresponsáveisporregistrarodiaadiadesuadiocese.
Ficou claro que o trabalho dos padres com a educação tem sido sempre uma das suas
prioridadeseque,pararealizálas,nuncamediramesforços.
Palavraschave:Educação.IgrejaCatólica.IrmãosMaristas.

Instituição:Univates

KAINGANGDAALDEIAJARDIMDOCEDRO(FOCH˘)LAJEADO/RSKAINGANGDAALDEIAJARDIMDOCEDRO(FOCH˘)LAJEADO/RSKAINGANGDAALDEIAJARDIMDOCEDRO(FOCH˘)LAJEADO/RSKAINGANGDAALDEIAJARDIMDOCEDRO(FOCH˘)LAJEADO/RS

Participantes:JanaineTrombini,JonasBernardesBica,MarildaDoloresOliveira
janainet@universo.univates.br
Orientadores:LuísFernandodaSilvaLaroque,MariaIonePilger

EstetrabalhotratasobreosKaingangurbanosresidentesnobairroJardimdoCedro(fochá),
emLajeado,eestáinseridonoProjetodeExtensãoiniciadoemabrilde2009,resultanteda
parceria entre o Centro Universitário UNIVATES e a Instituição Sinodal de Assistência,
EducaçãoeCultura/DepartamentodeAssuntosIndígenas/ConselhodeMissãoentre¸ndios
(ISAEC/DA¸/COMIN),ondeatuaumprofessordecadaumadasrespectivasinstituições,um
alunobolsistaedoisalunosvoluntáriosdaUNIVATES.Oprojetocujotítuloé„Históriae
culturaKaingangemLajeadoeEstrela/RS‰temcomoobjetivoestudarahistóriaeacultura,
bem como as condições atuais de sustentabilidade, meio ambiente, educação e saúde das
famílias indígenas Kaingang que atualmente se encontram em territórios localizados nos
municípios de Lajeado e Estrela. Metodologicamente utilizase de leituras bibliográficas,
discussõesemgrupo,visitaçõesàsáreasindígenase,sobretudo,contandocomaparticipação
dosKaingang,levantareencaminhardemandasapontadaspelosprópriosnativos.Dentrealguns
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dosresultadosatéomomentoapontamosleiturasbibliográficassobreogrupoétnicoKaingang
ediscussõesenvolvendoquestõesindígenasbaseadasCarlosRodriguesBrandão(Identidadee
Etnia.Construçãodapessoaeresistênciacultural,1986),KimiyeTommasino(2000e2001),
LuísFernandoLaroque(2000,GuaíbanocontextohistóricoarqueológicodoRioGrandedo
Sul,2002eDecoadjuvantesaprotagonistas:seguindoorastrodealgumasliderançasKaingang
nosuldoBrasil,2005)eCledesMarkus(PovosIndígenasemEspaçosUrbanos.org.,2008),
visitasàaldeia,acompanhamentodosKaingangempalestraeexposiçãofotográficasobrea
temática e diálogos com famílias Kaingang envolvendo principalmente questões históricas,
culturaisesobresustentabilidade.
Palavraschave:Kaigang.JardimdoCedro.¸ndios.

Instituição:Univates

ARQUEOLOGIAHISTŁRICAEOJORNALARQUEOLOGIAHISTŁRICAEOJORNALARQUEOLOGIAHISTŁRICAEOJORNALARQUEOLOGIAHISTŁRICAEOJORNAL

Participante:DiegoAntonioGheno
digheno@yahoo.com.br
Orientadora:NeliTeresinhaGalarceMachado

OmedicamentoPeitoraldeAngicoPelotense,utilizadonotratamentodedoençasrespiratórias,
foi muito popular no Rio Grande do Sul no início do século XX. Um dos motivos da
popularidadesedeveaosconstantesanúnciospublicitáriosdestemedicamento.Naregiãodo
Vale do Taquari, através de pesquisas realizadas em exemplares digitalizados do jornal O
Taquaryense,verificouseumgrandenúmerodeanúnciosdoPeitoraldeAngicoPelotense
desdeoanode1908.PararealizaresteestudofezseusodaArqueologiaHistóricaque,deuma
formageral,abordaaculturamaterialdosgruposhumanospretéritosquedeixaramalguma
fonte escrita. Dessa forma, em Arqueologia Histórica, os documentos são importantes
auxiliaresnaspesquisas.Opresenteestudotemporobjetivoverificarseoperíododemaior
incidênciadaspublicaçõesdoPeitoraldeAngicoPelotensenojornalOTaquaryensecondizem
com o período de fabricação, e possível consumo, dos recipientes deste medicamento
pesquisadospeloSetordeArqueologiadaUnivates,bemcomo,comoperíododeocupação
dolocalemqueosvidrosforamcoletados.Apartirdestapremissa,serápossívelagregarum
maiornúmerodeinformaçõesàspesquisasrealizadasemArqueologiaHistóricanoValedo
Taquari,atravésdecronologiasmaisprecisasedeaspectosdocomportamentoligadosaos
colonizadores europeus, como hábitos de consumo e descarte. Os recipientes de vidro
utilizadosnesteestudosãoprovenientesdosótãodoArmazémeSalãodeFestasFensterseifer,
localizadoemFazendaLohmann,nomunicípiodeRocaSales,RioGrandedoSulefazemparte
doacervodoMuseudeCiênciasNaturaisdoCentroUniversitárioUnivates.
Palavraschave:ArqueologiaHistórica.PeitoraldeAngicoPelotense.Taquaryense.

Instituição:Univates
Financiador:Funadesp



Anais da XI Mostra de Ensino, Extensão e Pesquisa da UNIVATES

-114-

LOG¸STICALOG¸STICALOG¸STICALOG¸STICADEDEDEDEPRODUTOS:ESTUDODECASODACONDUSVALEDISTRIBUIDORAPRODUTOS:ESTUDODECASODACONDUSVALEDISTRIBUIDORAPRODUTOS:ESTUDODECASODACONDUSVALEDISTRIBUIDORAPRODUTOS:ESTUDODECASODACONDUSVALEDISTRIBUIDORA
DEMATERIALELÉTRICOLTDADEVEN˜NCIOAIRESDEMATERIALELÉTRICOLTDADEVEN˜NCIOAIRESDEMATERIALELÉTRICOLTDADEVEN˜NCIOAIRESDEMATERIALELÉTRICOLTDADEVEN˜NCIOAIRES

Participantes:GustavoRafaelDaSilva,DiogoAlanSchneider
gutinhobmx@yahoo.com.br
Orientador:GersonBonfadini

Em um mercado cada vez mais competitivo, buscamos diversas maneiras para melhorar o
atendimentoeaumentaraparticipaçãonomercado.Dentrodessesegmento,alogísticavem
assumindoumpapelmuitoimportanteeessencialparaqueasempresasconquistemmaiores
vantagens. A Condusvale Distribuidora de Material Elétrico LTDA, situada na cidade de
Venâncio Aires  RS, surgiu em 1997 através do Sr. Sebaldo Konzen, que atuava como
representante comercial de uma empresa da região, há 20 anos nesse ramo. O nome
Condusvalefoiadotadoem2003,comoobjetivodesatisfazeranecessidadedeseusclientes,
àsrevendasdemateriaiselétricoseempresasdeconstruçõesemmenosde24horas.No
entanto,paraatenderessademanda,éessencialquetodooprocesso logísticoestejabem
estruturado,poiscomoaumentodavariedadedeprodutosedovolumedevendas,passoua
ser mais complicado administrar esse departamento. Com o mau gerenciamento, toda a
empresaacabavasendoprejudicada,consequênciadissooreflexonasvendasenainsatisfação
dosclientes.Porisso,seprocurouinvestiremmelhoriasparatornaraempresaaindamais
competitivanomercado.Reveromodocomqueosprodutossãoarmazenados,controlados
edistribuídossãoimportantesparaaconquistadeumamaiorlucratividade.Oobjetivodo
artigoéexaminarestesaspectos,focandooimpactoqueomaugerenciamentodosestoques
podem causar na organização, e o que isso reflete nas vendas e na imagem da empresa.
Entender qual a importância de se ter um bom controle de estoque, de armazenálos de
maneiraadequadaepreverasoscilaçõesdademandaéoobjetivo.Palavraschave:Estoque.
Vendas.Logística.

Instituição:Univates

INICIAÇ‹OINICIAÇ‹OINICIAÇ‹OINICIAÇ‹O¤¤¤¤PESQUISA:PESQUISA:PESQUISA:PESQUISA:DODODODOPERFILPERFILPERFILPERFILDODODODOALUNOALUNOALUNOALUNOQUEQUEQUEQUEINGRESSANAUNIVATES¤SINGRESSANAUNIVATES¤SINGRESSANAUNIVATES¤SINGRESSANAUNIVATES¤S
FERRAMENTASFERRAMENTASFERRAMENTASFERRAMENTAS UTILIZADASUTILIZADASUTILIZADASUTILIZADAS NONONONO ACESSOACESSOACESSOACESSO AOAOAOAO CONHECIMENTOCONHECIMENTOCONHECIMENTOCONHECIMENTO DURANTEDURANTEDURANTEDURANTE OOOO
PROCESSODEFORMAÇ‹OPROCESSODEFORMAÇ‹OPROCESSODEFORMAÇ‹OPROCESSODEFORMAÇ‹O

Participantes: Juliana Aparecida Mittelstädt, Odorico Konrad, Robson Dagmar Schaeffer,
RonaldoRockenbach,TaniaMichelineMiorando
julianamittel@msbnet.com.br
Orientadores:RogérioJoséSchuck,DerliNeuenfeldt,AngélicaVierMunhoz

ApesquisavisaaanalisaracompreensãoqueodocenteeodiscentedaUnivates têmde
iniciação à pesquisa, bem como ferramentas com que operam e como se dá a iniciação à
pesquisaenquantopreparaçãointelectual, instrumentosquedispõemeoperamparadigmas
predominantesnaconstruçãodoconhecimento,assimcomoomodocomosedáotrabalho
docente dos profissionais que atuam com disciplinas relacionadas a essa área. Para tanto,
buscasetrabalhardentrodeumametodologiaquesegueoestudodescritivo,comométodo
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deabordagemindutivo.Trabalharemoscom5%dosalunosdecadacursodegraduaçãoda
Univatesecomosprofessoresqueatuamnasdisciplinasrelacionadasàiniciaçãoàpesquisae
20%doscoordenadoresdoscursosdegraduação.Osdadosserãocoletadosatravésdeum
questionário. A entrevista será a ferramenta usada para a coleta de informações com os
professores.Porfim,apesquisapermitirátraçarestratégiasparaquesejamelaboradosprojetos
visando a discutireasubsidiarocorpodocentequetrabalhadiretamentecomosalunos,
instituiçõesdeensinodoValedoTaquari,bemcomoaapresentaçãoresultadosemeventose
seminários,publicações,elaboraçãodepropostaparaaUnivatesemtermosdeProjetode
IniciaçãoCientífica.Arelaçãocomoconhecimentotemsofridotransformações,nãoraro,
incompreendidasnomeioacadêmico.Historicamenteamodernidadefirmouomodelolinear
deconstruçãodeconhecimento, impulsionandoumaperspectivadeseparaçãorígidaentre
sujeitoeobjeto,quesefirmoucomoparadigmapredominantedentrodasciências.Trataseda
perspectiva que vem desde Descartes, perpassando gerações e vindo a ser adotada como
modeloporexcelêncianaconstruçãodoconhecimento.
Palavraschave:Pesquisa.Conhecimento.Metodologia.Tecnologia.

Instituição:Univates

ESPORTEESPORTEESPORTEESPORTE ADAPTADO:ADAPTADO:ADAPTADO:ADAPTADO: PARAPARAPARAPARA PESSOASPESSOASPESSOASPESSOAS COMCOMCOMCOM NECESSIDNECESSIDNECESSIDNECESSIDADES EDUCACIONAISADES EDUCACIONAISADES EDUCACIONAISADES EDUCACIONAIS
ESPECIAISESPECIAISESPECIAISESPECIAIS

Participante:CristoferNegri
jcrhod@univates.br
Orientador:JoséCarlosRhod

Atendendohojeaumgrupodeaproximadamente25cadeirantes,vindosdealgunsmunicípios
doValedoTaquari,inclusivedeLajeado,oProjetoEsporteAdaptado,busca„despertar‰para
ogostodepraticaroesporteedeproporcionaratividadefísicaelúdicaparapessoascom
algumtipodedeficiência.Nessesentido,tambémhárelaçãoeducativanoprocessoformativo
dosacadêmicosdoCursodeEducaçãoFísica,cujaaçãopedagógicapermiteodesenvolvimento
eaplicaçãodosconteúdosdesenvolvidosnasdisciplinasdoCurso.Oentendimentodademanda
socialsejustifica,deumlado,peladerrubadadepreconceitosqueencobremavidasocialdas
pessoascomnecessidadeseducacionaisespeciais,queculturalmenteconfirmama„deficiência‰
elimitamassuaspossibilidadesdemovimentaçãonosentidodeenvolversecomlazer,trabalho,
sociedade,esportesentreoutros.Segundo(Carravetta,1999),oesportenasuaorigemsignifica
divertimentoe,comissocompreendêloevivenciálo;contribuiparaasaúdeintegraldoser
humano,bemcomocolaboranoprocessodeautonomiaeindependêncianasAVDS(atividades
devidadiária).Apromoçãodogostopelaatividadefísicaregular,oreconhecimentonoesporte
comoumaformadedivertimento,amanifestaçãodaludicidadeedogostopelomovimento,a
utilizaçãodaatividadeesportivacomomeiodeinclusãosocial,deconvívioedeaprendizagem
com um novo grupo, e o entender do esporte como uma forma de aprendizagem e de
valorização da vida, são alguns dos objetivos, entre outros contemplados neste projeto.
Inicialmenteoesporteadaptadoseutilizadobasquetebolemcadeirasderodas,comumgrupo
misto (homens e mulheres). Em 2009, o projeto possibilita atividades de treinamento
propriamentedito,bemcomo,participaçãoemcompetiçõesoficiais(campeonatoGaúcho)e
amistosas,alémdejogosdemonstrativosecomemorativos.Osparticipantesdoprojetosão
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pessoascomparaplegiadosmembrosinferiores.AsatividadessãodesenvolvidasnoGinásio1
doParquedoImigrantedacidadedeLajeadonoBairroAltodoParque,cedidopelaPrefeitura
deLajeado.Osencontrosocorremduasvezesporsemana,comduraçãode120minutos.No
momento,osencontrosocorremnassegundasesextasdas19hàs21h.Segundoosobjetivos
propostospeloprojeto,percebemosqueosparticipantesestãocadavezmaismotivadospara
esta atividade que para muitos é a única da qual faz parte. Quanto ao relacionamento,
percebemos uma verdadeira integração e respeito às limitações impostas pela deficiência.
Notamosqueaparticipaçãoemjogosamistososeapresentaçõestemcrescido.Assimtambém
ointeresseemaperfeiçoarorendimentotécnicotático,bemcomoodepreparaçãofísicados
mesmos.Nessesentido,mantivemosumfeedbackconstantesobreamelhoranaautonomiae
independêncianasAVDs(atividadesdevidadiárias),econstatamosqueissojáérealidadeentre
muitos.
Palavraschave:Esporteadaptado.Inclusãosocial.AVDs.Atividadesdevidadiárias.

Instituição:Univates

PATRIMłNIO REGIONAL, CONSERVAÇ‹O E VALORIZAÇ‹O DE HISTŁRIAS EPATRIMłNIO REGIONAL, CONSERVAÇ‹O E VALORIZAÇ‹O DE HISTŁRIAS EPATRIMłNIO REGIONAL, CONSERVAÇ‹O E VALORIZAÇ‹O DE HISTŁRIAS EPATRIMłNIO REGIONAL, CONSERVAÇ‹O E VALORIZAÇ‹O DE HISTŁRIAS E
MEMŁRIASREGIONAISMEMŁRIASREGIONAISMEMŁRIASREGIONAISMEMŁRIASREGIONAIS

Participante:PatríciaSchneider
centrodememoria@univates.br
Orientadora:NeliTeresinhaGalarceMachado

OCentrodeMemória,DocumentaçãoePesquisadaUnivatesCMDPU,existedesde2007,
atuandoemdiversossegmentosdapreservaçãoedivulgaçãodahistóriaregional.Opresente
trabalhovisaaapresentarduasatividadesdesenvolvidaspeloCMDPU.Aprimeiraatividadefoi
numacervoprivado.AequipedoCMDPUrealizouahigienização,oacondicionamentoea
digitalizaçãodoacervo.Bemcomoasorientaçõestécnicasparaafamíliaqueirámanipulara
coleção. A segunda atividade referese à elaboração de uma pesquisa histórica sobre o
municípiodeColinas,noValedoTaquari/RS.Serãoapresentadosalgunsdadosdolevantamento
histórico,comoabordagensdesdeapréhistóriaatéahistóriarecentedomunicípio,passando
pelaocupaçãoprécolonial,presençajesuítica,bandeirantes,ocupaçãoportuguesa,aimigração
germânicaeaemancipaçãopolítica.Importantedestacarqueambostrabalhos,demonstrama
demanda regional relacionada à preservação da história regional, seja através da busca do
adequadotratamentoparaumacervoparticularquepoderáserusadocomofonteparafuturas
pesquisas.Oupelavalorizaçãodoregistrodasmemóriasehistóriasregionaisafimdeelaborar
um texto que abarque os aspectos gerais do processo de formação histórica de um
determinadoespaço,seguindometodologiasdahistória.
Palavraschave:Patrimônio.Conservação.Históriaregional.

Instituição:Univates
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AREVOLUÇ‹OCONSTITUCIONALISTADE1932:OCOMBATEDOF‹OAREVOLUÇ‹OCONSTITUCIONALISTADE1932:OCOMBATEDOF‹OAREVOLUÇ‹OCONSTITUCIONALISTADE1932:OCOMBATEDOF‹OAREVOLUÇ‹OCONSTITUCIONALISTADE1932:OCOMBATEDOF‹O

Participante:JanaineTrombini
janainet@universo.univates.br
Orientadora:SilvanaRossettiFaleiro

O trabalho de pesquisa consiste na continuidade e desenvolvimento da pesquisa sobre a
RevoluçãoConstitucionalistade1932:oCombatedoFãonomunicípiodeFontouraXavier/RS.
OCombatedoFãoteveoriginalidadedentrodocontextohistóricopoliticonadécadade1930
erepercutiuentreváriosmunicípiosdaregiãodoValedoTaquarieBotucaraí.Estetrabalho
foielaboradonasdisciplinasdeLaboratóriodePesquisaIeLaboratóriodePesquisaII,docurso
deHistóriadaUnivates.Oobjetivodapesquisaéacrescentarecomplementarinformações
necessáriassobreoCombatedoFãoedivulgarumpoucosobrecomofoieporqueaconteceu
olevante.OCombatedoFão,porserumfatoaindapouco„esmiuçado‰,levantoupesquisas
bibliográficas como Jorge de Paula (O Combate do Fão,1975), Sérgio Franco (Soledade na
História,1975), JoãodosSantosAlmeida(Sonhos,persistênciaecoragem,1999)eGaribaldi
AlmeidaWedy(PequenomundodeSoledade,2000)efezusodahistóriaoralcaptadaatravés
dealgumasentrevistas.
Palavraschave:RevoluçãoConstitucionalistade1932.CombatedoFão.História.

Instituição:Univates

AAAAINVESTIGAÇ‹OINVESTIGAÇ‹OINVESTIGAÇ‹OINVESTIGAÇ‹ODEDEDEDEPATERNIDADEPATERNIDADEPATERNIDADEPATERNIDADEEEEEAAAALEILEILEILEIQUEQUEQUEQUECONCEDECONCEDECONCEDECONCEDE¤¤¤¤GESTANTEGESTANTEGESTANTEGESTANTEOOOODIREITODIREITODIREITODIREITO
DEBUSCARALIMENTOSDESDEAGESTAÇ‹O:ALIMENTOSGRAV¸DICOSDEBUSCARALIMENTOSDESDEAGESTAÇ‹O:ALIMENTOSGRAV¸DICOSDEBUSCARALIMENTOSDESDEAGESTAÇ‹O:ALIMENTOSGRAV¸DICOSDEBUSCARALIMENTOSDESDEAGESTAÇ‹O:ALIMENTOSGRAV¸DICOS

Participante:CarolineRossner
carolrossner@hotmail.com
Orientadora:BeatrizFranciscaChemin

As questões relativas ao direito de família, principalmente no tocante ao dever de pagar
alimentos,configuramatualmentegrandenúmerodedemandasjudiciais.Assim,estamonografia
visaaanalisarodeverdepagaralimentosdurantee/ouapósagestaçãocombasenasLeis
n11.804/2008e5.478/1968,abordando,também,aquestãodosprincípiosdafamília,dacriança
edoadolescente,odeverdeprestaralimentoseainvestigaçãodepaternidade,assuntosestes
relacionadoscomaatuallegislação.Examinaaevoluçãodafamília,suasmudançasdefunção,
natureza,princípiosecomposiçãoaolongodoséculoXX,descrevendotambémosdireitos
fundamentais da criança e do adolescente, a questão do dever alimentar, da paternidade
responsável,dodireitoàfiliaçãoeàorigemgenética,relacionandoostemasàinvestigaçãode
paternidadeeaodireitodebuscaralimentosdesdeaconcepção.Fazumaanálisequalitativado
tema,utilizandoométododedutivonoestudodedoutrinaejurisprudênciadoassunto,queé
recenteepolêmico,buscandoumareflexãosobreanovalegislaçãoesobreomomentoemque
realmenteiniciaodeverdepagaralimentos,seduranteouapósagestação.Ofococentrase
nadefesadonascituro,umseremdesenvolvimentoque,independentedamaneiracomquefoi
concebido,temodireitodereceberoamparonecessáriodospais,desdeasuaconcepção,e
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nãoapenasapósseunascimento.Contudo,aquestãopodeservistapordiversosângulos,e
cadacasodeveseranalisadocomcautela,levandoseemcontadiversosfatoreseprovas.
Palavraschave:Investigaçãodepaternidade.Deverdepagaralimentos.Lein5.478/1968.Lei
n11.804/2008.

Instituição:Univates

PRODUÇ‹ODECOMERCIALPARATVDAMARGARINABECELPRODUÇ‹ODECOMERCIALPARATVDAMARGARINABECELPRODUÇ‹ODECOMERCIALPARATVDAMARGARINABECELPRODUÇ‹ODECOMERCIALPARATVDAMARGARINABECEL

Participantes:CléristonAloisioZwirtes,JulianeCristinaLeipelt,VanessaCristinaKnecht,José
MateusWeimerP.dosSantos,FabianeCorrêa,MayaraMaffissoni
cleriston@zwirtesimoveis.com.br
Orientador:FábioKraemer

OobjetivodotrabalhofoielaborarumcomercialdeTVederádioparaumpúblicoalvoClasse
AeB,faixaetária24a39anos,sexomasculino,moradoresdegrandescentrosequemoram
sozinhos(singles).OdesafiodotrabalhoécriarumcomercialparaMarcaBecel,emumnovo
produtocomembalagemde50genosaborErvasAromáticas.Otrabalhotevealgumasnormas
paraaexecuçãodasseguintesetapas:Desenvolverstoryboardeapresentáloantesdacaptação
das imagens, utilizar corte seco, fusão e assinatura em cartela, captar as imagens fora da
instituição.Noprocessodecomposiçãodocomercialsãocaptadasmuitascenasemvárias
horasdegravação.Tudoissoparaoaproveitamentodeapenas30segundosquevãoaoar.A
ideiadocomercialémostraracorreriadodiaadiadeumhomemquemorasozinhoemuma
grandecidade.Namaiorpartedeseutempo,asatividadessãofeitasdeformarápidaeagitada.
EmdeterminadomomentododiaeleparaprafazerumlanchecomanovamargarinaBecelcom
ervasfinasaromáticasetudomudaaoseuredor.Nestemomentoatrilhasonoramudadeuma
agitada para calma. O mote da campanha é mostrar que a Margarina Becel é capaz de
transformaracorrerianummomentoagradável.ApraçadeveiculaçãodocomercialéSão
PauloCapital.Aveiculaçãoserá feitaemprogramascaracterísticosdestepúblicolavo, tais
como:ProgramadoJô,Futeboletc...
Palavraschave:ComercialdeTV.Propagandademargarina.Campanhapublicitária.

Instituição:Univates

AVALIAÇ‹ONAEDUCAÇ‹OINFANTILAVALIAÇ‹ONAEDUCAÇ‹OINFANTILAVALIAÇ‹ONAEDUCAÇ‹OINFANTILAVALIAÇ‹ONAEDUCAÇ‹OINFANTIL

Participantes:ClaudiaThomasQueiroz,ArianaFernandaSchossler,AlineRodrigues,Michele
Pohl
claudinha_music@hotmail.com
Orientadora:JacquelineSilvadaSilva

Este trabalho é fruto de uma pesquisa desenvolvida no semestre A/2009, na disciplina de
ProcessosAvaliativosnaEducaçãoBásica,doCursodePedagogia,doCentroUniversitário
UNIVATES.Apesquisatemcomopropósitoinvestigarquaissãoosmateriaisutilizadospor
professoresqueatuamnaEducaçãoInfantilemalgumasescolasdaredeprivadaemunicipaldo
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ValedoTaquari/RS,nacomposiçãodoinstrumentoavaliativo,comaintençãodeconhecêlos.
A avaliação é um assunto que constantemente preocupa e gera dúvidas, exigindo dos
profissionaisdaeducação,atualizaçãoereflexãosobreasuaformadeavaliarodesenvolvimento
das crianças. De acordo com Hoffmann (1992, p.17 ), „Um professor que não avalia
constantemente a ação educativa no sentido indagativo, investigativo do termo, instala sua
docênciaemverdadesabsolutas,prémoldadaseterminais‰.Assimaavaliaçãodeveriaserum
processocontínuo;osregistros,asanotações,ospareceres,devemfazerparteintegraldo
professornoprocessodeavaliaçãodascriançasnocontextoescolar.Cadamomentosejaele
nobrincar,naalimentação,nostrabalhosescritoséimportante,afinal,aobservaçãoéoponto
principal para o professor ter como base, no momento de repassar para o papel o que
aconteceunodeterminadodia,determinadaatividadeecriança.Paraisso,oprofessorprecisa
deumbomembasamentoteóricosobreosmétodosavaliativosparaassimpoderselecionaros
materiaisqueutilizaránasatividadesqueirádesenvolvercomseusalunos.
Palavraschave:Professor.Avaliação.Observação.

Instituição:Univates

ENSAIOSOBREAAGRICULTURANOVALEDOTAQUARI,RIOGRANDEDOSULENSAIOSOBREAAGRICULTURANOVALEDOTAQUARI,RIOGRANDEDOSULENSAIOSOBREAAGRICULTURANOVALEDOTAQUARI,RIOGRANDEDOSULENSAIOSOBREAAGRICULTURANOVALEDOTAQUARI,RIOGRANDEDOSUL

Participante:FernandaSchneider
fernandaschneider@univates.br
Orientadora:NeliGalarceMachado

Omanejodeplantasdomesticadaseaagriculturaadentraramnoterritóriohojereconhecido
como Vale do Taquari muito tempo antes da chegada dos imigrantes europeus. As
características culturais, a estruturação social dos grupos, ou a alta fertilidade dos solos
banhadospelorioTaquarieseusafluentesconstituíramse,aolongodoperíodoprécolonial,
comoelementosrelevantesparaachegadadaagriculturanoValedoTaquari.Aincorporação
daagriculturapelohomemcomoformadeorganizaçãosocialéumacontecimentoquedatade
8500anosnoVelhoMundoe,porsuaevidenterelevânciadentrodomeioacadêmico,muitos
trabalhosdestinadosaotemajáforamtrilhados.Noentanto,osresultadossobreasmotivações
humanas, a dinâmica de escolha do alimento, as preferências, as limitações ambientais são
divergentese,muitasvezes,sintéticas,indicandoumtemaaindarecheadodepossibilidadesna
academia.Assim,otrabalhopropõeumresgateinterpretativoparaosprimeirospassosda
agriculturadoValedoTaquari,passandonãosópeloshorticultoresGuarani,comotambémpor
gruposmaisantigos,dehábitosdecaçaecoleta.Estesúltimos,emboraapróprianomeação
refiraseaumsistemadecaçaecoleta,osindíciosarqueológicosdemonstramapráticadecerta
horticulturadoméstica.Sendoassim,esteestudolançarámãodeinterpretaragricultoresem
expansão,comonocasoGuarani,eagricultoresregionais,comoosportadoresdaportadores
datradiçãoTaquara.Osmétodosparaaprogressãodesseensaiobaseiamseemtrêsesferas:
revisãobibliográficasobreotema,inserindoseaquiantropólogos,arqueólogos,historiadores,
etnólogos;análiseambientalegeomorfológicaparaacaracterizaçãodoambiente;evisualização,
apenassuperficial,daculturamaterialGuaranidoSetordeArqueologiadaUnivates.
Palavraschave:Agricultura.Arqueologiapréhistórica.Culturamaterial.
Instituição:Univates
Financiador:FAPERGS
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RELATODOEST˘GIOSUPERVISIONADOI2009/ARELATODOEST˘GIOSUPERVISIONADOI2009/ARELATODOEST˘GIOSUPERVISIONADOI2009/ARELATODOEST˘GIOSUPERVISIONADOI2009/A

Participantes:MatheusHartz,JulianoZimmermann
mhartz@universo.univates.br
Orientadora:AlessandraBrod

O presente relato é do estágio supervisionado I, do curso de Educação Física do Centro
UniversitárioUNIVATES,ondeestagiamoscomalunosdo2Àanodoensinofundamental,deum
ColégiodomunicípiodeEstrelaRS.Tendoemvistaacomplexidadedosmovimentos,assim
como um vasto ambiente de exercícios na área da Educação Física escolar, sendo de
fundamentalimportâncianodesenvolvimentofísico,intelectualeemocionaldacriança,alémde
proporcionaroestimulodepráticascorporaisbenéficasparaseudesenvolvimento.OObjetivo
geralfoideIncentivaredesenvolveroespíritodecooperaçãoe,estimularformasmotorasa
partir da psicomotricidade, atividades recreativas e jogos e brincadeiras da cultura infantil.
Especificamenteprocuramosdesenvolveracooperação.Fortalecerosvínculosentreosalunos;
Estimularaexperimentaçãocorporalealinguagempsicomotora.Auxiliarodesenvolvimento
motor, através de atividades lúdicas. Vivenciar novos movimentos gestos inserindo novas
formasdejogos.Ametodologiadeensinopedagógicobaseousenapsicomotricidadeeno
ambiente cooperativo entre alunos e professores, complementandose através de praticas
recreativaselúdicas,ampliandoassimosváriosmomentosdevivenciacorporalatravésdo
brincar,ondeosalunosparticiparamdandoidéiasesugestões,colocandoexperiênciasvividas,
tendoliberdadeparaseexpressarnogrupo.Proporcionamosaosalunos,nomomentofinalda
aula,avaliaçãodaformacomoparticiparam,analisandoatitudes,individual,dogrupo,falando
sobreaspectospositivosenegativosdasatividadespropostasetambémtrazendosugestõese
idéiasparaoaprimoramentoeaperfeiçoamentodasaulas.Percebemosqueestaexperiência
nostrouxeimportantecompreensãodapráticapedagógica.Oquemaisnoschamouaatenção
équenestafaixaetáriaascriançastêmmuitadificuldadeemcompreendereaceitarasregras
dosjogos;precisamdesenvolverahabilidadedeescuta,poisnãoconseguemesperarasuavez
defalarenãoprestamatençãoquandooscolegasfalam.Elespossuemmuitacriatividade,estão
semprecomideiasaacrescentarnodesenvolvimentodasatividades,masaomesmotempo
pedem para repetir o que mais gostam de praticar. Esta experiência nos mostrou que é
importanterealizarumdiagnósticodaturmaparaoprofessorelaborarsuaproposta,para
poderatenderasnecessidadesdaturma.
Palavraschave:Educaçãofísica.EnsinoFundamental.Psicomotricidade.Criatividade.

Instituição:Univates
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PLANODEMARKETINGACHEIF˘CILOGUIAPR˘TICODELAJEADOPLANODEMARKETINGACHEIF˘CILOGUIAPR˘TICODELAJEADOPLANODEMARKETINGACHEIF˘CILOGUIAPR˘TICODELAJEADOPLANODEMARKETINGACHEIF˘CILOGUIAPR˘TICODELAJEADO

Participantes: José Mateus Weimer P. Dos Santos, Inajara Rohers, Fernando Henz, Juliane
CristinaLeipelt,FredericoMallmann,CleristonAloisioZwirtes
matheus@happynet.com.br
Orientador:GersonBonfadini

A publicação de Guias e Listas Telefônicas é um tema pouco estudado, porém de grande
importâncianasociedadecomoumserviçodeutilidadepública.Aediçãodeguiase listas
telefônicasimpressasexistehámuitotempoeéumamídiabastanteutilizadapelasempresas
eprestadoresdeserviços.EstePlanodeMarketingdestinaseaformalizarumPlanejamento
EstratégicodoGuiaAcheiFácildeLajeado,naáreaemqueatua,avaliandoasituaçãoatualdo
mercado,definindoobjetivosemetasdemarketingedesenvolvendotáticas,açõesecontroles
naexecuçãodesteplano.UmapesquisadeopiniãofoiefetuadaemtodososbairrosdeLajeado
com434questionárioseatravésdapesquisaforamcoletadosdadosquantitativossobreouso
deguiatelefônicoemLajeado.Depoisosdadosforamtabuladosecruzadosparapoderfazer
partedoplanodemarketing.Atravésdapesquisadeopinião,identificamosque,mesmocom
asnovastecnologias,osguiaselistastelefônicasimpressasaindaéomeiomaisutilizadopara
buscasdeinformações.Identificamostambémqueonossoobjetodeestudo,oGuiaAcheiFácil,
éopreferidoemaisutilizadopelapopulaçãolajeadense.Comasoportunidadeseameaças
identificadasnapesquisa,estabelecemososobjetivosemetasaseremimplementadasatravés
deaçõesconcretasquejáforamsugeridasparaaempresa.
Palavraschave:Guiastelefônicos.PlanodeMarketing.MídiaemListatelefônica.Pesquisade
Opinião.

Instituição:Univates

AAAA PERCEPÇ‹OPERCEPÇ‹OPERCEPÇ‹OPERCEPÇ‹O DOSDOSDOSDOS PROFESSOREPROFESSOREPROFESSOREPROFESSORES SOBRE OS CICLOS DE FORMAÇ‹O EM UMAS SOBRE OS CICLOS DE FORMAÇ‹O EM UMAS SOBRE OS CICLOS DE FORMAÇ‹O EM UMAS SOBRE OS CICLOS DE FORMAÇ‹O EM UMA
ESCOLADAREDEMUNICIPALDEENSINODELAJEADO/RSESCOLADAREDEMUNICIPALDEENSINODELAJEADO/RSESCOLADAREDEMUNICIPALDEENSINODELAJEADO/RSESCOLADAREDEMUNICIPALDEENSINODELAJEADO/RS

Participante:MarcioJoséMohrVargas
marciojmvargas@certelnet.com.br
Orientador:FabianoBossle

Esteestudorealizouumainvestigaçãoqualitativanoâmbitoescolaretemcomotemaprincipal
entenderasconcepçõesdeensinodeprofessores,direçãoesupervisãoescolareseucampo
deestudofoiumaescolaorganizadaemciclosdeformaçãodomunicípiodeLajeadoeserão
sujeitosdesta,osprofessoresdeEducaçãoFísicaedemaisáreas,supervisãoedireçãodaEscola.
AescolaorganizadaporCiclosdeFormaçãotememsuaconcepçãodeensinorespeitaros
ciclostemposdeformaçãodoseducandos(Krug,2007).Nestesentido,aescolapassaater
alguns desafios tais como a avaliação dos alunos dentro dos ciclos, os fatores internos e
externosqueacabaminterferindonapráticapedagógicadosprofessoresqueatuamemambas
as escolas.Nessecontextoassalasdeaulas tornamse fundamentaisnaaprendizagemdos
alunos, as salas de aula igualitárias possibilitam um aprendizado baseado na igualdade de
oportunidades a todos independente de classe social, fatores econômicos ou raciais
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(MAINARDES,2007).AauladeEducaçãoFísicanosCiclosdeFormaçãopossibilitaquetodos
os indivíduos independentes da sua classe social possam interagir e trocar experiências,
agregandonovosconhecimentosasuacapacidadeintelectualatual,duranteasaulasdeEducação
Física,alunoseprofessorpodemtrocarexperiênciasetrabalharaspectosculturaisedaprópria
comunidade onde estes alunos estão inseridos. O coletivo de Professores apontam alguns
avançossignificativosnoprocessodeimplantaçãodosCiclosdeFormação,aformadeavaliação
dosalunosaolongodetodaaetapaprocurandoacompanharaevoluçãodoaluno,propiciando
umsistemadeavaliaçãomaiscríticoedemocrático.
Palavraschave:CiclosdeFormação.EducaçãoFísica.Professores.

Instituição:Univates

APR˘XISDOSTÉCNICOSDEENFERMAGEMNOHOSPITALSANTACRUZ(HSC)APR˘XISDOSTÉCNICOSDEENFERMAGEMNOHOSPITALSANTACRUZ(HSC)APR˘XISDOSTÉCNICOSDEENFERMAGEMNOHOSPITALSANTACRUZ(HSC)APR˘XISDOSTÉCNICOSDEENFERMAGEMNOHOSPITALSANTACRUZ(HSC)

Participante:ElianeCasaril
ninacasaril@ibest.com.br
Orientadora:LílianRodriguesdaCruz

Esta pesquisa tem como objetivo caracterizar o cotidiano de trabalho dos técnicos de
enfermagemdoHospitalSantaCruz(HSC),investigarquaisosfatoresprincipaisqueinfluenciam
apráxisdostécnicosdeenfermagem;apercepçãodostécnicosdeenfermagememrelaçãoaos
processosdetrabalhoesituaçõessignificativasqueacontecemnodiaadiadetrabalho.Para
tanto realizouse uma pesquisa qualitativa com uma amostra de nove funcionários desta
população,sendoqueumfuncionáriodecadaumdosseguintessetoresdainstituição:UTI
Pediátrica,UTIAdulto,UnidadedeCuidadosIntermediários,AlaSãoFrancisco,AlaSanta
Clara, Ala Santo Antônio, Centro Obstétrico, Maternidade e do Centro Cirúrgico. Um
levantamentopreliminarapontouqueostécnicosdeenfermagemsãoosquemaisapresentaram
afastamento por motivo de saúde, considerando a proporcionalidade entre o número de
atestadoseapopulaçãodosmesmos.Foirealizadaumaentrevistasemiestruturada,gravada
emfitacasseteque,posteriormente,foitranscritaeanalisadapelapesquisadora.Paraaanálise
dasentrevistasutilizouseométododeanálisedeconteúdodeBardin(1977).Osresultados
obtidosvêmratificarosofrimentopsíquicoeoadoecimentonosprocessosdetrabalhodos
técnicosdeenfermagem.
Palavraschave:Sofrimentopsíquico.Doençamental.Saúdemental.Processosaúde/doença.
Trabalho.Stress.

Instituição:UNISC
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AAAA (IN)DISPENSABILIDADE(IN)DISPENSABILIDADE(IN)DISPENSABILIDADE(IN)DISPENSABILIDADE DODODODO INQUÉRINQUÉRINQUÉRINQUÉRITO POLICIAL PARA O OFERECIMENTO DAITO POLICIAL PARA O OFERECIMENTO DAITO POLICIAL PARA O OFERECIMENTO DAITO POLICIAL PARA O OFERECIMENTO DA
DENÐNCIADENÐNCIADENÐNCIADENÐNCIAEEEEQUEIXACRIMEQUEIXACRIMEQUEIXACRIMEQUEIXACRIMENOSNOSNOSNOSPROCESSOSPROCESSOSPROCESSOSPROCESSOSJUDICIAISJUDICIAISJUDICIAISJUDICIAISNASNASNASNASCOMARCASCOMARCASCOMARCASCOMARCASDODODODOVALEVALEVALEVALE
DOTAQUARIEM2008.DOTAQUARIEM2008.DOTAQUARIEM2008.DOTAQUARIEM2008.

Participante:CarolineSangalli
carol_sangalli@yahoo.com.br
Orientadora:FláviaColossiFrey

Opresentetrabalhoabordaa(in)dispensabilidadedoInquéritoPolicialparaooferecimentoda
denúnciaequeixacrimenosprocessosjudiciaisnasComarcasdoValedoTaquariem2008.O
InquéritoPolicialéumconjuntodeinformaçõessobreodelitocometidopeloinfrator,asquais
sãocolhidaspelaAutoridadePolicialcomoobjetivodeconhecerofatodelituosoeidentificar
sua autoria. Tratase de uma instrução provisória, preparatória, informativa, em que são
colhidos elementos por vezes difíceis de obter na instrução judiciária. Para a maioria dos
doutrinadores, o Inquérito Policial é um procedimento meramente informativo, sem valor
probatórioetotalmentedispensávelparaooferecimentodadenúnciaouqueixacrime.Em
nossoentendimento,entretanto,oInquéritoPolicialéumprocedimentoeficazenecessário
para o início dos processos. O trabalho inicia descrevendo o Inquérito Policial e seus
procedimentos.Alémdisso,identificaossistemasprocessuaispenais,bemcomoosrequisitos
paraaaçãopenalpúblicaeprivadaeoscasosdeoferecimentodedenúnciaequeixacrime.Por
fim, analisa a (in)dispensabilidade do Inquérito Policial para o oferecimento da denúncia e
queixacrime,combasenosprocessos judiciaisque ingressaramnasComarcasdoValedo
Taquari em 2008, através da realização de uma pesquisa de campo, que se deu com o
preenchimentodeumquestionário,respondidopeloresponsáveldecadaComarca.
Palavraschave:InquéritoPolicial.AçãoPenal.Denúncia.QueixaCrime.

Instituição:Univates

AAAA HISTŁRIAHISTŁRIAHISTŁRIAHISTŁRIA AMBIENTALAMBIENTALAMBIENTALAMBIENTAL DODODODO VALEVALEVALEVALE DODODODO TAQUARI  RIO GRANDE DO SUL E SEUS TAQUARI  RIO GRANDE DO SUL E SEUS TAQUARI  RIO GRANDE DO SUL E SEUS TAQUARI  RIO GRANDE DO SUL E SEUS
ATORESATORESATORESATORES

Participantes:MarcosRogérioKreutz,FernandaSchneider,DiegoAntônioGheno,SidneiWolf
mrk@bewnet.com.br
Orientadora:NeliTeresinhaGalarceMachado

Aolongodatrajetóriahumana,ohomembuscoulugaresparaviver,gerenciaremanipular,
observando determinadas características ambientais, como: relevo, clima, hidrografia e
vegetação,parasatisfazersuasnecessidadesdesubsistência.Estarelaçãohomem/ambientenão
foi diferente no Vale do Taquari/RS. Inicialmente a região foi ocupada por grupos de
caçadorescoletores,cercade10.000anosAP(AntesdoPresente)e,maistarde,noinícioda
EraCristã,porhorticultoresqueseestabeleceramnaregião.Estaafirmaçãoécomprovadapor
vasta cultura material encontrada em sítios arqueológicos. Já no período colonial, o Vale
recebeuimigranteseuropeuseafricanos,quesefixaramtantonasplanícies,maisaosul,quanto
noplanalto,maisaonorte.Oobjetivodesteestudovisaareconstituirocenáriodaocupação
humana, bem como os processos de apropriação do ambiente pelos grupos, e
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consequentementeoimpactoambiental,ocorridonoterritóriodaatualregiãogeopolíticaVale
doTaquari/RS,desdeasuachegadaatéavindadosimigranteseuropeuseafricanos,noséculo
XIX. A reconstrução do ambiente pretérito darseá a partir de pressupostos da História
Ambiental,vistoqueelainsereasociedadenanatureza.AHistóriaAmbientaltrazsubsídios
paraoentendimentodatransformaçãodapaisagem,entreelas,asmudançasclimáticasglobais,
reduçãodabiodiversidadeefragmentaçãodaspaisagens.Análisespreliminaresapontamqueas
áreasmaisatingidaspelaaçãodohomemnaregiãofocodoestudo,foramàsplaníciesqueestão
localizadas próximas aos rios e arroios, utilizadas principalmente para a horticultura e
agricultura.
Palavraschave:HistóriaAmbiental.Homem.ValedoTaquari.

Instituição:Univates

UMMUSEUEMARROIODOMEIO/RS:UMAIDEIAEMUITASINTERROGAÇ›ESUMMUSEUEMARROIODOMEIO/RS:UMAIDEIAEMUITASINTERROGAÇ›ESUMMUSEUEMARROIODOMEIO/RS:UMAIDEIAEMUITASINTERROGAÇ›ESUMMUSEUEMARROIODOMEIO/RS:UMAIDEIAEMUITASINTERROGAÇ›ES

Participantes:SérgioNunesLopes,CarlaJaquelineSchroeder
sergionl77@hotmail.com
Orientadora:NeliTeresinhaGalarceMachado

ÉcadavezmaisfrequenteoapelosocialnoquetangeàpreservaçãodoPatrimônioHistórico
eCultural.EstemovimentodeamplitudenacionaltemosseusreflexosnoValedoTaquari.No
municípiodeArroiodoMeioforaconstituídaumacomissãodecidadãossimpáticosàideiade
instalaçãodeummuseu.Asdiscussõesdareferidacomissãoeasmedidasadministrativase
jurídicasparaoavançodoprojetoforamestudadasemumamonografiadeconclusãodocurso
deHistóriadoCentroUniversitárioUnivates.Noestudosupracitadoforamaprofundadas
algumasdiscussõesàluzdabibliografiaquetratadestetemaemnívelnacional.Asreflexões
empreendidas no trabalho acadêmico apontaram algumas questões carentes de maiores
esclarecimentosparaqueainstalaçãodomuseusigaosprocedimentosrecomendadospelas
instituições nacionais e internacionais que regulamentam o funcionamento deste tipo de
instituição.Primeiramente,hácarênciadediretrizesbásicas,capazesdefundarumametodologia
quantoaoprocedertecnicamentenaconstituiçãodoacervo.Esteaspectocarecedeorientação
sobpenadeoespaçotornarseummerodepósitodeobjetosdescoladosdosseuscontextos.
Asegundaconstataçãorefereseàresponsabilidadedopoderpúblicomunicipal.Adestinação
de pessoal para que o espaço ganhe dinamicidade e funcione no período convencional de
instituiçõesdestanaturezaéumaatribuiçãointransferíveldaesferapública.Oinvestimentoe
oapoioàqualificaçãodosprofissionaisqueaíforemadmitidoséoutraatribuiçãoconferida
indelegavelmenteaosetorpúblico.Enquantoseestudaasatribuiçõeseseanalisaocaminhojá
palmilhado,umasériedequestões„desfilam‰naspautasdacomissão:oqueémuseu?Quetipo
demuseuacomunidadeespera?Quaisrecursosserãodestinadosparaqueesteprojetoganhe
sustentação?Quequalificaçãotêmeterãoosprofissionaisqueestarãoàfrentedoprojeto?
Palavraschave:PatrimônioHistóricoCultural.Museu.ArroiodoMeio–RS.

Instituição:Univates
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ABORDAGENSABORDAGENSABORDAGENSABORDAGENS EEEE MENTALIDADES DA EDUCAÇ‹O PATRIMONIAL DO VALE DO MENTALIDADES DA EDUCAÇ‹O PATRIMONIAL DO VALE DO MENTALIDADES DA EDUCAÇ‹O PATRIMONIAL DO VALE DO MENTALIDADES DA EDUCAÇ‹O PATRIMONIAL DO VALE DO
TAQUARITAQUARITAQUARITAQUARI

Participantes:JonesFiegenbaum,ClaraDarde,LetíciaZanon
jones@universo.univates.br
Orientadora:NeliGalarceMachado

Este resumo apresenta algumas discussões em relação às ações desenvolvidas no projeto
ArqueólogoPorUmDia,realizadopeloSetordeArqueologiadoCentroUniversitárioUnivates
que,em2006, foielevadoàcategoriadeprojetodeExtensão vinculadoàPróReitoriade
Pesquisa,ExtensãoePósGraduaçãodaUNIVATESeainda,apartirdeoutubrode2008,passou
ateroapoiofinanceirodoConselhoNacionaldeDesenvolvimentoCientíficoetecnológico
(CNPq). A partir desse projeto destacamos e despertamos uma rede de interpretações e
abordagenssobreopassadoregionalecomoumasociedadeinterpretaseupatrimônio.O
projeto aborda metodologias e técnicas arqueológicas com ideia de realizar educação
patrimonial.AatividadedirecionaseàsescolasdaredepúblicaeprivadadaregiãodoValedo
Taquari para o público do ensino fundamental e médio. Almejase em com essa atividade
transmitirumavisãoarqueológicasobreopatrimôniocultural.AregiãodoValedoTaquari
apresentaumprojetodedesenvolvimentocalcadosobantigasbases,ondeaconstruçãodo
novo e moderno não visualiza as variáveis patrimoniais. Dessa perspectiva resultou uma
mentalidadequenãoreconheceasmudançasambientaisproduzidasporoutrassociedades,além
deumaideiaequivocadadepatrimônio,quemuitasvezeséentendidacomomonumentos,
patrimônio históricoarquitetônico. Frente a essas diferenças, o projeto de educação
patrimonial,adaptasualinguagemaosdiferentesgrupossociaisemqueéaplicada,buscando
umacomunicaçãoentrecomunidadeeacademiaapresentandoumanovaabordagemsobreo
tema. Essa abordagem, mais ampla, de patrimônio cultural, envolve ainda a de patrimônio
ambiental,umavezquehojeconcebemosoambientecomoumprodutodaaçãodoshomens,
portanto,dacultura.Asatividadesdeeducaçãodopatrimônio,apresentaremseusresultados
a longo ou médio prazo, assim o próprio interesse da comunidade sobre os resguardos
patrimoniaisquedizemrespeitoasuahistóriaouregiãoemquehabita(tantoprécolonial
quantodaimigraçãoeuropeiaeafricana)ajudaparaformar,diantedesuapopulação,umolhar
maiscríticoepreocupado,quepodeapresentarresultadosnumfuturonãotãodistante.
Palavraschave:ProjetoArqueólogoporumdia.EducaçãoPatrimonial.ValedoTaquari.

Instituição:Univates
Financiador:CNPq



Anais da XI Mostra de Ensino, Extensão e Pesquisa da UNIVATES

-126-

ARQUEOLOGIADAMORTE:UMESTUDOSOBREAMORTEENTREOSGUARANISARQUEOLOGIADAMORTE:UMESTUDOSOBREAMORTEENTREOSGUARANISARQUEOLOGIADAMORTE:UMESTUDOSOBREAMORTEENTREOSGUARANISARQUEOLOGIADAMORTE:UMESTUDOSOBREAMORTEENTREOSGUARANIS

Participante:SidneiWolf
sidneiwolf@universo.univates.br
Orientadora:NeliTeresinhaGalarceMachado

Amortedentrodasociedadesemprefoitratadadeummodoespecialnasdiversasculturas.
Entreassociedadespréhistóricas,nãooédeoutraforma.Abuscapeloentendimentodo
contextoquecircundavatodooritualdosgrupospretéritos,emrelaçãoaosseusmortos,
intrigaosarqueólogos.Sendoassim,estetrabalhotemporobjetivo, investigarediscutira
morte e o contexto ritualístico que envolvia os grupos indígenas da Tradição Tecnológica
Tupiguarani,quehabitavamaregiãohápelomenos1200anosatrás.Gruposquetinhamna
prática,sepultamentosprimáriosesepultamentossecundários,utilizavamvasilhasdecerâmica
docotidiano,queserviamcomournas funerárias.Tambémdestacamseanexos funerários,
compostosdevasilhasmenoreseobjetosdomorto.Estasestruturasfunerárias,comosão
conhecidasnaarqueologia,encontravamsetantodentrocomoforadasáreasdehabitação.Para
oentendimentodestetemasefaráusodeestudosdediversasáreas.Arqueólogos,relatode
cronistas,antropólogos,entreoutros,quebuscamumentendimentomaiorsobreoassunto.
Como estudo de caso, serão abordadas as pesquisas realizadas no projeto „Análises e
PerspectivasGeoambientaisdaArqueologiaeseusReflexosnaCulturaHumanadoValedo
Taquari‰,edoSetordeArqueologiadaUnivates,ligadoaoMuseudeCiênciasNaturais.Além
dissoserádiscutidaaestruturadeenterramentocomurnafuneráriaGuarani,resultadodeum
salvamentoarqueológico,ocorridonoanode2007nalocalidadedeDesterro,localizadono
interiordomunicípiodeCruzeirodoSul.
Palavraschave:Morte.Guaranis.ValedoTaquari.

Instituição:Univates

EDUCAÇ‹OPATRIMONIALEIDENTIDADEREGIONALEDUCAÇ‹OPATRIMONIALEIDENTIDADEREGIONALEDUCAÇ‹OPATRIMONIALEIDENTIDADEREGIONALEDUCAÇ‹OPATRIMONIALEIDENTIDADEREGIONAL

Participante:LetíciaZanon
l.zanon@hotmail.com
Orientadora:NeliT.GalarceMachado

ComaintençãodeestudarepreservaropatrimôniohistóricoeprincipalmenteculturaldoVale
doTaquari/RS,foidesenvolvidooprojeto„arqueólogoporumdia‰.Éumprojetodeextensão
daPróReitoriadePesquisa,ExtensãoePósGraduaçãodaUnivates,quecontadesde2008com
o apoio financeiro e técnico do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e
Tecnológico, CNPq. No projeto é apresentado parte da coleção de cultura material
arqueológicadoValedoTaquari,alémdediscutirsobreorganizaçõessociaisdaspopulações
indígenaseimigranteseuropeusquehabitaramoValedoTaquarieoBrasil.Pretendesegerar
um maior pertencimento à comunidade onde os alunos vivem proporcionando uma
identificação maior com o meio em que estão inseridos. Com este trabalho pretendese
mostraraeducaçãopatrimonialeoprojeto„ArqueólogoPorUmDia‰comoumexemplono
ValedoTaquari.Percebeseodesinteressedemuitosalunospeloestudodahistóriadevidoa



Anais da XI Mostra de Ensino, Extensão e Pesquisa da UNIVATES

-127-

informaçõeseestudossuperficiaissobreopassadodaregiãoemquevivem.Odesinteresse
podeocorrerpornãoperceberemaimportânciaquehánoconhecimentodeseupassadoe
pornãoveremrelaçãoentreoqueestudameoseudiaadia.AEducaçãoPatrimonialmostra
umoutroolharsobreahistória,sobreopassadohistóricodalocalidade,bemcomoestimular
apercepçãodasdiferençasentreculturasdecadalocal.Possibilitaseaosalunosestapercepção
quandosetrabalhacomexemplospróximos,mostrandonãoapenasosmaisconhecidos,os
mais famosos, mas os outros personagens e fatos que também constituem a história.
Pretendesecomistoapresentaranoçãodecidadania,poisquandooalunopercebeariqueza
cultural que há no mundo, em todos os sentidos, sentese mais próximo desse e passa a
respeitálo.
Palavraschave:Arqueologia.Patrimônio.EducaçãoPatrimonial.

Instituição:Univates

PROPOSTAPROPOSTAPROPOSTAPROPOSTA PARAPARAPARAPARA APLICAÇ‹OAPLICAÇ‹OAPLICAÇ‹OAPLICAÇ‹O DEDEDEDE PR˘TICASPR˘TICASPR˘TICASPR˘TICAS CMMICMMICMMICMMI NONONONO DESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTO DEDEDEDE
SOFTWARESOFTWARESOFTWARESOFTWARE

Participante:WilliamPrigolLopes
william@universo.univates.br
Orientadora:CristinaDaiPráMartens

Opresentetrabalhoteveopropósitodedesenvolverumestudodecasobaseadoemuma
análisedosprocessosatuaisnosetordedesenvolvimentodesoftwaredaCooperativaSOLIS
emcomparaçãocomaspráticasdomodeloCMMIeodesenvolvimentodeplanosdeação
direcionados para as inconformidades encontradas. O crescimento da organização vem
acarretandonoaumentodacomplexidadedeseusprocessosedeseusprojetos,exigindoum
profissionalismoequalidadecadavezmaiores.Comaaplicaçãodeumapesquisaeabuscade
melhoriasbaseadoemummodelodequalidadedeprocessos,criouse aoportunidadede
diminuirestacomplexidadeeoportunizarageraçãodeinformaçõesrelevantesparaquese
houvesseumapoioparaatomadadedecisõesbaseadaemfatos.Odesenvolvimentodoprojeto
foipossívelpormeiodepesquisasqualitativas,análisecríticasdosprocessosatuaisperanteum
perfilobjetivado,envolvendoduasdasáreasdeprocessospertencentesaomodeloCMMI,as
áreasdeprocessosdeplanejamentodeprojetosedecontroleemonitoramentodeprojetos
direcionados para o nível de capacitação 2. A criação de uma análise baseada nas práticas
envolvidascomoperfilobjetivadopermitiuavisãodasinconformidadesdaorganizaçãoeoque
deveria ser ajustado, permitindo situar a organização perante o modelo. Para que as
inconformidadesencontradassejamcorrigidas,foramdesenvolvidasaçõesdirecionadaspara
cada uma das práticas específicas e genéricas não atendidas que fazem parte das áreas de
processosselecionadasnoperfilobjetivado.ComafundamentaçãodomodeloCMMIfocando
asáreasdeprocessosdeinteressedaorganização,comacriaçãodeumavisãodofluxode
processosdaáreadedesenvolvimentodesoftwaredaorganizaçãopossibilitandogeraruma
idéiadasituaçãoatualdaárea,assim,aanálisecríticadaorganizaçãoperanteoperfilobjetivado
e a criação de ações para cada uma das práticas específicas e genéricas direcionadas para
eliminarasinconformidadesencontradasfoipossível,totalizandoumplanejamentode19ações,
umaestimativade6150horasparareuniões,pesquisaedesenvolvimentoeumaprojeçãototal
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de6mesesdetrabalho,baseadosnasnecessidadesdosrecursosenadisponibilidadedaagenda
dosenvolvidos.
Palavraschave:Software.CMMI.CooperativaSolis.

Instituição:Univates

AAAA AQUISIÇ‹OAQUISIÇ‹OAQUISIÇ‹OAQUISIÇ‹O DADADADA LEITURALEITURALEITURALEITURA EEEE ESCRITAESCRITAESCRITAESCRITA PORPORPORPOR CRIANÇASCRIANÇASCRIANÇASCRIANÇAS DODODODO SEGUNDOSEGUNDOSEGUNDOSEGUNDO AAAANO DONO DONO DONO DO
ENSINOFUNDAMENTALENSINOFUNDAMENTALENSINOFUNDAMENTALENSINOFUNDAMENTAL

Participante:FabianeStumVuaden
fabiane.stum@universo.univates.br
Orientadora:DaianiClesneidaRosa

O presente documento apresenta uma pesquisa realizada com crianças de uma turma de
segundoanodoensinofundamentaldeescolapúblicaderedemunicipaldeensino.Temcomo
objetivoverificarcomoessascriançasconstroemoprocessodeaquisiçãodaleituraeescrita.
Aomesmotempovisaatrazerumareflexãoarespeitodaspráticaspedagógicasdesenvolvidas
emturmasdealfabetização.Aquestãoinicialmelevouaoutras.Umadelasésaberqualopapel
daescolanesseprocesso.Outroquestionamentofoiseexisteapossibilidadedesedetectar
diferentesritmosnoprocessodeaquisiçãodaleituraedaescritanessaturmaequalainfluência
desses possíveis fatores na aprendizagem dos alunos. Um terceiro questionamento seria
perceberopapeldoprofessornaaprendizagemdosalunoseaindadetectarseháaspectos
individuais dos alunos intrinsecamente relacionados ao desenvolvimento do processo de
aquisiçãodaleituraedaescritanaturmadosegundoanodoensinofundamental.Antesde
chegaraosresultadoséfeitoumbrevehistóricodaescritacomoartefatointelectualcriadopelo
homem.AseguiréfaladobrevementesobreaalfabetizaçãonoBrasil,passandoporconcepções
dealfabetizaçãoepapeldaescolaedoprofessornoprocessodeaquisiçãodaleituraeescrita
por parte dos alunos. a seguir é descrito as entrevistas com os alunos, observações dos
cadernosedasaulaseaplicaçãodeinstrumentodeverificaçãodasaprendizagens.Aseguiros
dadosdapesquisasãoanalisadosàluzdereferenciaisteóricos:Azenha(2002),Barbosa(1990),
Castro(2002),Coll(1998),Demo(2000),Elias(2002),Ferreiro(1985,1987,1991,1993,1998),
Kramer(2001),Mendonça(2007),Moreira(1990,1999),Pereira(2002),Rocha(2005),Silva
(1995),Teberosky(1997,2003),Varella(2004),referenciaisessesqueserviramdealicercepara
a fundamentaçãodeconceitosqueenvolvemaaquisiçãoda leituraeescritaporpartedas
crianças.Eporfim,apresentamseosresultadosaquesechegou.
Palavraschave:Aquisição.Alfabetização.Aprendizagem.

Instituição:Univates
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EDUCAÇ‹OAMBIENTALNOSANOSINICIAISEDUCAÇ‹OAMBIENTALNOSANOSINICIAISEDUCAÇ‹OAMBIENTALNOSANOSINICIAISEDUCAÇ‹OAMBIENTALNOSANOSINICIAIS

Participante:FabianeStumVuaden
fabiane.stum@universo.univates.br
Orientadora:MariaIsabelLopes

Atualmenteasquestõesambientaisvêmsendodiscutidasintensamentepelosmaisvariados
segmentos da sociedade, para alertar os seres humanos sobre os principais problemas
ambientais. Há séculos, por um fator ou outro, alterase ou destrói o ambiente. O maior
responsáveléoprópriohomem,noentanto,eletambémpodecontribuirparaqueseminimize
asituação,alterandosuaculturaeadquirindonovoshábitos,masprincipalmenteconstruindo
novasrelaçõescomomeio.AquientraaEducaçãoAmbientalnasescolas,quandoépossível
incutirnacriançanovasmaneirasdeserelacionarcomanatureza.Emvistadisso,pensaseser
de grande importância trabalhar com educação ambiental nos anos iniciais do ensino
fundamental,poisacreditasequesejaimprescindíveltrabalharessasquestõesdesdecedona
vidaescolardascrianças.Sendoassim,foirealizadoestágiocurriculardocursodePedagogia
daUnivatescomumaturmadesegundoanodoensinofundamentaldeumaescolapública
municipal.Emumperíododetrêssemanasforamrealizadasatividadesrelacionadasàvários
assuntosligadosaomeioambiente,comoerosão,ciclodavidadasplantas,importânciadaágua
edeoutroselementosparaavidadoplaneta.Essapráticamostrouqueépossíveltrabalhar
essasquestõesdesdeaetapadealfabetização,atravésdeatividadespráticas.Apoucaidadedas
criançasnãoimpedequeelascompreendameseconscientizemdaimportânciaempreservar
oambienteemquevivem.
Palavraschave:EducaçãoAmbiental.Criança.Anosiniciais.

Instituição:Univates

AVALIAÇ‹O E APRENDIZAGEM NO ENSINO MÉDIO E SUPERIOR: CONCEPÇ›ES,AVALIAÇ‹O E APRENDIZAGEM NO ENSINO MÉDIO E SUPERIOR: CONCEPÇ›ES,AVALIAÇ‹O E APRENDIZAGEM NO ENSINO MÉDIO E SUPERIOR: CONCEPÇ›ES,AVALIAÇ‹O E APRENDIZAGEM NO ENSINO MÉDIO E SUPERIOR: CONCEPÇ›ES,
PR˘TICASEPERSPECTIVASSOCIAISPR˘TICASEPERSPECTIVASSOCIAISPR˘TICASEPERSPECTIVASSOCIAISPR˘TICASEPERSPECTIVASSOCIAIS

Participantes: Marlise Heemann Grassi, Emanuele Amanda Scherer, Ledi Schneider, Silvana
NeumannMartins,MariaElisabeteBersch,DanielaMaronesidaSilvaMonteiro,LígiaBeatriz
Hoss
marlisehg@univates.br
Orientadora:MarliseHeemannGrassi

Oestudopropostonestapesquisapretendeconhecerosreferenciaisqueorientamasdecisões
de professores sobre o ensino e sobre a (des)construção de diferentes dimensões do
conhecimento e da formação pessoal e social, no contexto do ensino médio e superior.
Reconhecendo a experiência e a subjetividade das pessoas envolvidas na investigação e
acreditando que as realidades sociais são construções mentais e culturais, a pesquisa
aproximasedoparadigmaqualitativo/naturalísticonoqualdesaparecemasdicotomiasentre
achadoseinterpretaçõeseosfatoresqueemergemnodecorrerdoprocessosãoconsiderados.
Osparticipantes,escolhidosintencionalmenteeconvidadosapósosdevidosencaminhamentos
eautorizaçõesrecomendadospelacondutaéticaelegal,são10professoresqueatuamno
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ensinomédio,emturmasdeterceirosanose16professoresdeensinosuperior,docentesem
cursos de graduação de diferentes áreas do conhecimento. As informações serão obtidas
através de entrevistas semiestruturadas, observações, filmagens e consulta a materiais. A
análise dos enunciados explicitados e implícitos nas discursividades seguirá as orientações
metodológicas da análise do discurso. Os resultados obtidos até o momento revelam
concepções sobre aprendizagem e avaliação identificados com diferentes epistemologias,
algumas incoerências entre discursos e práticas, alunos pouco comprometidos com sua
aprendizagem e processos avaliativos que ainda conservam a perspectiva do poder, de
cumprimento de uma tarefa prevista nos Projetos Pedagógicos e outros que buscam as
melhores formas de aproximar o processo avaliativo dos processos de aprendizagem. O
processo investigativo e os resultados poderão subsidiar cursos de extensão, assessorias
pedagógicasedocênciaemdisciplinasdecursosdegraduação,pósgraduaçãoemestrado.A
investigaçãopoderáserobjetodeintercâmbiocomgrupossimilares,pautadedebateinterno,
baseparaaelaboraçãodetextocientíficoecaminhoabertoparanovaspesquisasepropostas
deformaçãocontinuadadeprofessores.
Palavraschave:Avaliação.Aprendizagem.ProfessoresealunosdoE.MédioeE.Superior.

Instituição:Univates

OOOO COMPORTAMENTOCOMPORTAMENTOCOMPORTAMENTOCOMPORTAMENTO DODODODO CONSUMIDOR,CONSUMIDOR,CONSUMIDOR,CONSUMIDOR, COMOCOMOCOMOCOMO BASEBASEBASEBASE DEDEDEDE PLANEJAMENTOPLANEJAMENTOPLANEJAMENTOPLANEJAMENTO DEDEDEDE
MARKETING,PARAOMERCADODEVINHOSDEENCANTADO.MARKETING,PARAOMERCADODEVINHOSDEENCANTADO.MARKETING,PARAOMERCADODEVINHOSDEENCANTADO.MARKETING,PARAOMERCADODEVINHOSDEENCANTADO.

Participante:FrancieliRavazio
francieli_ravazio@sicredi.com.br
Orientador:LucildoAhlert

Oestudodocomportamentodoconsumidoréumadasfunçõesdomarketing.Nabuscade
melhorentendimentodoassunto,opresentetrabalhovisaaanalisarocomportamentodo
consumidor,comobasedeplanejamentodemarketing,paraomercadodevinhosdacidadede
Encantado.Oestudoefetivousenoperíododemarçoeabrilde2009,nacidadedeEncantado.
Foramanalisadosváriosfatoresqueinfluenciamocomportamentodeconsumo,dentreeles
fatoressociais,culturais,pessoaisepsicológicos,bemcomo,outrosquepossamvirainfluenciar
ocomportamentodosconsumidoresdevinho.Esteestudobaseiaseprincipalmentenuma
pesquisadescritiva,desenvolvidaatravésdeumlevantamento.Osdadosforamcoletadosa
partir de uma amostra probabilística, com a participação de 152 moradores, sendo
representativadaáreaurbanadeEncantado.Asinformaçõesforamcoletadasatravésdeum
questionário, com variáveis elaboradas a partir de dados secundários, e entrevistas em
profundidade.Aseleçãodosintegrantesfoifeitadeformasistemática,comaparticipaçãode
umapessoadecadamoradiaselecionada.Apósaanálisedosdadoscoletados,constatouseque,
quantoaocomportamentodoconsumidordevinhos,osprincipaisatributosconsideradospelos
participantessão:apreferênciapelosvarietaismerlotecabernet,aaceitaçãodenovasmarcas,
oapontamentodosupermercadocomoprincipallocaldecompra,apreferênciadeconsumo
em épocas frias como outono e inverno e a indicação de amigos, como principal fator
influenciador,nacompradoproduto.
Palavraschave:Agronegócios.Comportamentodoconsumidor.Mercadodevinhos.
Instituição:Univates
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AAAACIBERCULTURACIBERCULTURACIBERCULTURACIBERCULTURAEEEEOOOOENSINOENSINOENSINOENSINOMÉDIO:MÉDIO:MÉDIO:MÉDIO:ESTUDOESTUDOESTUDOESTUDOCOMPARATIVOCOMPARATIVOCOMPARATIVOCOMPARATIVOENTREENTREENTREENTREOSOSOSOSALUNOSALUNOSALUNOSALUNOS
DASREDESDEENSINOPÐBLICASEPRIVADASDASREDESDEENSINOPÐBLICASEPRIVADASDASREDESDEENSINOPÐBLICASEPRIVADASDASREDESDEENSINOPÐBLICASEPRIVADAS

Participante:DerliJulianoNeuenfeldt
derlijul@univates.br
Orientadores: Rogério José Schuck, Angélica Vier Munhoz, Juliana Mittelstadt, Ronaldo
Rockenbach,TâniaMichelineMiorando

EstapesquisadescritivateveporobjetivoanalisaraformacomoaCiberculturasefazpresente
no cotidiano de alunos, de escolas públicas e privadas, do 3À ano do Ensino Médio dos
municípiosdeLajeado,Estrela,ArroiodoMeioeEncantado,RS/BRA.Coletaramsedadoscom
373 alunos mediante um questionário. Constatouse que o contato com as tecnologias da
informáticaeoacessoaelasdeusemaisporcondiçõesmateriaisparticulares e interesse
própriodosalunoseminseriremsenesseuniversodoqueporaçõesdasescolas.Emrelação
àcomparaçãoentreosalunosdaredepúblicaedaredeprivada,percebesemaiorfacilidade
de acessibilidade aos recursos tecnológicos por partes dos alunos da segunda. A Internet
apresentase,paraambasredesdeensino,comoprincipalrecursodeacessoaoconhecimento
paraarealizaçãodepesquisasescolares.Noentanto,prevaleceareproduçãodoconhecimento,
ouseja,ocopiarecolarnomomentodeutilizálacomofontedepesquisa.Aquestãoque
queremoslevantarédanecessidadedasinstituiçõesdeensinodevoltaremosolhosparaesse
momento histórico por que estamos passando e de discutir de que forma podem tratar
pedagogicamenteasalteraçõesquesederamnavidadosalunosnasociedadedainformática.
Alémdisso,éimportantequediscutamcomoosrecursostecnológicospodemcontribuirpara
oprocessodeensinoaprendizagem,evitandoposturapessimistasobreoassunto.
Palavraschave:EnsinoMédio.Cibercultura.Internet.Tecnologia.

Instituição:Univates

REVELANDOHISTŁRIASDEBUSCADALIBERDADEREVELANDOHISTŁRIASDEBUSCADALIBERDADEREVELANDOHISTŁRIASDEBUSCADALIBERDADEREVELANDOHISTŁRIASDEBUSCADALIBERDADE

Participante:EloísaFranz
eloisa@universo.univates.br
Orientador:LuísFernandodaSilvaLaroque

Neste estudo nos baseamos em cartas de liberdade como fonte de pesquisa. Procuramos
analisarosprocessosdealforriasnosistemaescravocrataemTaquari,enfatizando,sobretudo,
asmodalidadesnascartasdealforriaerefletindosobreosaspectosqueinfluenciavamnasua
efetivaçãotendo,comopropósito,trazerpersonalidadesqueaindapermanecemnoanonimato.
Aotodosão90cartasdeliberdade,registradasentre1865e1887,noFundodo1ÀTabelionato
doMunicípiodeTaquari.ConsiderandoquenaregiãodoValedoTaquarinosanosde1858,
havia entre a população em geral 1.160 escravos mestiços, crioulos e africanos, buscamos
sobretudonoexamedascartasdeliberdade,observarentreoutrasvariáveis,osexo,aidade,
origem,tipodealforrias,segratuitasouonerosase,nocasodessaúltimaidentificarostipos
de condições estipuladas ao alforriando pelo seu proprietário. Observamos que a alforria
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condicional foi uma estratégia largamente utilizada pelo grupo senhorial, em especial em
Taquari,comomeiodegarantiraobediênciaealealdadedoescravoaoseusenhor,mantendo
assim laços de dependência e relações sociais subalternas, que provavelmente foram
reproduzidaspelasgeraçõesseguintes.Destacamosaindaqueaocontráriodasalforriaspagas
àvistaequenãoestipulavamcondições,emqueosescravosentravam imediatamenteem
liberdade,aquelesqueaobtiveramdemodocondicionalmantiveramsedealgumaformapresos
aosseusproprietários.Nessesentidoépossívelqueumagrandeparceladesseshomense
mulheresmesmocomacartadeliberdadeemmãostenhapassadotodaasuaexistênciasob
ocativeiro.
Palavraschave:Escravo.Cartadeliberdade.Taquari.

Instituição:Univates

PESQUISAPESQUISAPESQUISAPESQUISA EMEMEMEM ENSINO:ENSINO:ENSINO:ENSINO: OOOO QUEQUEQUEQUE PENSAMPENSAMPENSAMPENSAM OSOSOSOS FUTUROSFUTUROSFUTUROSFUTUROS PROFESSORPROFESSORPROFESSORPROFESSORESDECINCIASESDECINCIASESDECINCIASESDECINCIAS
EXATASEXATASEXATASEXATAS

Participantes:DanielleCenci,JussaraIaraSpiecker,MarleteFinkeMörs,LuanaBerwanger
dcenci@universo.univates.br
Orientador:JoãoBatistaSiqueiraHarres

Nestetrabalho,apresentamosumaanálisedasConcepçõessobrePesquisaemEnsino(CPE)
defuturosprofessoresnoâmbitodadisciplinaLaboratóriodeEnsinodeCiênciasExatasIV
(LECIV)docursodeLicenciaturaemCiênciasExatas,doCentroUniversitárioUNIVATES.
AsConcepçõessobrePesquisaemEnsinodefuturosprofessoresforamidentificadasapartir
deumaanálisedeconteúdodasrespostasdeuminstrumentoelaboradoespecialmentepara
isso.Quatroalunosdadisciplinaforamescolhidosporapresentaremcaracterísticasquepodem
sertomadascomorepresentativasdetodo o grupomatriculadonestaediçãodadisciplina
(segundosemestrede2008).Estainvestigaçãoseinscrevenaperspectivaqualitativadeestudo
decaso,utilizandoanálisedeconteúdocomoestratégiadeanálisededados.Parafacilitara
visualizaçãodasCPEdosfuturosprofessores,optamospelaelaboraçãodeesquemaselaborados
comousodosoftwareATLAS.Ti,asquaisserãoapresentadas.Destaanálise,emergiramseis
famíliasdecategorias:hipóteses,referencialteórico,metodologia,análisedosdados,relevância,
implicações. As análises apresentadas apontam para uma validade inicial do instrumento
utilizado,mastambémparaanecessidadedesuamelhoria.Nestadisciplina,osFPnãoapenas
analisarampesquisasjárealizadasepublicadas,comotambémpropuseramerealizaramuma
investigação em ensino. O objetivo deste trabalho foi identificar o que pensam os futuros
professorescomrespeitoàpesquisaemensinodeciências,eanalisarcomoasconcepçõesde
pesquisaemensinoidentificadaspodemestarrelacionadasaumaconcepçãoepistemológica
maisampla.Apartirdaanálisedecadacaso, identificamosduasamplasconcepçõessobre
pesquisa em ensino. De um lado, encontrase a concepção de pesquisa em ensino como
produto.Nesta,arelevânciadapesquisaestáemsuacapacidadedeverificaçãodeumasuposta
realidadequetodosconseguemconstatar.Deoutrolado,estáaconcepçãodepesquisaem
ensinocomoprodutoeprocesso,cujarelevânciaenvolvetantoaverificaçãodehipótesescomo
apossibilidadedecompararresultadosdemodoaevidenciarsemelhançasediferençasentre
eles.
Palavraschave:Professores.CiênciasExatas.PesquisaemEnsino.
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Instituição:Univates

TRANSFERNCTRANSFERNCTRANSFERNCTRANSFERNCIA DE TECNOLOGIA POR MEIO DA INTERAÇ‹O UNIVERSIDADE IA DE TECNOLOGIA POR MEIO DA INTERAÇ‹O UNIVERSIDADE IA DE TECNOLOGIA POR MEIO DA INTERAÇ‹O UNIVERSIDADE IA DE TECNOLOGIA POR MEIO DA INTERAÇ‹O UNIVERSIDADE 
EMPRESA:UMAESTRATÉGIADEDESENVOLVIMENTOPARAOVALEDOTAQUARIEMPRESA:UMAESTRATÉGIADEDESENVOLVIMENTOPARAOVALEDOTAQUARIEMPRESA:UMAESTRATÉGIADEDESENVOLVIMENTOPARAOVALEDOTAQUARIEMPRESA:UMAESTRATÉGIADEDESENVOLVIMENTOPARAOVALEDOTAQUARI

Participante:CristianiReimers
creimers@univates.br
Orientadora:ThaísCarnielettoMüller

Umadasformasdedesenvolvimentodeumpaísocorrepormeiodainovaçãoedapesquisa
científicaetecnológicavoltadasparaoambienteprodutivo.Dentrodesteespírito,oGoverno
FederalpromulgouaLei10.973/2004,conhecidacomoLeidaInovação.Dessaforma,avançase
maisumpassoemdireçãoaodesenvolvimentoindustrial,científicoetecnológico,abordado
pelosartigos218e219daConstituiçãoFederalde1988.ALeidaInovaçãosurgiuapartirda
necessidadedeestimularoprocessodeinovaçãotecnológicanoBrasil,visandoaoaumentoda
competitividadedasempresasbrasileirasnomercadonacionaleinternacional.ComoaLeida
Inovaçãoirradiaseusefeitossomentesobreasrelaçõesentreentespúblicoscomempresas
nacionaisprivadasecomorganizaçõesdedireitoprivadosemfinslucrativos,asuniversidades
privadas ficaram à margem da Lei. Apesar disso, algumas ideias podem ser extraídas e
perfeitamente aplicadas na esfera da universidade privada, tais como: criação de políticas
institucionaisdepropriedadeintelectualedetransferênciadetecnologia,criaçãodeNúcleode
InovaçãoTecnológicaNIT,desenvolvimentodeaçõesdeformaçãoderecursoshumanosna
área de propriedade intelectual e transferência de tecnologia produzida nas instituições
acadêmicas. Considerandose que a Lei estabeleceu a criação de Núcleos de Inovação
TecnológicaNITscomaresponsabilidadedeadministrarapolíticadeinovaçãonasInstituições
CientíficaseTecnológicas(ICTs),oCentroUniversitárioUNIVATEScriou,nofinaldeanode
2006,oEscritóriodeRelaçõescomoMercado,comamissãodepromoverainteraçãoentre
a UNIVATES e a comunidade, intermediando negociações e transferindo o conhecimento
produzidonaInstituição,visandoaodesenvolvimentoregional.Oobjetivogeraldapresente
monografia é sugerir ações de interação universidadeempresa para a promoção da
transferênciadetecnologianoCentroUniversitárioUNIVATEScomointuitodepromovero
desenvolvimentoregional.
Palavraschave:Inovação.TransferênciadeTecnologia.Universidadeempresa.

Instituição:Univates
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CREATIVECREATIVECREATIVECREATIVECOMMONS:COMMONS:COMMONS:COMMONS:VIOLAÇ‹OVIOLAÇ‹OVIOLAÇ‹OVIOLAÇ‹ODEDEDEDEDIREITODIREITODIREITODIREITOAUTORALAUTORALAUTORALAUTORALOUOUOUOUCRIAÇ‹OCRIAÇ‹OCRIAÇ‹OCRIAÇ‹ODEDEDEDEOBRAOBRAOBRAOBRA
DERIVADADERIVADADERIVADADERIVADA

Participante:RosanaRabello
rosanar@simbr.com.br
Orientadora:ThaísCarnielettoMüller

OCreativeCommonsouCriaçãoComumfoicriadoporLawrenceLessig,queem2001,nos
EstadosUnidos,introduziuessaideiadeproteçãodosdireitosautoraisdentrodomundodos
bits. Tratase de uma organização nãogovernamental norteamericana que possui um site
exclusivo, disponibilizando várias espécies de obras intelectuais, assim como modelos de
licençasjurídicas,podendo,assim,veicularsuacriaçãonomundodainternet.Seuobjetivo„é
expandiraquantidadedeobrascriativasdisponíveisaopúblico‰,podendoassim„criaroutras
obrassobreelas,compartilhandoas‰.Esteprojetoéidentificadoporumsímbolocomassiglas
CC.OCreativeCommons jáestá introduzidoemmais detrintapaíses,quetraduzirame
adaptaramaslicençasnassuasrespectivaslínguaselegislações,dispondoomovimentoaum
alcancemundial.NoBrasil,onovosistemacolaborativofoilançadoemmaio/2004,duranteo
5À Fórum Internacional do Software Livre, que ocorreu na cidade de Porto Alegre. Sua
implantaçãonopaísfoiencabeçadapeloCentrodeTecnologiaeSociedade(CTS),daFundação
GetúlioVargas(FGV)doRiodeJaneiro,aqualatuanotrabalhodeadaptaçãoedifusãodas
licenças(FORUM,2004).OdiretordoprojetoCreativeCommonsnoBrasiléRonaldoLemos,
quetambémécriadorediretordoCentrodeTecnologiaeSociedadedaEscoladeDireitoda
FundaçãoGetúlioVargasecoordenadordaáreadepropriedadeintelectualnafaculdade.A
finalidadedaslicençasdoCreativeCommonséprotegerosdireitosdosautoresdasobrasde
distribuílas livremente,ouderestringiremparteseuusoporterceiros,pormeiodeuma
variedadedelicençasecontratos,podendoestesincluirlicençasdedomíniopúblicoouaté
mesmo de conteúdo aberto. Podese dizer que se trata de uma nova forma de criação,
originandoobrasnovascomauxíliodeobrasjáexistentes,pormeiodessaslicençasépermitido
copiar,distribuir,exibireexecutaressasobras.SegundoLemos(2004),essaideiaflexibilizao
direitodoautor,criandodiferentesgrausdeliberaçãodedeterminadaobra,oquedependeda
iniciativadoautorqueé100%voluntária,ouseja,sóparticipaquemquer.Casocontrário,os
direitospermanecemtodosprotegidos.Todasas licençasrequeremquesejadadocrédito
(atribuição)aoautor,daformaporelesespecificada.
Palavraschave:CriativeCommons.Direitoautoral.Obras.

Instituição:Univates
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INCLUS‹OEMDISCUSS‹OINCLUS‹OEMDISCUSS‹OINCLUS‹OEMDISCUSS‹OINCLUS‹OEMDISCUSS‹O

Participantes:AlexandraVargas,FabianeStumVuaden
xanda.vargas@universo.univates.br
Orientadora:TâniaMichelineMiorando

OprojetoInclusãoemDiscussãotevesuaorigemnadisciplinadeLínguaBrasileiradeSinaise
foirealizadoemumaEscoladeEducaçãoInfantildaregiãonosemestreA/2009sobaorientação
daProfessoraTâniaMichelineMiorando.TínhamosporobjetivoperceberseaComunidade
Escolarestápreparadaousepreparandopararecebercriançasportadorasdenecessidades
especiaisetambémrefletircomoprofessoresefuncionáriostrabalharãocomessascrianças,
bemcomocomseuspais,eondebuscarãoapoio.Realizamosduasreuniõescomogrupode
funcionárias a fim de alcançarmos nosso objetivo. Levamos subsídios para as discussões e
material para estudo, tais como: textos, reportagens e filmes, além de dinâmicas. Várias
reflexõesforamrealizadaseaofinaldesteprojetopercebemosqueessasdiscussõessempre
sãoproveitosas,masquemuitodependedaspessoascomasquaisiremosproporessetrabalho,
poisavisãodealgunsfuncionáriosdestaedemuitasescolasaindaédequedevemosesperar
termosumalunoportadordenecessidadesespeciaisparadepoisnospreocuparmosemcomo
trabalhar.Houvetambémumadivisãodeopiniõesaesserespeitoeessadivisãosedeudevido
aodiferenteníveldeformaçãoentreosfuncionários,algunspedagogos,outrospedagogosem
formação, outros apenas com ensino fundamental completo, o que dificulta o trabalho
pedagógico. E nós concluímos então que as pessoas que trabalham nesta escola ainda não
receberamalunoscomnecessidadesespeciaisenãoestãopreparadas,nemsepreparando,para
receberalunosportadoresdenecessidadesespeciaisesóseinteressarãopelabuscadeajuda
einformaçõesarespeitoquandosedepararemcomisso.
Palavraschave:Inclusão.Escola.Sociedadeinclusiva.

Instituição:Univates

ASSOCIAÇ‹OASSOCIAÇ‹OASSOCIAÇ‹OASSOCIAÇ‹ODEDEDEDESURDOSSURDOSSURDOSSURDOSDEDEDEDELAJEADO/RS:LAJEADO/RS:LAJEADO/RS:LAJEADO/RS:SURDOSSURDOSSURDOSSURDOSEEEEOUVINTESOUVINTESOUVINTESOUVINTESNONONONOMOVIMENTOMOVIMENTOMOVIMENTOMOVIMENTO
SOCIALSOCIALSOCIALSOCIAL

Participante:AndréLuisdaSilva
tmiorando@gmail.com
Orientadora:TaniaMichelineMiorando

A história da comunidade surda de Lajeado/RS começou a registrar sua organização na
crescente popularização do Movimento Social Surdo na década de 90, com a fundação da
Arcada(AssociaçãoRegionaldosColaboradoreseAmigosdosDeficientesAuditivos),em16
deoutubrode1993.Masnãotinhamuitaparticipação.Nãoeraprópriadossurdos.Tinha
professoresepaisqueorganizavamasatividades.Anosmaistardehouveoutratentativade
organizaçãopelosprópriossurdos:afundaçãodaAssociaçãodeSurdosdeLajeado/RSAsla,
em29deabrilde2000.DestavezcomainteraçãobaseadanaLínguadeSinais.Oaprendizado
incentivouauniãodogrupoeoamadurecimentodasrelaçõessociais.Desdeentãoasreuniões
da Asla se davam para divulgar as informações correntes na comunidade surda gaúcha e
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nacional, proporcionando o intercâmbio com outras associações de surdos, que também
queriam o desenvolvimento de seus grupos. No início desta história, as reuniões eram
encontros que tinham pouca dinâmica, mesmo que fossem em Libras, pois eram apenas
conversasdesimplesestruturação,comumvocabuláriobastanterestrito.Asreuniõestinham
pautasbemsimples.Depois,comoamadurecimentodogrupo,intercâmbioscadavezmais
frequentes,deuseoaprimoramentodaLínguadeSinais,usadapelossurdosdeLajeado/RS,bem
comosuasinteraçõespolíticasemmovimentossociaisnaeducaçãoeinstituiçõesoficiais.O
conhecimentolinguísticodossurdosrefleteacompreensãodaspropostaslevadasaefeitono
movimento surdo e político em Lajeado/RS e na região, melhorando a acessibilidade nos
espaçosdetrabalho,convíviosocialedelazernasdiversascidadesdeorigemdossócios.Os
professores de Libras da Asla levam aos cursos, aulas em que mostram as mais recentes
pesquisas,poisfrequentamseminários,palestrasepesquisassobreosnovosestudos.Oque
apresentamoshojesão:participaçãoemaiorinteressedosouvintesemconheceraLínguade
Sinais.ComissoestáseformandoapossibilidadedemaisintérpretesdeLínguadeSinaisem
nossaregião;omaiorconhecimentosobreaidentidade,culturaecomunidadesurda;existem
maisespaçossociaiscomaintervençãodeIntérpretesdeLínguadeSinais,entretantasoutras
participaçõesdossurdosnasociedade.Ossurdosacreditamqueémuitoimportanteparticipar
nasuaAssociaçãoporqueéumespaçoemqueseaprendemuito!Láseencontracoragempara
lutarpelasideiasemqueogrupoacredita.
Palavraschave:AssociaçãodeSurdos.MovimentoSocialSurdo.EducaçãodeSurdos.

Instituição:Univates

PROJETOPROJETOPROJETOPROJETODEDEDEDEEXTENS‹O:EXTENS‹O:EXTENS‹O:EXTENS‹O:PEDAGOGIAPEDAGOGIAPEDAGOGIAPEDAGOGIA15151515ANOSANOSANOSANOSOFICINASOFICINASOFICINASOFICINASPARAPARAPARAPARAPROFESSORESPROFESSORESPROFESSORESPROFESSORESDADADADA
EDUCAÇ‹OB˘SICAEALUNOSDOENSINOMÉDIOEDUCAÇ‹OB˘SICAEALUNOSDOENSINOMÉDIOEDUCAÇ‹OB˘SICAEALUNOSDOENSINOMÉDIOEDUCAÇ‹OB˘SICAEALUNOSDOENSINOMÉDIO

Participantes:MariaElisabeteBersch,TaniaMichelineMiorando
tmiorando@gmail.com
Orientadora:LediSchneider

O Curso de Pedagogia da Univates na celebração dos seus 15 anos de vigência oferece à
comunidaderegionaldeprofessoresdaEducaçãoBásica,professoresemformaçãoacadêmica
edoensinomédio,bemcomoatodososalunosdoEnsinoMédioaoportunidadedeformação
pedagógicaemumProjetodeExtensão.Porsuavez,tambémquerdinamizarautilizaçãodo
espaçodaSaladeDidáticaafimdetransformáloeefetiválonoLaboratóriodeDidáticado
CursodePedagogia.AosprofessoresqueatuamnaEducaçãoBásica,professoresemformação
acadêmica e do ensino médio, por ser objetivo do Curso de Pedagogia proporcionar a
formaçãocontinuada,alcançaaoportunidadedeoficinasdidáticopedagógicasemseusespaços
físicosecomseusprofessores,gratuitamente.Percebe,também,anecessidadeemaproximar
osalunosdoEnsinoMédioparaque,conhecendoasatividadesdesenvolvidasnoCursoeos
espaçosprofissionaisquepoderãoserproporcionadosapartirdaFormaçãoPedagógica,mais
alunospoderãovirafrequentarestesespaçosacadêmicos.Osencontrostêmoformatode
oficinassemanais,formais,emespaçosinstitucionais.Nessesmomentosdeformaçãoutilizase
como subsídios para as oficinas, recursos tais como: debates e participação em atividades
práticas, demonstração de materiais pedagógicos com finalidade didática e utilização de
softwaresnoslaboratóriosdeinformáticacomoinstrumentodidático.Ostemasabordadossão
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pertinentes aos processos pedagógicos e abordam situações em que são personagens os
docentes e discentes no espaço escolar. Passam, ainda, pela formação de professores e
situaçõesenfrentadasemsaladeaula,bemcomoaescola,umainstituiçãoquesepreparapara
receberooutro,paiseresponsáveis,quemuitasvezesbuscamporinformaçõeseapoio.Os
debatessurgidosdessesencontrosreforçarãoatividadesquesãorealizadas,taiscomo:palestras
e visitas monitoradas de acadêmicos, acompanhados ou não de seus professores, escritas
acadêmicasepesquisas.EsteprojetointegraseàsdemaisatividadesdaInstituição,somandose
à Maratona Univates que é composta por atividades desenvolvidas na maioria dos cursos
oferecidos no vestibular. A forma de como ficam registradas as atividades é por meio de
fotografias,grafismos,colagensouanotaçõesemcadernopróprio,ataselistasdeassinaturas.
Osresultadosparciaisalcançadosnodesenvolvimentodessaformaçãopodemservistosnos
númerosdeinscritosnovestibulareinteresseporconheceroutrasatividadesdesenvolvidas
nosCursosdeGraduaçãodaUnivates.
Palavraschave:Pedagogia.Extensão.FormaçãodeProfessores.

Instituição:Univates

LIBRASCOMODISCIPLINACURRICULARNAUNIVATESLIBRASCOMODISCIPLINACURRICULARNAUNIVATESLIBRASCOMODISCIPLINACURRICULARNAUNIVATESLIBRASCOMODISCIPLINACURRICULARNAUNIVATES

Participante:TaniaMichelineMiorando
tmiorando@gmail.com
Orientadora:LediSchneider

AdisciplinadeLibrasLínguaBrasileiradeSinaisestásendooferecidaaoscursosdegraduação
daUnivates,pelosegundoano,planificandodeacordocomasorientaçõeslegaisdaLDBEN
9394/96eoDecretonÀ5626/05,oensinodaLínguadeSinais.Asatividadesdesenvolvidasnessa
disciplina priorizam o exercício prático do vocabulário da Língua em estudo de forma
contextualizada,proporcionandodiálogosquelevemosacadêmicosouvintesateremnoções
básicasafimdeestabelecerumacomunicaçãocompreensivacomsurdosusuáriosdaLínguade
Sinais.Temaindaporobjetivoinstrumentalizarosacadêmicosnabuscaderecursosafimde
aprimorarseusconhecimentoslinguísticosepodercomunicarsediretamentecomusuáriosda
Língua de Sinais. Aos professores em formação dirigese a discussão que é pertinente aos
cuidadoscomapossibilidadedeinteraçãoemsaladeaula,poisqueéelementoprioritáriona
aquisiçãodoconhecimento.Entretanto,porseralínguaumaconstruçãosocialecultural,as
discussõeseestudosteóricostêmespaçoimportantenasaladeaula,oportunizandoabusca
por informações diretas de quem vive esse processo. As relações que se estabelecem na
educação e suas implicações pedagógicas, em espaço formal ou nãoformal, bem como os
aspectos culturais que se apresentam no cenário social focalizam aspectos determinantes
duranteosestudosrealizadosemaulaeextracurricular.Paraosacadêmicosdecursosde
bachareladoasdiscussõesprivilegiamoenfoquenasorganizaçõesempresariais.Asdiscussões
seguem sobre as leis de cotas com vagas reservadas e o convívio na empresa entre os
funcionários,principalmentequandoháfuncionáriossurdosnoquadrodoscolaboradoresda
organização,oumesmoquandonãohá,areflexãosobreacessibilidadeoferecidanaempresa.
Aofindardecadasemestre,osresultadosparciaisdostrabalhosdosalunossãovistosem
exposiçõesdetrabalhosartísticoseemmostradepesquisa,comoesta.Outrosresultados
notadossão:inclusãoedesenvolvimentodeprojetosdeLínguadeSinaisnosmunicípiosde
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origemdosacadêmicos, formaçãodeprofessoresnas escolassobretemasqueabordama
acessibilidade,reconhecimentodasurdezcomodiferençaculturalenãodeficiênciarestritiva,
alémdadivulgaçãodoseventosrealizadosparaadiversidadesocialquehánosespaçospolíticos
eassimproporcionamaconstruçãodeumasociedademaissolidária.
Palavraschave:LínguaBrasileiradeSinais.FormaçãodeProfessores.EducaçãoInclusiva.

Instituição:Univates

ASMARCASMULTISSENSORIAISEAPROTEÇ‹OLEGALASMARCASMULTISSENSORIAISEAPROTEÇ‹OLEGALASMARCASMULTISSENSORIAISEAPROTEÇ‹OLEGALASMARCASMULTISSENSORIAISEAPROTEÇ‹OLEGAL

Participantes:ThaísCarnielettoMüller,MarcosTuratti
thaiscmuller@univates.br
Orientadoras:ThaísCarnielettoMüller,ElizetedeAzevedoKreutz

ALeidePropriedadeIndustrialprevêaproteçãoàmarcatradicional,aquelapalavra,figura,letra
ououtrarepresentaçãográficaquepossaidentificarumprodutoouserviçoedistinguilode
outras. Ao exigir que a marca seja perceptível visualmente, para ser apto ao registro, o
legisladordesconsiderouaexistênciademarcasmultissensoriais:sonoras;olfativas;gustativas;
táteisetc.Comefeito,emergeaproblemáticadeaveriguarseestasmarcasmultissensoriais
possuemcapacidadedistintiva,nomeadamenteofatodeosconsumidoresidentificaremossons,
odores,saboreseoutrosenquantomarcas.Issoporqueafunçãoprimeiradamarcaéade
distinguirprodutoseserviços,entãoaausênciadacapacidadedistintivacolidefrontalmentecom
a sua ratio legis, devendo ser inquinada a validade de um signo ou símbolo sem estas
características.Atendendoàsexigênciasdedistintividade(osignodeveexercerafunçãode
distinguirumprodutoouserviço,deoutro),veracidade(osignodevesercriadocomaintenção
de distinguir produtos  não como forma de lesar o concorrente/consumidor) e novidade
relativa(ocaráterdenovidadeemrelaçãoaoutrasjáexistentesnomercado,querdizerque
os signos devem ser distintos entre si, para impedir confusão quanto ao fornecedor de
produtos/serviços),amarcapoderáserregistradanoINPIgarantindoaoseuproprietárioo
direitoexclusivodeusoemtodooterritórionacionalemseuramodeatividadeeconômica.
Se considerarmos esses requisitos, verificaremos que existe um imenso número de
possibilidadesdeusodesignosparacaracterizaçãodemarcasquepodemdependerdasua
natureza ou da sua apresentação. Por enquanto o legislador brasileiro preferiu garantir a
proteção do sinal perceptível visualmente, em detrimento dos demais sentidos, em outras
jurisdiçõesjáexisteumamaiorflexibilizaçãodoregistrodemarcas.Devemoslembrarquea
marcaintegraumsistemadecomunicação:asuaessêncianãoseexaurenasuaapresentação
ourepresentação!Esteestudointegraaspesquisasmultidisciplinares„Aconstruçãodemarcas
nacadeiaprodutivadoleite‰e„Acadeiaprodutivadeleiteeosfatoresqueconcorrempara
aconstruçãoeconsolidaçãodeumamarca‰,financiadaspeloCNPq,UNIVATESeFUNADESP.
PalavrasChave:Marcas.Marcasmultissensoriais.Propriedadeindustrial.

Instituição:Univates
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PROGRAMADEESPORTEELAZERDACIDADE(PELC)VIDASAUD˘VELPROGRAMADEESPORTEELAZERDACIDADE(PELC)VIDASAUD˘VELPROGRAMADEESPORTEELAZERDACIDADE(PELC)VIDASAUD˘VELPROGRAMADEESPORTEELAZERDACIDADE(PELC)VIDASAUD˘VEL

Participantes:SimoneRissi,PatriciaWagner,CristoferNegri,MaraReginaReis
sriss@universo.univates.br
Orientadora:DaianeWagnerdoCouto

OpresenteestudorefereseaumtrabalhorealizadopeloMinistériodosEsportesemparceria
comaPrefeituraMunicipaldeEstrela,atravésdeSecretariaMunicipaldeEsporteeLazere
SecretariaMunicipaldeSaúdeeAssistênciaSocial.OmunicípiodeEstrelacomumapopulação
estimada de 28.902 habitantes, conforme censo de 2001, de origem germânica, voltada a
perpetuar sua cultura e seu passado, dedicase através do GRACIE (Grupo de Apoio e
ConvivênciaaoIdosoEstrelense),pertenceàmunicipalidade,adesenvolverprojetosnaárea
da terceira idade, oferecendo atividades em grupo uma vez por mês. O trabalho do Vida
Saudávelédivididoematividadessistemáticas(aulas)eassistemáticas(participaçãonosgrupos
deconvivência).Oprojetotemcomoobjetivos:a)desenvolveroesporteelazerdapopulação
Estrelense,resgatandoodireitodoidosoaobemestarbiopsicossocial;b)oportunizaraos
participantes novas vivências e que estas sejam transformadoras possibilitando uma nova
percepçãodeseucorpo,doseumeioedoseupapelnasociedade;c)despertaroprazerpela
atividadefísica,eessecomocoadjuvanteemseubemestarfísico,ampliandosualongevidade.
Osidososserãodivididosemumnúcleoeseissubnúcleos,sendoqueumdelespossuiuma
abrangência.Asaulasserãorealizadasduasvezesporsemanatendoduashorasdeduração.As
atividades desenvolvidas serão dança, ginástica, jogos em grupos, caminhada orientada e
esportes tradicionais da cultura germânica como atividades estimuladoras promotoras de
integraçãoegeradorasdemovimentosevolutivosnavidadecadaparticipante.Osbenefícios
advindosdeatividadesvalorizamosidososporaquiloqueelesconstruíramemsuacaminhada,
socializandosuasinformações.
Palavraschave:Idosos.Atividadefísica.Lazer.

Instituição:Univates
Financiador:SMEL

OOOOAMBIENTEAMBIENTEAMBIENTEAMBIENTEEEEEAAAAACESSIBILIDADEACESSIBILIDADEACESSIBILIDADEACESSIBILIDADENANANANAESCOLAESCOLAESCOLAESCOLAEEEENASNASNASNASAULASAULASAULASAULASDEDEDEDEEDUCAÇ‹OEDUCAÇ‹OEDUCAÇ‹OEDUCAÇ‹OF¸SICA:F¸SICA:F¸SICA:F¸SICA:
APERSPECTIVADEUMAALUNACOMDEFICINCIAVISUALAPERSPECTIVADEUMAALUNACOMDEFICINCIAVISUALAPERSPECTIVADEUMAALUNACOMDEFICINCIAVISUALAPERSPECTIVADEUMAALUNACOMDEFICINCIAVISUAL

Participante:SimoneRissi
sriss@universo.univates.br
Orientadores:AtosPrinzFalkenbach,JaneMazarino

Apresentepesquisarefereseaumestudosobreoambienteeàacessibilidadenaescola,enas
aulasdeeducaçãofísicanaperspectivadeumaalunacomdeficiênciavisual.Oproblemade
investigaçãoécompreendercomoaescolaeasaulasdeeducaçãofísicaapresentamcondições
deacessibilidadeedeinclusãoparaalunoscomdeficiênciavisualnaescolacomum.Algumas
questõesdeinvestigaçãosão:Qualacompreensãodosalunoscomdeficiênciavisualacercada
acessibilidade e da inclusão na escola e nas aulas de educação física? De que forma a
aprendizagem e o desenvolvimento podem contribuir para o processo de inclusão e
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acessibilidade? Investigouse o processo de inclusão e de acessibilidade de uma aluna com
deficiênciavisualnasaulasdeeducaçãofísicadeumaescoladaredepúblicanomunicípiode
Estrela Rio Grande do Sul e como este processo repercute na aprendizagem e no
desenvolvimentodaaluna.Ametodologiadoestudoédecaráterqualitativo,namodalidadedo
estudo de caso. Foram utilizados como instrumentos para coleta de informações as
observações,asentrevistasememoriaisdescritivos.Paraoprocessodeanálisedasinformações
seráutilizadoomodelodetriangulaçãodasinformaçõesparaanalisar,categorizar,compreender
edescreverocontextoeoprocessodainclusãoedaacessibilidadedaalunacomdeficiência
visualnaescolaenasaulasdeeducaçãofísica.Oprocessodecoletadeinformaçõespermitiu
organizarasseguintescategoriasdeanálise:a)acessibilidadedameninaàescola;b)asrelações
comprofessoresecolegas;c)acessibilidadeàsaulasdeeducaçãofísica.
Palavraschave:Acessibilidade.Inclusão.Deficientevisual.

Instituição:Univates

EDUCAÇ‹OINCLUSIVAPARASURDOSEDUCAÇ‹OINCLUSIVAPARASURDOSEDUCAÇ‹OINCLUSIVAPARASURDOSEDUCAÇ‹OINCLUSIVAPARASURDOS

Participantes:DeniseSchulte,TaniaMichelineMiorando
schulte.denise@gmail.com
Orientadora:BernardetePretto

EstetrabalhofoiumestudorealizadonaDisciplinaEstudosdaInfânciaIIemquepesquisamos
odesenvolvimentodalinguagemnascriançasesuasimplicaçõesnodesenvolvimentoinfantil.
Aeducaçãodacriançasurdaéumdireitoeodeverdeeducaréumaexigênciadoserhumano
adulto,dopaiedoeducador.Aeducaçãoinclusivaéimportanteeapresençadeintérpretepara
surdosnaescola,noshospitais,delegaciasdepolícia,fórunsepalestrassignificaacessibilidade
nacomunicaçãoentreaspessoassurdaseouvintesquenãosabemaLínguadeSinais.Aindatem
paisquenãoaceitamqueosfilhossurdosestudemcomoscolegassurdos,sóqueremqueeles
estudem com os ouvintes. Antigamente algumas escolas não aceitavam que os surdos
estudassemcomosouvintes,poisosprofessoresalegavamadificuldadeemtrabalharese
comunicarcomeles.Alínguadesinaisimplicanaidentidadeenaculturadossurdosenãopode
reduzirseaumaexperiênciadelinguagemvocabular,masprecisaserdefatoumaexperiência
comunicativa.Daíaimportânciadascriançassurdasestareminseridasnasescolasbilínguespara
aquisiçãoedesenvolvimentodaLibras.NaEducaçãoInfantilenassériesiniciaissóapresença
do intérprete não garante a inclusão, pois o aluno ainda não tem suas bases linguísticas
construídas.Odiscursoduranteoseventossãoconduzidosparaumaeducaçãoinclusivaeo
queestouobservandoéadiferençanalinguagemcomossurdosqueusamooralismoeos
surdosqueusamLibras,emrelaçãoaosestudossobreaeducaçãodesurdoseaaquisiçãoda
linguagem.Comrelaçãoaossurdosqueusamooralismoéumaideologiadominante,porém
éodesejodeouvirqueestáacompanhandoomodeloouvintedevidoàinfluênciadasociedade.
Estátendoalgumasdificuldadesentreossurdosoralizadosnaeducaçãoinclusiva,poismuitos
deles não conseguem compreender e fazer produção escrita com estruturas como a dos
ouvintes. Alguns conseguem, mas a maioria não consegue acompanhar devido à língua
portuguesanãoseralínguadossurdos.Afaltadeumacomunicaçãoclaraediretapoderálevar
àfrustraçãopessoalefracassoescolar.ALínguadeSinaisaindaéumdoselementosquemelhor
proporcionaaconstruçãodaargumentaçãoemelhorestruturanasnarrativasduranteotempo
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deescolarização,quandohámodeloseinteraçãodelínguafluente.Acomunidadesurdaluta,
pesquisaedivulgaaLínguadeSinais,aaceitaçãodacidadaniasurdaesuaorganizaçãocultural
epolítica.
Palavraschave:EducaçãodeSurdos.LínguaBrasileiradeSinais.DesenvolvimentoLinguístico
Infantil.

Instituição:Univates

VIOLNCIADOMÉSTICA:ACORESPONSABILIDADEDOSENVOLVIDOSVIOLNCIADOMÉSTICA:ACORESPONSABILIDADEDOSENVOLVIDOSVIOLNCIADOMÉSTICA:ACORESPONSABILIDADEDOSENVOLVIDOSVIOLNCIADOMÉSTICA:ACORESPONSABILIDADEDOSENVOLVIDOS

Participantes: Mariana Brandão, Bárbara Luzia Bombonatto Cozer, Bruna Wendt, Carina
Assmann,MarluceHerrmann
mbrandao1@universo.univates.br
Orientadora:VileneMoehlecke

SegundoKastrup(2007),acartografiaéummétodopropostoporDeleuzeeGuattarioqual
visaaacompanharumprocessodeproduçãoenãorepresentarumobjeto,queestabeleçaum
caminholinearparaatingirumfim.Destaforma,estetrabalhotemporfinalidadeconstruir
problemáticasecriarpossíveiscaminhosparasolucionálos,tentandoaliar,deformapositiva,
teoria e prática. Nosso trabalho foi realizado na Casa de Passagem do Vale, na cidade de
CruzeirodoSul.Estaentidadenãotemfinslucrativosecomoobjetivosprincipaiscontempla:
abrigartemporariamentemulheresvítimasdeviolênciadomiciliarcomriscodevidaeseusfilhos
menores; prestar assistência social, psicológica e jurídica a mulheres vítimas de violência;
resgatarepromoverareinserçãosocialdasmesmas;assegurara integraçãonarelaçãoda
referidamãeefilho;promoveratrocadeexperiênciaseautoajudadasmulheresatendidase
suscitarreflexãoedebatedeprincípiosevaloresdasociedadeatual.Acasaabrigonasceuno
finalde1998,sendoestaaúnicadaregiãocomafinalidadeespecíficadeapoiarmulheresem
situaçãodeviolência.Atravésdestetrabalhoprocuraremosesclareceralgumasquestõessobre
aviolênciadomésticaeoquantoestapermeiaadinâmicafamiliar.Consideramosqueaviolência
édiretamenterelacionadacomasrelaçõesdegênero,asquaissãopermeadasporvalores,
regrasenormasconstruídassocialmente.
Palavraschave:Violênciadoméstica.Representação.Mulher.

Instituição:Univates
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DISSOLUÇ‹ODISSOLUÇ‹ODISSOLUÇ‹ODISSOLUÇ‹ODODODODOV¸NCULOV¸NCULOV¸NCULOV¸NCULOCONJUGAL:CONJUGAL:CONJUGAL:CONJUGAL:UMAUMAUMAUMAAN˘LISEAN˘LISEAN˘LISEAN˘LISESOBRESOBRESOBRESOBREOOOO(DES)CABIMENTO(DES)CABIMENTO(DES)CABIMENTO(DES)CABIMENTO
DADADADA MENÇ‹OMENÇ‹OMENÇ‹OMENÇ‹O DEDEDEDE CULPACULPACULPACULPA COMOCOMOCOMOCOMO CAUSACAUSACAUSACAUSA DADADADA RURURURUPTURA DA RELAÇ‹O ENTREPTURA DA RELAÇ‹O ENTREPTURA DA RELAÇ‹O ENTREPTURA DA RELAÇ‹O ENTRE
CłNJUGESCłNJUGESCłNJUGESCłNJUGES

Participante:MaitêCândidaBecker
maite@univates.br
Orientadora:BiancaCorbelliniBertani

O presente trabalho de conclusão de curso intitulado „DISSOLUÇ‹O DO V¸NCULO
CONJUGAL:UMAAN˘LISESOBREO(DES)CABIMENTODAMENÇ‹ODECULPACOMO
CAUSA DA RUPTURA DA RELAÇ‹O ENTRE CłNJUGES‰, busca compreender as
característicasfundamentaisinerentesàfamília,suaevoluçãohistóricaelegislativa,ocasamento,
suaconstituiçãoedissoluçãoe,finalmente,apossibilidadeoucabimentodaarguiçãodeculpa
quandodaocorrênciadessadissolução.Pretendese,pois,nãosomenteaanáliseacercada
dissoluçãodovínculoconjugalemsi,mas,sobretudo,chegarseaumaconclusãoprecisaa
respeitodocabimentodoinstitutodaculpacomocausadaseparaçãojudicialnoordenamento
jurídicopátrioeorespectivoposicionamentodoutrinárioejurisprudencial.Otrabalhotem
comoprincipalobjetivoinvestigarsecabeamençãodeculpanoprocessodeseparaçãojudicial
eseestapodetrazerconsequênciasjurídicasposterioresàspartesenvolvidasnadissolução
(cônjuges,filhos).Foifeitaanálisedaevoluçãohistóricadalegislaçãomundialebrasileirano
âmbitodoDireitodeFamília,umestudosobreasinfluênciasherdadasdodireitoromano,como
oscostumeseprincípios.Foitrabalhadoespecialmenteoconceitoeafunçãodafamília.Em
relaçãoaocasamento,foifaladoacercadahabilitação,dosimpedimentosmatrimoniaisedas
nulidades.Ainda,foramabordadasasformasdedissoluçãodocasamento,comoaseparação
judicial, separação extrajudicial, morte de um dos cônjuges e o divórcio. Além disso, foi
abordada a culpa e as causas da dissolução matrimonial, principalmente no que tange às
consequências jurídicas dessa arguição, como reflexos nos alimentos, na guarda dos filhos
menoreseemaçõesdedanomoral.Porfim,foiapresentadooentendimentodoutrinárioe
jurisprudencialacercado(des)cabimentodaarguiçãodeculpanaseparaçãojudicial.
Palavraschave:VínculoConjugal.Ruptura.Culpa.

Instituição:Univates

PIETIPROGRAMAINTEGRADODEEXTENS‹OPARAATERCEIRAIDADEPIETIPROGRAMAINTEGRADODEEXTENS‹OPARAATERCEIRAIDADEPIETIPROGRAMAINTEGRADODEEXTENS‹OPARAATERCEIRAIDADEPIETIPROGRAMAINTEGRADODEEXTENS‹OPARAATERCEIRAIDADE

Participantes:AlessandraBrod,GeorgiaBundrich
ale@bewnet.com.br
Orientadora:AlessandraBrod

OProjetoIntegradodeExtensãoparaaTerceiraIdadePIETE,temcomoobjetivoseruma
referência na área do envelhecimento na UNIVATES e para a Região do Vale do Taquari.
Buscamossuprirasnecessidadeslocaiseregionaisemrelaçãoaossaberes,açõesemediações
nosaspectosbiopsicossociaisdoenvelhecimento.Asatividadesdesenvolvidaspeloprojeto
envolvemaçõesdeEducaçãoFísica;Informática;encontrosregionaiscomascoordenadoras
municipais; representar a UNIVATES no fórum Gaúcho das IES com ações voltadas ao



Anais da XI Mostra de Ensino, Extensão e Pesquisa da UNIVATES

-143-

envelhecimento;elaboração de CursosdeextensãoparaoscoordenadoreseCuidadores;
palestras com uma equipe de professores da UNIVATES; somos uma referência para a
Graduaçãonoapoioapesquisaseestudosnaáreadoenvelhecimento.Em2009,noprimeiro
semestre,tivemosaparticipaçãodeemtornode150pessoasacimade50anosparticipando
dosmódulosdeinformáticaemLajeadoeEncantado.Nasatividadesfísicasemtornode50
idosos, envolvidos com os grupos de hidroginástica, alongamento e musculação. Foram
desenvolvidasduasreuniõescomascoordenadorasregionaisqueenvolveramcercade23
municípios.
Palavraschave:Extensão.Universidade.TerceiraIdade.

Instituição:Univates

EDUCADORCORPOESCRITURAEDUCADORCORPOESCRITURAEDUCADORCORPOESCRITURAEDUCADORCORPOESCRITURA

Participante:AnaPaulaCrizel
ana.crizel@gmail.com
Orientadoras:AngélicaVierMunhoz,MariaIsabelLopes

EducaçãoCriação.Estetrabalhodenominado„educadorcorpoescritura‰temcomopretensão
serumtexto.ParaBarthes(2005),quandoumapesquisasetornatexto,elaultrapassaoslimites
daobra,elapassaatervidaprópria,sustentasesozinha,tornaseescritura.Aescrituraéa
práticadotexto,textoquepassaportodocorpodoautor,deixandovivaaescrituraparaque
sejadesejadaepossaocuparoutroscorposecriaroutrostextos.Nolivro„Oprazerdotexto‰
Barthes(1993)trabalhacomoconceitodeumtextogozo/fruiçãoqueéescritoportodocorpo
doescritorequetemopoderdeseduziroutroscorpos,atravésdesuaescritura,corposque
porestecorpo(escritura)desejamtransitar.Corposquesãoseduzidosporcadalinhaque
compõeaescritura,escritura que incomoda,atrapalha,desestabiliza,porquebrincacoma
linguagem,comossignos,estrangeirizaapróprialíngua.Esteéomovimentoqueestapesquisa
textodesejaexperimentaçõesatravésdocontatocomestecorpoescrituraparasepensar
nadesterritorializaçãodocorpoeducadorcorpopesado,arbóreo,orgânico,exemplar.Para
pensarestadesterritorializaçãoépossívelcriarcomoconceitodeCorposemŁrgãosde
Artaud(1999)queéroubadoporDeleuzeeGuattari(1996)equenolivroMilPlatôsvol.1
questionam„qualéocorposemórgãosdeumlivro?‰(1995,p.12),euoscopioepergunto,
qualseráocorposemórgãosdeumeducador?Parapensarestadesterritorialização,ocorpo
educadorprecisatravarumcombatecomseupróprioorganismo,quedenadaserve.Umcorpo
semórgãosnãoseopõeaosórgãosmassimaograndevilão,oorganismo.Corpoorgânicoe
organizado  Sufoca. Julga. Condena  não permite que o corpo extravase, vaze, suma e
experimenteodesconhecido.Aodesterritorializar,estecorpopassaabailarporcaminhos
desconhecidos e sem nenhum coreógrafo, e é neste palco que o educador passa a ser
simulacro,educadordodevirconstante,daeducaçãocriação,doabandono,dosubversivo,da
revitalização,porquepossuialevezadeumcorpoocoesemamarrasqueconseguecriarem
qualquertempoeespaço,ofertadosounão.Corposeducadoressimulacrosdissimulados
malditosperversoscorpoeducadormúltiploumcorpopovoadodedevires.Educadorque
possuiodesejodeeducarcorpovibração,sensação,sentimentocorponervosoumcorpo
sensívelqueatingeoutroscorpostambémsensíveis.
Palavraschave:CorpoEducador.CorpoEscritura.
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Instituição:Univates

AAAA GINGINGINGIN˘STICA LABORAL COMO MEIO DE PREVENÇ‹O PARA AS DOENÇAS˘STICA LABORAL COMO MEIO DE PREVENÇ‹O PARA AS DOENÇAS˘STICA LABORAL COMO MEIO DE PREVENÇ‹O PARA AS DOENÇAS˘STICA LABORAL COMO MEIO DE PREVENÇ‹O PARA AS DOENÇAS
OCUPACIONAISOCUPACIONAISOCUPACIONAISOCUPACIONAISEEEEPARAPARAPARAPARAOSOSOSOSDISTÐRBIOSDISTÐRBIOSDISTÐRBIOSDISTÐRBIOSOSTEOMUSCULARESOSTEOMUSCULARESOSTEOMUSCULARESOSTEOMUSCULARESRELACIONADOSRELACIONADOSRELACIONADOSRELACIONADOSAOAOAOAO
TRABALHOTRABALHOTRABALHOTRABALHO

Participante:JóiceAlineFiegenbaum
joiceafiegenbaum@yahoo.com.br
Orientadora:CarlaMarizadeLimaKrieger

Devidoaoaumentodaprodução,aalta jornadadetrabalhoeamecanizaçãodosatosdos
trabalhadoresnasempresasadvindodaRevoluçãoIndustrial, fezcomqueaumentassemas
doençasocupacionaiseoscasosdeDistúrbiosOsteomuscularesRelacionadosaoTrabalho
DORT.Paraamenizaralgumasreaçõesdesagradáveisdotrabalho,criouseaGinásticaLaboral
quecontribuiparaaqualidadedevidadosfuncionários(PolitoeBergamaschi,2003).Oobjetivo
destarevisãobibliográficaéverificarainfluênciadaGinásticaLaboralcomomeiodeprevenção
dasdoençasocupacionaiseDORT.Verificousequeasdoençasocupacionaisestãodivididas
em doenças profissionais e doenças do trabalho, e que a Ginástica Laboral promove a
prevençãosomenteparaalgumasdoençasdotrabalhocomo:estresse,doençaslombaresedos
DORT.SendoqueasalgumaspesquisascolocamqueaGinásticaLaboralquandoadotadade
formaisoladanãoésuficienteparapreveniroaparecimentodosDORT,enoentanto,nãofoi
encontradonenhumestudoepidemiológicoamplocomprovandoosreaisefeitosdaGinástica
LaboralnaprevençãodosDORT.
Palavraschave:DoençasOcupacionais.DistúrbiosOsteomuscularesRelacionadosaoTrabalho.
Prevenção.GinásticaLaboral.

Instituição:Univates

PORPORPORPORQUEQUEQUEQUEOSOSOSOS„TOTOS‰„TOTOS‰„TOTOS‰„TOTOS‰V‹OV‹OV‹OV‹OEMBORAEMBORAEMBORAEMBORAPELOPELOPELOPELOVASOVASOVASOVASOQUANDOQUANDOQUANDOQUANDODAMOSDAMOSDAMOSDAMOSAAAADESCARGA?DESCARGA?DESCARGA?DESCARGA?

Participantes:AnaPaulaSebastiany,IvanFranciscoDiehl,JoãoBatistaSiqueiraHarres
ivanfranciscodiehl@yahoo.com.br
Orientador:JoãoBatistaSiqueiraHarres

Muitostrabalhostêmapontadoanecessidadedequeasatividadesiniciaisdeensinoestejam
delineadasparadiagnosticareexplicitarasconcepçõesdosestudantes.Aexplicitaçãodasideias
dosalunosemsaladeaulapermiteacomparaçãode diferentes ideiasea identificaçãode
critériosparaaescolhaentreelas,ajudandooprofessoraplanejaroseuensinodeformaa
alcançarosobjetivosdesejados/almejadosdeformamaisefetiva.Assim,estetrabalhoinvestiga
asconcepçõesdefuturosprofessoresdeciênciasexplicitadasatravésdeumquestionamento
deduassituaçõesconcretasrelacionadasaoconceitodesifão:(a)Comovocêcrêquefunciona
oprocessodedescargado„vaso‰deumbanheiro?;e(b)Um„bebum‰estátirandosuacachaça
deumbarrilcomumamangueiraeumbaldeusandoparaissooquechamamosde"sifão".
Comovocêpensaqueum"sifão"funciona?Utilizaseaanálisedeconteúdocomoestratégia
paraaanálisededados,tomandocomosujeitosdeinvestigaçãofuturosprofessoresdocurso
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de Licenciatura em Ciências Exatas do Centro Universitário UNIVATES, matriculados na
disciplinadeFísicaIII(3Àsemestre)nasúltimascincoedições(anuais)dadisciplina,totalizando
60respostas.Essasanálisestentamcaracterizarosdiferentestiposdeexplicaçõesencontradas,
identificandoosobstáculosàcompreensãodosfenômenosdopontodevistacientífico.Os
dadosmostramqueoensinopréuniversitárionãopropiciouaossujeitosinvestigadosuma
compreensãoadequadadefenômenoscotidianoscomoovasosanitárioeumsifão.Alémdisso,
asanálisesmostraramumamesclaecléticadeexplicaçõesqueagregamconceitoscientíficosao
pensamento cotidiano simplista. Ao final, são discutidas implicações para a formação de
professores.
Palavraschave:Ideiasdosalunos.Hidrostática.Ensinodefísica.

Instituição:Univates

OESTUDONAESCOLAEML¸NGUADESINAISOESTUDONAESCOLAEML¸NGUADESINAISOESTUDONAESCOLAEML¸NGUADESINAISOESTUDONAESCOLAEML¸NGUADESINAIS

Participante:AndréLuisdaSilva
tmiorando@gmail.com
Orientadora:TaniaMichelineMiorando

Oestudoqueosalunossurdosrealizamnaescoladeve,naLínguadeSinais,proporcionaro
aprendizadoqueprivilegiaaqualidadenaeducação.Ainda,aescolacomoespaçoquepossibilita
aoaprendizadodalínguacomoacessoàcomunicação,temporumadesuasdiretrizes,ampliar
ovocabuláriodeseusalunos,qualitativamenteàfunçãoargumentativadesuasnarrações.Para
isso,nodecorrerdasatividadesrealizadasnoanode2009,emumaclassedesurdosemuma
escola estadual, os professores surdos e ouvintes prepararam um roteiro de estudos que
levasseacampooestudodosconceitosabordadosemsaladeaula.Osestudosabordaram
situaçõesdeensinoquerefletiramnaoportunidadedeexcursõesparavisualizaçãoepesquisa
que visasse à exploração de conceitos, objetos, animais e lugares em Lajeado/RS e Porto
Alegre/RS.Asvisitaçõesproporcionaramaanáliseemaioraproximaçãodosestudosrealizados
em sala de aula, cuja representação simbólica apresentava dificuldade de compreensão em
diversos momentos. Em posterior avaliação às visitações pôdese perceber que algumas
explicaçõesemsaladeaulanãohaviamsidocompreendidas,masquecomavisualizaçãoe
discussãodosestudosanteriores,atingiuseumarelativaaproximaçãodosconceitosabordados
e maior familiaridade. Assim, podese perceber que as visitações serviram de estímulo à
curiosidadeeaosestudosdosalunos.Oroteirodasexcursõesestabeleciaseconformeos
estudos eram realizados e as oportunidades eram investigadas e selecionadas. O roteiro
constituiuseprincipalmentedeumavisitaçãoaoMuseudeTecnologiadaPuc/RS,Exposição
sobre o Egito, no Unicshopping, em Lajeado/RS, Museu de Ciências Naturais da Univates,
Lajeado/RSeaparticipaçãonoProerdPrograma de ResistênciaàsDrogaseàViolência,
promovidopelaBrigadaMilitardoRS.Emtodososmomentososprofessoressurdoseos
professoresouvintesusaramaLínguaBrasileiradeSinaiscomosalunos.Estefoiumelemento
muito importante e com isso podese perceber que, além da compreensão da língua, os
aspectosvisuaisqueilustravamasexplicaçõesforamdesumaimportânciaparaosalunosepara
osprofessoresministrantesdecadadisciplina.Outroresultadoimportantefoidequeosalunos,
aoconheceremmelhoroqueestavamaprendendo,atingiamestruturasemsuasnarrativasmais
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complexas no seu conhecimento da Língua Brasileira de Sinais  Libras, experimentando a
execuçãoderelatóriosnarradosnaescritaenaLínguadeSinaisemcadadisciplina.
Palavraschave:EducaçãodeSurdos.EducaçãoInterativa.EducaçãoInclusiva.

Instituição:Univates

SURDOSNAEDUCAÇ‹OINFANTILDOMUNIC¸PIODEENCANTADOSURDOSNAEDUCAÇ‹OINFANTILDOMUNIC¸PIODEENCANTADOSURDOSNAEDUCAÇ‹OINFANTILDOMUNIC¸PIODEENCANTADOSURDOSNAEDUCAÇ‹OINFANTILDOMUNIC¸PIODEENCANTADO

Participantes:CarlaZanon,TâniaMichelineMiorando
carllaa@universo.univates.br
Orientadora:DaianiClesneidaRosa

EstetrabalhoéoresultadodamonografiadeconclusãodocursodePedagogia,daUnivates,que
teveporobjetivoanalisaradocumentaçãodomunicípiodeEncantadoarespeitodoscuidados
dispensadosàEducaçãodeSurdos.Paraisso,buscouseinvestigaroandamentoquevemsendo
dadoàregulamentaçãodalegislaçãovigente,demodoaprepararosprofissionaisdaeducação
eseuentornoparaotrabalhovoltadoparaaeducação inclusiva comsurdosnaeducação
infantil.OreferencialteóricoqueembasouaanálisefeitafoiprincipalmenteapartirdaLeide
Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996, documentos relacionados à legislação
estadual,municipaleorientaçõesdaSecretariadeEducação.ParafocardiretamenteaEducação
deSurdos,buscouseembasamentonasleisnacionaisasrecomendaçõesparaaeducaçãode
surdos,orientaçõeslegaissobreoprocessodeinclusãonaeducação,eestudospertinentesnas
pesquisasmaisrecentespublicadas.Ametodologiadotrabalhoconsistiuemanalisar,pormeio
de um paralelo, a documentação elaborada pelo município, encontros e entrevistas com
autoridades e professores envolvidos, e a forma como foi colocado em prática as ações
municipaisvoltadasaestetema.Osresultadosencontradoslevaramaverificaraexistênciade
diferentesrelaçõesinterpessoaiseasmarcasdenormalidadeeanormalidadepresentenos
discursos e nas práticas que estão diretamente relacionadas com a educação; a legislação
municipal apresenta apenas uma resolução elaborada no ano de 2007, com um discurso
abrangenteemrelaçãoàinclusão,maspoucoespecíficosobreasrecomendaçõesàeducação
desurdos.Comestetrabalhotambémfoipossívelverificarquaisforamasconquistassociais,
culturais e políticas da comunidade surda nesse município, o que poderá levar a outras
reivindicaçõesporessamesmacomunidadeeseusfamiliares,conformeasnecessidadesforem
surgindo.Porfim,apesquisapossibilitouapresentaralgumasconsideraçõesimportantespara
otrabalhocomcriançassurdas,garantindo,desdeaeducaçãoinfantil,umainclusãoemqueos
surdos possam usufruir de seus direitos escolares, conforme dizem os princípios da
ConstituiçãoFederal.
Palavraschave:EducaçãoInfantil.EducaçãodeSurdos.PolíticasPúblicasdeEducação.

Instituição:Univates
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AINCLUS‹ODESURDOSNAESCOLADEOUVINTESAINCLUS‹ODESURDOSNAESCOLADEOUVINTESAINCLUS‹ODESURDOSNAESCOLADEOUVINTESAINCLUS‹ODESURDOSNAESCOLADEOUVINTES

Participantes:IndiaraCarolineRigatti,TaniaMichelineMiorando
tmiorando@gmail.com
Orientador:BernadetePretto

NosestudosdesenvolvidosnaDisciplinaEstudosda Infância II,doCursodePedagogia,na
Univates,pesquisamosodesenvolvimentoda linguagemnascriançasesuas implicaçõesno
desenvolvimentoinfantil.Paraessesestudos,oobjetivofoianalisardequeformaainclusãoem
umaescolaregularinfluenciaodesenvolvimentodalinguagememumacriançasurda.Ainclusão
naescolaédiferenteentresurdoseouvintes,eamaioriadospaismatriculaseusfilhossurdos
emescolasqueutilizamametodologiadeensinoparaouvintes.Ajustificativaquetrazeméde
que,apesardadiferença,ainclusãolevariaadesenvolveraaprendizagemeacapacidadede
aprenderomesmoqueseuscolegasouvintes.Aescoladainclusãoaceitaosalunossurdospara
estudar,mas,muitasvezes,oprofessornãosabesecomunicaremLínguaBrasileiradeSinais
Libraseacomunicaçãotornaseumabarreiraimportanteatéconsolidaroaprendizadodo
aluno.Outrasvezes,éabarreiradopreconceitoquelevaainsegurançadoprofessoralimitar
acomunicaçãocomseusalunossurdos.Porsuavez,afaltadeumalinguagemcomumentreos
colegaspoderálevaroalunosurdoanãoconseguirobomacompanhamentodasaulas,das
atividades,interferiránorelacionamentocomoscolegaseosprofessoreseissoaconteceem
decorrênciadafaltadediálogo,faltadecontatoeanecessidadeemestabelecervínculosde
amizadescomoscolegas.Algunsalunossofrempornãoconseguiraprenderosconteúdosenão
conseguirfazeraleituralabial,porquedependedoprofessorquefalamuitorápido,temavoz
baixaepoucaarticulaçãolabial.Paraosalunossurdosjáacostumadosafazeraleituralabialse
faznecessárioqueooradortenhaboaarticulaçãodaspalavras,faledevagarenãouseavoz.
Quandoospaisnãotêmumaboacomunicaçãocomseus filhospodeseperceberamaior
dificuldadenaaprendizagemdascrianças.Oenvolvimentodosprofessoresemconhecersobre
aculturaeaidentidadesurdapodemajudarosalunossurdosasesentiremmaisestimulados
noseuprocessodeaprendizagem.Muitasvezesosalunosouvintesnãoacompanhamocolega
surdo, pois consideram que os surdos têm problemas mentais e não sabem encontrar as
respostassolicitadaspelosprofessores.Masosalunossurdostêmigualcapacidadequeade
seuscolegasouvintes;apenasissoéconsequênciadafaltadecompreensãodasexplicaçõespela
diferençalinguísticaedeidentidadeculturalquepedeorespeitonainclusãodesurdosemsalas
deouvintes.
Palavraschave:EducaçãodeSurdos.DesenvolvimentoInfantil.EscolaInclusiva.

Instituição:Univates
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COMUNIDADE:IDEALIZADAOUREAL?COMUNIDADE:IDEALIZADAOUREAL?COMUNIDADE:IDEALIZADAOUREAL?COMUNIDADE:IDEALIZADAOUREAL?

Participante:GreicyWeschenfelder
greicy.w@hotmail.com
Orientador:AntonioHohlfedt

ApartirdaleituradolivrodeZymuntBauman,intitulado„Comunidade:abuscaporsegurança
no mundo atual‰, relacionei os conceitos básicos do autor ao meu objeto de estudo do
mestrado:jornalalemãoKolonie,deSantaCruzdoSul.Apalavracomunidademeremeteas
mesmasideiasdoautor,ouseja,remetemacoisasboasesetornamparamimeparamuitos
indivíduos,umafugadessasociedadetãoindividualizada.Começoporfazerumapanhadogeral
dolivroquemeinspirou,para,apartirdeentão,evocaracomunidadeaquepretendoestudar
e explicar como essa comunidade, através da força de um jornal alemão também se
transformouehojeéumasociedadequeconhecesua identidade,equando issoacontece,
Baumandizqueoindivíduoganhouliberdade,masperdeuaproteção.Sobreabaseteóricade
FerdinandTonnies,Baumanafirmaqueaantigacomunidadesebaseiaemumentendimento
compartilhadoportodos.Comunidadesignificahomogeneidade.Paraoautor,nessecasonão
há identidade. Só vai haver identidade quando o indivíduo aparecer, for singular. O que
mostrareiemmeubreverelatoéqueSantaCruzdoSul,naépocadojornalalemãoKolonie,
eraumacomunidadeembasadanosconceitosdoautorehoje,éumasociedadeempleno
desenvolvimento.Háperdaseganhoscomessatransformação.
Palavraschave:Comunidade.Romancefolhetim.Sociedade.

Instituição:PUCRS
Financiador:Univates

AAAAFRONTEIRAFRONTEIRAFRONTEIRAFRONTEIRAAGR¸COLAAGR¸COLAAGR¸COLAAGR¸COLADADADADASOJA:SOJA:SOJA:SOJA:AAAADEVASTAÇ‹ODEVASTAÇ‹ODEVASTAÇ‹ODEVASTAÇ‹OAMBIENTALAMBIENTALAMBIENTALAMBIENTALNONONONOMUNIC¸PIOMUNIC¸PIOMUNIC¸PIOMUNIC¸PIODEDEDEDE
ESTRELA,RIOGRANDEDOSUL,NADÉCADADE1970ESTRELA,RIOGRANDEDOSUL,NADÉCADADE1970ESTRELA,RIOGRANDEDOSUL,NADÉCADADE1970ESTRELA,RIOGRANDEDOSUL,NADÉCADADE1970

Participantes:MarcosRogérioKreutz,FernandaSchneider,DiegoAntonioGheno,SidneiWolf,
EdsonRobertoRissi
mrk@bewnet.com.br
Orientadora:SilvanaRossettiFaleiro

A soja constituise hoje como um dos principais commodities da economia mundial. Sua
relevânciafrenteaomercadoeconômicorelacionase,principalmente,comacapacidadeque
detémemtransformarproteínavegetalemproteínaanimal.Ouseja,aalimentaçãodefrangos,
suínos,gado,entreoutros.Essecenário,hojeconhecidocomclareza,estruturousenosúltimos
sessentaanos.Osresultadosatuaisdeproduçãonacionaldesojasão,efusivamente,respingos
daagriculturadadécadade1970,que,emmeioaseguidosacontecimentos,experimentouum
consideráveldesenvolvimento.NoRioGrandedoSul,asojadifundiuserapidamenteemáreas
extensasdoPlanalto,bemcomoemminifúndios.Entreeles,noValedoTaquari,incluíramse
osdistritosdeCorvo(atualColinas),LinhaSchmidt(atualWestfália)eArroiodaSeca(atual
Imigrante),todospertencentesnaépocaaomunicípiodeEstrela.Paraocultivoagrícoladas
áreassupracitadas,destinadasàplantaçãodesoja,foinecessáriopromoverumdesbravamento
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das poucas florestas nativas ainda existentes, da mesma maneira, a supressão de florestas
secundárias.Oobjetivodopresenteestudopropõeverificarinloco,pormeiodeinformações
orais,arelaçãododesmatamentoambientalcomoplantiodasojanomunicípiodeEstrela,Rio
GrandedoSul,nadécadade1970.Pararealizaçãodoestudo,utilizouseapesquisabibliográfica,
bemcomoentrevistascomatoresenvolvidos,agricultoreseantigosmoradoresdosdistritos
deEstrela/RS.Osentrevistados,quatronototal,foramcriteriosamenteescolhidos,porestarem
envolvidosnoprocesso.Porfim,emsetratandodeambiente,otrabalhomostrouumatroca
decausaeefeitomuitotênueentresojaeambiente.Aboafasedasojaimpulsionouaretirada
demataeaocupaçãodeáreasatéantãonãoutilizadasnaspropriedades.
Palavraschave:Soja.Desmatamento.Estrela/RS.

Instituição:Univates

RAULSEIXAS,UMMALUCOPENSADOR.RAULSEIXAS,UMMALUCOPENSADOR.RAULSEIXAS,UMMALUCOPENSADOR.RAULSEIXAS,UMMALUCOPENSADOR.

Participantes:KarenDanielaPires,DanielDelavald,SuzanaBersch,PabloPoetry,IneideBruxel
Machado
k.pires@universo.univates.br
Orientadora:SilvanaRossettiFaleiro

O seguinte trabalho foi realizado para a disciplina de História do Brasil Republicano II,
ministradapelaprofessoraSilvanaRossettiFaleiro.Umadasatividadespropostasnosemestre
foiautilizaçãodamúsicacomopossibilidadedeanálisedoscontextosdasdécadas1970e1980
noBrasil.Apartirdisso,ogrupodetrabalhoescolheuocantorRaulSeixascomoobjetode
pesquisaeanalisousuabiografiaesuaproduçãomusical,esta,alvopermanentedacensura
praticadaduranteaDitaduraMilitar.Atravésdaexposiçãodotrabalhoperanteaturmafoi
possívelrealizaralgumasreflexõesimportantesarespeitodarealidadepolítica,daalienaçãoda
populaçãoedautilizaçãodemecanismosdedenúnciadasituaçãovivenciadapelopaísnaépoca
emquestão.Destacamsenesteponto,as letrasdemúsicascompostaspor indivíduosque
buscavamrealizarsuafunçãosocial.
Palavraschave:RaulSeixas.UmMalucoBeleza.Pensador.

Instituição:Univates

SEGMENTAÇ‹ODEMERCADO:ESTUDODECASODALOJALUMADELAJEADO/RSSEGMENTAÇ‹ODEMERCADO:ESTUDODECASODALOJALUMADELAJEADO/RSSEGMENTAÇ‹ODEMERCADO:ESTUDODECASODALOJALUMADELAJEADO/RSSEGMENTAÇ‹ODEMERCADO:ESTUDODECASODALOJALUMADELAJEADO/RS

Participantes:ClaudiaBeatrizGreffFoletto,ClaudineiAltmann,ElisaSchnorrenberger,Roberto
Baldo,RodrigoBortoliFachini,TiagoBlanger,TonielDalbosco,WilneiAldirSchneider
claudiafoletto@gmail.com
Orientador:GersonBonfadini

Opresenteestudoéumtrabalhorealizadoemgrupo,elaboradonadisciplinadeFundamentos
de Marketing Semestre A/2009, onde foi gerado um artigo a partir de entrevistas e,
posteriormente,umvídeosobreasegmentaçãodemercadoeoutrasestratégiasdemarketing
daempresaLuma,situadaemLajeado,quetrabalhanoramodeconfecçõesnaáreadamoda,
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voltadaaopúblicojovem.Oobjetivofoianalisaroprocessodesegmentaçãodemercadode
Luma,emrelaçãoaopúblicoalvo.Verificarasdificuldadesencontradasdesdeoiníciodesuas
atividadesem1995,quandovendiamroupasdefestasparajovenssenhorasemostraratravés
desteestudocomoalojafoisedesenvolvendoeseadaptando,atravésdeaçõesdemarketing
paraaumentarseuslucros,manterefidelizarseuantigopúblicoecaptarnovosconsumidores.
Esteprocessovemocorrendodesde2003,quandofoiadquiridapelaatualproprietária,que
conseguiuentenderomercadoqueacercava,segmentarseupúblicoalvoeposicionarseus
produtosmarcasexclusivasefamosasdevestuáriofeminino,deformacorretaconseguindo
seestabelecerefidelizarseusclientes.Ametodologiautilizadafoiapesquisabibliográficae
entrevistasemiestruturadacomasproprietárias,funcionáriasecomasclientesdaempresaem
análise.PodemosconcluirqueLumaestánocaminhocorretoeassimcomooutrasempresas
procurasoluçõesbaseadasnosfundamentosdoMarketingqueéamelhorferramentaparao
sucessodosbonsempreendimentos.
Palavraschave:Segmentaçãodemercado.Confecção.Estratégias.

Instituição:Univates

DITADURAEAMÐSICADITADURAEAMÐSICADITADURAEAMÐSICADITADURAEAMÐSICA

Participantes:CarinaZangBuffon,JucianeBeatrizSehndaSilva,MaraCristinaSchnack,Rejane
Zonatto
carinazbuffon@yahoo.com.br
Orientadora:SilvanaRossettiFaleiro

Operíodode64até85ficoumarcadopelodesencadeamentodegolpesmilitaresepelaentrada
destesnocenáriopolíticonoBrasileemdiversospaísesdaAméricaLatina.Muitaspessoas
foramperseguidasnesseperíodo,desdejovensestudantesatéartistas.Énessecontextoque
seinsereotrabalhodepesquisarealizado,comoobjetivodemostraralgunscantoresque
foram perseguidos, e, também, os considerados a favor da ditadura. Costumase lembrar
sempredosmesmos,osfamosos,esquecendosequeexistiramaquelesquefizeramhistóriae
nãosãolembradosequehojedificilmenteestãonamídia.
Palavraschave:Música.Artistas.Ditadura.

Instituição:Univates

AN˘LISEAN˘LISEAN˘LISEAN˘LISEDASDASDASDASFORMASFORMASFORMASFORMASSIMBŁLICASSIMBŁLICASSIMBŁLICASSIMBŁLICASEMEMEMEMTEXTOSTEXTOSTEXTOSTEXTOSEEEEFALASFALASFALASFALASDOSDOSDOSDOSROMANCESFOLHETIMROMANCESFOLHETIMROMANCESFOLHETIMROMANCESFOLHETIM
ALEM‹ESALEM‹ESALEM‹ESALEM‹ES

Participante:GreicyWeschenfelder
greicy.w@hotmail.com
Orientadores:RobertoRamos,AntonioHohlfedt

Pretendomostrarnessetrabalhoque,atravésdateoriadeJohnThompson,aHermenêuticada
Profundidade, posso aplicar categorias de análise de John Barthes em excertos de um
romancefolhetim,queéumgêneroqueeclodiunaFrança,noséculo18.Caracterizasecomo
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umanarrativaromanescacomlugarfísicoespecíficonojornal,ouseja,nofinaldapáginade
rosto,nãoocupandomuitoespaçoesempre escritoemetapas,atéparaquesecrieuma
expectativaeoleitorcompreoperiódicodooutrodiaparaleracontinuaçãodoromance.Os
romancesfolhetimquevenhoestudandoforamescritosemalemãogóticonojornalKolonie,
deSantaCruzdoSul.Seuiníciodatade1891eperduraaté1940.Aescolhapelateoriade
Thompson,possibilitaumainvestigaçãoqualitativaacercadosexcertosdosromancesfolhetim.
EaescolhapelascategoriasdeBarthesdevese,sobretudo,àpreocupaçãodestacomrelação
ao contexto social em que o jornal está inserido. Os romancesfolhetim foram escolhidos
aleatoriamente,maspossibilitarãoqueopúblicopercebaqueépossívelanalisaremsimples
históriasapresençadevaloresqueinfluenciarãoacomunidadeteutodoRioGrandedoSul.
Palavraschave:FormasSimbólicas.Romancesfolhetim.ComunidadeteutodoRS.

Instituição:PUCRS
Financiador:Univates

AINFLUNCIADABARBIENAESTÉTICAFEMININAAINFLUNCIADABARBIENAESTÉTICAFEMININAAINFLUNCIADABARBIENAESTÉTICAFEMININAAINFLUNCIADABARBIENAESTÉTICAFEMININA

Participante:AndréiaBeuren
andreiabeuren@hotmail.com
Orientadora:ElizetedeAzevedoKreutz

Ainfluênciaqueumamarcaexercesobreseusconsumidoresédegrandeimportânciaparaos
estudosdabranding(gestãodamarca),poisservedebaseparaverificarquaissãoasmelhores
estratégias de comunicação a serem utilizadas. Neste artigo, verificamos porque algumas
mulheresconsideradasperfeitassãoapelidadasdeBarbie(umabonecaqueacompanhouas
tendênciasdecadaépocaesemantevenamoda)eporquemotivoessasmulheressãolevadas
aadotaressepadrãoestéticocomoreferênciadebeleza.ConsiderandoqueaBarbiedehoje
refleteocomportamentoeosdesejosdasgarotasdetodolugar,podeseafirmarqueelapode
seroquequisere traz consigoosdesejos femininos influenciadoresdasgarotasdevárias
gerações. A marca não vende apenas a boneca, vende uma linha de produtos: amigos,
namorado,carro,roupas,acessórios,enfim,todagamadeprodutosveiculadosàboneca.O
desejodetêlaémundialeváriospaísesfazempartedavitrinedaBarbie.Nessesentido,nosso
principalobjetivoéverificarasestratégiasdecomunicaçãodequeamarcaseapropriapara
estabelecersuacomunicação,bemcomoconhecerosprincipaistiposdemarcastrabalhadas
pelaempresa,entreasquaisdestacamse:GlobalBranding,FamilyBranding,CoBranding,Brand
Experience, Ebranding e Brand Community. A metodologia empregada foi a pesquisa
bibliográfica,alémdepesquisacomousodaInternet.
Palavraschave:Comunicação.Estética.Estratégiasdecomunicação.

Instituição:Univates
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PERFILDOSAGENTESCOMUNIT˘RIOSDESAÐDEDEUMBAIRRODELAJEADO/RSPERFILDOSAGENTESCOMUNIT˘RIOSDESAÐDEDEUMBAIRRODELAJEADO/RSPERFILDOSAGENTESCOMUNIT˘RIOSDESAÐDEDEUMBAIRRODELAJEADO/RSPERFILDOSAGENTESCOMUNIT˘RIOSDESAÐDEDEUMBAIRRODELAJEADO/RS

Participantes:LucianeMessaUrrutigaray,DéborahJunqueira
lumessa23@hotmail.com
Orientadora:FernandaScherer

Autilizaçãodeagentescomunitáriosnaatençãoprimáriaàsaúdeéumaexperiênciadefendida
pelamaiorpartedasinstituiçõesligadasaestaáreaetemsidolargamenteincentivadapela
OrganizaçãoMundialdaSaúde¹.Estautilizaçãodessesagentes,noprimeirocontatocomo
individuoéfundamentalpoisestescolocamempráticaoconjuntodesuasatribuições,que
podemserresumidasnotripé: identificarsinaise situaçõesderisco,orientaras famíliase
comunidadeeencaminhar/comunicaràequipeoscasosesituaçõesidentificadas².Paraqueisso
ocorradeformahonestaéprecisoqueoagentedesaúdetenhanoçõesbásicasdaquiloque
informaaoindivíduo,garantindobemestaràsfamíliasepopulaçãoemmodogeral.Alémdisso,
éprecisoqueoagentecomunitáriodesaúdepossuaalgumascaracterísticas,taiscomo:não
fazerdistinçãoentreaspessoas,saberlereescrever,serresponsável,sermaiordeidade,ter
comprometimentocomacomunidade,terboavontadeetertempo³.Opresentetrabalhofoi
realizadocomointuitodetraçarumperfildosagentescomunitáriosdesaúde,bemcomo
conhecerseusentendimentossobrenutrição.Oestudotransversalfoirealizadoatravésdeum
questionário estruturado por acadêmicas do curso de nutrição e aplicado aos agentes
comunitáriosdesaúde.Oquestionáriobaseavasenascondutasseguidaspelosagentesemsuas
visitasdomiciliares,estenosmostrouasorientaçõesqueosagentesseguememsuasrotinas
diárias.FoiutilizadooprogramaExcelparaquepudéssemosfazerasmédiasentreasrespostas
dasagentes.Operfilmédiodosagentescomunitáriosdesaúdenosmostraqueelestêmentre
18a38anos(66%),atuamcomoagentede2a5anos(50%),possuem2Àgraucompleto(83%)
eaté5famíliasdesuamicroáreanãoaceitamavistadeagentesdesaúde.Atravésdesseestudo
específico,foiverificadaafaltadeinformaçãoedeformaçãosobrenutriçãodasagentes,onde
todas fazem algum tipo de orientação nutricional substituindo o acompanhamento com o
profissionalcapacitado.Osprofissionaisdaáreadesaúdetêmumaliadomuitoforte,quesão
osagentescomunitáriosdesaúde.UmaatribuiçãofundamentaldoACSéservirdeeloentre
acomunidadeeosistemadesaúde.Sãoelesqueconvivemcomascomunidades,queconhecem
seucotidiano,queestãomaispertodosindivíduospodendoserumaponteentreapopulação
eosprofissionaisdesaúde.Masparaoagentedesaúdepoderformaressevínculo,precisade
maisconhecimentostécnicos,precisadeaprendizados,precisaconheceraética.Esteestudo
nosmostrouoquantoosagentesnecessitamdeatenção,deumaformaçãobásicaquepromova
aclasse,quesejamaisvalorizadaportodos,garantindosesaúdeeconhecimentoàcomunidade.
Palavraschave:Agentescomunitários.SistemadeSaúde.Atenção.

Instituição:Univates
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CRIAÇ‹ODEUMAONGCRIAÇ‹ODEUMAONGCRIAÇ‹ODEUMAONGCRIAÇ‹ODEUMAONG

Participantes:AlexandraVargas,RaquelBrackmann,AnaRitaHorn,DéboraCloss
xanda.vargas@universo.univates.br
Orientadora:AngélicaVierMunhoz

OprojetodecriaçãodeumaONGfictíciasurgiunadisciplinaPrática Investigativa IIIe foi
orientadopelaprofessoraAngélicaVierMunhoznosemestreA\2009.ConsiderandooValedo
Taquariumaregiãoqueabrigadiversoshospitais(pediátricosounão),osquaisatendemem
seus leitos inúmeras crianças, seja apenas por alguns dias ou por tempo indeterminado,
sentimosanecessidadedepromoveroresgatedoambientehospitalar,voltandooparasuas
necessidadesinfantiscomolazer,arecreaçãoeodesenvolvimentodediversashabilidades,de
acordocomseuquadroclínico hospitalar.FoientãocriadaaONG„AADR‰quesignifica:
„AlegriaeAprendizadoaosDoentesemRecuperação‰quetemcomopúblicoalvocrianças
hospitalizadasnafaixaetáriade0a10anos.AONGcontarácomumasedeprincipaleduas
sedesitinerantesqueatuarãoemhospitaisnascidadesdeLajeado,RocaSaleseTeutôniaetem
comoobjetivosresgataroambientehospitalarafimdequesetornesemelhanteaosdemais
ambientesfrequentadospelascriançasnoseucotidiano,proporcionaraelasumespaçolúdico,
delazer,recreaçãoedescontração,promoverodesenvolvimentodashabilidadescognitivas,
afetivas,motorasepsíquicasepropiciaràscriançashospitalizadasumambientelúdicoede
interação com os frequentadores do hospital (demais crianças hospitalizadas, familiares,
médicos,enfermeiraseoficineiros).Diversasserãoasoficinasrealizadasdentreelas:recreação,
teatro,artes,leitura,deacordocomaspossibilidadesclínicasdecadacriançaeaONGAADR
temcaráterbeneficenteenãopossuifinslucrativos,podendofirmarconvênioseparceriascom
outrasentidades,patrocinadoresecolaboradoreseoutrosprofissionaisqueatuarãosoba
formadevoluntariado.
Palavraschave:ONG.Hospital.PráticaInvestigativaIII.

Instituição:Univates

QUALAIMAGEMDAFILOSOFIA?QUALAIMAGEMDAFILOSOFIA?QUALAIMAGEMDAFILOSOFIA?QUALAIMAGEMDAFILOSOFIA?

Participantes:DanielaMariaWeber,DaianiWagner,LucasZanin
daniweber@universo.univates.br
Orientador:DanteBessa

EstetrabalhofoidesenvolvidoduranteadisciplinadeFilosofiaGeral,ministradapeloprofessor
DanteBessa,nosemestreA/2009.Apropostafeitafoiaseguinte:baseadosemfragmentosde
textosclássicosdafilosofia„ApologiadeSócrates‰e„OSofista‰,dePlatão;„Meditações‰,de
Descartes; „Tratado da Correção do Intelecto‰, de Spinoza; „O conceito de filosofia em
geral...‰,deKant;„IntroduçãoàHistóriadaFilosofia‰,deHegel;„AIdeologiaAlemã‰,deMarx;
„AlémdoBemedoMal‰,deNietzsche;„QueéistoAFilosofia?‰,deHeideggere„Oqueé
aFilosofia?‰,deDeleuzeeGuatarripudéssemosnós,acadêmicosdoscursosdeHistóriae
Relações Internacionais, criarmos nossa própria imagem da Filosofia. Este trabalho se fez
importante,poisnoiníciodosemestrenãotínhamosumaimagemprédefinidadoqueseria
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Filosofiae,nasleituras,tínhamosdificuldadesnaanálise/interpretaçãodostextos.Buscando
construirestaimagematéentãotãoabstrataediversaentreoscolegaslemosostextose
osdiscutimosemgrupo,buscandoassimilaraimagemquecadafilósofonosdeixavadaFilosofia.
Natentativadecriarnossaprópriaimagem,estávamosmaispróximosdaFilosofia,poisaanálise
dostextosnosproporcionavarefletirsobre,experimentar:conformeNietzsche,éimpossível
saberFilosofiasemfilosofar.HojepodemosveraFilosofiacomoalgoprópriodopensamento.
É viva, atual e antiga ao mesmo tempo  pois um saber que não se enquadra no tempo
cronológicodequeconhecemos,cominícioefim.Paraconhecêlaéprecisovivêla.Nãoé
possívelfalarsobre,buscarhistoricizaraFilosofiacomapretensãodequeassimaestamos
fazendo.Éprecisoseramigo,conversar.EseDeleuzeestivercertoaoafirmarqueFilosofiaé
criarconceitos,acolocamosempráticaaocriarmososnossos.
Palavraschave:Criação.Imagem.Filosofia.

Instituição:Univates

CLAUDELÉVISTRAUSS:UMFRANCSNOSTRŁPICOSCLAUDELÉVISTRAUSS:UMFRANCSNOSTRŁPICOSCLAUDELÉVISTRAUSS:UMFRANCSNOSTRŁPICOSCLAUDELÉVISTRAUSS:UMFRANCSNOSTRŁPICOS

Participante:ElisangelaSulzbach
elisvirtual@hotmail.com
Orientador:MarcosKreutz

ClaudeLéviStrauss,antropólogo,professorefilósofofrancês,éconsideradoofundadorda
antropologiaestruturalistaeumdosgrandesintelectuaisdoséculoXX.Nolivrointitulado
„TristesTrópicos‰,ofrancêsClaudeLéviStraussdescrevesuaexperiênciadequatroanosno
Brasil.Nestelivroautobiográfico,queépublicadonaFrança20anosapósaexpedição,oautor
relataassuasexperiênciasnoBrasileassuasimpressõessobreosseushabitantes.„Tristes
Trópicos‰,de1955,fascinaoleitorcomsuasinformaçõesedescriçõesdaexpediçãoao„Novo
mundo‰, desde a sua partida de Paris às experiências na Universidade de São Paulo, das
observaçõesdocotidianodapopulaçãobrasileiraaosgruposindígenasdaqualelevisitou.O
registrodeimagensemexpediçõesnaturalistas,anteriormentetarefadosdesenhistas,passou
aserfeitoatravésdafotografiaedefilmagensdesdeofinaldoséculo19.Asfotosefilmagens
passaramaserinstrumentoscientíficosfundamentaisparaoregistrodemodosdevida,hábitos,
culturas e ambientes. Em „Saudades do Brasil‰, livro que abrange o mesmo período das
expedições do autor, é uma obra organizada por imagens e legendas que revelam um
testemunhosobreoBrasildemaisdemeioséculoatrás.AestadadeLéviStraussnoBrasil
comoprofessordaUniversidadedeSãoPaulofoideapenastrêsanos.De1935a1938ele
realizousuasprimeiraspesquisasdecampoepublicouoprimeiroartigoemantropologia:
„ContribuiçãoaoestudodaorganizaçãodosíndiosBororo‰,publicadono„JournaldelaSocieté
des Américanistes‰. Este artigo, juntamente com as expedições, suas fotografias e diários
marcouaentradadeLéviStraussnocenáriodaantropologiamundial.
Palavraschave:ClaudeLéviStrauss.Antropologia.Fotografia.

Instituição:Univates
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AAAAIMAGEMIMAGEMIMAGEMIMAGEMDOSDOSDOSDOS„TIROS„TIROS„TIROS„TIROSDEDEDEDEGUERRA‰GUERRA‰GUERRA‰GUERRA‰NONONONOJORNALJORNALJORNALJORNALOOOOPALADINOPALADINOPALADINOPALADINOENTREENTREENTREENTREASASASASDÉCADASDÉCADASDÉCADASDÉCADAS
DE1920E30DE1920E30DE1920E30DE1920E30

Participante:DanielaMariaWeber
daniweber@universo.univates.br
Orientador:MateusDalmáz

PesquisaroValedoTaquarifoiopontodepartidadestetrabalho.Afonte,oacervodoJornal
OPaladino,editadoeimpressoemEstrelaequetevesuasatividadesiniciadasem1921.O
períodocontempladonesteestudoseráentreosanosde1921e1939,porseresteoespaço
temporal em que o acervo dispõe dos exemplares. O assunto instigoume devido ao
considerávelnúmerodenotícias,principalmentenadécadade20,queencontreiaoacessaro
acervo e de como o texto/tipo de notícia muda com o avanço da década de 30, além de
diminuírememnúmero.Osobjetivosdestapesquisasão:caracterizarojornalOPaladino,tanto
emrelaçãoasuahistóriaquantosobreseuperfiljornalístico;identificarasmatériasdoperiódico
quesereferemaoassuntodestapesquisaeclassificálasemdiferentestemasespecíficose
contextualizaros„TirosdeGuerra‰noValedoTaquarinasdécadasde1920e30.Busca
problematizaroporquêdos„TirosdeGuerra‰seremrepresentadoscomumaimagemtão
positivanaspáginasdojornal,etambémoporquêdonúmerodenotíciassermaiornadécada
de20ediminuircomoavançodadécadade30, juntamentecomamudançanoestilode
notícia, que num segundo momento passa a ser mais sucinto e impessoal. Sobre esta
problematização,buscocriarhipóteseserespondêlas,tendopormetodologiaaanálisedafonte
primária,bemcomopesquisabibliográfica,emacervoseentrevistas.PorteremsidoosTiros
deGuerraorganizaçõesfiscalizadaspelosórgãosmilitares,portanto,comrelaçõesdiretasao
Governoeaomesmotempotãorelacionadascomacomunidade,acreditoqueesteestudo
possacontribuirmuitoparamelhorescreverahistóriadoValedoTaquariedesuaimprensa,
poisoobjetoemestudoéumjornallocal.
Palavraschave:Tirosdeguerra.Jornalismo.ValedoTaquari.

Instituição:Univates

ACIDENTESDETRABALHOACIDENTESDETRABALHOACIDENTESDETRABALHOACIDENTESDETRABALHO

Participantes:KarinEndlerHuppes,RejaneMariaBaseggio
karin.huppes@gmail.com
Orientadora:FernandaPinheiroBrod

Opresentetrabalhovisaafazerumaabordagemsobreosacidentesdetrabalho.Dessaforma
pretendeseanalisarosacidentesdetrabalhopropriamenteditos(acidentestipooutambém
denominadostípicos)assimcomoasdoençasocupacionaisequiparáveisaacidentedetrabalho
(comoporexemploaL.E.R.lesãoporesforçorepetitivo).Paratanto,analisarseáaLei8.213
de24deJulhode1991,maisespecificamenteosartigos19a23damesma,traçarseáum
conceitodeacidentedetrabalho,bemcomosefaráumaanálisedoutrináriaejurisprudencial
sobreotema.Serácomentadaaquestãodacompetênciadasaçõesenvolvendoacidentesde
trabalho tendo em vista as mudanças trazidas pela Emenda Constitucional nÀ 45 de 2004.
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Tambémseráfeitaadiferenciaçãoentreaçãodeindenizaçãoporacidentedetrabalhoeação
visando a obtenção de auxílioacidente, de modo que será esclarecido que estas não se
confundemesãoautônomas,vistoqueaprimeiraémovidacontraoempregadoreasegunda
contraoINSSInstitutoNacionaldoSeguroSocial.Serãotrabalhadastambémasduasteorias
acercadaresponsabilidadecivildoempregador,asaber:teoriadaresponsabilidadeobjetiva
(teoriadorisco),previstanoartigo927,parágrafoúnicodoCódigoCivil,queemsumaentende
queodeverdeindenizarprescindedaverificaçãodaexistênciaounãodeculpa,eateoriada
responsabilidadesubjetiva,quedefendequeparaquehajaresponsabilizaçãopelaocorrênciado
acidentedetrabalhoénecessáriaacomprovaçãodequehouveculpaporpartedoempregador.
Serãoexpostoseanalisadosalgunscasospráticos(acidentesdetrabalhoocorridos),sempre
preservando a identidade das partes, para melhor compreensão do assunto. Pretendese,
portanto,atravésdeste trabalho,analisareexpor demaneiraclaraeobjetivaasprincipais
características e particularidades dos acidentes de trabalho, bem como esclarecer dúvidas
existentessobreotemaemtela.
Palavraschave:Direito.Acidentes.Trabalho.

Instituição:Univates

AAAA PESQUISAPESQUISAPESQUISAPESQUISA EMEMEMEM ENSINOENSINOENSINOENSINO DEDEDEDE CINCIASCINCIASCINCIASCINCIAS EEEE MATEM˘TICMATEM˘TICMATEM˘TICMATEM˘TICA E AS TEORIAS DEA E AS TEORIAS DEA E AS TEORIAS DEA E AS TEORIAS DE
APRENDIZAGEM:UMAREVIS‹OAPRENDIZAGEM:UMAREVIS‹OAPRENDIZAGEM:UMAREVIS‹OAPRENDIZAGEM:UMAREVIS‹O

Participantes:MagdaCristianeFonseca,LucianeSchwendlerKroth
magdacrisfonseca@hotmail.com
Orientadora:AnaMariaMarquesdaSilva

O ensino tradicional temse preocupado exaustivamente com a quantidade de conteúdos
transmitidosaosalunos,aoinvésdecomoosalunosaprendemdefato.Apreocupaçãocoma
aprendizagemdosalunosérecente,masvemsendodebatidapordiversospesquisadores.Neste
artigo,discutimos,inicialmente,ainfluênciadateoriaComportamentalistasobreaaprendizagem
(aprendizagemporapropriaçãodeconhecimentos)easprincipaiscontribuiçõesdasteorias
cognitivoconstrutivistas.Aomesmotempo,apresentamosaanálisedarevisãobibliográfica
realizada a partir de artigos publicados em periódicos da área de ensino de Ciências e
Matemática,noperíodode20052009.Durantearealizaçãodarevisãobibliográfica,buscamos
identificarasteoriasdeaprendizagemquefundamentamosartigosanalisados,deformaimplícita
eexplícita.Emseguida,agrupamososartigoscomoobjetivodeperceberquaisaslinhasde
pensamentoeteóricosestãosendoabordadoscommaisintensidadenaáreaemestudo.Desse
agrupamento,emergiramascategoriasdestetrabalho,dentreasquais,optamospelautilização
decincoprincipais.Ascategoriasselecionadasforam:Comportamentalismo,Interacionismode
Piaget, SócioInteracionismo de Vygotsky, Educação Libertadora de Paulo Freire e Visão
HumanistadeNovak.Comarealizaçãodestarevisão,podemosconcluirqueamaioriadas
pesquisaspublicadasnaáreaconsideramaaprendizagemcomoconstruçãodeconhecimentos,
deacordocomumavisãoconstrutivistacompartilhando,noentanto,dediversas linhasde
pensamento.Porém,acreditamossernecessárioaproximaraspesquisasemensinodeCiências
eMatemáticadaescolaedosprofessores,poissomenteapartirdainserçãodareflexãoacerca
dasteoriasdeaprendizagemserápossívelprovocarmelhoriasnaeducação.
Palavraschave:Ensino.CiênciaseMatemática.Aprendizagem.
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Instituição:Univates

APESQUISANASALADEAULA:CONCEPÇ›ESDEPROFESSORESAPESQUISANASALADEAULA:CONCEPÇ›ESDEPROFESSORESAPESQUISANASALADEAULA:CONCEPÇ›ESDEPROFESSORESAPESQUISANASALADEAULA:CONCEPÇ›ESDEPROFESSORES

Participantes:MagdaCristianeFonseca,MarivaneMenuncinViêra
magdacrisfonseca@hotmail.com
Orientador:MaurivanGüntzelRamos

Oensinocentradonoprofessor,detentordosaberecapazdetransmitirseusconhecimentos
paraosalunos,osquaispossuemumamenteembrancoedevemreproduzirasinformações
recebidas durante as aulas da forma como receberam para serem aprovados, vem sendo
questionado há muito tempo. Para a superação dessa prática nas escolas, surgem várias
alternativas,entreelasapesquisanasaladeaulaou,maisamplamente,oeducarpelapesquisa.
Essa estratégia metodológica favorece, mais do que a aquisição de conhecimentos, a
aprendizagem por conta própria, o desenvolvimento da autonomia e da argumentação. O
presente trabalho tem por objetivo analisar as concepções de professores de Ciências e
Matemática,iniciantesdeumcursodemestradonessaárea,sobreosignificadodapesquisana
saladeaula,aimportânciadessaferramentametodológicaparaaaprendizagemdosalunos,os
papéis dos sujeitos envolvidos nesse processo e as dificuldades da sua implementação nas
escolas,bemcomoassoluçõespropostas.Foramcoletadoseanalisadosdepoimentosde15
sujeitos sobre o que pensam a respeito da pesquisa na sala de aula. Para a obtenção dos
depoimentos,foisolicitadaaosprofessoresaelaboraçãodeumtextocombaseemquestões
norteadoras.Aanálisedessesmateriaispermiteconcluirqueossujeitosacreditamnoeducar
pelapesquisacomoestratégiapotenteemrelaçãoàaprendizagem.Evidenciase,porém,quea
carênciadediscussõessobreessaaçãometodológicaduranteaformaçãoinicialdosprofessores
eotrabalhoisoladonasescolaspodemserosprincipaismotivosdasuanãoimplementaçãona
saladeaula.Enfim,enfatizaseaimportânciadapesquisanasaladeaulacomvistasàformação
decidadãosmaiscríticoseconscientesdeseupapelnasociedade.Paraissoénecessárioque
cadaumdenósfaçaasuaparteparaainserçãodoeducarpelapesquisanassalasdeaulasde
CiênciaseMatemática.
Palavraschave:Pesquisa.Professores.Saladeaula.

Instituição:Univates

ASASASASALALALALTERAÇ›ESTRAZIDASPELALEI11.441/2007ESUASPECULIARIDADESCOMOTERAÇ›ESTRAZIDASPELALEI11.441/2007ESUASPECULIARIDADESCOMOTERAÇ›ESTRAZIDASPELALEI11.441/2007ESUASPECULIARIDADESCOMOTERAÇ›ESTRAZIDASPELALEI11.441/2007ESUASPECULIARIDADESCOMO
FORMAALTERNATIVADEACESSO¤JUSTIÇAFORMAALTERNATIVADEACESSO¤JUSTIÇAFORMAALTERNATIVADEACESSO¤JUSTIÇAFORMAALTERNATIVADEACESSO¤JUSTIÇA

Participantes:TatianiCalderaroDalcin,RobertoBagatini,JaquelineBattisti
tatidalcin@universo.univates.br
Orientadora:BiancaCorbelliniBertani

Oordenamentojurídicohámuitoreclamaporprocedimentosquesejamcéleresecontribuam
paradesafogarojudiciário.EstetrabalhotemcomoescopomostrarasalteraçõesqueaLei
11.441de04de Janeirode2007, introduziunoordenamento jurídico,aqualédegrande
relevânciasocial,poisalteradispositivosdoCódigodeProcessoCivil,possibilitandoarealização
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de inventário,partilha,separaçãoconsensualedivórcioconsensualporviaadministrativa
desde que observadas as condições expressas na nova lei  procedimentos anteriormente
determinadossomentepelasviasjudiciais.Nessesentido,fezseumaanálisesobreaexigência
desse tipo de legislação, que faculta a utilização da via extrajudicial  no caso em tela,
especificamentenoquetangearealizaçãodosreferidosatosjuntoaotabelionatodenotas,na
realização de escrituras públicas  além de reavaliar a competênciachave do Judiciário.
Procurouseanalisarseamedidaatingiuosobjetivosaquesepropôs:agilizar,simplificare
reduzircustosnoatendimentoàpopulação,alémdodescongestionaroJudiciário.Estetrabalho
nãotemapretensãodeesgotarotema,masbuscaexporumnovoolharsobreoassunto,
esperandopoderajudar,dealgumaforma,nesseperenemister.
Palavraschave:Separaçãoedivórcio.Viaadministrativa.Lei11.441/2007.

Instituição:Univates

CONCEPÇ›ESCONCEPÇ›ESCONCEPÇ›ESCONCEPÇ›ES INICIAISINICIAISINICIAISINICIAIS DEDEDEDE FUTUROSFUTUROSFUTUROSFUTUROS PROFESSORESPROFESSORESPROFESSORESPROFESSORES DEDEDEDE CINCIASCINCIASCINCIASCINCIAS EXATASEXATASEXATASEXATAS SOBRESOBRESOBRESOBRE
PESQUISAEMENSINOPESQUISAEMENSINOPESQUISAEMENSINOPESQUISAEMENSINO

Participantes:CarolinaBouviedosSantos,AnaPaulaSebastiany,DanielleCenci,IvanFrancisco
Diehl,GianeMarisEidelwein,MagdaCristianeFonseca,MarleteFinkeMörs
Orientadores:JoãoBatistaSiqueiraHarreseMichelleCamaraPizzato

Estetrabalhorelataumaanálisedasconcepçõesiniciaissobrepesquisaemensino(CPE)de
futurosprofessores(FPs)noâmbitodadisciplinaLaboratóriodeEnsinodeCiênciasExatasIV
(LECIV)docursodeLicenciaturaemCiênciasExatasdoCentroUniversitárioUNIVATES.Na
disciplina, pretendese realizar primeira avaliação da capacidade dos FPs em produzirem
pesquisaemensinoadequadaaoseuníveldedesenvolvimentoprofissionaleàsnecessidades
do ensino. Como a disciplina iniciou em agosto, até o momento coletamos dados de um
instrumento„piloto‰,elaboradoparaidentificarasprimeirasideiasdosFPssobrepesquisaem
ensino. O instrumento utilizado consta de três relatos curtos de pesquisas em ensino de
CiênciasExatas,adaptadosdepesquisasrealizadasporalunosdesemestresanteriores.Paraa
análisequalitativadosdados,foramselecionadosquatroalunosrepresentativosdogrupototal
de 22 alunos. No processo utilizouse o Software ATLAS. ti., e, posteriormente, foram
elaboradosmapasconceituaisdascincofamíliasdecategoriasqueemergiramdaanálise.Os
dadospreliminaresmostramqueossujeitosinvestigadosvalorizamashipóteseseoreferencial
teórico(família1),mostramvisõesgenéricaeestruturadasobreametodologiadepesquisa
(família2),apresentampoucas informaçõesparapodermosanalisarasconcepçõessobrea
análisedosdados(família3)e,finalmente,apresentamposiçãocríticaquantoàsconclusões
(família4)eàrelevânciae/ouimplicaçõesdapesquisaparaoensino(família5).

Instituição:CentroUniversitárioUNIVATES
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COMUNICAÇ‹OPARAEDUCAÇ‹OAMBIENTALCOMUNICAÇ‹OPARAEDUCAÇ‹OAMBIENTALCOMUNICAÇ‹OPARAEDUCAÇ‹OAMBIENTALCOMUNICAÇ‹OPARAEDUCAÇ‹OAMBIENTAL

Participante:JonasBernardesBica
jonas2bel@universo.univates.br
Orientadora:JaneMárciaMazzarino

OobjetivodoprojetoComunicaçãoparaEducaçãoAmbientalésensibilizarasociedadeapartir
dousodeestratégiasdecomunicação emoficinasnasquaisosparticipantesexpõemsuas
vivênciasemrelaçãoaotemaabordado,olixo.Apartirdaíseproblematizamotemaeas
possíveissoluções,queincluemaresponsabilizaçãodecadaum.Asoficinassãoministradaspor
umaequipemultidisciplinarqueatuaemdiversosgrupossociaisdacomunidade(associações,
escolas,comunidadesdebairroetc.).Umfilmeeduascartilhasproduzidaspeloprojetoservem
desuporteparaaçõeseducativascomunitáriasquevisamàsensibilizaçãodegrupossociaispara
aincorporaçãodeatitudessustentáveisnocotidiano.Ametodologiaparticipativaéorientada
pelométododapesquisaaçãopropostaporThiollent(2003).Essametodologiaproporciona
ao mediador e aos participantes melhor interação entre si e com o tema abordado. São
objetivosdapesquisaaçãoaresoluçãodeproblemaseaproduçãodeconhecimentoede
consciênciacríticasobredadasituação,tantopelospesquisadoresquantopelogrupoenvolvido.
Osresultadosesperadossãoareflexãocríticasobreostemasambientaiseasensibilizaçãodos
grupossociaisparaamudançadeatitude,gerandomelhorqualidadedevida.Demaiode2008
amaiode2009cercade1.800pessoasparticiparam deaproximadamente90oficinas.No
momentoatualestamosorganizandoumcursodemultiplicadoresambientais.Oobjetivoé
disseminarametodologiaparaabordagemdestaproblemáticanoValedoTaquari.
Palavraschave:Comunicação.Educaçãoambiental.Metodologiaparticipativa.

Instituição:Univates

HORTIFRUTIEASPARŁDIASDEFILMESHORTIFRUTIEASPARŁDIASDEFILMESHORTIFRUTIEASPARŁDIASDEFILMESHORTIFRUTIEASPARŁDIASDEFILMES

Participantes:KarinLuizaSattler,JulianeFrohlichCampos
karin.sattler@gmail.com
Orientadora:ElizetedeAzevedoKreutz

Este artigo apresenta o estudo da comunicação da Marca HORTIFRUTI. Nosso principal
objetivo é analisar criticamente as estratégias de comunicação usadas pela referida marca,
buscandocompreendercomoapublicidadeconseguechamaraatençãodopúblico,instigandoo
pelacriatividadeebomhumor,alémdecausaradmiraçãodopúblicopelamarca,utilizandoo
imagináriocoletivoeocotidiano.Paraisso,utilizamosasmetodologiasdepesquisabibliográfica
eaentrevistaeverificamosque,pormeiodeparódiasdefilmesconsagradospelopúblicoou
daRevistaCaras„RevistaCascas‰,osresponsáveispelagestãodamarcaconseguiramfidelizar
opúblicoinseridoemsuaáreadeabrangência,bemcomocriarfãsdamarca,referindose
àquelepúblicoque,mesmonãotendoacessoaosprodutos,admiraamarca.Comoresultado,
oestudorealizadocomprovaqueépossívelfazerpublicidadediferenciadacapazdeconsolidar
a marca, desde que haja sintonia entre a empresa (marca) e a agência. Algumas peças e
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campanhasanalisadas:„BatatasdoCaribe!‰;„AHortaliçarebelde!‰;„OQuiabovestePrada!‰
emuitomais.
Palavraschave:Comunicação.Branding.Hortifruti.Imaginário.Estratégias.

Instituição:Univates

DISPONIBILIDADEEACESSIBILIDADEDELAZER:AN˘LISEEMTEUTłNIA/RSDISPONIBILIDADEEACESSIBILIDADEDELAZER:AN˘LISEEMTEUTłNIA/RSDISPONIBILIDADEEACESSIBILIDADEDELAZER:AN˘LISEEMTEUTłNIA/RSDISPONIBILIDADEEACESSIBILIDADEDELAZER:AN˘LISEEMTEUTłNIA/RS

Participantes:JóiceAndréiaFiegenbaum,KátiaRaquelBöhmer
jafiegenbaum@yahoo.com.br
Orientador:GlaucoSchultz

Nasociedadeemquevivemosotrabalhoéconsideradomuitoimportante,masvemcrescendo
consideravelmente o número de pessoas que busca um meio para fugir um pouco dessa
obrigaçãoetertempolivreparacuidardesipróprioousedivertir.Asatividadesdiáriaseo
ritmo acelerado submetem as pessoas a uma grande quantidade de estresse causado pelo
trabalho.Essanecessidadededescansocriouolazer,umtempoemqueaspessoasnãoestão
sobsuasobrigações,maslivresparafazeroquequiserem.Noentanto,mesmosabendodessa
grandenecessidadedelazer,nossasociedadeaindavêotrabalhocomofatoressencialenquanto
olazeréconsideradoalgosupérfluo.Olazerétãoimportanteenecessárioquantootrabalho,
poiscomotempoquesetemdelazer,muitosconseguemretomaras„forças‰pararender
maisnotrabalho.ComapesquisapropostavoltadaparaacidadedeTeutônia,surgeentãoa
pergunta:Qualadisponibilidadeeaacessibilidadedapopulaçãoteutonienseaolazer?Assimo
artigoabordapontoseatividadesdelazernomunicípioeotempodedicadoaessaprática,com
baseemfundamentaçõesteóricas,vendoseanecessidadedenovosestudosdeviabilidadee
aplicabilidade cabíveis por parte do município. Ao término é possível concluir que a
disponibilidadeeaacessibilidadedapopulaçãoteutonienseaolazeraindasãobastanterestritas,
devidoàpreocupaçãocomopropiciarboascondiçõesfinanceirasàfamília.
Palavraschave:Lazer.Locaisparapráticadolazer.MunicípiodeTeutônia/RS.

Instituição:Univates

AN˘LISEDAMARCAUBIRAJ˘AN˘LISEDAMARCAUBIRAJ˘AN˘LISEDAMARCAUBIRAJ˘AN˘LISEDAMARCAUBIRAJ˘

Participante:TatianaBornSander
tati1@bewnet.com.br
Orientadora:ElizeteAzevedoKreutz

NestetrabalhofazseumaanálisegeraldamarcaedoclubeUbirajá.Situaseoleitorcontando
ahistóriadoclubeehistóriadamarca,dosseusmaisde50anosdeexistência.Analisase,de
forma detalhada, a marca BIRA, classificandoa em: Individual Branding, Brand Sense,
Cobranding,BrandCommunity.DestacamseospúblicosalvoeosdecontatodoUbirajá,
comoelessãoatingidospelasmídiaseestratégiasdecomunicaçãoutilizadaspeloUnivates/Bira.
Como resultado deste trabalho, concluise que a equipe não possui um planejamento de
comunicaçãoestruturado.OMarketingesportivotemcrescidomuitonosúltimostempos,
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principalmentedentrodeinstituiçõesdeensino,eporissomerecemumaatençãoespeciale
dedicaçãoporpartedeseuspatrocinadoresediretores.Essaéumaáreaquepodetrazer,e
traz,muitosretornosdeàsvezesfinanceiros,outrasdedivulgação,mídiaespontânea,relação
pessoalediretacomocliente.Acreditaseque,nocasodoBira,umaequipequefoicriada
juntocomumageraçãodelajeadenses,quepossuiadmiradoresportodososlados,quelota
ginásios, tem muito a crescer e se desenvolver principalmente na área de comunicação
integrada.ComoBirasemprepodemosbrincardizendoque:sevocêélajeadense,joga,oujá
jogou,ouirájogar,ouconhecealguémquejogounoBira,porqueoBirafazpartedessahistória,
danossahistória.
Palavraschave:Marketingesportivo.Marca.Estratégias.Bira.

Instituição:Univates

CAMPANHAPARAR˘DIOUNIVATESNAWEBCAMPANHAPARAR˘DIOUNIVATESNAWEBCAMPANHAPARAR˘DIOUNIVATESNAWEBCAMPANHAPARAR˘DIOUNIVATESNAWEB

Participantes:TatianaBornSander,JulianeF.doCampos,KarinLuizaSattler,SimonePerin,
PaulineKlein,MaiquelAndréDiel,ÉderSebastiãoMartins,FelipeAlthaus
tati1@bewnet.com.br
Orientador:FábioKraemer

Este trabalho referese à área de comunicação social. Tratase da apresentação de uma
Campanha Publicitária, desenvolvida na disciplina de Linguagens Digitais, ministrada pelo
professorFábioKraemer.OclientedeterminadofoiaRádioUnivates,tendocomobriefinguma
campanhaparaainserçãodaRádioUnivatesnainternet.Apartirdaquelemomentoelapassaria
aserdisponibilizada24hnainternet.Pelogrupoforamproduzidastrêspeças:umVtpublicitário
de30"edoisSpotspublicitários30".Levaramseemconsideraçãonaelaboraçãodosmateriais
aidentidade,jáformada,daRádioetambémoseupúblicoalvo,principalmenteportratarse
deumacampanha que focaexclusivamenteaacessibilidadedarádiovia internet.Aspeças
utilizadasfazempartedeumacampanhaúnica,ouseja,possuemumacontinuidade/ligaçãoentre
elas.TodososmateriaisforamdesenvolvidosnaInstituiçãocomoauxíliodosmonitoresdos
estúdiosdeTVeRádio.
Palavraschave:Rádio.Web.Internet.

Instituição:Univates

EXCLUSIVECOMUNICAÇ‹OEXCLUSIVECOMUNICAÇ‹OEXCLUSIVECOMUNICAÇ‹OEXCLUSIVECOMUNICAÇ‹O

Participante:TatianaBornSander
tati1@bewnet.com.br
Orientadora:ElizeteAzevedoKreutz

EstetrabalhofoidesenvolvidonadisciplinadeGestãodeAgênciasdeComunicaçãoeapresenta
osprocessosdecriaçãoedesenvolvimentodemarca,bemcomodecampanhadelançamento
dessa.Adisciplinaconstituisededuasfasesdistintas.Naprimeira,criamosumaagênciade
comunicaçãoseguindotodosostrâmitesexigidospelasleisbrasileirasparaaconstituiçãode
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umaempresareal,quenoslevouaconhecerecompreenderosprocessosburocráticos,assim
como as necessidades básicas de uma empresa no que diz respeito a sua comunicação:
identidadevisual,materialdeexpediente,entreoutros.Nasegundafase,atarefafoiatenderas
necessidadesdecomunicaçãodeumclientereal,alunosdocursodeEngenhariadeAlimentos
daUnivates.Elescriaramumprodutoquenecessitavadeumamarca(identidadevisual),deum
planejamento estratégico de comunicação e uma campanha de lançamento do produto no
mercado. Para isso, realizamos diversas reuniões com o cliente e com sua professora
orientadora,osquaisforneceraminformaçõesfundamentaispararealizarnossotrabalhode
formasatisfatória,cujosresultadosserãoapresentadosaosparticipantesdaMeep/2009.
PalavrasChave:Comunicação.Marca.Estratégias.

Instituição:Univates

OOOOBILINGUISMOBILINGUISMOBILINGUISMOBILINGUISMOEEEEAAAAPRESERVAÇ‹OPRESERVAÇ‹OPRESERVAÇ‹OPRESERVAÇ‹ODADADADAIDENTIDADE:IDENTIDADE:IDENTIDADE:IDENTIDADE:L¸NGUAL¸NGUAL¸NGUAL¸NGUAEEEECULTURACULTURACULTURACULTURAENTREENTREENTREENTREOSOSOSOS
KAINGANGSKAINGANGSKAINGANGSKAINGANGS

Participante:JosianeMartini
josimartini@univates.br
Orientadora:FernandaNummer

Apopulaçãoindígenakaingangdobrounosúltimosdezanos,oquenãofoiacompanhadoem
númerospelosfalantesdalínguanativa.Historicamenteforammuitasaspressõesparaseu
abandono.QuandoosprimeiroscolonizadoreschegaramaoBrasil,acomunicaçãoentreeles
eosíndioserapraticamenteimpossível,poisambostinhamentendimentosculturaisdiferentes
enãofalavamamesmalíngua.Osíndios,antessenhoresdetodasasterrasemquepisavam,
começaramaperderespaçoeanecessidadedenegociarcomos„brancos‰queplantavame
exploravamamadeirasetornouumaquestãodesobrevivência.Osnativospassaramatrabalhar
emfazendas.Alémdisso,oSistemadeProteçãoaos¸ndios(SPI)eosjesuítasnecessitavam
unificaracomunicaçãoparaquehouvesseentendimento.Eramaisfácilensinaroportuguêsaos
índiosdoqueaprendernovalíngua,quesequertinhaescrita.AtualmenteosKaingangsocupam
cercade30regiõesnosestadosdeSãoPaulo,Paraná,SantaCatarinaeRioGrandedoSul.Sua
línguapertenceàfamílialinguísticajê,dotroncomacrojê,cujaconstituiçãopermaneceincerta.
Inicialmente,essesgruposeramchamadosdeTapuias,numaclassificaçãogeneralistadetodos
osgruposindígenasquenãofalavamtupiguarani.NoBrasil,hácomunidadesindígenasnasquais
todossãofalantesdokaingang,noutrassãofalantesdoportuguês,comexceçãodosmaisvelhos
que são bilíngues, e em outras, a maioria da população é bilíngue ou falante apenas do
português.EmLajeado,acomunidadeKaingangébilingue.Nelaascriançasaprendemprimeiro
afalarokaingange,apenasemidadeescolar,aprendemoportuguês.Comaescritaocorreo
contrário:primeiroascriançasaprendemaescreveremportuguêsedepoisemkaingang.É
preciso criar propostas de valorização da cultura kaingang de forma que o bilinguismo se
mantenhaefetivamenteativonessascomunidades.
Palavraschave:Comunicação.Bilinguismo.Kaingang.

Instituição:Univates
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AVALIAÇ‹OAVALIAÇ‹OAVALIAÇ‹OAVALIAÇ‹O ANTRACOLŁGICAANTRACOLŁGICAANTRACOLŁGICAANTRACOLŁGICA EMEMEMEM OCUPAÇ‹OOCUPAÇ‹OOCUPAÇ‹OOCUPAÇ‹O PRÉPRÉPRÉPRÉCOLONIAL DO VALE DOCOLONIAL DO VALE DOCOLONIAL DO VALE DOCOLONIAL DO VALE DO
TAQUARI/RIOGRANDEDOSUL,BRASILTAQUARI/RIOGRANDEDOSUL,BRASILTAQUARI/RIOGRANDEDOSUL,BRASILTAQUARI/RIOGRANDEDOSUL,BRASIL

Participantes:PedroDalpianDarde,JoselineManfroi
pedrodarde@universo.univates.br
Orientador:AndréJasper

Emambientesatuaisomaiorelementodeigniçãoparaosincêndiosvegetacionaiséohomem
que,pormeiodesteprocesso,manejaboapartedaspaisagensglobais,principalmentecoma
finalidadedeproduçãoagrossilvopastoril.Poroutrolado,intensidade,frequênciaemanifestação
deincêndiosemdeterminadosambientespodemserestabelecidospelaocorrênciaeestudo
de charcoal (fragmento vegetal de carvão) em depósito específicos. Tendo em vista que a
utilizaçãodofogopelohomemdesdeosseustempospréhistóricosdeixouregistrosclaros,
épossívelaindaavaliarocombustívelutilizadoporpartedecertasculturas, sendoeleum
reflexo direto da vegetação ocorrente nos ambientes em que eles viviam. Dessa forma, o
presenteestudopretendeavaliaraocorrênciadecharcoalemumsítioarqueológicodeIdade
QuaternárianoValenoTaquari/RS,parafinsdecaracterizaçãodocombustívelutilizadopelas
ocupaçõesprécoloniaisemsuasdiferentesatividades.Paratanto,utilizousetestemunhode
carvõesarqueológicoscoletadosnolocaleatualmentedepositadosnoSetordeBotânicae
Paleobotânica do Museu de Ciências Naturais MCN/UNIVATES, acondicionados
adequadamente desde sua coleta, para a definição de parâmetros arqueológicos e
antracológicos.Paraacoletadomaterialnaáreadosítioarqueológico,adotouseométodode
quadriculamento e decapagem. As amostras que, mediante análise a olho nu e sob
estereomicroscópioforamcaracterizadascomomaterialqueseassemelheacharcoal,foram
separadasedevidamentenumeradosecatalogados.Emseguidaestematerialfoipreparadopara
análise em Microscópio Eletrônico de Varredura (MEV), para fins de estabelecimento de
afinidadestaxonômicas.OlocalfoiumaprováveláreadeocupaçãoGuarani.Dataçõesrealizadas
emmaterialcerâmicoorientamumasequênciadeocupação,abandonoereocupaçãoqueo
local comportou. Entre os carvões identificados se destacam as angiospermas e raras
gimnospermas(Apoio:CNPq/FAPERGS/FUVATES).
Palavraschave:Antracologia.Ocupaçãoprécolonial.ValedoTaquari.Charcoalquaternário.

Instituição:Univates

EM‹EM‹EM‹EM‹ EEEE W‹REW‹REW‹REW‹RE KAINGANGKAINGANGKAINGANGKAINGANG EMEMEMEM TETETETERRITORIALIDADES DA BACIA HIDROGR˘FICARRITORIALIDADES DA BACIA HIDROGR˘FICARRITORIALIDADES DA BACIA HIDROGR˘FICARRITORIALIDADES DA BACIA HIDROGR˘FICA
TAQUARIANTASTAQUARIANTASTAQUARIANTASTAQUARIANTAS

Participantes:LuísFernandodaSilvaLaroque,NeliTeresinhaGalarceMachado,AndréJasper
lflaroque@terra.com.br
Orientadores:LuísFernandodaSilvaLaroque,NeliTeresinhaGalarceMachado,AndréJasper

O presente trabalho tratase de um desdobramento do projeto de pesquisa „Análises e
perspectivas geoambientais da arqueologia e seus reflexos na cultura humana do Vale do
Taquari/RSParteIII‰.NestaMostradeEnsino,PesquisaeExtensão,baseadosemcategorias
kaingangdenominadasdeemã(aldeiasfixas)ewãre(abrigosprovisórios),procuramosperceber
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relações dos indígenas Kaingang com o ambiente, sobretudo na bacia hidrográfica
TaquariAntas,ecomaocupaçãogradativadosnãoíndiosnesseespaço.Comometodologia,
recorremos à abordagem etnohistórica, a qual, no entender de Robert Carmack ,„La
etnohistoria:unareseñadesudessarrollo,definicioens,métodosyobjetivos‰(1979),eBruce
Trigger,„Etnohistoria:problemasyperspectivas‰(1982),possibilita,pormeiodeumestudo
multidisciplinar, utilizandose de conhecimentos da Arqueologia, Biologia, Antropologia e
História,reconstituirvivênciasdegruposhumanoságrafosnaAmérica,̆ frica,AustráliaeIlhas
doPacífico.Dentreosresultadospreliminares,geradosapartirdeumarevisãobibliográficae
levantamentodedadosemcampo,principalmenteemtrabalhosdearqueólogoscomoKreutz
(2008),Galarce,SchneidereSchneider(2008),debiólogoscomoHaverroth(1997e2004)e
Rempel(2000),deantropólogoscomoTommasino(1997,2000e2004)eMota(2000)ede
historiadorescomoLaroque(2000)eChristillino(2004),problematizamosquestõesenvolvendo
situaçõesgeoambientaisindígenas,concepçõesdeterritorialidadesKaingangenfatizandoseus
emã,wãreeconflitosoualiançasdeparcialidades,provavelmentelideradasporchefiascomo
Braga,DobleeNicué,ocorridosem1836,1845e,entre1857e1859,emdecorrênciada
tambémocupaçãodeambienteslocalizadosnabaciahidrográficaTaquariAntaspornãoíndios,
comoéocasodeVitorinoJoséRibeiro,FranciscoSilvestreRibeiro,MadamevanLangendonck,
entreoutros.
Palavraschave:Kaingang.Territorialidade.BaciaHidrográfica.

Instituição:Univates

OOOO REFLEXOREFLEXOREFLEXOREFLEXO DADADADA NORMANORMANORMANORMA ISOISOISOISO 14001140011400114001 NONONONO COTIDIANO DOS COLABORADORES COTIDIANO DOS COLABORADORES COTIDIANO DOS COLABORADORES COTIDIANO DOS COLABORADORES
ENVOLVIDOSENVOLVIDOSENVOLVIDOSENVOLVIDOS

Participantes:AnaCarolineRempel,AlineFeine,DiegoLuísBarckert,ElenaraMazocco,Luane
MariáCaye
anaremps@gmail.com
Orientador:GlaucoSchultz

Apreservaçãodosrecursosnaturaisedoplanetaemquevivemoseaconsequenteadaptação
dasempresasaessarealidadevemsuscitandomuitosdebatesnasúltimasdécadas.Como
cenáriodadegradaçãoambiental,surgiuanecessidadedaadoçãopelasempresasdeumSistema
de Gestão Ambiental pautado pela Norma ISO 14001. O presente artigo, assim, tem por
objetivo principal responder a seguinte questão: Qual a influência dos treinamentos
implementados pelas empresas que possuem certificação ISO 14001 nas ações ambientais
residenciais dos colaboradores? E como objetivos específicos: identificar a percepção dos
colaboradores sobre o meio ambiente; analisar os treinamentos que eles realizam; e
caracterizar as ações ambientais residenciais adotadas por eles. Para responder a esses
questionamentos,ametodologiautilizadafoiumapesquisadecaráterexploratórioequalitativa,
por meio de entrevistas com roteiros semiestruturados, sendo a unidade de análise cinco
colaboradoresdaEmpresaMotolândiaLajeadoLtda.Obtiveramsecomoconclusõesqueos
treinamentosdaNormaISO14001influenciarampositivamentenocomportamentotantodos
colaboradoresdaempresaquantonocomportamentodosfamiliaresdesses.
Palavraschave: Sistema de Gestão Ambiental. Meio Ambiente. Comportamento dos
colaboradores.
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Instituição:Univates

GEST‹ORURALDACADEIAPRODUTIVADOLEITENOVALEDOTAQUARIGEST‹ORURALDACADEIAPRODUTIVADOLEITENOVALEDOTAQUARIGEST‹ORURALDACADEIAPRODUTIVADOLEITENOVALEDOTAQUARIGEST‹ORURALDACADEIAPRODUTIVADOLEITENOVALEDOTAQUARI

Participantes:LuanadaSilvaQuadros,AugustoSchroederBrock,LucildoAhlert
luluzinhatk@hotmail.com
Orientadores:LucildoAhlert,ElizetedeAzevedoKreutz

Este estudo tem como objetivo analisar aspectos da gestão da produção de leite nas
propriedadesruraisdoValedoTaquariqueauxiliemosprodutoresnodesenvolvimentodas
atividadescomrentabilidade,principalmenteemsituaçõesadversascompreçosdeinsumosem
alta e de produto em baixa. As propriedades típicas produtoras de leite da região são
basicamente de agricultura familiar. Essas propriedades encontramse passando por um
processodemodernizaçãoemummercadoquevemcrescendoconsideravelmentenosúltimos
anos.Valendosedométodoexploratório,combaseemdadossecundáriosealgunsprimários,
otrabalho,queintegraaPesquisa„AConstruçãodeMarcanaCadeiaProdutivadoLeite‰e„A
cadeiaprodutivadeleiteeosfatoresqueconcorremparaaconstruçãoeconsolidaçãodeuma
marca‰,financiadaspeloCNPq,UNIVATESeFUNADESP,apresentaaspectosestruturaise
conjunturaisdaspropriedadesprodutorasdoleiteeelencaaspectosquepermitemgerenciar
aprodução,considerandofatorescomoaescaladeprodução,aprodutividade,ocontrolede
custoseaagregaçãodevalorpormeiodaqualidadedeprodutosedoprocesso.
Palavraschave:Gestão.Comunicação.Leite.Marca.

Instituição:Univates

EXPERINCIASDEINCLUS‹OEXPERINCIASDEINCLUS‹OEXPERINCIASDEINCLUS‹OEXPERINCIASDEINCLUS‹ONONONONOPROJETOPROJETOPROJETOPROJETODEDEDEDEPSICOMOTRICIDADEPSICOMOTRICIDADEPSICOMOTRICIDADEPSICOMOTRICIDADEDADADADAUNIVATESUNIVATESUNIVATESUNIVATES

Participante:AtosPrinzFalkenbach
atos@univates.br
Orientador:AtosPrinzFalkenbach

OpresenteresumoapresentaoProjetodePsicomotricidadedaUNIVATES,suasatividadese
práticas, bem como a produção acadêmica desenvolvida a partir do Projeto no Curso de
EducaçãoFísicadaUNIVATESnaáreadainclusão.Antesdedescreveracercadaprodução,é
necessárioexplicarqueoreferidoProjetoéumaaçãocomunitáriaparaumgrupocomposto
porcriançascomdiferentesníveisdedesenvolvimento.OProjetoiniciousenaUNIVATESem
conjuntocomoCursodeEducaçãoFísicanomêsdemaiodoanode2000.Apráticaestá
apoiada nos pressupostos de Vygotsky (1998), que entende a aprendizagem e o
desenvolvimentoinfantilapartirdateoriadazonadedesenvolvimentoproximal.Oprojeto
possuidoisfocosdeobjetivosinterrelacionados:a)desenvolverumapráticainclusivapara
crianças com diferentes níveis de desenvolvimento e; b) oportunizar um espaço de
aprendizagempráticadocentedoacadêmicodoCursodeEducaçãoFísicaedecursosdaárea
daSaúdeeEducaçãoemumaaçãoformativa.OProjetodePsicomotricidadehistoricamente
se constituiu em espaço de produção de conhecimento. Publicamos dois livros que se
originaramdaspráticas:a)„Criançascomcriançasnapsicomotricidaderelacional‰(2005)e;b)
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„Arelaçãomãe/criançacomnecessidadesespeciais‰(2007).Noanode2008desenvolvemos
diferentesproduções,como:a)apresentaçõesemCongressos;b)orientaçõesdeTCCs;c)
produçãodeartigoscompletos.Osestudosrealizadossãopublicaçõesemdiversosmeiosde
divulgaçãocomoformadeatenderedesocializaroconhecimentodesenvolvidonasações
educativas do Projeto. Atualmente o Projeto desenvolve práticas diversas com alunos de
diferenteslocaisquesedeslocamparaaUNIVATEScomafinalidadedereceberoatendimento,
como:APAEdeEstrela,APAEdeTeutôniaeEscolaEstadualJacobArntdeBomRetirodoSul.
Palavraschave:Psicomotricidade.ProduçãoCientífica.Inclusão.

Instituição:Univates

PROBLEMAS SOCIOAMBIENTAIS NA ACESSIBILIDADE DE ALUNOS COMPROBLEMAS SOCIOAMBIENTAIS NA ACESSIBILIDADE DE ALUNOS COMPROBLEMAS SOCIOAMBIENTAIS NA ACESSIBILIDADE DE ALUNOS COMPROBLEMAS SOCIOAMBIENTAIS NA ACESSIBILIDADE DE ALUNOS COM
NECESSIDADESESPECIAISNOAMBIENTEEDUCACIONALNECESSIDADESESPECIAISNOAMBIENTEEDUCACIONALNECESSIDADESESPECIAISNOAMBIENTEEDUCACIONALNECESSIDADESESPECIAISNOAMBIENTEEDUCACIONAL

Participantes:AtosPrinzFalkenbach,JaneMárciaMazzarino,MerlinDiemer,DanielaDiesel,
LidianeCavalheirodeOliveira,VanessaVettorazzi
atos@univates.br
Orientador:AtosPrinzFalkenbach

Opresenteestudoécontinuidadedepesquisasqueabordamaaçãoeexperiênciaspedagógicas
queincluemcriançascomnecessidadesespeciaisnasescolasdaregiãodoValedoTaquariRio
GrandedoSulBrasil.Objetivainvestigarosproblemassocioambientaisnaacessibilidadee
barreirasparaalunoscomnecessidadesespeciaisnoambienteeducacional.Oproblemada
pesquisaécompreendercomoosalunoscomnecessidadesespeciaiseosprofessoresdaescola
comumavaliamosproblemassocioambientaisapartirdascondiçõesdeacessibilidadeede
barreirasdessaparaoprocessodeinclusão.Repercutecomperspectivasparanovosestudos
acerca de estruturas de acessibilidade para outros contextos na promoção da inclusão. O
estudoédecaráterqualitativonamodalidadedeestudodecasos.Utilizacomoinstrumentos
decoletadeinformaçõesasobservações,asentrevistaseodiáriodecampo.Oestudofoi
aprovadopelocomitêdeéticaempesquisa.PossuiapoiofinanceirodoCNPQeestáemfase
decoletadeinformações,visitaàsescolasescolhidasedescriçãodosrespectivoscontextos.
Comoconsideraçõestransitórias,asobservaçõesrealizadasacercadoespaçofísicopermitem
inferir que: a) as escolas necessitam de modificações, adaptações em vários ambientes e
adequaçõesnasuaestrutura física;b)évisívelapreocupaçãodasdireçõesdasescolasem
relação ao tema da inclusão. Algumas delas, ao receber alunos com deficiência física,
procuraram fazer alterações em suas estruturas físicas tentando eliminar as barreiras que
obstaculizamotrânsitodessesalunos;c)asprincipaisalteraçõessãoconstruçõesdasrampas
deacessosparaalunoscomdeficiênciafísica.Emumadasescolasasrampassãoprovisórias,
possibilitando ao aluno acesso a alguns ambientes da escola. Como são escolas públicas,
dependem de órgãos competentes para realizar obras; d) nas escolas com alunos com
deficiênciavisualnãoforamidentificadasalteraçõesnaestruturafísica.Apreocupaçãoécom
aautonomiadoaluno.Osalunosnecessitamlocomoversesozinhosnoambienteescolarcom
oauxíliodesuabengalaparaadquirirautonomia.Oestudocontinuaemprocessodecoletade
informações. No momento as entrevistas estão sendo realizadas com os estudantes com
deficiências.
Palavraschave:EducaçãoInclusiva.Acessibilidade.Estudodecasos.
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Instituição:Univates
Financiador:CNPq

PR˘TICASPR˘TICASPR˘TICASPR˘TICAS AMBIENTAISAMBIENTAISAMBIENTAISAMBIENTAIS EEEE REDESREDESREDESREDES SOCIAIS:SOCIAIS:SOCIAIS:SOCIAIS: INVESTIGAÇ›ESINVESTIGAÇ›ESINVESTIGAÇ›ESINVESTIGAÇ›ES DASDASDASDAS REALIDADES DOS REALIDADES DOS REALIDADES DOS REALIDADES DOS
RES¸DUOSSŁLIDOSDOMÉSTICOSNOVALEDOTAQUARIRSRES¸DUOSSŁLIDOSDOMÉSTICOSNOVALEDOTAQUARIRSRES¸DUOSSŁLIDOSDOMÉSTICOSNOVALEDOTAQUARIRSRES¸DUOSSŁLIDOSDOMÉSTICOSNOVALEDOTAQUARIRS

Participantes:AnaChristinaMajoloAlvesdeOliveira,CamilaElisCasaril,JaquelineLucianaKeil,
AureaCristinaSoaresdeOliveira,JaneMárciaMazzarino,OdoricoKonrad,LucianaTurattie
ShirleiMendesdaSilva
praticas.ambientais@gmail.com
Orientadores:JaneMárciaMazzarino,OdoricoKonrad,LucianaTuratti,ShirleiMendesdaSilva

Práticasambientaiseredessociais:investigaçõesdasrealidadesdosresíduossólidosdomésticos
noValedoTaquariRSéumprojetodepesquisaquetemcomoobjetivoscompreenderos
processos que envolvem a constituição da rede socioeconômica organizada em torno dos
resíduossólidosdomésticoseinvestigaraspráticasculturaisdosenvolvidoseestratégiasde
ações sustentáveis para o desenvolvimento regional. O projeto de pesquisa considera a
dimensãocomunicacionalmidiáticacentral,poisapartirdasinteraçõessociaisentreosatores
dosdiversoscamposseconstituemasredessociais,oquedenominamosdecampoambiental.
Compreendercomosedáesseprocessocomunicacionalemrelaçãoàslógicasdeconsumoe
descarte de materiais constituise um aspecto determinante para compreender as práticas
culturaisdosatores.Consideramosanecessidadedeumaabordagemteóricometodológicaque
contempleacomplexidadedessa(s)realidade(s)social(is),investigandoasváriasdimensõesdo
saberambiental,movimentadasnosdiscursosepráticassociaisdosatoresdediferentescampos
sociais (dimensões cultural, política, histórica, ética, natural, econômica, social, científica,
tecnológica, comunicacionalmidiática). Para isso, utilizaremonos de metodologias
quantiqualitativasaolongodoprocessodepesquisa,assimcomodacolaboraçãodediferentes
áreasdosaber.Entreastécnicasdecoletaetratamentodedadosutilizamosobservações,
conversas informais, questionários estruturados, entrevistas semiestruturadas, análise de
documentos (planos municipais, relatórios, dados secundários, legislações etc.), pesquisa
bibliográfica,diagramadasrelaçõessociais,análisedeconteúdoqualitativaedocumentação
fotográfica.Apesquisafoirealizadadeformaexploratórianos36municípiosdaregião.Emdez
deles,ondehácoletaseletiva,realizamosestudossemiaprofundados.Eemdoisdestesestamos
coletandodadosdeformaaprofundada:LajeadoeEstrela.Nestemomentoestamosfinalizando
asanálisesdarealidadedeEstrela,efinalizandoacoletadedadosemLajeado.
Palavraschave:Práticasambientais.Redessociais.Resíduossólidos.

Instituição:Univates
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O TURISMO E SUAS IMPLICAÇ›ES NAS ESFERAS ADMINISTRATIVA,O TURISMO E SUAS IMPLICAÇ›ES NAS ESFERAS ADMINISTRATIVA,O TURISMO E SUAS IMPLICAÇ›ES NAS ESFERAS ADMINISTRATIVA,O TURISMO E SUAS IMPLICAÇ›ES NAS ESFERAS ADMINISTRATIVA,
JUR¸DICO/TRABALHISTAENUTRICIONALJUR¸DICO/TRABALHISTAENUTRICIONALJUR¸DICO/TRABALHISTAENUTRICIONALJUR¸DICO/TRABALHISTAENUTRICIONAL

Participantes:ElisandraMarlucedeBritoFarias,CláudiaAngnes,PatríciaFassina
elisandra_brito@yahoo.com.br
Orientadores:AndréJasper,NeliTeresinhaGalarceMachado

OpresentetrabalhotemcomoobjetivoprincipalanalisaroturismodaPousadaFazendaMonte
Negro,localizadanomunicípiodeSãoJosédosAusentes,bemcomoconsideraraspectosque
envolvemaempresaCambaráCeluloseS/Asituadanotrajetodeacessoàpousada,procurando
interrelacionaroturismoesuasimplicaçõesnasdiferentesáreas:administrativa,doDireito
edaNutrição.Emseureferencial teórico,o trabalhoabordapontospositivose negativos
relacionadosàsquestõeseconômicas,sociaiseambientaisqueenvolvemaPousadaFazenda
MonteNegroeaEmpresaCambaráCeluloseS/A.Nodesenvolverdoestudopercebeseque,
na pousada, o trabalho é fonte de prazer e renda, pois todos exercem suas profissões
devidamentelegalizadosedesenvolvemsuasatividadeslaborativascomimensasatisfação.Além
disso,existeapreocupaçãocomapreservaçãodoambienteecomaqualidadedevida,bem
comoagarantiadetrabalhoparafuturasgerações.NoquedizrespeitoàempresaCambará
CeluloseS/A,salientamsecomoprováveisconsequênciasmãodeobrabarata,exploraçãodo
trabalho,desrespeitoànaturezaebaixaqualidadedevida.
Palavraschave:Turismo.PreservaçãodoAmbiente.QualidadedeVida.

Instituição:Univates

PREPARAÇ‹OPREPARAÇ‹OPREPARAÇ‹OPREPARAÇ‹ODOSALUNOSDOSCURSOSDELICENCIATURADAUNIVATESPARADOSALUNOSDOSCURSOSDELICENCIATURADAUNIVATESPARADOSALUNOSDOSCURSOSDELICENCIATURADAUNIVATESPARADOSALUNOSDOSCURSOSDELICENCIATURADAUNIVATESPARA
OMERCADODETRABALHOOMERCADODETRABALHOOMERCADODETRABALHOOMERCADODETRABALHO

Participantes:MarcelaCristianeRoloff,DeiseCarolineEckhardt,MarinadeConto
marcelaroloff@hotmail.com
Orientadora:MartaMaggiGuerizoli

ConstantementevemosououvimosrelatosdeproblemasrelacionadosàeducaçãonoBrasil.
Ograndenúmerodeevasãoescolar,asreprovações,aindisciplinadosalunos,aqualidadedo
ensino,entreoutrosaspectosnegativos.Oprofessoréapeçafundamentalparaaconstrução
doconhecimentodosalunos,cabendolhedespertarointeresseeadedicaçãopeloestudo.
Tendoumpapeltãoimportantenaformaçãodoscidadãos,consequentementenaformaçãode
seusprincípioseconsciência,estásendooprofessorbempreparadoparatalatividade?Ouserá
ele um dos causadores do deficiente ensino do país? O objetivo principal do trabalho foi
verificarseosalunosdoscursosdelicenciaturadaUNIVATESsentemsepreparadospara
enfrentarasaladeaula.Nesteprojetodepesquisaentrevistamosalunosformandosdoscursos
deLetras,CiênciasBiológicas,CiênciasExataseHistóriadaUNIVATESparasaberquaissão
suas opiniões sobre esse assunto, e até que ponto se sentem preparados para transmitir
conhecimentosaosseusalunos.Entreasdiversasopiniõesobtidasconcluisequemuitosdos
alunos formandos dos cursos de licenciatura da Univates estão se sentindo parcialmente
preparados para enfrentar a sala de aula. Entre as dificuldades que os formandos temem
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enfrentarémaiscitadaaindisciplinadosalunos.Depois,emsegundolugar,aformadeplanejar
asaulas,selecionarosconteúdoseavaliar.Comosresultadosobtidospodemosaveriguarque
a falta de preparação dos alunos se encontra em parte relacionada com algum déficit nas
disciplinas oferecidas pelas licenciaturas. Para melhor preparação dos formandos, diversas
melhoriasforamsugeridas,comoacriaçãodedisciplinasqueensinamaproduziromaterial
didático,quepreparamparaformularaulas;emaiornúmerodedisciplinasdidáticas.Ahipótese
dequeexistedesequilíbrionadistribuiçãodehorasparacadasegmentodeensinoseconfirma.
Portanto,deumaformageral,doscursosanalisados,adedicaçãoàsdisciplinasdidáticasébem
menorsecomparadaàênfasedadaaoensinodeconhecimentosnaáreaespecífica.
Palavraschave:Educação.Didáticas.Lecionar.

Instituição:Univates

MODELAGEMMODELAGEMMODELAGEMMODELAGEM MATEM˘TIMATEM˘TIMATEM˘TIMATEM˘TICA COMO METODOLOGIA DE ENSINO E PESQUISA EMCA COMO METODOLOGIA DE ENSINO E PESQUISA EMCA COMO METODOLOGIA DE ENSINO E PESQUISA EMCA COMO METODOLOGIA DE ENSINO E PESQUISA EM
CINCIASEXATASCINCIASEXATASCINCIASEXATASCINCIASEXATAS

Participantes:MariaMadalenaDullius,IsabelKrey,DanielaSchossler,MaioJaeger,NeivaAlthaus
chaet@univates.br
Orientador:ClausHaetinger

ApresentepesquisabuscautilizarospressupostosteóricosdaModelagemMatemáticapara
comporumapropostaviáveldeatividadesdeensinoqueatendamaosanseiosdaEducação
Matemática,apartirdadeterminaçãodeumconjuntodeaspectospormeiodosquaisseja
possívelevidenciaraocorrênciadeumaaprendizagemsignificativaemambienteescolarou
universitário.OtrabalhopretendedesenvolveralinhadepesquisadeModelagem,vinculadaao
grupo de pesquisa ˘lgebra  Teoria, Ensino, Usos e Aplicações, investigando abordagens
metodológicasalternativasnaformaçãodeprofessoresnoProgramadePósGraduaçãoem
EnsinodeCiênciasExatas,bemcomoemdisciplinasdecursosdegraduaçãovinculadosao
CentrodeCiênciasExataseTecnológicasdaUnivates.Asaçõesbuscamprepararindivíduos
críticos,conscienteseintegradosàsociedade,possibilitandoaoestudanteoportunidadede
experimentar,modelar,analisarsituaçõesecriticarsoluçõesencontradas.Asanálisesserão
realizadaspelocontrastedosdadoscolhidospormeiodemateriaisdeproduçãodossujeitos
envolvidos, tais como: testes de compreensão, resolução de problemas, entrevistas,
questionários,dentreoutros.Osresultadosobtidospoderãosubsidiarealavancaroutrasações
destegênero.
Palavraschave:ModelagemMatemática.CiênciasExatas.EnsinoAprendizagem.

Instituição:Univates
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AVALIÇ‹OAVALIÇ‹OAVALIÇ‹OAVALIÇ‹ODADADADADEGRADAÇ‹ODEGRADAÇ‹ODEGRADAÇ‹ODEGRADAÇ‹ODODODODOEXTRATOEXTRATOEXTRATOEXTRATOGLICŁLICOGLICŁLICOGLICŁLICOGLICŁLICODEDEDEDEAAAARNICAMONTANARNICAMONTANARNICAMONTANARNICAMONTANA
COMOUSODAFONOFORESECOMOUSODAFONOFORESECOMOUSODAFONOFORESECOMOUSODAFONOFORESE

Participantes:PaulaBianchetti,DéboraGiseleUrnauCerutti
pbianchetti@gmail.com
Orientador:SimoneStülp

Oultrassom(US)terapêuticoéumaferramentaamplamenteutilizadanapráticaclínicado
fisioterapeuta. O uso de extratos e fármacos associados ao ultrassom (fonoforese) é um
importanteinstrumento,poisimpedequeefeitosmaléficosaoorganismoocorram.AArnica
montana,plantaorigináriadasregiõesmontanhosasdaEuropa,possuiaçãoantioxidanteeficaz,
porémousoporviaoralécontraindicado,poisapresentaaltograudetoxicidade(4),causando
prejuízosàsaúdequandoingerida.Oobjetivodestapesquisafoiavaliaradegradaçãodoextrato
glicólico(EG)deArnicamontana,quandoexpostoaoultrassomterapêuticoemdiferentes
parâmetros.Aanálisedasalteraçõesfoirealizadapormeiodeespectrofotometriadevarredura
UV/Vis(250500nm).Observousequeoultrassomterapêuticoalteraaestruturamolecular
do EG de Arnica montana, sendo esta alteração determinada por meio da avaliação dos
resultados das espectrofotometrias UV/Vis em comprimentos de onda característicos da
moléculadeisoquercetina,principalantioxidantepresentenacomposiçãodoextrato.Épossível
observaraindaquenãoháumpadrãodedegradaçãopresentenosresultadosobtidos,oque
podeocorrerdevidoaosdiferentesconstituintes presentesnoextratoglicólicode Arnica
montana,lactonassesquiterpênicas,ácidosgraxos,óleosfixos,ácidosdiversosentreoutros,
eaindapelafaltadehomogeneidadedeemissãodaondaultrassônicapeloUSterapêutico,
avaliadacomoauxíliodeumosciloscópio.
Palavraschave:Ultrassomterapêutico.Arnicamontana.Fonoforese.

Instituição:Univates

SISTEM˘TICASSISTEM˘TICASSISTEM˘TICASSISTEM˘TICAS DEDEDEDE GERENCIAMENTOGERENCIAMENTOGERENCIAMENTOGERENCIAMENTO DADADADA PRODUÇ‹OPRODUÇ‹OPRODUÇ‹OPRODUÇ‹O UUUUTILIZADAS PELOSTILIZADAS PELOSTILIZADAS PELOSTILIZADAS PELOS
ASSOCIADOSASSOCIADOSASSOCIADOSASSOCIADOSPRODUTORESPRODUTORESPRODUTORESPRODUTORESDEDEDEDEFRANGOFRANGOFRANGOFRANGODADADADACOOPERATIVACOOPERATIVACOOPERATIVACOOPERATIVALANGUIRULANGUIRULANGUIRULANGUIRULTDA.LTDA.LTDA.LTDA.NASNASNASNAS
PROPRIEDADESPROPRIEDADESPROPRIEDADESPROPRIEDADES

Participante:DionéiaLoretiSchneider
dioneia34@gmail.com
Orientador:LucildoAlhert

Este trabalho teve por objetivo conhecer as características da gestão da produção das
propriedadesprodutorasdefrangodecorteintegradasaumacooperativa.Oestudorepresenta
umcensodaspropriedadesdosassociadosprodutoresdefrangodaCooperativaLanguiru,no
município de Westfália. O critério para a escolha desse município levou em conta a sua
representatividadenaproduçãodessaCooperativa.Combasenométododescritivo,apesquisa
partedaanálisedeestudobibliográficoemrelaçãoàgestãorural,custosdeproduçãoaliado
ausodetécnicasdecoletaeanálisededadospredominantementequantitativos,obtidospor
meiodelevantamentodedadosparadescreverascaracterísticasdagestãodaproduçãodo
públicoalvo.Comoresultadosobservasequeamaioriadosprodutoresdefrangodaregião
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analisada realizam alguns cálculos relativos à produção, mas não de forma completa,
preconizandopelateoriadegestão.Osdadosmaisutilizadosnaanáliseearquivadossereferem
aorelatóriodeacertofornecidopelaCooperativa.Umdoscomponentesdocustodeprodução
dapropriedadeapuradocommenorfrequênciaéodaágua.Deformageralosassociadostêm
necessidadee interesseemadotarumaplanilhamodelocomo ferramentaparaauxiliarno
gerenciamentodaprodução.
Palavraschave:GestãoRural.Custosdeprodução.Sistemasdecusteio.Avicultura.

Instituição:Univates

AAAAINCLUS‹OINCLUS‹OINCLUS‹OINCLUS‹ODEDEDEDEUMAUMAUMAUMAALUNAALUNAALUNAALUNACOMCOMCOMCOMDEFICINCIADEFICINCIADEFICINCIADEFICINCIAF¸SICAF¸SICAF¸SICAF¸SICANASNASNASNASAULASAULASAULASAULASDEDEDEDEEDUCAÇ‹OEDUCAÇ‹OEDUCAÇ‹OEDUCAÇ‹O
F¸SICAF¸SICAF¸SICAF¸SICA

Participantes:AtosPrinzFalkenbach,VanessaCaminiVettorazzi,JaneMárciaMazzarino,Merlin
Diemer,LidianeCavalheirodeOliveira,DanielaDiesel
vanessavettorazz@universo.univates.br
Orientador:AtosPrinzFalkenbach

Opresenteestudointegraoprojetodepesquisa„ProblemasSocioambientaisnaAcessibilidade
deAlunoscomNecessidadesEspeciaisnoAmbienteEducacional‰,quevisaa identificaras
barreiras e as condições de acessibilidade no ambiente educacional, bem como analisar e
interpretaraorganizaçãoemobilizaçãodoambienteeducacionalfrenteàsnecessidadesde
acessibilidadeedediminuiçãodasbarreirasparaoprocessodeinclusão.Oestudofocaumdos
objetivosdapesquisaqueéinterpretarcomoumaalunacomdeficiênciafísicaparticipadasaulas
deEducaçãoFísicadaescolacomumequaissãoascondiçõesdeacessibilidadeparaainclusão
nasaulas.Ametodologiautilizadanoestudoédecortequalitativo,descritivointerpretativo.
AcoletadeinformaçõesestásendorealizadanasaulasdeEducaçãoFísicadeuma7…sérieem
umaescolapúblicadomunicípiodeEstrelaRS.Osinstrumentosdecoletadeinformações
utilizados são entrevistas semiestruturadas com a aluna e com a professora, bem como
observaçõesdasaulasdeEducaçãoFísica.Apartirdasobservaçõesrealizadas,destacamos
categoriasdeanálise:a)aparticipaçãodaalunacomdeficiênciafísicanasaulasdeEducação
Física;b)arelaçãodaalunacomdeficiênciafísicaeaprofessora,bemcomocomoscolegas;c)
aacessibilidadepedagógicanasaulasdeEducaçãoFísica.ConformeMantoan(2008),asescolas
comunsconfundemintegraçãocominclusão.Namaioriadoscasososalunoscomdeficiências
sãoaceitosnasescolascomuns,porémainclusãoimplicaemmudançaseducacionaiscomono
planejamento,formaçãodeturmas,currículo,avaliação,gestãodoprocessoeducativo.Segundo
Mantoan (2008), a inclusão deve levar em consideração a pluralidade de culturas. como a
diferença de gênero, etnia e classe. A escola deve ser um lugar onde se constroem
conhecimentos,entrealuno/professoreprofessor/aluno.Porisso,osalunoscomdeficiência
devemserrecebidosnosmesmosambientesqueosdemais,paraquesetornemcidadãosque
consigamviverdiaadia,poisnãodevemseinferiorizarporsuasdiferenças,sejanaescola
comumouespecial.ParaGaio(2006),aspessoasquenascemousetornamdiferentesemsua
estruturacorporalsãoigualmentecapazesdeexigiremliberdademoralesocial.
Palavraschave:Educaçãofísica.Deficiênciafísica.Inclusão.
Instituição:Univates
Financiador:FAPERGS
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ACESSIBILIDADEPEDAGŁGICANAESCOLACOMUMACESSIBILIDADEPEDAGŁGICANAESCOLACOMUMACESSIBILIDADEPEDAGŁGICANAESCOLACOMUMACESSIBILIDADEPEDAGŁGICANAESCOLACOMUM

Participantes:AtosPrinzFalkenbach,JaneMárciaMazzarino,MerlinDiemer,LidianeCavalheiro
deOliveira,DanielaDiesel,VanessaC.Vettorazzi
lidianecavalheiro@yahoo.com.br
Orientador:AtosPrinzFalkenbach

Opresenteestudoexploraotemadaacessibilidadenaescola.Oprocessode inclusãode
alunoscomdeficiêncianaescolacomumtrouxeàtonaumanecessidadedeadequaçãofísicae
pedagógicadaescolaparareceberemanteralunoscomdeficiêncianocontextoeducacional.
Apesardereconhecermosqueaacessibilidadefísicaéaquelaqueémelhorpercebidanaescola
pela sua característica de mudanças estruturais e arquitetônicas, é necessário perceber a
necessidade de outra acessibilidade que trata das relações pedagógicas e atitudinais
desenvolvidasnaescola.Aacessibilidadeatitudinalestárelacionadacomasrelaçõesentreos
alunosedosalunoscomosprofessores.Tratasedaacessibilidademaisimportanteaoaluno
comdeficiência,poisdeladependemarealacolhidaeoreconhecimentopelogruposocial
escolar.Assimpodemosquestionar:Comoosprofessoresrecebemeacolhemalunoscom
deficiências em suas salas de aula? Que estratégias pedagógicas de acolhimento são
desempenhadaspelosprofessores?Queaçõespedagógicasdeajudasãoarticuladasparaauxiliar
noprocessodeaprendizagem?Comoosprofessoresinteragem,intervêmnasrelaçõesentre
osalunos?Comooprofessorajudanoprocessorelacionaldeacolhidadoalunonogrupo?Essas
são questões problematizadoras do tema, mas que não necessariamente precisam ser
respondidas,apenasdestacamarelevânciaeoimpactodotemanoprocessorelacionalede
aprendizagem desenvolvido na escola, cujo papel os professores desempenham com
repercussãosignificativa.Aacessibilidadepedagógicaétodaaintençãodeofereceraosalunos
com necessidades educacionais especiais a possibilidade de terem acesso às diferentes
aprendizagensequeestasdefatosejamsignificativaseconstruídasemumambientequeacolhe
e oferece oportunidades de aprender nas relações pedagógicas e atitudinais na escola. O
presenteartigoéumestudodecaso,estáajustadoàscaracterísticasdomodeloqualitativoem
nível descritivo. Pretende, por meio das coletas de informações, como as observações,
entrevistas e descrições em diário de campo, compreender os sentimentos de pessoas
portadoras de necessidades especiais e professores envolvidos neste processo quanto à
acessibilidadepedagógicadaquelesnaescolacomum.Oprocessodeanálisedasinformações
sedeupelaelaboraçãodecategoriasquepermitiramoagrupamentodequestõessignificativas
doconteúdocoletado.Oprocedimentopermitiuorganizarcategorias,como:a)aorganização
pedagógicadaescolaquantoàinclusãodoaluno;b)estratégiasoumetodologiadesempenhada
pelosprofessores.
Palavraschave:Acessibilidadepedagógica.Estratégiaspedagógicas.Inclusão.

Instituição:Univates
Financiador:CNPq
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RELACRELACRELACRELACIONAMENTO E PERFORMANCE ORGANIZACIONAL: AVALIANDO OIONAMENTO E PERFORMANCE ORGANIZACIONAL: AVALIANDO OIONAMENTO E PERFORMANCE ORGANIZACIONAL: AVALIANDO OIONAMENTO E PERFORMANCE ORGANIZACIONAL: AVALIANDO O
DESEMPENHODESEMPENHODESEMPENHODESEMPENHOESTRATÉGICOESTRATÉGICOESTRATÉGICOESTRATÉGICODASDASDASDASUNIDADESUNIDADESUNIDADESUNIDADESDODODODOSICREDISICREDISICREDISICREDINONONONORIORIORIORIOGRANDEGRANDEGRANDEGRANDEDODODODOSULSULSULSUL

Participante:BárbaraKochKranz
bakranz@universo.univates.br
Orientador:GersonJoséBonfadini

EsteprojetoéacontinuidadedapesquisaaprovadapelaCâmaradePesquisaePósGraduação
daUnivatesem2007einiciadaem2008,edesenvolvidapeloGrupodePesquisaemMarketing
eComunicaçãodaUnivates.Otemaavaliaodesempenhodorelacionamentoestabelecido
entreoSicredieseusassociados,exercendoesses,porsuavez,oduplopapeldeclientesede
proprietários da cooperativa de crédito. A análise  darseá sobre o modelo denominado
RelacionamentoePerformanceOrganizacional,formadopelosconstrutosdesenvolvidospor
Bonfadini(2006a,2006b,2007e2008)emconjuntocomomodeloelaboradoporHomburge
Pflesser(200).Paramediressacorrelação,serádesenvolvidaumapesquisadotiposurveycom
os associados de, pelo menos, cinco regionais do Sicredi no Rio Grande do Sul. A análise
comparativa,alémdevalidareuniversalizaroestudo,possibilitaráàsorganizaçõesenvolvidas
umferramentaltécnicoquesustenteasestratégiasorganizacionais,promovendoamelhorianas
relaçõescomosassociadosefomentandoodesenvolvimentoregionalnasáreasabrangidas.
Palavraschave:Agronegócio.Processodeintercionalização.Associativismo.

Instituição:Univates

EDUCAÇ‹OEDUCAÇ‹OEDUCAÇ‹OEDUCAÇ‹OPATRIMONIALPATRIMONIALPATRIMONIALPATRIMONIALEEEEOOOOPROJETOPROJETOPROJETOPROJETO„ARQUEŁLOGO„ARQUEŁLOGO„ARQUEŁLOGO„ARQUEŁLOGOPORPORPORPORUUUUMDIA‰,UMAAÇ‹OMDIA‰,UMAAÇ‹OMDIA‰,UMAAÇ‹OMDIA‰,UMAAÇ‹O
EDUCATIVANOVALEDOTAQUARIEDUCATIVANOVALEDOTAQUARIEDUCATIVANOVALEDOTAQUARIEDUCATIVANOVALEDOTAQUARI

Participante:ClaraDalpianDarde
clara_darde@hotmail.com
Orientadora:NeliTeresinhaGlaraceMachado

A educação patrimonial é a tentativa de alfabetização cultural, desenvolvida no Vale do
Taquari/RS,pormeiodoprojeto„ArqueólogoPorUmDia‰,ligadoàPróReitoriadePesquisa,
Extensão e PósGraduação da Univates, ao Setor de Arqueologia do Museu de Ciências
Naturais da Univates e conta com o apoio financeiro do Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) para aquisição de equipamentos e
aperfeiçoamentotécnico.Aatividadeédesenvolvidaemescolaspúblicaseprivadas,paraalunos
dosensinosFundamentaleMédio. Oprojetotemosobjetivosderevalorizarahistória,a
memóriaeaculturaregional,quetemapesquisaarqueológicacomoimportanteferramenta;
tentar desenvolver a cidadania e o entendimento da sociodiversidade a partir da história
materialdosgruposformadoresdasociedadelocaleavalorizaçãodegrupossociaisquesão
invisibilizadospelodiscursoquepredominanoValeoTaquari.Criase,assim,umespaçode
discussão sobre a preservação do patrimônio histórico e cultural existente no local. O
„ArqueólogoPorUmDia‰busca,portanto,quebrarpréconceitospresentesemnossaregião.
Para isso, o patrimônio, cultura material e imaterial, diversidade cultural e arqueologia, é
ferramentaparaaidentificaçãodosindivíduoscomsuacomunidadelocal.OProjetofaztambém
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usodeumalinguagememétodointerdisciplinar,adequandoseacadatipodepúblicoemque
aaçãoeducativaéaplicada.
Palavraschave:EducaçãoPatrimonial.Arqueologia.Patrimônio.

Instituição:Univates

PRIMEIRASEXPERINCIASEMUTILIZAROMOODLENAUNIVATESPRIMEIRASEXPERINCIASEMUTILIZAROMOODLENAUNIVATESPRIMEIRASEXPERINCIASEMUTILIZAROMOODLENAUNIVATESPRIMEIRASEXPERINCIASEMUTILIZAROMOODLENAUNIVATES

Participante:AlexandreStürmerWolf
as_wolf@terra.com.br
Orientador:AlexandreStürmerWolf

OMoodle,abreviaturadeModularObjectOrientedDynamicLearningEnvironment,éuma
ferramentadeensinomodulardesenvolvidaemPHPparadesenvolvercomunidadesvirtuais.
Esseambientepermitegerenciamentodemateriais,escritacolaborativa,controledeatividades,
exercíciosentremuitasoutraspossibilidadesdeuso.Pelofatodesermodular,oadministrador
doambientepodeescolherquaisferramentasestarãodisponíveisparaosutilizadores,neste
casoosprofessores,pesquisadores,gruposdetrabalho,aquichamadosderesponsáveis.As
ferramentas podem ser „baixadas‰ da internet ou então desenvolvidas por uma equipe de
programadores.Umavezqueoadministradordoambientecadastraumresponsável,éeste
quemdeveráorganizaroseuambiente,podendosimplesmentedisponibilizarmateriaisemmeio
digital, bem como organizar o ambiente para ser agradável e bem organizado, separando
conteúdosporaulasoutópicos.Ambasasmodalidadessãoexcelentesparaorganizarasaulas.
Oresponsáveléquemdeverádefiniroqueprefere,podendoaindadizeronúmerodetópicos
disponibilizados–quantidadequepodeseralteradaaqualquermomento.Semprequefor
acrescentado algo no ambiente, esse será um recurso ou então uma atividade em que os
recursospoderãosertextos,páginasdeinternet,ououtrorecursoqueoambientesuporte.
Jáumaatividadeseráumforum,chat,enviodearquivo,exercíciosentreoutraspossibilidades.
Um dos recursos mais interessantes que o Moodle oferece, sob a ótica do autor, é a
possibilidadedecriarum„metacurso‰,noqualépossíveldisponibilizartodoomaterialdidático
dadisciplina.Dessaforma,oresponsável„perdetempo‰somenteumaúnicavezparaorganizar
esse ambiente e pode utilizálo em todas as ocorrências da mesma disciplina em outros
semestres.Paraplenousodesserecurso,énecessáriosomentecriarumambientefilhodo
„metacurso‰paraarmazenarasatividadesdesenvolvidaspelosalunos.Ousodo„metacurso‰
tornaoambientedeentregademateriaisdoalunomaissimplesemenospoluído,masnãoé
umaobrigatoriedadedeuso.O„tempoperdido‰paraorganizaroambienteécompensadopela
organizaçãodasaulasefacilidadedeacessoaosconteúdospelosalunos.Asexperiênciasdo
autor permitem chegar à conclusão de que a adoção do Moodle pela UNIVATES foi uma
excelenteescolha,porserumambienteclaroeobjetivo,simpleseintuitivo,principalmentepara
osalunos.
Palavraschave:Moodle.Ambientevirtual.Disponibilizaçãodemateriaisnainternet.

Instituição:Univates
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ORGANIZAÇ‹ODEUMBANHEIRONAEDUCAÇ‹OINFANTILORGANIZAÇ‹ODEUMBANHEIRONAEDUCAÇ‹OINFANTILORGANIZAÇ‹ODEUMBANHEIRONAEDUCAÇ‹OINFANTILORGANIZAÇ‹ODEUMBANHEIRONAEDUCAÇ‹OINFANTIL

Participantes:LianaMariéliGerhardt,SimoneBeatrizPuhl,ArianaFernandaSchossler
leli@universo.univates.br
Orientadora:JacquelineSilvadaSilva

Optamos por representar na maquete o espaço de um banheiro, sendo este também um
ambiente de aprendizagem. Durante a elaboração do ambiente de aprendizagem nós nos
preocupamos em tornar o banheiro um lugar aconchegante, acolhedor, bem iluminado e
ventilado,queatendaasnecessidadesdascrianças.Paraisso,utilizamososParâmetrosBásicos
deInfraestruturaparaInstituiçõesdeEducaçãoInfantilEncarte1paranosorientar.Amaquete
foielaboradatendoemvistaatenderaté40crianças,prevendoosParâmetrosparaoespaço
banheiroumlavatório,umvasoeumchuveiroparacada20crianças,bemcomoumbanheiro
apropriadoparaousodecriançascomnecessidadesespeciais,tendoumaportamaislarga(90
cm)ebarrasnasparedesparapoderemapoiarse.Obanheiroconstruídopornósnamaquete
apresentadivisóriasbaixas,asportasdascabinessanitáriasindividuaissemchavesoutrincos,
opisoimpermeáveleantiderrapante,asparedesrevestidascommaterialimpermeáveldefácil
limpeza, chuveiros adaptados, tudo dentro das exigências das normas dos Parâmetros,
adequados à faixa etária das crianças. Ao pensar em fazermos o banheiro, optamos em
construirumasaídaparaopátio,facilitandoassimalocomoçãodascriançasedosprofessores
atéomesmoquandonecessário,ouseja,nãoteriammaisanecessidadederealizarumavolta
completaaoredordopátioatéencontrarobanheiromaispróximo.Odiferencialdenossa
maquetedaconstruçãodonossobanheiroéaáreautilizada.Escolhemosumespaçooctogonal,
bemdiferentedodosbanheirosusuais.Foiesseespaçoquenosproporcionouutilizarmosbem
todososcantosdamaquete,deixandonapartecentraldobanheiroamploespaçoutilizadopara
acolocaçãodebancoscomafinalidadedeascriançasteremumespaçoparaesperaremasua
vezsentadas.Éumbanheirodossonhosqueesperamosumdiaseconcretize.
Palavraschave:Espaço.Banheiro.Educaçãoinfantil.

Instituição:Univates

DESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTODEDEDEDEGERADORESGERADORESGERADORESGERADORESDEDEDEDEOBOBOBOBJETOSDEAPRENDIZAGEMNAUNIVATESJETOSDEAPRENDIZAGEMNAUNIVATESJETOSDEAPRENDIZAGEMNAUNIVATESJETOSDEAPRENDIZAGEMNAUNIVATES

Participantes:AugustoWolf,MarcoAntônioGobbi
bete@univates.br
Orientadores:AlexandreStürmerWolf,MariaElisabeteBersch

„ObjetosdeAprendizagem‰(OA)sãorecursosquepodemserutilizadosnaorganizaçãode
situações de aprendizagem dinâmicas e interessantes. Um OA pode ser um vídeo, uma
atividade,umjogoderaciocínio,caçapalavras,umsoftware,ouseja,qualquertipodeaplicação
cujousoobjetivapromoveraaprendizagem.Outrotipodeaplicativosãoos„Geradoresde
ObjetosdeAprendizagem‰(GOA),quesãosoftwaresquepermitemaoeducadorpreparare
desenvolvercomfacilidadeatividadesdiversas,direcionadasparaocontextodecadagrupo.
Atualmente existem muitos softwares GOA, porém a grande maioria é distribuída como
softwareproprietário,situaçãoessaqueenvolvecustos,dificultandooacessoaosmesmospela
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maioriadasescolas.Aolongodosegundosemestrede2008,osprofessoresAlexandreStürmer
WolfeMariaElisabeteBerschvoluntariamenteorientaramdoisalunosdaUNIVATES,Augusto
WolfeMarcoAntônioGobbi,acriarem,tambémvoluntariamente,GOAs.Aprimeiraversão
dedoissoftwaresfoiconcluídanofinaldaqueleano,tendosidosubmetidasaumaprimeira
avaliação,apartirdaqualforamelencadassugestõesdeaprimoramento.Apósessesajustes,
atualmente em fase de conclusão, ambos os aplicativos, já em condições de uso, serão
encaminhados para escolas parceiras da região que, ao os utilizarem, serão convidadas a
reavaliarosprogramas,sugerindonovasfuncionalidadesounovaspropostasdeGOA.Essetipo
de projeto visa a promover maior aproximação do Centro Universitário UNIVATES com
escolas da região. Além disso, a criação voluntária de „Geradores de Objetos de
Aprendizagem‰ede„ObjetosdeAprendizagem‰desafiaalunosdoscursosdeEngenhariada
Computação,SistemasdeInformação,ControleeAutomaçãoePedagogia,trabalhandoem
conjuntocomprofessores,acolocarempráticaconhecimentosconstruídosaolongodeseu
curso.
Palavraschave:ObjetosdeAprendizagem.GeradoresdeobjetosdeAprendizagem.Aplicativo.

Instituição:Univates

GERENCIAMENTODERES¸DUOSQU¸MICOSNOC˜MPUSDAUNIVATESGERENCIAMENTODERES¸DUOSQU¸MICOSNOC˜MPUSDAUNIVATESGERENCIAMENTODERES¸DUOSQU¸MICOSNOC˜MPUSDAUNIVATESGERENCIAMENTODERES¸DUOSQU¸MICOSNOC˜MPUSDAUNIVATES

Participantes:ElisCristinadeCastro,RafaelLeipnitz,CátiaVivianeGonçalves
elis@univates.br
Orientadora:CátiaVivianeGonçalves

OGerenciamentodeResíduosQuímicoséumadasaçõesdoProgramaInternodeSeparação
deResíduosPISR/UNIVATESque,alémdepromovermudançadecomportamentofrenteà
geraçãoderesíduosporpartedacomunidadeacadêmica,visaafazercomqueoCâmpusatenda
aospadrõesdelançamentodeefluentesdaResoluçãoCONAMAnÀ357,de17demarçode
2005.Paratanto,osdocentes,discentesedemaisfuncionáriosdaUNIVATESsãoorientados
ajamaisdescartarresíduosnapiaeapreverqualresíduoserágeradoaofinaldasdiferentes
atividades,antesmesmodoseuinício.Vistoquearesponsabilidadepeloresíduoédopróprio
gerador,cabelheaescolhadotipodevasilhameaserutilizadoparaoseuarmazenamento,
seguindocritérioscomo:volumederesíduogerado;compatibilidadequímicaentreosresíduos
ecompatibilidadedosresíduoscomomaterialdoqualovasilhameéfeito.Destacaseque,no
padrão UNIVATES, o volume do resíduo nunca deve ultrapassar 3/4 da capacidade do
recipiente.Todasasembalagenscontendoresíduossãoidentificadasadequadamentepelouso
de rótulo padrão. Por fim, os recipientes com resíduos são acondicionados nos próprios
laboratórios,emáreademarcadacomfitaadesivaamarela.Porquestõesdesegurança,nãose
acumulamgrandesquantidadesderesíduos,sendooidealqueemcadalocalexistamnomáximo
20litrosaguardandoseremencaminhadosaoPISR/UNIVATES.Odestinofinaldosresíduos
encaminhados ao PISR/UNIVATES depende das características do material, podendo ser:
incineração;aterroindustrial;estaçãodetratamentodeefluentes;reciclagemereuso.Todos
os procedimentos de gerenciamento de resíduos químicos são descritos no manual de
processosdoPISR/UNIVATESeestãodisponíveisparaconsulta.
Palavraschave:GeraçãodeResíduos.Efluentes.Armazenamento.
Instituição:Univates
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INCLUS‹OINCLUS‹OINCLUS‹OINCLUS‹ONANANANAEDUCAÇ‹OEDUCAÇ‹OEDUCAÇ‹OEDUCAÇ‹OF¸SICAF¸SICAF¸SICAF¸SICADADADADAESCOLA:ESCOLA:ESCOLA:ESCOLA:OOOOQUEQUEQUEQUEDIZEMDIZEMDIZEMDIZEMOSOSOSOSPROFESSORESPROFESSORESPROFESSORESPROFESSORESEEEEOSOSOSOS
ALUNOSCOMNECESSIDADESESPECIAISALUNOSCOMNECESSIDADESESPECIAISALUNOSCOMNECESSIDADESESPECIAISALUNOSCOMNECESSIDADESESPECIAIS

Participantes:AtosPrinzFalkenbach,FlemingSalvadorPedroso,LucianeCarnielWagner,Elaine
ReginaLopesdosSantos
atos@univates.br
Orientador:AtosPrinzFalkenbach

Apresentepesquisaéoriundadasproduçõesdepesquisasobreotemadainclusãonaescola
enaEducaçãoFísica, investigaacompreensãodosprofessoresdaescolaedealunoscom
deficiênciavisualsobreotemadainclusãoedaacessibilidadenaescolaenasaulasdeEducação
Físicadaescolacomum.Oestudoécontinuidadedosprojetosdepesquisaqueinvestigama
ação e as experiências pedagógicas presentes na Educação Física que inclui alunos com
deficiêncianasredesdeensinodePortoAlegreRSBrasil.Opresenteestudointerpretaa
compreensãodosprofessoresdaescolaedealunoscomdeficiênciavisualsobreainclusãoe
aacessibilidadenaescolaenasaulasdeEducaçãoFísica.Darvozaosprofessoreseaosalunos
com deficiência visual da escola é escutar as manifestações relacionadas ao cotidiano e à
realidadevivenciadapelosusuáriosdoprocessoinclusivonaescolacomum.Analisaeinterpreta
repercussõesdainclusãonasaulasdeEducaçãoFísica,naescolaenocoletivosocialdealunos
comdeficiência.Oestudo,decaráterqualitativo,fazusodamodalidadeestudodecasosno
sentidodeentenderasrepercussõesdainclusão.Osinstrumentosdecoletadeinformações
sãoobservações,entrevistasediáriodecampo.OreferidoestudofoiaprovadonoComitêde
ÉticaemPesquisadoCentroUniversitárioMetodistaIPAporestardeacordocomaResolução
doCNS196/96.Asanáliseseinterpretaçõesdasvivênciasdeinclusãosobaóticadealunos
comdeficiênciavisualpermitiucompreenderasdificuldadessociaisedeaprendizagemdeque
sãoparticipantes,bemcomodoesforçoquepercebemdaescolanoprocessodeinclusãonas
aulasdeEducaçãoFísicaeoutras.Osprofessoresrelatamafaltadeformaçãoparaatuaçãocom
alunoscomdeficiências,masdemonstramsensibilidadepeloprocessodeinclusãonaescola.
Palavraschave:Inclusãonaescola.EducaçãoFísica.DeficiênciaVisual.

Instituição:CentroUniversitárioMetodistaIPA
Financiador:CentroUniversitárioMetodistaIPA

AAAAÇ›ESÇ›ESÇ›ESÇ›ES INTERDISCIPLINARESINTERDISCIPLINARESINTERDISCIPLINARESINTERDISCIPLINARES DEDEDEDE CUIDADOSCUIDADOSCUIDADOSCUIDADOS EMEMEMEM SAÐDESAÐDESAÐDESAÐDE NONONONO BAIRROBAIRROBAIRROBAIRRO SANTOSANTOSANTOSANTO
ANTłNIO,EMLAJEADORSANTłNIO,EMLAJEADORSANTłNIO,EMLAJEADORSANTłNIO,EMLAJEADORS

Participante:CarineAparecidaBernhard
cari@airtonseguros.com.br
Orientadoras:LucianaCarvalhoFernandes,OlindaSaldanha,MagaliTeresinhaQuevedoGrave,
CarlaKauffmann,PatríciaFloresMedeiros,SimaraRufatto,GiseldaVeroniceHahn

Opresentetrabalhovisaadescreverasaçõesdesenvolvidasnoprojetointerdisciplinarde
cuidadosemsaúderealizadasnobairroSantoAntônio,emLajeado.Apropostainterdisciplinar
visaàformaçãodiferenciadadosestudantesdaáreadasaúde,principalmentepormeiodo
enfoque da integralidade da atenção. Para tanto, as ações buscam integrar acadêmicos e
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docentesdoscursosdeFisioterapia,Farmácia,Psicologia,EnfermagemeNutriçãonasvisitas
domiciliares realizadas aos pacientes que participam dos projetos: „Atendimento
fisioterapêutico a pacientes neurológicos‰ e „Atendimento fisioterapêutico residencial a
pacientesgeriátricos‰.Sãorealizadasvisitasdomiciliarescomafinalidadedeestabelecervínculo
entreacadêmicos,professores,cuidadoresepacientes,bemcomodeidentificaremapearas
necessidadesedemandasdestesúltimosemrelaçãoaoscuidadosemsaúde.Portratarsede
um projeto interdisciplinar, as atividades estão voltadas para o atendimento de várias
necessidades,permitindo,simultaneamente,aintegraçãoeaaprendizagemnotrabalhopara
todososenvolvidos:docentes,profissionais,estudanteseusuários.Estudantesdocursode
Psicologiavisarãoaconhecerahistóriadevidadoscuidadoresepacientespormeiodaescuta;
voluntáriosdeEnfermagem,nasvisitasdomiciliares,perceberão,pelaobservaçãoeodiálogo,
asformasdecuidadoeautocuidadodosmoradores;estudantesdocursodeFarmáciairão
elaborarintervençõesparasolucionarosproblemasidentificadosrelacionadosàfarmacoterapia
e as estudantes de Nutrição irão orientar os moradores nas visitas domiciliares quanto a
aspectosgeraisdanutrição,comohigienedosalimentoseutensílios,reaproveitamentode
alimentos,métodosdecocçãoparaculináriamaissaudáveldentrodarealidadedosmoradores
dobairro.Apesarde,emumprimeiromomento,asatividadesapareceremdescritasparacada
curso,nossoobjetivoéconstruirjuntosumtrabalhoemequipequeproporcionetrocasde
saberes/experiências entre acadêmicos de cursos da saúde, promovendo a melhoria na
qualidadedevidadapopulaçãoatendida.
Palavraschave:Interdisciplinaridade.Saúde.Integração.

Instituição:Univates

ADAPTAÇ‹ODOSQUADRINHOSPARAOCINEMAADAPTAÇ‹ODOSQUADRINHOSPARAOCINEMAADAPTAÇ‹ODOSQUADRINHOSPARAOCINEMAADAPTAÇ‹ODOSQUADRINHOSPARAOCINEMA

Participantes:RenataSouzaBorba,CarlosPorto
lorninha@universo.univates.br
Orientador:FábioSteyer

QueasHistóriasemQuadrinhos(HQ)mexemcomonossoimaginário,emsua„formapapel‰,
é fato, imagine só, se ela tiver „forma película‰. A chance de poder ver os personagens
interpretadosporatoresdecarne eosso fazos fãsdeHQs fervilharememfrenteaTVs,
revistaseinternetembuscadeinformaçõessobrequandoserãoproduzidososfilmesdeseus
heróis.Nasestreiasdesses,osfãstambémgarantemrecordesdepúblico.AsHQssãofontes
infinitasdeinspiraçãopararoteiristas,produtoresediretoresdecinema.Afinal,cadaherói
carregaanoseanosdetramas,completasouincompletas,cômicasouapavorantes,curtasou
longas,e,semdúvida,muitointeressantes.Poucossabem,masashistóriasemquadrinhoseo
cinematêmmuitoemcomum:ambosutilizamaimagemeapalavracomomeiodeexpressão,
possuem um ritmo visual e têm recursos de montagem muito parecidos. Iluminação,
enquadramentoseprofundidadedecamposãorecursosutilizadossimultaneamentenessasduas
formasdelinguagem.TantoasHQsquantoocinemasurgiramnamesmaépoca,nofinaldo
séculoXIX,duranteaRevoluçãoIndustrial.Osquadrinhoscomeçavamaatingirgrandenúmero
de leitores e eram publicados nas famosas tiras dos jornais diários. Já o cinema dava seus
primeirospassosrumoàtecnologiadefilmagemcomosirmãosLumiére.Umadasprimeiras
adaptaçõesdosquadrinhosapareceunadécadade30.FoiFlashGordon(1936).
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Palavraschave:Históriaemquadrinhos.Imaginário.Cinema.

Instituição:Univates

OOOOPROCESSOPROCESSOPROCESSOPROCESSODEDEDEDEOCUPAÇ‹OOCUPAÇ‹OOCUPAÇ‹OOCUPAÇ‹OHUMANAHUMANAHUMANAHUMANANANANANAMICROBACIAMICROBACIAMICROBACIAMICROBACIADODODODOARARARARROIODASECA,ROIODASECA,ROIODASECA,ROIODASECA,
REGI‹OREGI‹OREGI‹OREGI‹ODODODODOVALEVALEVALEVALEDODODODOTAQUARI,TAQUARI,TAQUARI,TAQUARI,RIORIORIORIOGRANDEGRANDEGRANDEGRANDEDODODODOSUL,SUL,SUL,SUL,BRASIL:BRASIL:BRASIL:BRASIL:UMAUMAUMAUMAABORDAGEMABORDAGEMABORDAGEMABORDAGEM
MULTIDISCIPLINARPARAACARACTERIZAÇ‹OHISTŁRICOAMBIENTALMULTIDISCIPLINARPARAACARACTERIZAÇ‹OHISTŁRICOAMBIENTALMULTIDISCIPLINARPARAACARACTERIZAÇ‹OHISTŁRICOAMBIENTALMULTIDISCIPLINARPARAACARACTERIZAÇ‹OHISTŁRICOAMBIENTAL

Participantes:AndréJasper,NeliTeresinhaGalarceMachado,LuísFernandoLaroque
ajasper@univates.br
Orientador:AndréJasper

Apesar da grande diversidade biótica e geomorfológica da região do Vale do Taquari, são
poucos os trabalhos científicos efetuados com o objetivo de determinar as verdadeiras
característicasdessaporçãoespecíficadoestadodoRioGrandedoSul.Podemsedestacar
apenasavaliaçõesdemaioramplitudeenãoespecíficas,asquais,nagrandemaioriadoscasos,
deixaram de lado elementos importantes, como, por exemplo, a ocupação humana. Esse
processo,queteveseusprimórdiosrelacionadosàsocupaçõesindígenas,sobretudoGuarani
eKaingang,equesetornoumaisagressivaapartirdasegundametadedoséculoXIXcoma
chegada de europeus e africanos, contribuiu de forma significativa para os processos de
destruiçãodeboapartedacoberturavegetaloriginalexistente,desaparecimentodafauna,e
modificação gradativa da paisagem regional. A definição parcial e pontual da extensão dos
problemasgeradospelosprocessosdeocupaçãohumananaregiãodoValedoTaquaripode
serentendidacombaseemestudosqueafirmamqueasformaçõesflorestaisremanescentes,
hojeexistentesapenasempequenasáreas,principalmentenasencostasetoposdemorros,
devidoàsdificuldadesdeimplantaçãodoscultivosagrícolas,sãoconstituídasporumnúmero
cadavezmenordeespéciesarbóreas,gerandoconsiderávelreduçãonabiodiversidaderegional.
Assim,utilizandoapremissaquedefineapossibilidadedeutilizaçãodeavaliaçõesambientaisem
microbaciasparaoentendimentodeumaproblemáticaregional,eofatodeexistirempoucos
estudospublicadosqueestabeleçamasreaiscondiçõesambientaisdaregiãodoValedoTaquari,
apresentepesquisapretendeu,pormeiodeumaanálisemultidisciplinar,definirainfluênciado
processo de ocupação humana em uma microbacia específica da região. Nessa avaliação,
observouseque,apesardeamaiorpartedoprocessodedegradaçãoterocorridoemperíodos
deintensacolonização,eleaindacontinuaocorrendo,estando,agora,ligadoaocrescimento
populacionaleaodesenvolvimentoregional.
Palavraschave:Estudomultidisciplinar.EvoluçãodeBiomas.AçãoAntrópica.

Instituição:Univates
Financiador:FAPERGS
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INOVAÇ‹OINOVAÇ‹OINOVAÇ‹OINOVAÇ‹O TECNOLŁGICA:TECNOLŁGICA:TECNOLŁGICA:TECNOLŁGICA: ESTUDOESTUDOESTUDOESTUDO DEDEDEDE CASOCASOCASOCASO DADADADA MEC˜NICA BERTELI DE MEC˜NICA BERTELI DE MEC˜NICA BERTELI DE MEC˜NICA BERTELI DE
ESTRELA/RSESTRELA/RSESTRELA/RSESTRELA/RS

Participantes:CarolinaBerteli,DéboraMallmann
mecberteli@certelnet.com.br
Orientador:GersonJoséBonfadini

AMecânicaDieselBerteliLtda.éumaempresaespecializadanoatendimentoenocomércio
depeçasparacaminhõesdamarcaVolvo.Prestesacompletaroitoanosdemercado,aempresa
tempreocupaçãoconstanteeminovar,capacitarseuscolaboradoreseatenderaoclientecom
seriedade e respeito. Com os avanços tecnológicos, a Volvo passa a fabricar caminhões
eletrônicos e, para acompanhar o mercado, tornase indispensável à Mecânica Berteli a
aquisiçãodeequipamentocapazdediagnosticarfalhasnessesveículos:oVCADSPRO.Até
então,essesoftwaresóestavadisponívelparaasConcessionáriasVolvo,oqueimpossibilitava
a Mecânica Berteli de adquirilo. O software VCADS é uma ferramenta de informática
importada da Suécia que, conectada ao veículo por meio de um notebook, permite um
diagnósticocompletodetodososcomponentesdocaminhão,identificandoinstantaneamente
possíveisanomalias.PercebeusequeaprocuradosclientespeloVCADSestavaaumentando
significativamente,tendoemvistaqueosoftware,alémdediagnosticarcomprecisãoasfalhas
docaminhão,evitadesperdíciosdetempocomserviçosdesnecessários,obtendoseagilidade
eeficiêncianaexecuçãodosreparos.Semprepreocupadaemoferecerumatendimentoàaltura
das Concessionárias, personalizado e diferenciado, a Mecânica Berteli tomou uma atitude
preventiva, para que este problema não se agravasse ainda mais e pudesse acarretar em
diminuiçãonaprocuradeseusserviços.Recentemente,emfevereirode2009,aempresafoi
aprimeiramecânicadoSuldopaísaconseguiraliberaçãodoequipamento.Comisso,onovo
propósitodaBerteliéampliaromercado,aumentaracompetitividadeegarantirafidelização
deseusclientes.
Palavraschave:Tecnologia.Inovação.Comprometimento.
Instituição:Univates

ACONJUNTURADAPRODUÇ‹ODOLEITENOVALEDOTAQUARIACONJUNTURADAPRODUÇ‹ODOLEITENOVALEDOTAQUARIACONJUNTURADAPRODUÇ‹ODOLEITENOVALEDOTAQUARIACONJUNTURADAPRODUÇ‹ODOLEITENOVALEDOTAQUARI

Participantes:AugustoSchroederBrock,LuanadaSilvaQuadros,MarcosTuratti
augustobrock@bol.com.br
Orientadores:MarcosTuratti,ElizetedeAzevedoKreutz

Oleiteéumprodutodeconsumobásico,e,noValedoTaquari,possuigrandeimportância
econômica,integrandoamatrizprodutivaagropecuária,contribuindoessencialmenteparao
abastecimentodomercadointerno.Contemplandoessepanoramaeapartirdelevantamento
bibliográficoeanálisededadosestatísticos,opresentetrabalho,queéresultadodepesquisa
financiadapeloCNPqepelaUnivates,abordaatemáticarelacionadaaosentravesqueacadeia
produtivadoValedoTaquarienfrentaparaoacessoaomercadoexternodelácteos.Oleite
tem apresentado dificuldade de inserção nesse mercado devido à falta de atendimento às
exigênciasqualitativasequantitativasdomercadoimportador,eàtotalausênciadeestratégias
demarketingquantoaumposicionamentoclaronomercadomundialdelácteos.Quandose
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conseguerealizarumaexportaçãodelácteos,essafaltadeposicionamentoresultaapenasno
acessoamercadossecundários(mercadosqueremunerammenosporproduto,mercadosque
tradicionalmenteimportamcommoditiesprodutosdebaixovaloragregado).Considerando
ofatodearegiãopretenderincrementarsuaparticipaçãonapautadeexportaçõesdelácteos,
eladeveprocurarestabeleceraçõesvoltadasàqualificação,àdiversificação,àprofissionalização,
bemcomoàconstruçãoeconsolidaçãodemarcasdeleiteederivadosaliproduzidos.
Palavraschave:Leite.ValedoTaquari.Mercadosinternoeexterno.Marketing.Marca.

Instituição:Univates

OLEITECOMOALIMENTOSEGUROENUTRITIVOOLEITECOMOALIMENTOSEGUROENUTRITIVOOLEITECOMOALIMENTOSEGUROENUTRITIVOOLEITECOMOALIMENTOSEGUROENUTRITIVO

Participantes:LuanadaSilvaQuadros,AugustoSchroederBrock,CleusaScapiniBecchi
luluzinhatk@hotmail.com
Orientadoras:CleusaScapiniBecchi,ElizetedeAzevedoKreutz

Oleite,sobopontodevistabiológico,éumlíquidosecretadopelasglândulasmamáriasdas
fêmeasdosmamíferosedestinadoàalimentaçãodosrecémnascidosdesuaespécie.Jásobo
pontodevistaquímico,oleiteéumamisturacomplexa,compostadesubstânciasorgânicase
inorgânicas,dedistintovalornutricional,adequadaparaoconsumohumanoemtodasasfaixas
etárias.Esseprodutoalimentíciodeveapresentarcaracterísticasqueotornampropíciopara
o consumo, como o número de unidades formadoras de colônias bacterianas. Para se ter
condiçõesfísicoquímicasemicrobiológicasadequadas,devemseobservarcuidadosdesdea
obtenção da matériaprima até a chegada do produto ao consumidor final. Processos
tecnológicos,comoapasteurizaçãoeaultrapasteurização,sãofundamentaisparagarantira
segurançaalimentardoleite,bemcomoparaasuamaiorvidadeprateleira.AIN51,de18de
setembrode2002,doMinistériodaAgricultura,PecuáriaeAbastecimento(MAPA),estabelece
asregrasatuaisparaaobtençãoeaindustrializaçãodoleite,visandoaumalimentoseguro.
Monitoramentoslaboratoriaisadequadoseintensostambémsãonecessáriosparavalidara
qualidadedamatériaprimaedoprodutofinal.Aproduçãodederivadoslácteosdequalidade
diferenciadaédependentedeumamatériaprimadequalidadedistinta.Esteestudofazpartedas
pesquisas„AConstruçãodeMarcasnaCadeiaProdutivadoLeite‰e„Acadeiaprodutivade
leiteeosfatoresqueconcorremparaaconstruçãoeconsolidaçãodeumamarca‰,financiadas
peloCNPq,UNIVATESeFUNADESP.
Palavraschave:Marca.Leite.Produção.Qualidade.

Instituição:Univates
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MARCASCOMOATIVOSINTANG¸VEIS:OQUEAVALIAR?MARCASCOMOATIVOSINTANG¸VEIS:OQUEAVALIAR?MARCASCOMOATIVOSINTANG¸VEIS:OQUEAVALIAR?MARCASCOMOATIVOSINTANG¸VEIS:OQUEAVALIAR?

Participantes:CristianiReimers,LuanadaSilvaQuadros,AugustoSchreoederBrock,Thaís
CarnielettoMuller
luluzinhatk@hotmail.com
Orientadoras:ThaísCarnielettoMuller,ElizetedeAzevedoKreutz

Umamarcaforteeestruturadatrazaumaempresavalorespositivos,como,porexemplo:
fidelidade, reconhecimento, sinônimo de qualidade. Como um bem intangível, seus valores
podemsercalculadosporanálisesemcincopontos:capitaldegiro;ativostangíveis;ativos
intangíveisquesedividemem:propriedadeintelectual,outrosativosintangíveisegoodwill.
Entretanto, em razão da divergência doutrinária acerca dos métodos de avaliação de uma
marca,devemseconsiderarquatrométodos:AnáliseFinanceiraouValordeMercado(Market
Capitalization)daempresaeovalordosseusativostangíveis;análisededemanda;análisede
força da marca; avaliação da marca. O presente estudo se justifica na medida em que
observamosaimportânciajurídicaeeconômicadoscapitaisintangíveiscomoformadegeração
devaloredesustentaçãodacompetitividadedasempresas,bemcomoademandadenovo
instrumentalanalíticodemétricaserelatóriosqueviabilizemofinanciamentodasempresas.
Essessãofatoresextracontábeisquepodemrepercutirnovalorrealdeumaempresa.Este
estudofazpartedaspesquisas„AConstruçãodeMarcasnaCadeiaProdutivadoLeite‰e„A
cadeiaprodutivadeleiteeosfatoresqueconcorremparaaconstruçãoeconsolidaçãodeuma
marca‰,financiadaspeloCNPq,UNIVATESeFUNADESP.
Palavraschave:Marca.Ativosintangíveis.Leite.

Instituição:Univates

ESTUDODECASODALOGOMARCANESTLÉESTUDODECASODALOGOMARCANESTLÉESTUDODECASODALOGOMARCANESTLÉESTUDODECASODALOGOMARCANESTLÉ

Participantes:LuanadaSilvaQuadros,AlineSpecht,FernandoAllgayer,GiselePretto,Tatielle
HassendosReis
luluzinhatk@hotmail.com
Orientadora:ElizetedeAzevedokreutz

Opresentetrabalhotemporobjetivodesenvolverumestudodecasosobreamarcamãeda
Nestlé,comparandosuasestratégiasdemercadocomoconteúdodesenvolvidodurantena
disciplina „Projeto Gráfico II  Sistema de Identidade Visual, Design Institucional e Design
Promocional‰,realizadaduranteosemestrede2008/B,naUNIVATES.Apartirdosestudos
realizados,observasequenosetormercadológicoamarcaexerceumpapelfundamentalna
comunicaçãoentreoprodutoeoconsumidor.Contudo,nodecorrerdosanos,umamarca
podesedesgastar,provocandoadesvalorizaçãodaempresaporpartedeseupúblicoalvo.Vale
lembrarquenatransformaçãoculturalsofridapelasociedade,asempresasquenãoadaptarem
suasmarcasaomercadoestarãocorrendooriscodeperdercredibilidadeperanteseupúblico.
Éimportantemencionartambémqueatransformaçãodeumalogomarcaéumprocessomuito
delicado,portanto,paraqueissoaconteça,énecessáriaarealizaçãodeestudosquedeterminam
ahoraexatademodificarumamarcasemprovocarumareaçãonegativadiantedoconsumidor,
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esimcontribuirparaocrescimentodaempresa.Paraasmarcasjáconsagradasnomercado,
aconselhasequeaevoluçãosejarealizadapormeiodeumprocessolentoecauteloso,não
prejudicando,assim,aimagempositivadaempresadiantedeseusconsumidores.Noestudode
casodaNestlé,percebesequeemsuamarcamãeasmodificaçõesforamrealizadasaospoucos,
nãoprovocandoestranhamentoourejeiçãoporpartedopúblicodiantedaempresa.
Palavraschave:Marca.Nestlé.Comunicação.Design.

Instituição:Univates

GEST‹OGEST‹OGEST‹OGEST‹OMERCADOLŁGICAMERCADOLŁGICAMERCADOLŁGICAMERCADOLŁGICAEEEEDEDEDEDECUSTOSCUSTOSCUSTOSCUSTOSDEDEDEDEPRODUÇ‹OPRODUÇ‹OPRODUÇ‹OPRODUÇ‹OEMEMEMEMEMPREENDIMENTOSEMPREENDIMENTOSEMPREENDIMENTOSEMPREENDIMENTOS
RURAISDAREGI‹ODOVALEDOTAQUARIRURAISDAREGI‹ODOVALEDOTAQUARIRURAISDAREGI‹ODOVALEDOTAQUARIRURAISDAREGI‹ODOVALEDOTAQUARI

Participantes:GlaucoSchultz,LizeteBerrá,DalvaPohren,LucildoAhlert
glauco@bewnet.com.br
Orientador:GlaucoSchultz

As propriedades rurais, no contexto atual do agronegócio, somente irão garantir a
competitividade dos seus negócios se os agricultores se profissionalizarem nas funções
administrativas.Paraisso,seránecessárioqueosprodutoresruraisincorporemnoseudiaadia
apráticadagestãomercadológicaedagestãodecustosdeprodução.Esteprojetotemcomo
objetivo contribuir para a implantação de sistemas de gestão de custos de produção e de
estratégias de mercado em propriedades rurais da região do Vale do Taquari. Para a
implementaçãoeoperaçãodoprojeto,serãoutilizadascomoreferênciasascinco„Fasesda
Gerência Continuada‰ propostas por Flores, Ries e Antunes (2006, p. 51) e os 4 P's do
marketingpropostosporPhilipKotler(Preço,Produto,PraçaePromoção).Estãoenvolvidos
no projeto nove propriedades rurais que atuam com sistemas orgânicos de produção
agropecuária(produtosdiferenciadosnomercadolocal)esetepropriedadesqueatuamcom
produçãodeleitenaregião.Esperase,aofinaldoprojeto,osseguintesresultadosprincipais:
capacitaçãodosprodutoresruraisnasprincipaisferramentasdegestãodecustosdeprodução;
capacitaçãodosprodutoresruraisemgestãomercadológica;implantaçãodesistemasdegestão
decustosempropriedadesrurais;implantaçãodeestratégiasdepreçosedepromoçãodos
produtosemmercadoslocais;edivulgaçãodoCursodeAdministração.
Palavraschave:Gestãodecustos.Planodemarketing.Propriedadesrurais.

Instituição:Univates
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PROPOSTADEROTEIROTUR¸STICOPARAOMUNIC¸PIODEIMIGRANTEPROPOSTADEROTEIROTUR¸STICOPARAOMUNIC¸PIODEIMIGRANTEPROPOSTADEROTEIROTUR¸STICOPARAOMUNIC¸PIODEIMIGRANTEPROPOSTADEROTEIROTUR¸STICOPARAOMUNIC¸PIODEIMIGRANTE

articipantes:TalineRex,EdinéiaSchu,MelinedaSilva
taligirl@universo.univates.br
Orientador:SandroLuisKirst

Oturismoéaatividadequeapresentaomaioríndicedecrescimentonomundo.Apartirdos
conhecimentosadquiridosduranteasaulasdadisciplinadeMarketingTurístico,criouseuma
propostaderoteiroturísticoparaomunicípiodeImigrante,noValedoTaquari,queligariaos
diversospontosdeatraçãodacidade,comooCactáreoHorst,oInstitutoSãoFranciscode
Assis e, principalmente, sua natureza exuberante. O município oferece várias opções,
principalmente para o turismo ecológico, religioso e cultural. No entanto, não existe,
atualmente,umaunicidadeentreessasatraçõesnemsuadevidadivulgaçãoparaospotenciais
visitantes.Paraqueesseroteirotenhacondiçõesdeimplantação,foirealizadoumplanejamento
estratégico,queenvolvetantoaáreadeComunicaçãoSocialquantoadeMarketingTurístico.
Entre outros fatores, considerouse para o planejamento um mix entre marketing, as
característicasdopovoreceptivo,aestruturadisponívelenecessária,osvaloresdosserviços
que serão prestados, a segmentação do mercado, a divulgação do roteiro e sua forma de
apresentaçãooulançamentoàcomunidadeeaosconsumidores.Aintençãoémostrarque,por
essemotivo,aatividadepodesurgircomoumafontederendaalternativaaosmoradoresde
Imigrante,bemcomoseragregadoradevaloremotivadoraparaquesuapopulaçãocontinue
comoestilodevidainteriorana,evitandoseoêxodoruralevalorizandosuaculturaehistória.
Assim,esperaseaindaqueomunicípiodeImigrantepossaservircomoexemploparaosdemais
municípiosdoValedoTaquari,quetambémpossuemgrandepotencialturístico,edesenvolver
esseramodeatividadedeformaintegradaàregião.
Palavraschave:Marketing.Comunicação.Turismo.

Instituição:Univates

CADEIASCADEIASCADEIASCADEIAS PRODUTIPRODUTIPRODUTIPRODUTIVVVVASASASAS DEDEDEDE ALIMENTOSALIMENTOSALIMENTOSALIMENTOS ORG˜NICOSORG˜NICOSORG˜NICOSORG˜NICOS EEEE DESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTO
SUSTENT˘VELNAREGI‹ODOVALEDOTAQUARISUSTENT˘VELNAREGI‹ODOVALEDOTAQUARISUSTENT˘VELNAREGI‹ODOVALEDOTAQUARISUSTENT˘VELNAREGI‹ODOVALEDOTAQUARI

Participantes:GlaucoSchultz,JúliaE.Barden,LuísF.S.Laroque,ValdirMorigi,FernandaC.
Wiebusch,SamueldeConto,RosmariT.Cazarotto,JulianeGörgen,EduardoBruxel,Claudete
Rempel,RogérioJ.Schuck,CarlosMentaGiasson,ElisandraM.deBritoFarias,CândidoN.Rizzi
glauco@bewnet.com.br
Orientador:GlaucoSchultz

Opresenteprojetoabordaaemergênciadeumsegmentodemercadodentrodaperspectiva
do desenvolvimento sustentável, a partir de novo conceito de agricultura, denominada de
orgânica.Noprimeiroano,em2008,oprojetotevecomoobjetivoanalisaracapacidadeda
estruturadecoordenaçãoegerenciamentodascadeiasprodutivasdealimentosorgânicosda
regiãodoValedoTaquari(VT)ematenderdeformaadequadaàevoluçãodasdemandaseà
reestruturação do mercado. No segundo ano, em 2009, temse como objetivo analisar as
influênciasdossistemasdeproduçãoecomercializaçãodealimentosorgânicosdaregiãodo
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ValedoTaquarinaconstruçãodeprocessosvoltadosparaodesenvolvimentosustentável.Os
referenciaisteóricosutilizadosdizemrespeitoàabordagemsobreasCadeiasProdutivas,à
TeoriaInstitucional,aoGerenciamentodaCadeiadeSuprimentoseàAgroecologia.Tratase
deumapesquisaqualitativa(quantoàabordagem),exploratória(quantoaosfins)ebibliográfica,
pesquisadecampoeestudodecaso(quantoaosprocedimentostécnicos).Apresentepesquisa
abrangeasregiõesdoValedoTaquari,ValedoCaíedoRioPardonoEstadodoRioGrande
doSul.Contemplouse,nessasúltimasregiões,duasorganizaçõeseassuasrespectivascadeias
produtivas como referências de processos mais avançados de consolidação da agricultura
orgânicanoEstado(ECOCITRUSeECOVALE).NaregiãodoValedoTaquariolevantamento
de dados e informações contemplou um número maior de organizações e propriedades,
aproximandosedatotalidadeexistente.Paraolevantamentodasinformações,foramutilizadas
fontesprimárias,taiscomoentrevistas(comroteirossemiestruturados)edocumentos.Com
asinformaçõesdisponíveis,realizouseumatriangulaçãoentreasváriasfontesdeinformações
edeevidênciassobreosfenômenosestudados(AnálisedeConteúdo).Comopresenteprojeto
depesquisa,alémderesponderaosquestionamentosdapesquisa,atingiramseatéomomento
osseguintesresultados:publicaçãodeartigos;proposiçãodeprojetodeextensãosobreotema
depesquisa;realizaçãodesemináriossobreagriculturaorgânicanaregião;consolidaçãodeum
grupo de pesquisa sobre Gestão de Cadeias Produtivas e Desenvolvimento Sustentável e
orientação (dissertações em andamento) de três alunos do Mestrado em Ambiente e
DesenvolvimentodaUnivatessobreotemadoprojeto.
Palavraschave:Agriculturaorgânica.Agroecologia.Desenvolvimentosustentável.

Instituição:Univates

NAAC:UMNÐCLEOPARAOAPOIOACADMICONAAC:UMNÐCLEOPARAOAPOIOACADMICONAAC:UMNÐCLEOPARAOAPOIOACADMICONAAC:UMNÐCLEOPARAOAPOIOACADMICO

Participantes:TaniaMichelineMiorando,CristianEvandroSehnem,IvaniceFerreiraAzeredo,
RoseliLüedke
tmiorando@gmail.com
Orientadora:RoselaineBereniceFerreiradaSilva

ONúcleodeApoioAcadêmicoNAAC,daUniversidadedeSantaCruzdoSul,Unisc,éum
setor que atua nas situações de ensino e aprendizagem, por meio da identificação das
necessidadesespecíficasdosestudantesemseudesenvolvimentopessoalouemrelaçãoao
currículodesuaformação.Atualmentecontacomcoordenação,funcionáriosadministrativos,
intérprete de Língua Brasileira de Sinais  Libras, psicopedadoga, apoio psicológico e
acompanhamento,eestagiários.AsatividadesdesenvolvidasnoNaacconsistemnaidentificação
enoencaminhamentodesolicitaçõesdeprofessoreseacadêmicos,apartirdevisitaçãoaos
ColegiadosdosCursosparaadivulgaçãodoquejáconstanasaçõesprestadaseaberturapara
outras,quepassamaserencaminhadasparaestudoeposteriorimplantaçãoouadequação.No
primeirosemestrede2009passouseaofereceroProgramaInstitucionaldeNivelamento
AcadêmicoPinacquedesenvolveconteúdosdoEnsinoMédioequenãoestãosuficientemente
compreendidospelosestudantesdagraduação,fatorquedificultaoprocessodeconstruçãode
novosconhecimentos.OPinacéorganizadopormeiodeOficinasdeAprendizagem.Cada
oficina conta com um programa de conteúdos nas áreas de leitura e produção de textos,
matemática e informática. Esses encontros ocorrem semanalmente, durante um período



Anais da XI Mostra de Ensino, Extensão e Pesquisa da UNIVATES

-231-

específicodosemestre.Asoficinassãooferecidasnamodalidadepresencialparaosestudantes
do primeiro e segundo semestres e na modalidade EAD para os estudantes dos demais
semestres. Além disso, o Naac oferece Cursos de Extensão de Libras às comunidades
acadêmicaegeral,participaçãoempalestrasapresentadasprincipalmentenaUnisc,eseugrupo
institucional (CEPRO e Educarse) participa de trabalhos implementados em assessorias a
processosinclusivoseadaptaçõesarquitetônicasecurricularesencaminhadasnaInstituição,
falaseparticipaçõesemaulas,porsolicitaçãodosdocentes,participaçãoemCiclodePalestras,
conversas com professores que têm em suas aulas a presença do Intérprete de Libras ou
acadêmicosqueestãorecebendooapoioparaoacompanhamentosolicitado.ONúcleode
ApoioAcadêmicodaUnisc,apartirdeseuscolaboradores,acreditaqueoapoioemmomentos
específicosépropulsor paraosucessoe,por isso,primapelaqualidadeeobemestarda
comunidadeacadêmica.
Palavraschave:Apoioacadêmico.Processosinclusivos.InclusãonoEnsinoSuperior.

Instituição:UniversidadedeSantaCruzdoSul
Financiador:UniversidadedeSantaCruzdoSul

EMBALAGEM:DAEVOLUÇ‹ODESUAHISTŁRIAAOCONSUMIDORFINALEMBALAGEM:DAEVOLUÇ‹ODESUAHISTŁRIAAOCONSUMIDORFINALEMBALAGEM:DAEVOLUÇ‹ODESUAHISTŁRIAAOCONSUMIDORFINALEMBALAGEM:DAEVOLUÇ‹ODESUAHISTŁRIAAOCONSUMIDORFINAL

Participante:ClaudiaBeatrizGreffFoletto
claudiafoletto@gmail.com
Orientadores:ElizeteKreutz,RobertoIlhescas

Oestudodaevoluçãodasembalagens,maisespecificamentenoscamposfuncionalevisual,
desdeostemposmaisremotosatéosdiasatuais,levanosàcompreensãodesuaimportância
dentrodasociedadeconsumista,naqualestamosinseridos.Osmateriaisusadoseasformas
criadasparacadatipodeproduto,quevãosealterandoacadanovamudançanoestilodevida,
surpreendemosconsumidoresegeramgrandemovimentaçãoeconômica.As informações
verbovisuaiscontidasnaembalagemeapreocupaçãocomomeioambientesãodegrande
relevância para seu sucesso. Procurando entender a embalagem como produto final,
pesquisamoseanalisamostodososprocessosdeumacomplexacadeiaprodutiva:doinsumo
ao consumidor. A partir disso, percebemos que o design, apoiado por um conjunto
multidisciplinardeconhecimentos,éumaferramentafundamentalparaaelaboraçãodecada
projeto,desdeafasedeplanejamentoquedependedediversaspesquisassobreoproduto,
materiaisecomportamentodoconsumidoratéasuafinalizaçãoesuaexposiçãoparaefetuar
avenda.Paraarealizaçãodestetrabalho,quefazpartedaspesquisas„AConstruçãodeMarcas
naCadeiaProdutivadoLeite‰e„Acadeiaprodutivadeleiteeosfatoresqueconcorrempara
aconstruçãoeconsolidaçãodeumamarca‰,financiadaspeloCNPq,UNIVATESeFUNADESP,
osmétodosutilizadosforamapesquisabibliográficaeasentrevistascomprofissionaisdasáreas
envolvidas.Esperamosqueosresultadospossamservircomobaseparaatomadadedecisões
arespeitodaforma,material,estéticaecomunicaçãodesseimportanteelementodiferenciador
quepossuiafunçãodeprotegeroproduto,divulgaramarcaepersuadiroconsumidoràsua
compra.
Palavraschave:Marca.Embalagem.Leite.Design.

Instituição:Univates
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AAAA CADEIACADEIACADEIACADEIA PRODUTIVAPRODUTIVAPRODUTIVAPRODUTIVA DEDEDEDE LEITELEITELEITELEITE EEEE OSOSOSOS FATORESFATORESFATORESFATORES QUEQUEQUEQUE CONCONCONCONCCCCORREMORREMORREMORREM PARAPARAPARAPARA AAAA
CONSTRUÇ‹OECONSOLIDAÇ‹ODEUMAMARCACONSTRUÇ‹OECONSOLIDAÇ‹ODEUMAMARCACONSTRUÇ‹OECONSOLIDAÇ‹ODEUMAMARCACONSTRUÇ‹OECONSOLIDAÇ‹ODEUMAMARCA

Participantes:LuanadaSilvaQuadros,AnaLúciaBenderPereira,AugustoSchroederBrock,
CláudiaBeatrizGreffFoletto,CleusaScapiniBecchi,CristianeReimers,ElizetedeAzevedo
Kreutz,LucildoAhlert,MarcosTuratti,MariaBereniceMachado,RudimarBaldissera,Silério
Hamester,ThaísCarnielettoMüller,VeraDones,VeraReginaFerreiraCarvalho
luluzinhatk@hotmail.com
Orientadora:ElizetedeAzevedoKreutz

Estudos apontam que a cadeia produtiva de leite possui importância econômica e social
significativa,tantoparaoValedoTaquarieparaoEstadodoRioGrandedoSulquantopara
oBrasil.Oleitepodeserconsideradoumalimentobásicoemtodosossentidos,portanto,uma
marca forte é o diferencial para agregar características ao produto. A Identidade Visual
construídarefleteumvalorsimbóliconamentedoconsumidor,diferenciandoamercadoriadas
demaisconcorrentes.Apresentepesquisatemcomoobjetivoverificarquaisosfatoresque
concorrem para a construção e consolidação de uma marca, mapeando os sistemas e
microssistemasquecompõemoseuuniverso,analisandooscriticamente.Parasuarealização,
a principal metodologia será a Hermenêutica de Profundidade de Thompson (1995),
complementadapelasmetodologiasPesquisaBibliográfica(AzevedoeSouza,1995),Estudode
Caso(Cobra,1991),Entrevista(Graskell,2002)eImaginário(Durand,1998).Comosdados
obtidosnapesquisa,esperaseoferecersubsídiosparaamelhoriadosprocessosaolongoda
cadeia,bemcomosubsidiarsuapolíticasetorial,estimulandoodesenvolvimentodeprogramas
regionais,estaduaisenacionaisdeleite.Estetrabalhoéresultadodepesquisafinanciadapelo
CNPqepelaUNIVATES.
Palavraschave:Comunicação.Marketing.Marca.Imaginário.Cadeiaprodutivaláctea.Gestão
organizacional.

Instituição:Univates

ASPECTOSDEMARKETINGPARAACADEIAPRODUTIVADOLEITEASPECTOSDEMARKETINGPARAACADEIAPRODUTIVADOLEITEASPECTOSDEMARKETINGPARAACADEIAPRODUTIVADOLEITEASPECTOSDEMARKETINGPARAACADEIAPRODUTIVADOLEITE

Participantes:LuanadaSilvaQuadros,AugustoSchroederBrock,LucildoAhlert
luluzinhatk@hotmail.com
Orientadores:LucildoAhlert,ElizetedeAzevedoKreutz

Esteestudotemcomoobjetivosanalisaraspectosdoprocessodemarketingnoramolácteo
quepermitamcompreenderaimportânciaeamotivaçãodoconsumodoleiteeprospectar
oportunidadesmercadológicasparaosetorquepossamsuscitarinteresses,incrementarovalor
doleiteperanteoconsumidorfinalefrearoconsumodeprodutossubstitutos.Pormeiodo
métodoexploratório,combaseemdadossecundários ealgunsprimários,o trabalho,que
integra as pesquisas „A construção de marcas na cadeia produtiva do leite‰ e „A cadeia
produtiva de leite e os fatores que concorrem para a construção e consolidação de uma
marca‰, financiadas pelo CNPq, UNIVATES e FUNADESP, apresenta possibilidades de
mercados. Levando em conta a heterogeneidade de necessidades dos consumidores, a
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segmentaçãodemercadoscomodesenvolvimentodeprodutosdiferenciadospareceseruma
das alternativas mais promissoras. Como produtos diferenciados, podemse elencar os
seguintes:funcionais;combaixascalorias;nutritivos;combenefíciosàsaúde;comaltonível
energético;edequalidadediferenciada.Comosegmentosdemercadopodemserconsiderados
osseguintes:crianças;adolescentes;bebês;atletas;esportistasamadores;pessoasquemoram
sozinhas;apressados;gourmets;gestantes;classesC,DeE;eterceiraidade.Aproduçãode
leite,umadasprincipaisatividadesderendanaregião,estápassandoporumprocessode
modernizaçãoparaatingirummercadocadavezmaiscompetitivo,apartirdasalternativas
elencadas, os agentes da cadeia láctea poderão repensar a sua forma de fazer marketing,
colocando em evidência as características e os benefícios dos produtos lácteos para os
diferentessegmentosdomercado.
Palavraschave:Marketing.Marca.Comunicação.Leite.Segmentação.

Instituição:Univates

AN˘LISEDAMARCATEMPUSAN˘LISEDAMARCATEMPUSAN˘LISEDAMARCATEMPUSAN˘LISEDAMARCATEMPUS

Participantes: Luana da Silva Quadros, Júlia Schwarzer Konzzen, Josiane Andréia da Costa,
TatielleHaussenReis,GiovaneLuisSebastiany,FernandoAllgayer
luluzinhatk@hotmail.com
Orientadora:ElizetedeAzevedoKreutz

Opresentetrabalhofoidesenvolvidocomointuitodeapresentaroestudorealizadodurante
a reestruturação da marca Tempus, empresa que trabalha com soluções ambientais e
topográficas,tendopresençabastantemarcantenomercado.Pormeiodaapresentaçãoda
marcaatual,foramfeitosestudosquantoaobriefingexigidopelocliente,juntamentecoma
pesquisademercadoeascaracterísticasnecessáriasparaumaimagemserconsideradamarca.
Dessaforma,foramfeitasanálisesdamarcajáexistentejuntocomasconcorrenteseoutra
análisesobregrandesmarcasvistascomoreferênciasdeidentidade,visandoaobteromelhor
resultadoparaarepresentaçãodaTempus.Melhorandoesseprocessofoicriadoaindaum
manualdeidentidadevisual,noqualaaplicaçãodamarcasetornapadronizada,adquirindouma
postura no mercado.Aproposta final foiapresentadaparaumclienterealnotérminodo
semestre de realização da pesquisa, sendo posteriormente negociada, dando aos alunos
envolvidos no projeto considerável experiência profissional. Este estudo foi realizado na
disciplina „Projeto Gráfico  Sistema de Identidade Visual, Design Institucional e Design
PromocionalII‰,2009/A,comointuitodecomplementaçãodenota.
Palavraschave:Marca.EstudodecasoTempus.Briefing.Mercado.

Instituição:Univates
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UMALIÇ‹ODEVIDAEDECIDADANIAPROJETORONDONUMALIÇ‹ODEVIDAEDECIDADANIAPROJETORONDONUMALIÇ‹ODEVIDAEDECIDADANIAPROJETORONDONUMALIÇ‹ODEVIDAEDECIDADANIAPROJETORONDON

Participantes: Aline Diesel, Carine Bernhard, Elenice Gobbi, Gilmara Esteves Scapini, Jonas
BernardesBicaeLuanaMariaWollinger
aline_diesel@universo.univates.br
Orientadores:CátiaVivianeGonçalves,DorliMariaSchneider

OProjetoRondonéumprojetodeintegraçãosocialcoordenadopeloMinistériodaDefesae
contacomacolaboraçãodaSecretariadeEducaçãoSuperiordoMinistériodaEducaçãoMEC.
OProjetoenvolveatividadesvoluntáriasdeuniversitáriosebuscaaproximaressesestudantes
darealidadedoPaís,alémdecontribuir,também,paraodesenvolvimentodecomunidades
carentes.AsIESsãoconvidadaspelaCoordenaçãoGeraldoProjetoRondonaencaminharem
propostasdeatividadese,apósseleção,sãoindicadososmunicípiosselecionadosareceberem
osuniversitários.Noperíodode10a26dejulhode2009aUnivatesestevedesenvolvendo
atividadesnomunicípiodeSãoFranciscodeAssis,situadonaregiãoSudoesteRioGrandense,
com20.810habitantes,2.500kmdeáreaecriadoem1884.Foramselecionadosseisestudantes
de graduação da Univates que, juntamente com dois professores, desenvolveram diversas
atividades que envolveram os seus cursos de origem: Desmitificando os Contos de Fadas
(Letras);ConsumoeDescarteConscientes(Biologia);DesmitificandooECAparapromover
osProfessores(Direito);SentindoaEscuta(Psicologia);PráticasdeAlimentaçãoSaudávelcom
osMunícipes(Nutrição);AOrganizaçãodeEspaçosLúdicos(Pedagogia).
Palavraschave:ProjetoRondon.Integraçãosocial.Atividadesvoluntárias.

Instituição:Univates

PROJETOPROJETOPROJETOPROJETOPOL¸TIPOL¸TIPOL¸TIPOL¸TICOPEDAGŁGICOEEDUCAÇ‹OF¸SICANOENSINOMÉDIO:COMOCOPEDAGŁGICOEEDUCAÇ‹OF¸SICANOENSINOMÉDIO:COMOCOPEDAGŁGICOEEDUCAÇ‹OF¸SICANOENSINOMÉDIO:COMOCOPEDAGŁGICOEEDUCAÇ‹OF¸SICANOENSINOMÉDIO:COMO
EST˘ESSARELAÇ‹O?EST˘ESSARELAÇ‹O?EST˘ESSARELAÇ‹O?EST˘ESSARELAÇ‹O?

Participante:PatríciaPiassiniMachado
patriciapm@universo.univates.br
Orientadora:SilvaneFensterseiferIsse

PensandocomosedáarelaçãoentreoProjetoPolíticoPedagógicoeasaulasdeEducação
Física,surgeumainvestigaçãosobreoProjetoPolíticoPedagógico,aquidenominadodeProjeto
Educativo,EducaçãoFísicaeEnsinoMédio.Oobjetivodoestudoécompreendercomosedá
arelaçãoentreoProjetoPolíticoPedagógicoeasaulasdeEducaçãoFísicapropostaspelo
professordoEnsinoMédiodeumaescoladaRedePrivadadomunicípiodeLajeado/RS.A
metodologiautilizadaédeperspectivaqualitativa.Foramutilizadoscomoinstrumentospara
coletadeinformaçõesobservações,entrevista,análisededocumentosdaescolaedasleisque
regemaEducaçãoeumdiáriodecampo.Apartirdasinformaçõescoletadas,fezseumaanálise
ediscussãoemtextocorrido,buscandoseintegrartodasasinformaçõescoletadasdurantea
pesquisa.PensandoemrefletiressarelaçãoentreoProjetoEducativoeasaulasdeEducação
FísicanoEnsinoMédio,vemàtonaaimportânciadestedocumentoparaacomunidadeescolar.
Partindo,então,dareflexãoquesefezduranteacoletadasinformações,foipossívelperceber
que esse documento não somente é um norte, um caminho a ser seguido, mas sim, é a
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identidadedainstituiçãoquedeveestaremconstanteavaliação,paraquesevejamasreais
necessidadesdoseducandosfrenteaoqueasociedadealmejaqueelesalcancem.Outroaspecto
relevantefoiaconstataçãodeque,seaescolaeosprofessoresdemonstraremresponsabilidade
ecompromissofrenteàconstanteavaliaçãoereelaboraçãodestedocumento,serápossível
verificarquetodososprofessoresestarãosempreengajadosnessacaminhada,nãoficando
somenteparadeterminadogrupoareorganizaçãodoProjetoPolíticoPedagógico.
Palavraschave:EducaçãoFísica.ProjetoPolíticoPedagógico.EnsinoMédio.

Instituição:Univates

ACONSTRUÇ‹ODEUMAMARCA:TEMPUSACONSTRUÇ‹ODEUMAMARCA:TEMPUSACONSTRUÇ‹ODEUMAMARCA:TEMPUSACONSTRUÇ‹ODEUMAMARCA:TEMPUS

Participante:ClaudiaBeatrizGreffFoletto, Aline Splecht,BeatrizCatarinaHoppe,Rodrigo
Müller,VagnerZarpellon
claudiafoletto@gmail.com
Orientadora:ElizeteKreutz

Aconstruçãodamarca implicaemamplaspesquisassobreomercado imagináriocoletivo,
públicoalvo,valoresdaorganizaçãoeseuposicionamento,concorrentes,questõestécnicas,
entre muitos outros fatores que abrangem um projeto de design. Dessa forma, podemos
afirmarqueaprimeirafasedaconstruçãodeumamarca,acriaçãodeumaIdentidadeVisual
Corporativa,éumprocessocomplexo.Opresentetrabalhovisaarelataroprocessodecriação
edesenvolvimentodamarcaTempus,elaboradonasdisciplinasdeProjetoGráfico,Sistemasde
IdentidadeVisual,DesignInstitucionaleDesignPromocional,nosemestreA/2009.Osmétodos
utilizadosforampesquisabibliográfica,entrevistacomosenvolvidosnoprocessodeconstrução
damarca(briefing),internet,análisesemióticadeimagensediscussõesemgrupo.Esperamos
queosresultadospossamservircomobaseparaacompreensãodosfatoresenvolvidosna
construçãodeumamarcaedaimportânciadotrabalhoprofissionalbemestruturadoparase
obtersucesso,jáqueamarcanecessitarádeinvestimentosfinanceiros,emocionaisetemporais
parasuasobrevivêncianomercado.
Palavraschave:Marca.Construção.Design.

Instituição:Univates

DESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTO DEDEDEDE UMAUMAUMAUMA MEMEMEMETODOLOGIA DE CRIAÇ‹O E APLICAÇ‹O DETODOLOGIA DE CRIAÇ‹O E APLICAÇ‹O DETODOLOGIA DE CRIAÇ‹O E APLICAÇ‹O DETODOLOGIA DE CRIAÇ‹O E APLICAÇ‹O DE
DESIGNDESUPERF¸CIEEMPLACASDE˘GATADESIGNDESUPERF¸CIEEMPLACASDE˘GATADESIGNDESUPERF¸CIEEMPLACASDE˘GATADESIGNDESUPERF¸CIEEMPLACASDE˘GATA

Participante:VeraReginaThevesSulzbach
vera@univates.br
Orientadoras:EveliseAnicetRüthschilling,CileneEstolCardoso,MarinaPolidoro

EstudodesenvolvidodurantecursorealizadonoNúcleodeDesigndeSuperfíciedaUFRGS,no
qualsepretendeuadesenvolvermétodosdecriaçãoeaplicaçãodedesigndesuperfícieem
placasdeágata,gemacujaextraçãoéfeitaemgrandequantidadenoValedoTaquari.Esta
pesquisateveapoiodaCooperativadeMineradoresdoValedoTaquariCOOMVATedo
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CentroTecnológicodePedras,GemaseJoiasdaUNIVATES.Aágataéumarochaquepode
apresentartamanhoeformavariados,geralmentetemestruturamaciça,apresentaestrutura
bandada,comfaixasdecor,espessuraeporosidadediferentes.Existeatualmenteumusomuito
restritoepoucoexploradoparatalrocha.Écomumencontrarnocomércioespecializado,
artefatos em ágata, geralmente decorativos ou utilitários, objetos estes que vêm sendo
fabricadosdamesmaformahádécadasejánãodespertamtantoointeressedoconsumidor.
Verificouse,nessecenário,umacarêncianapesquisaedesenvolvimentodenovosprodutos.
Assim,pormeiodoestudodetécnicasdedesigndesuperfície,criaramseedesenvolveramse
módulos de padronagens para a aplicação de texturas em diversas superfícies de objetos
confeccionadosapartirdaágata.Apósoprocessodecorteepolimento,aágatarevelauma
característicasemitransparenteeopaca,deaparêncialeitosaavítrea,essatransparênciafoi
exploradanodesigndesuperfíciedesdeodesenvolvimentodaestampaatéamelhortécnica
deaplicaçãodessapadronagemnoproduto,afimdepromoverumefeitoveladoàestamparia
aplicada.Aestampadesenvolvidatemcomofinalidadeaaplicaçãoemplacasdeágataeseruma
alternativa aos produtos já existentes, e para os fabricantes de artefatos de ágata, uma
possibilidadedeampliaraofertae,principalmente,desenvolverumalinhadeprodutosdedesign
diferenciado,possibilitandoagregarvaloraessesegmento.
Palavraschave:˘gata.Design.Superfície.
Instituição:UFRGS
Financiador:Univates

PRODUTORESPRODUTORESPRODUTORESPRODUTORESRURAISRURAISRURAISRURAISEEEEOOOOCUMPRIMENTOCUMPRIMENTOCUMPRIMENTOCUMPRIMENTODADADADALEGISLAÇ‹OLEGISLAÇ‹OLEGISLAÇ‹OLEGISLAÇ‹OPERTINENTEPERTINENTEPERTINENTEPERTINENTE¤¤¤¤RESERVARESERVARESERVARESERVA
LEGALE¤APPLEGALE¤APPLEGALE¤APPLEGALE¤APP

Participante:EdianeMüllerViana
edmull@terra.com.br
Orientadora:JaneMárciaMazzarino

NoiníciodoséculoXX,osimigranteseuropeusquechegavamparacolonizaroBrasil,em
especial os alemães e italianos que se instalaram na região do Vale do Taquari, foram
incentivadospeloEstadoadesbravaremascolôniasrecebidas,paraquenelasdesenvolvessem
suasculturas.Odesmatamentoeraalgopermitidoeestimulado,visandoaodesenvolvimento
doBrasil.Atualmenteosmesmoscolonizadores,maisprecisamenteseusdescendentes,são
notificados,pelomesmoEstado,pormeiodoPoderJudiciário,acumprirumalegislaçãoqueos
obrigaareservar20%desuapropriedaderuralparareflorestamentodapaisagemnativaea
manteráreasdepreservaçãopermanente.Essesdescendentesdeimigrantes,colonizadorese
produtoresdesconhecemamotivaçãodalegislaçãovigente,seuaspectoecológico,sociale
econômico, sentemse lesados, pois com a diminuição das áreas produtivas de suas
propriedades rurais, sua renda consequentemente reduzirá. Cabe, por meio da pesquisa,
verificar se as normas existentes são demasiadamente rígidas, se podem e devem ser
flexibilizadas,seatendemàsnecessidadesdeconservaçãoepreservaçãoambiental,serealmente
causamprejuízoeconômicoesocial,e,sobretudo,seoaspectoculturalvemrecebendoum
olharcauteloso,justificandoseaoproprietárioruralaimportânciavitaldonovomodelode
ambienteruralquesedesejaconstruir?
Palavraschave:Culturas.Reflorestamento.Legislação.
Instituição:Univates
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AN˘LISEAN˘LISEAN˘LISEAN˘LISE MICROMICROMICROMICROAAAAMBIENTALMBIENTALMBIENTALMBIENTAL PARAPARAPARAPARA PLANOPLANOPLANOPLANO DEDEDEDE MARKETINGMARKETINGMARKETINGMARKETING DEDEDEDE HORTALIÇASHORTALIÇASHORTALIÇASHORTALIÇAS
ORG˜NICASDOSPRODUTORESDEFORQUETAORG˜NICASDOSPRODUTORESDEFORQUETAORG˜NICASDOSPRODUTORESDEFORQUETAORG˜NICASDOSPRODUTORESDEFORQUETA

Participantes:MarceloMezzacasa,RangelRogerZanotelli,MarcoDaltoé
mezzacasa@bewnet.com.br
Orientadores:LizeteBerrá,GlaucoSchultz

EstetrabalhoserádesenvolvidonacadeiradeMarketingAplicadoaoAgronegócio,sendo
que desenvolverá um plano de ação voltado à produção de hortaliças orgânicas do grupo
Forqueta,domunicípiodeArroiodoMeio.Sabesequeaproduçãoorgânicavemconquistando
o seu espaço e nos últimos anos com uma agressividade ainda maior, uma vez que o
consumidor começa a demandar este tipo de alimento. Neste sentido, temos no Vale do
Taquariumexemplopráticoefuncionaldaproduçãoorgânica.Ogrupodeprodutoresde
Forqueta,ArroiodoMeio,vemháváriosanosdesenvolvendoaspráticasdeproduçãoorgânica
e jáseencontra inseridanomercadoconsumidor,oferecendohortaliçasorgânicas.Nãoé
precisoumaanálisemuitoaprofundadanomercadoconsumidordealimentosparaseconcluir
queomercadoconsumidorexigecadavezmaisalimentosdequalidade,quegarantamsaúde
aqueles que os consomem. Como a agricultura convencional é dependente de insumos e
produtos químicos, o consumidor está vendo na agricultura orgânica a saída para uma
alimentação saudável. Neste sentido, os agricultores de Forqueta têm em suas mãos um
produto valioso, porém que por hora ainda pouco reconhecido no mercado no qual se
encontra.Taisprodutoresjáestãobempróximosinclusivedacertificação,umcaminholongo
para quem inicia a produção orgânica. Entretanto, para isso os produtores de Forqueta
necessitamrealizaroplanejamentodesuaatividadeparaofuturo.
Palavraschave:ProdutoOrgânico.Marketing.ValedoTaquari.

Instituição:Univates

ESTRATÉGIASDEMARKETINGPARAPRODUTORESDEHORTALIÇASORG˜NICASESTRATÉGIASDEMARKETINGPARAPRODUTORESDEHORTALIÇASORG˜NICASESTRATÉGIASDEMARKETINGPARAPRODUTORESDEHORTALIÇASORG˜NICASESTRATÉGIASDEMARKETINGPARAPRODUTORESDEHORTALIÇASORG˜NICAS

Participantes:GiovaniDalbosco,JacksonSimonJacobs,LeomirdosSantos,LuisRicardoBarbon,
RobertoCarlosAroldi
jacksonjacobs@ibest.com.br
Orientadores:GlaucoSchultz,LizeteBerrá

Osprodutosorgânicoscaracterizamseporagregaremumaltograudeespecialização,fatoeste
quenecessariamentelheconfereumelevadoníveldedificuldadeecomplexidadenomomento
da comercialização, ocasionando um aumento significativo nos custos de transação,
conseqüentementeelevandoospreçosparaoconsumidorfinal.Alémdasdificuldadesinerentes
à forma de produção orgânica, os elevados custos de transação incidentes neste tipo de
mercados têm como conseqüência principal um aumento significativo do preço final aos
consumidores.Adiminuiçãodestescustos,porsuavez,apartirdeprocessosmenosonerosos
de certificação e que garantam credibilidade aos consumidores, são fundamentais para a
expansão deste tipo de mercado. Neste sentido, este trabalho busca levantar algumas
explicaçõesaestasquestões,enfatizandoaimportânciadaformadecertificaçãonesteprocesso.
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Palavraschave:Produtoorgânico.Empresafamiliar.Marketing.

Instituição:Univates

AN˘LISEMACROAMBIENTALDOSPRODUTORESORG˜NICOSDEFORQUETAAN˘LISEMACROAMBIENTALDOSPRODUTORESORG˜NICOSDEFORQUETAAN˘LISEMACROAMBIENTALDOSPRODUTORESORG˜NICOSDEFORQUETAAN˘LISEMACROAMBIENTALDOSPRODUTORESORG˜NICOSDEFORQUETA

Participantes:MoisésSimsen,CláudioBiasibetti,VagnerCulau
zeissim@hotmail.com
Orientadores:GlaucoSchultz,LizeteBerrá

EstetrabalhoserádesenvolvidonacadeiradeMarketingAplicadoaoAgronegócio,sendo
quedesenvolveráomarketingnaproduçãodealimentosorgânicos.Numprimeiromomento
farseáumapanhadosobrealegislaçãoOmercadodeprodutosorgânicosvemcrescendo
vertiginosamentenosúltimosanosemsuasmaisdiversasesferas.Estefatopodeserobservado
estatisticamentetantonosníveismaisrestritos, locais,atéosespaçosmaisglobalizantes.É
facilmenteobserváveltambém,queovalordosprodutosorgânicosdeumaformageralpossue
preços significativamente superiores, quando comparados aos produtos de produção
convencional.Asperguntasqueficamentão:Quaissãoasprincipaismotivaçõesquelevamo
consumidorapagarmaiscaropelosprodutosorgânicos?Porqueesseprodutocustamaiscaro?
DeacordocomDAROLT(2003),existemdiferençasdepaísparapaís,deregiãopararegião,
nasmotivaçõesquelevamosconsumidoresacompraremosprodutosorgânicos.Noentanto,
trêsdelassãocomuns,apesardadiversidadederazõesencontradas:oaspectomaisrelevante
originasedasuapreocupaçãocomasaúdeprópriaedeseusfamiliares;emsegundolugar,
destacaseapreocupaçãocomaquestãoambiental,emespecial,acontaminaçãodaáguaedos
solos,comconseqüênciasparaavidahumana,faunaeflora;porfim,relacionaseàaquisiçãode
produtosorgânicososeufrescoresabor,oriundosdaformacomestessãoproduzidos.
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